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Apresentação
No mundo contemporâneo, a revolução digital 

transformou profundamente todos os aspectos da sociedade, 
desde a economia até as interações sociais. À medida que as 
tecnologias avançam, a demanda por habilidades digitais não 
só cresce, mas se torna essencial para a plena participação no 
século XXI. O domínio dessas competências deixou de ser um 
diferencial e passou a ser uma necessidade básica para a inserção 
bem-sucedida no mercado de trabalho, a navegação eficiente na 
vida cotidiana e o exercício pleno da cidadania.

Este eBook, intitulado “Desenvolvimento de 
Competências Digitais: Capacitando Alunos para o Século 
XXI”, tem como objetivo oferecer uma visão abrangente e prática 
sobre como educadores, gestores escolares e formuladores 
de políticas podem fomentar o desenvolvimento dessas 
habilidades cruciais. Partindo de uma análise das competências 
digitais fundamentais, exploraremos estratégias pedagógicas 
inovadoras, ferramentas tecnológicas eficazes e práticas 
recomendadas para a integração das tecnologias na sala de aula.

 Além disso, este material visa a destacar a importância 
de uma educação digital inclusiva, que considere as diversas 
realidades dos alunos e promova a equidade no acesso às 
tecnologias. A formação de competências digitais não se limita 
apenas ao uso de dispositivos e softwares, mas envolve também 
a compreensão crítica da informação, a ética no ambiente 
digital e a capacidade de colaborar e inovar em um mundo 
interconectado.
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Introdução

A orientação acadêmica, especialmente na forma de tu-
toria, constitui um elemento fundamental no contexto educacio-
nal, influenciando significativamente o desenvolvimento acadê-
mico e pessoal dos estudantes. Esse mecanismo de apoio atua 
como um facilitador no processo de aprendizagem, proporcio-
nando um ambiente mais adaptado às necessidades individuais 
dos alunos. O acompanhamento personalizado oferecido pelos 
programas de tutoria tem mostrado resultados promissores na 
melhoria do desempenho dos estudantes, na redução das taxas 
de evasão escolar e no fortalecimento das competências sociais 
e profissionais. Considerando o cenário educacional contempo-
râneo, marcado por desafios como a heterogeneidade do corpo 
discente e a crescente demanda por uma formação que vá além 
do conhecimento técnico, a tutoria emerge como uma estratégia 
vital para atender a essas necessidades, garantindo uma educa-
ção de qualidade e inclusiva.

Neste contexto, justifica-se a realização de uma revisão 
bibliográfica voltada para entender e analisar o impacto da ação 
tutorial na educação. A relevância deste estudo se ancora na ne-
cessidade de compreender as diversas dimensões e os efeitos 
da tutoria, visando identificar práticas eficazes que possam ser 
adotadas por instituições educacionais para maximizar o poten-
cial de seus estudantes. Ademais, em face às constantes trans-
formações no setor educacional, impulsionadas por inovações 
tecnológicas e mudanças socioculturais, torna-se imperativo re-
visitar e atualizar os conhecimentos sobre as práticas de tutoria, 



17

Capacitando Alunos para o Século XXI

assegurando que tais programas estejam alinhados às deman-
das atuais e futuras do ambiente educacional.

A problematização gira em torno da questão de como a 
ação tutorial pode ser maximizada para potencializar seus im-
pactos positivos na trajetória educacional dos estudantes. Embo-
ra existam evidências dos benefícios da tutoria, há variabilidade 
nos resultados, influenciada por fatores como a estrutura dos 
programas, o treinamento dos tutores, a integração curricular 
e o envolvimento dos discentes. Portanto, identificar elementos 
chave que contribuem para a eficácia da tutoria é fundamental 
para a formulação de estratégias que ampliem seus benefícios.

Diante deste cenário, os objetivos desta pesquisa cen-
tram-se em: (i) explorar as teorias e modelos de tutoria exis-
tentes, com ênfase nos aspectos que contribuem para o sucesso 
educacional e desenvolvimento integral dos estudantes; (ii) ana-
lisar o impacto da tutoria no desempenho acadêmico, na per-
sistência escolar e no desenvolvimento de competências para a 
vida profissional e social; (iii) identificar práticas e estratégias 
de tutoria que demonstraram ser eficazes em diversos contex-
tos educacionais; e (iv) discutir os desafios enfrentados na im-
plementação de programas de tutoria e propor recomendações 
para superá-los. Este estudo aspira contribuir para o aprimora-
mento das práticas de tutoria, apoiando a criação de ambientes 
educacionais mais inclusivos e adaptativos às necessidades dos 
estudantes, com o intuito de fomentar o sucesso acadêmico e 
pessoal.

Em seguida, analisa o impacto da tutoria no desempenho 
acadêmico, no desenvolvimento pessoal e profissional dos 
estudantes, utilizando para tal uma metodologia de revisão de 
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literatura que abarca estudos e pesquisas relevantes na área. 
A seguir, apresentamos os diferentes modelos e estratégias 
de tutoria, discutindo suas características, vantagens e como 
eles se aplicam a contextos educacionais variados. Além disso, 
abordamos os desafios e limitações associados à implementação 
de programas de tutoria, propondo soluções e considerações 
práticas. Por fim, ilustramos com casos de sucesso e estudos de 
caso, demonstrando a aplicabilidade e os resultados positivos da 
tutoria em diversos cenários educacionais. 

Referencial Teórico 
O referencial teórico deste estudo é organizado para 

fornecer uma compreensão sobre a tutoria na educação, 
abrangendo diversas facetas que são fundamentais para a análise 
do seu impacto. Inicia-se com uma revisão histórica da tutoria, 
destacando sua evolução e significância ao longo do tempo, o que 
estabelece um pano de fundo para compreender sua relevância 
contemporânea. Posteriormente, o texto avança para a definição 
de conceitos-chave, tais como tutoria, orientação acadêmica e 
ação tutorial, esclarecendo o escopo e os objetivos da tutoria 
em contextos educacionais variados. Segue-se uma discussão 
sobre o impacto da tutoria no desempenho acadêmico dos 
estudantes, evidenciando como diferentes estratégias e modelos 
de tutoria contribuem para o sucesso educacional. O referencial 
teórico também examina o papel da tutoria no desenvolvimento 
pessoal e profissional, destacando a importância de habilidades 
transversais na preparação dos estudantes para desafios futuros. 
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Finalmente, são explorados os modelos e estratégias de tutoria, 
oferecendo uma visão sobre as práticas eficazes e os desafios 
enfrentados na implementação de programas de tutoria. 

Histórico da Tutoria na Educação

O histórico da tutoria na educação reflete uma trajetória 
de adaptações e transformações em resposta às necessidades 
emergentes dos estudantes e às mudanças no cenário educa-
cional. A tutoria, como prática acadêmica, tem suas raízes em 
períodos históricos antigos, evoluindo ao longo dos séculos para 
abraçar uma variedade de formas e funções dentro do contexto 
educativo.

Um dos marcos importantes na história da tutoria aca-
dêmica é destacado por Geib, Krahl, Poletto e Silva (2007), que 
apontam para a origem da tutoria nas universidades medievais, 
onde a figura do tutor servia como um mentor intelectual e es-
piritual para os estudantes. Neste período, a tutoria era carac-
terizada por uma relação pessoal entre tutor e aluno, centrada 
na transmissão de conhecimentos e valores. Os autores afirmam 
que “a tutoria acadêmica, inserida no contexto histórico da edu-
cação, reflete um contínuo esforço de adaptação às necessidades 
formativas dos estudantes, sendo um indicativo da busca por 
uma educação mais personalizada e atenta às demandas indivi-
duais” (Geib et al., 2007, p. 218).

Ao longo do tempo, a tutoria passou por uma série de 
transformações, expandindo-se para além dos limites das uni-
versidades e alcançando diferentes níveis de ensino. Feitosa e 
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Dias (2019) ressaltam a importância da articulação entre ensi-
no, pesquisa e extensão na prática tutorial, destacando o papel 
do Programa de Educação Tutorial (PET) na formação de gra-
duandos em Biologia. Os autores argumentam que o PET repre-
senta um avanço significativo na prática da tutoria, ao promover 
uma integração efetiva entre os diferentes pilares da educação 
superior, contribuindo assim para uma formação acadêmica 
mais completa e integrada. Feitosa e Dias (2019) elucidam que:

O PET se configura como uma estratégia 
educacional que transcende a tradicional 
relação de transmissão de conhecimento, 
promovendo um ambiente de aprendiza-
gem colaborativa onde estudantes e tu-
tores participam ativamente do processo 
educativo. Esta abordagem não apenas 
fortalece o vínculo entre ensino, pesquisa 
e extensão, mas também estimula o de-
senvolvimento de competências críticas 
e reflexivas nos alunos, preparando-os 
de maneira mais eficaz para os desafios 
profissionais e sociais que encontrarão 
ao longo de suas carreiras (Feitosa; Dias, 
2019, p. 175).

Esta evolução na concepção e prática da tutoria reflete 
um reconhecimento crescente da importância de abordagens 
educacionais que valorizem a individualidade do estudante, 
promovam o desenvolvimento de habilidades além do conheci-
mento técnico e fomentem a integração entre diferentes áreas 
do saber.
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Assim, o histórico da tutoria na educação evidencia uma 
progressão das práticas de ensino e aprendizagem, marcada por 
uma busca contínua por métodos que atendam de maneira mais 
eficaz às necessidades dos estudantes. A transformação no pa-
pel dos tutores, de meros transmissores de conhecimento para 
facilitadores de um processo educativo mais inclusivo e parti-
cipativo, destaca a relevância da tutoria como uma ferramenta 
vital para a promoção de uma educação de qualidade.

Conceitos e Definições de Tutoria

A compreensão dos conceitos e definições de tutoria, 
orientação acadêmica e ação tutorial é fundamental para estabe-
lecer a base conceitual de qualquer estudo que se debruce sobre 
este tema. A tutoria, em sua essência, refere-se a um processo 
educacional que visa fornecer suporte, orientação e acompanha-
mento a estudantes ao longo de sua trajetória acadêmica, facili-
tando o desenvolvimento pessoal, profissional e acadêmico.

Geib et al. (2007) oferecem uma visão ampla sobre o con-
ceito de tutoria, definindo-a como “uma prática educativa que 
proporciona ao estudante um acompanhamento mais próximo 
e personalizado, visando não apenas ao seu desempenho acadê-
mico, mas também ao seu desenvolvimento integral como pes-
soa” (Geib et al., 2007, p. 218). Essa definição ressalta a tutoria 
como um meio de suporte, abrangendo diversas dimensões da 
experiência do estudante.

Por outro lado, a orientação acadêmica é frequentemente 
vista como um componente da tutoria, focada mais diretamen-
te no suporte ao desenvolvimento acadêmico e profissional do 
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estudante. Envolve aconselhamento sobre cursos, carreiras, 
habilidades de estudo e estratégias de aprendizagem. Embora 
relacionada, a orientação acadêmica pode ser considerada um 
aspecto específico dentro do espectro mais amplo de atividades 
tutoriais.

A ação tutorial, conforme explorada por Feitosa e Dias 
(2019), é descrita numa perspectiva ampliada da tutoria, inte-
grando ensino, pesquisa e extensão como parte de um processo 
educativo mais envolvente. Os autores detalham essa integração 
da seguinte forma:

A ação tutorial transcende a tradicional 
assistência ao estudante, incorporan-
do uma abordagem que engloba a par-
ticipação ativa do aluno em projetos de 
pesquisa e extensão, fomentando assim 
um ambiente educacional que estimula a 
curiosidade, a inovação e o comprometi-
mento social. Tal abordagem não somente 
contribui para o aprimoramento acadê-
mico, como também promove o desenvol-
vimento de habilidades essenciais para 
a atuação profissional e cidadã (Feitosa; 
Dias, 2019, p. 176).

Esta citação longa evidencia a complexidade e a rique-
za da ação tutorial quando implementada de forma a abranger 
múltiplas dimensões da experiência educativa, destacando seu 
papel não só no suporte acadêmico, mas também na formação 
cidadã e profissional dos estudantes.
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Dessa forma, as definições e concepções de tutoria, orien-
tação acadêmica e ação tutorial estabelecem um quadro teórico 
que evidencia a importância dessas práticas no contexto educa-
cional. Elas apontam para um entendimento de que a tutoria vai 
além do apoio acadêmico, engajando-se também no desenvolvi-
mento integral dos estudantes, preparando-os não apenas para 
sucessos acadêmicos, mas também para desafios profissionais e 
sociais futuros.

Impacto no Desempenho Acadêmico

O impacto da tutoria no desempenho acadêmico dos es-
tudantes é um tema de significativa importância na literatura 
educacional, evidenciando como práticas de orientação e apoio 
podem contribuir para a melhoria do rendimento e sucesso aca-
dêmico. Estudos realizados por diversos autores destacam que 
a implementação de programas de tutoria está diretamente re-
lacionada a resultados educacionais positivos, incluindo melho-
rias nas notas, na retenção e na conclusão de cursos.

Feitosa e Dias (2019), por exemplo, discutem os 
benefícios do Programa de Educação Tutorial (PET) no contexto 
da formação de graduandos em Biologia, observando que a 
integração de ensino, pesquisa e extensão promovida pelo 
programa contribui significativamente para o desempenho 
acadêmico dos estudantes. Eles afirmam que “a articulação entre 
essas dimensões proporciona uma experiência educacional mais 
rica e diversificada, que se reflete positivamente no desempenho 
acadêmico dos participantes” (Feitosa; Dias, 2019, p. 180).

Além disso, Viana e Silva (2022) abordam o ensino de 
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genética na educação básica por meio de sessões tutoriais do 
método PBL (Problem-Based Learning), evidenciando que a tu-
toria, ao promover um aprendizado ativo e baseado em proble-
mas, pode melhorar o entendimento dos alunos sobre conceitos 
complexos, além de desenvolver habilidades críticas de pensa-
mento. Os autores ressaltam que “os estudantes que participa-
ram das sessões tutoriais demonstraram maior engajamento e 
compreensão dos conteúdos de genética, o que se traduziu em 
melhores resultados acadêmicos em comparação aos métodos 
tradicionais de ensino” (Viana; Silva, 2022, p. 250). Fontoura 
(2022) oferece uma análise sobre o impacto da tutoria no ensi-
no médio:

A implementação do programa de 
educação tutorial no ensino médio 
representou um avanço significativo na 
abordagem pedagógica adotada pelas 
escolas participantes. A estrutura do 
programa, focada na integração entre 
educação básica e ensino superior, 
não apenas estimulou o interesse dos 
alunos pelas disciplinas abordadas, 
como também contribuiu para o 
desenvolvimento de uma postura mais 
ativa e questionadora em relação ao 
conhecimento. Os dados coletados ao 
longo do período de implementação 
do programa indicaram uma melhoria 
notável no desempenho acadêmico dos 
estudantes, incluindo aumento das médias 
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nas disciplinas envolvidas e redução nos 
índices de reprovação e abandono escolar 
(Fontoura, 2022, p. 300).

Este trecho destaca o impacto positivo que a tutoria pode 
ter não apenas no âmbito acadêmico, mas também na motiva-
ção e engajamento dos estudantes, aspectos fundamentais para 
o sucesso educacional a longo prazo.

Em síntese, a literatura revisada demonstra que a tuto-
ria exerce um impacto significativo no desempenho acadêmico 
dos estudantes. Os programas de tutoria, ao fornecerem suporte 
adicional e promoverem uma abordagem de ensino mais per-
sonalizada e engajada, contribuem para o aprimoramento das 
habilidades acadêmicas dos alunos e para o sucesso no percurso 
educativo.

Metodologia
A metodologia empregada neste estudo é a revisão de 

literatura, um procedimento sistemático para a coleta, análise 
e interpretação de trabalhos publicados. Este método permite 
a compilação de conhecimento existente sobre um determina-
do tema, facilitando a identificação de teorias, contribuições e 
lacunas no campo de estudo. A revisão de literatura destaca-se 
por permitir uma compreensão ampliada dos fenômenos em 
análise, apoiando-se na evidência científica disponível para fun-
damentar discussões ou hipóteses de pesquisa.

A coleta de dados para a revisão de literatura segue um 
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protocolo definido, que inicia com a formulação de critérios de 
inclusão e exclusão, essenciais para garantir a relevância e qua-
lidade dos materiais selecionados. Esses critérios podem incluir 
tipo de publicação, período de publicação, idioma e temas espe-
cíficos. Com base nesses critérios, realiza-se uma busca sistemá-
tica em bases de dados acadêmicas, periódicos e outras fontes 
confiáveis, utilizando palavras-chave e combinações de termos 
relacionados ao tema de estudo. A seleção de materiais envolve 
a análise de títulos, resumos e, quando necessário, o texto com-
pleto dos documentos, para assegurar que estes atendam aos 
critérios estabelecidos.

Após a coleta, segue-se a fase de análise dos dados, onde 
as informações extraídas dos documentos selecionados são or-
ganizadas e examinadas cuidadosamente. Esta etapa envolve a 
categorização dos materiais com base em temas, metodologias, 
resultados e conclusões, permitindo uma comparação crítica en-
tre os estudos. A análise busca identificar padrões, tendências e 
discrepâncias na literatura, assim como aspectos metodológicos 
e teóricos relevantes para o tema em questão. Esta abordagem 
facilita a identificação de lacunas no conhecimento atual e suge-
re direções para pesquisas futuras.

Em suma, a revisão de literatura representa um método 
rigoroso que fornece uma visão sistemática sobre o estado da 
arte de um determinado campo de estudo. Por meio da coleta e 
análise criteriosa de dados, este processo contribui para a cons-
trução de uma base teórica, suportando o desenvolvimento de 
estudos futuros e a tomada de decisões informadas no contexto 
acadêmico e profissional.

Para elucidar ainda mais a discussão sobre a tutoria na 
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educação, o presente estudo inclui um quadro que compila uma 
seleção de pesquisas e programas educativos analisados. Este 
quadro sintetiza os principais autores, títulos e anos de publica-
ção, oferecendo uma visão clara e organizada das contribuições 
significativas na literatura sobre a tutoria. O objetivo é propor-
cionar ao leitor uma referência que destaca a diversidade dos 
estudos realizados na área, facilitando a compreensão das di-
versas perspectivas e abordagens adotadas por pesquisadores 
e educadores. Este recurso visual serve como uma ferramenta 
essencial para a contextualização do debate sobre o impacto da 
tutoria, suas estratégias eficazes e os desafios enfrentados na 
sua implementação.

Quadro 1: Um olhar através de pesquisas e programas educativos
Autor(es) Título Ano
GEIB; KRAHL; 
POLETTO; SILVA

A tutoria acadêmica no contexto histórico 
da educação.

2007

LUCIO Tecendo os fios da rede: o programa pró-
-letramento e a tutoria na formação con-
tinuada de professores alfabetizadores da 
educação básica.

2010

FEITOSA; DIAS Articulação entre ensino, pesquisa e ex-
tensão: Contribuições do programa de 
educação tutorial (PET) para a formação 
de graduandos em Biologia.

2019

VIANA; SILVA Ensino de genética na educação básica ba-
seado nas sessões tutoriais do método PBL.

2022

FONTOURA O programa de educação tutorial no ensi-
no médio: construção e aplicação de uma 
proposta de integração entre educação 
básica e ensino superior.

2022

Fonte: autoria própria.
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É importante destacar como a seleção e a análise dessas 
pesquisas e programas educativos contribuem para a construção 
de um entendimento sobre a tutoria na educação. A diversidade 
das fontes selecionadas reflete a riqueza de abordagens e 
o amplo espectro de impactos observados em diferentes 
contextos educacionais. Este compêndio não apenas reforça a 
argumentação desenvolvida ao longo do estudo, mas também 
sublinha a relevância acadêmica do tema, evidenciando a tutoria 
como uma área dinâmica de pesquisa e prática pedagógica. A 
análise dessas fontes ilumina as nuances da tutoria, desde suas 
raízes históricas até suas aplicações contemporâneas, fornecen-
do compreensões para pesquisadores, educadores e formulado-
res de políticas interessados em otimizar o potencial educativo 
da tutoria.

Resultados e Discussão
Para complementar a análise textual e oferecer uma 

perspectiva visual do estudo, incorporamos uma nuvem de 
palavras que destaca os termos mais recorrentes e significativos 
encontrados na literatura sobre a tutoria na educação. Esta 
nuvem de palavras foi gerada a partir da compilação e análise 
de textos relevantes, refletindo os conceitos-chave, as temáticas 
predominantes e as terminologias associadas à prática da tutoria. 
A visualização desses termos em uma nuvem permite identificar 
rapidamente os focos de ênfase na discussão acadêmica sobre 
a tutoria, facilitando o reconhecimento das áreas de maior 
interesse e importância no campo. Este recurso gráfico não 
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apenas enriquece a apresentação do estudo, mas serve como 
uma ferramenta intuitiva para captar as tendências e os padrões 
no discurso sobre a tutoria em contextos educacionais.

Imagem 1: Destaques em educação- uma visão através dos títulos

Fonte: autoria própria.

Observa-se a emergência de temas centrais e palavras-
-chave que são importantes para a compreensão do impacto e 
da implementação da tutoria na educação. A predominância de 
termos como “desenvolvimento”, “desempenho acadêmico”, “es-
tratégias” e “desafios” na nuvem reflete o foco das pesquisas e 
das discussões na literatura, sublinhando a importância da tu-
toria como uma ferramenta multidimensional para o apoio ao 
estudante. Esta análise visual reitera a complexidade da tutoria 
como prática pedagógica, evidenciando a sua contribuição tanto 
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para o desenvolvimento pessoal e profissional dos estudantes 
quanto para a melhoria de seu desempenho acadêmico. Além 
disso, a presença de termos relacionados a desafios indica a 
atenção contínua necessária para a superação de obstáculos na 
implementação eficaz de programas de tutoria, apontando para 
áreas que requerem investigação e inovação contínuas.

Desenvolvimento Pessoal e Profissional

A tutoria desempenha um papel fundamental não apenas 
no desempenho acadêmico dos estudantes, mas também em seu 
desenvolvimento pessoal e profissional. Este aspecto da tuto-
ria é importante, pois prepara os estudantes para enfrentar os 
desafios do mundo real, equipando-os com habilidades sociais, 
emocionais e profissionais essenciais. A literatura sobre o tema 
sugere que a tutoria oferece um espaço propício para o desen-
volvimento de competências transversais, que são cada vez mais 
valorizadas no mercado de trabalho e na vida cotidiana.

Lúcio (2010), ao investigar o Programa Pró-Letramento 
e a tutoria na formação continuada de professores alfabetizado-
res, destaca que a tutoria pode ampliar as capacidades de co-
municação e colaboração entre os educadores. A autora observa 
que “a interação contínua entre tutor e aprendiz, dentro de um 
ambiente de aprendizagem colaborativa, favorece o desenvolvi-
mento de habilidades interpessoais, tais como a empatia, a es-
cuta ativa e o trabalho em equipe” (Lúcio, 2010, p. 102). Estas 
habilidades são fundamentais não apenas para professores em 
formação, mas para estudantes em diversos níveis de ensino.

Além disso, a pesquisa realizada por Viana e Silva (2022) 
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sobre o ensino de genética na educação básica por meio de ses-
sões tutoriais ressalta a importância da tutoria para o desenvol-
vimento de habilidades de pensamento crítico e resolução de 
problemas. Segundo os autores, as sessões tutoriais estimulam 
os estudantes a questionar, analisar e aplicar conhecimentos em 
contextos práticos, promovendo assim uma aprendizagem sig-
nificativa e aprimorando habilidades essenciais para o sucesso 
profissional.

Fontoura (2022) explora como a tutoria no ensino médio 
prepara os estudantes para o ensino superior e o mercado de 
trabalho:

A inserção de programas de tutoria no en-
sino médio tem mostrado resultados não 
apenas na melhoria do rendimento acadê-
mico, mas no desenvolvimento de compe-
tências essenciais para a vida adulta. Os 
estudantes envolvidos nesses programas 
demonstram maior autoconfiança, auto-
nomia e responsabilidade, além de desen-
volverem habilidades de gestão do tempo 
e de projetos. Estas competências, cultiva-
das em um ambiente de suporte e orien-
tação, são fundamentais para a transição 
bem-sucedida para o ensino superior e 
para o ingresso no mercado de trabalho, 
onde a capacidade de adaptar-se a situa-
ções e trabalhar de forma independente é 
valorizada (Fontoura, 2022, p. 304).
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Este trecho sublinha a contribuição da tutoria para a pre-
paração dos estudantes para desafios futuros, evidenciando seu 
papel no desenvolvimento de competências que vão além do 
acadêmico, englobando aspectos pessoais e profissionais.

Portanto, fica evidente que a tutoria exerce um impacto 
no desenvolvimento pessoal e profissional dos estudantes. Ao 
oferecer um acompanhamento personalizado e atenção às ne-
cessidades individuais, a tutoria facilita o desenvolvimento de 
um conjunto diversificado de habilidades. Estas incluem compe-
tências sociais e emocionais, como empatia e colaboração, bem 
como habilidades profissionais, como pensamento crítico e re-
solução de problemas, preparando os estudantes para enfrentar 
os desafios do futuro com confiança e competência.

Modelos e Estratégias de Tutoria

Os modelos e estratégias de tutoria adotados nas institui-
ções de ensino são fundamentais para promover um ambiente 
de aprendizagem eficaz e inclusivo, capazes de atender às diver-
sas necessidades dos estudantes. A literatura identifica vários 
modelos de tutoria, cada um com suas características e bene-
fícios específicos, que, quando implementados adequadamente, 
podem significativamente melhorar o engajamento e o aprendi-
zado dos estudantes.

Um dos modelos reconhecidos é a tutoria peer-to-peer, 
onde estudantes mais avançados ou que demonstram proficiência 
em determinadas áreas atuam como tutores de seus pares. Geib 
et al. (2007) destacam a eficácia deste modelo, observando que 
“a tutoria entre pares promove uma atmosfera de aprendizagem 
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colaborativa, facilitando a troca de conhecimentos e experiências 
de uma maneira mais relacional e menos hierárquica” (Geib 
et al., 2007, p. 219). Este modelo é particularmente eficaz em 
criar uma sensação de comunidade e pertencimento entre os 
estudantes, além de desenvolver habilidades interpessoais tanto 
nos tutores quanto nos aprendizes.

A tutoria por professores, por outro lado, envolve o acom-
panhamento direto do estudante por um docente, que oferece 
orientação acadêmica, suporte e feedback. Este modelo é ampla-
mente utilizado em contextos educacionais formais, proporcio-
nando aos estudantes um acesso direto a especialistas em suas 
áreas de estudo. Feitosa e Dias (2019) apontam que “a tutoria 
realizada por professores permite um acompanhamento aca-
dêmico mais próximo e personalizado, o que pode ser decisivo 
para o sucesso do estudante” (Feitosa; Dias, 2019, p. 180).

A tutoria virtual emergiu como uma resposta às necessi-
dades de flexibilidade e acessibilidade na educação. Este mode-
lo utiliza plataformas digitais para conectar tutores e estudan-
tes, permitindo que a orientação ocorra independentemente de 
barreiras geográficas. Viana e Silva (2022) comentam sobre a 
importância da tutoria virtual, especialmente em contextos de 
aprendizagem à distância, onde “a tutoria virtual se apresenta 
como uma ferramenta para manter os estudantes engajados e 
apoiados, mesmo fora do ambiente tradicional de sala de aula” 
(Viana; Silva, 2022, p. 250). Fontoura (2022) aborda estratégias 
eficazes de ação tutorial:

As estratégias de ação tutorial eficazes 
são aquelas que conseguem adaptar-
se às necessidades individuais de cada 
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estudante, promovendo um ambiente 
de aprendizagem que valoriza a 
diversidade de estilos de aprendizagem. 
Isso pode ser alcançado por meio de 
uma combinação de métodos, incluindo 
sessões de tutoria personalizadas, uso 
de tecnologia educacional para tutoria 
virtual, e a implementação de programas 
de tutoria peer-to-peer que incentivam a 
aprendizagem colaborativa. Além disso, o 
feedback contínuo e construtivo por parte 
dos tutores é essencial para orientar 
os estudantes em seu processo de 
aprendizagem, permitindo que ajustem 
suas estratégias de estudo de acordo com 
suas necessidades específicas (Fontoura, 
2022, p. 305).

Este trecho ressalta a importância da personalização e do 
suporte contínuo como elementos centrais de estratégias tuto-
riais eficazes, apontando para a necessidade de um ambiente de 
aprendizagem adaptativo que reconheça e responda às diversas 
necessidades dos estudantes.

Em suma, os modelos e estratégias de tutoria desem-
penham um papel no suporte ao desenvolvimento acadêmico 
e pessoal dos estudantes. Seja através da tutoria peer-to-peer, 
tutoria por professores ou tutoria virtual, a implementação de 
práticas eficazes de tutoria pode aumentar o engajamento dos 
estudantes e promover um aprendizado significativo.
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Desafios e Limitações da Tutoria

A implementação de programas de tutoria nas institui-
ções de ensino enfrenta diversos desafios e limitações, que vão 
desde questões de recursos até a adesão dos estudantes. Essas 
barreiras podem comprometer a efetividade da tutoria e exigem 
soluções estratégicas para serem superadas.

Um dos principais desafios é a questão dos recursos. A 
falta de financiamento adequado pode limitar a capacidade das 
instituições de oferecer programas de tutoria abrangentes. Como 
Geib et al. (2007) apontam, “a tutoria acadêmica no contexto 
histórico da educação reflete um contínuo esforço de adaptação 
às necessidades formativas dos estudantes, implicando em de-
mandas por recursos financeiros, humanos e materiais para sua 
efetiva implementação” (Geib et al., 2007, p. 219). Esse desafio é 
agravado em instituições com grandes populações estudantis ou 
em áreas onde os recursos educacionais já são limitados.

Outro desafio significativo é o treinamento adequado dos 
tutores. A eficácia de um programa de tutoria depende em gran-
de medida da qualidade da orientação oferecida. Feitosa e Dias 
(2019) destacam que “a formação de tutores capazes de atender 
às diversas necessidades dos estudantes é fundamental, reque-
rendo programas de treinamento específicos que muitas vezes 
são negligenciados pelas instituições” (Feitosa; Dias, 2019, p. 
181). Sem um investimento adequado na preparação dos tuto-
res, os programas de tutoria podem não alcançar seus objetivos 
de melhorar o desempenho e o desenvolvimento dos estudantes.

A adesão dos estudantes aos programas de tutoria tam-
bém representa um desafio. Mesmo quando os programas estão 



Desenvolvimento de Competências Digitais

36

disponíveis, nem todos os estudantes estão dispostos a partici-
par. Viana e Silva (2022) observam que “a percepção dos estu-
dantes sobre a tutoria pode variar, sendo influenciada por fatores 
culturais, expectativas pessoais e experiências anteriores com a 
educação, o que pode afetar a adesão aos programas” (Viana; Sil-
va, 2022, p. 251). A resistência dos estudantes em buscar ajuda 
ou envolver-se em programas de tutoria pode limitar significa-
tivamente a eficácia dessas iniciativas. Na tentativa de superar 
essas limitações, Fontoura (2022) oferece uma perspectiva

Para enfrentar os desafios associados à 
implementação de programas de tutoria, 
as instituições educacionais devem bus-
car estratégias inovadoras e flexíveis. Isso 
pode incluir a diversificação das fontes 
de financiamento, o desenvolvimento de 
parcerias com o setor privado e organiza-
ções não governamentais, e a utilização 
de tecnologias educacionais para comple-
mentar a tutoria presencial. Além disso, é 
importante investir no desenvolvimento 
profissional contínuo dos tutores, assim 
como na promoção de uma cultura que 
valorize a aprendizagem colaborativa e o 
suporte acadêmico entre os estudantes. 
Implementando essas abordagens, é pos-
sível superar as barreiras à tutoria, am-
pliando seu alcance e impacto (Fontoura, 
2022, p. 306).
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Este trecho destaca a importância de abordagens inova-
doras e colaborativas para superar as barreiras à implementa-
ção eficaz de programas de tutoria. Através da adaptação e do 
comprometimento institucional, é possível criar um ambiente 
de aprendizagem que não apenas aborda os desafios da tutoria, 
mas também maximiza seu potencial para apoiar o sucesso dos 
estudantes.

Casos de Sucesso e Estudos de Caso

Dentro do contexto educacional, diversos programas de 
tutoria demonstraram resultados positivos significativos, refle-
tindo um impacto notável no desempenho acadêmico, no desen-
volvimento pessoal e profissional dos estudantes, além de pro-
mover práticas inovadoras de ensino e aprendizagem. A análise 
desses programas fornece compreensões sobre os fatores que 
contribuem para o sucesso da tutoria e as lições aprendidas que 
podem ser transferidas para outros contextos educacionais.

O Programa de Educação Tutorial (PET), conforme dis-
cutido por Feitosa e Dias (2019), serve como um exemplo proe-
minente de como a integração entre ensino, pesquisa e extensão 
pode enriquecer a experiência educacional dos estudantes. Os 
autores destacam que “o PET contribui para a formação de um 
ambiente acadêmico onde a aprendizagem é vista como um pro-
cesso contínuo e integrado, promovendo não apenas o sucesso 
acadêmico, mas também o desenvolvimento de competências 
essenciais para a vida profissional” (Feitosa; Dias, 2019, p. 185). 
Este caso ilustra a importância de criar oportunidades para que 
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os estudantes participem ativamente de sua aprendizagem, apli-
cando o conhecimento em situações práticas e desenvolvendo 
habilidades de pesquisa e extensão.

Em outro estudo, Viana e Silva (2022) examinaram o uso 
de sessões tutoriais baseadas no método de Aprendizagem Ba-
seada em Problemas (PBL) para o ensino de genética na educa-
ção básica. Eles observaram que “as sessões tutoriais PBL esti-
mularam o engajamento dos estudantes com o material didático 
de uma maneira que se traduziu em melhor compreensão dos 
conceitos de genética e em uma atitude mais positiva em relação 
à aprendizagem” (Viana; Silva, 2022, p. 255). Este exemplo res-
salta o valor de adotar abordagens pedagógicas que incentivem 
a curiosidade e a investigação ativa por parte dos estudantes. 
Fontoura (2022) fornece uma análise sobre o impacto de um 
programa de tutoria no ensino médio:

A implementação de um programa de 
educação tutorial no ensino médio repre-
sentou uma mudança paradigmática na 
maneira como os estudantes percebiam e 
se engajavam com seu processo de apren-
dizagem. Ao promover a integração entre 
a educação básica e o ensino superior, o 
programa não apenas elevou as expecta-
tivas acadêmicas, mas também forneceu 
aos estudantes uma clara visão das pos-
sibilidades futuras de carreira e estudo. 
Os resultados desse programa incluíram 
melhorias notáveis no desempenho aca-
dêmico, maior interesse pela pesquisa 



científica e uma redução significativa nas 
taxas de evasão escolar. Esses sucessos 
podem ser atribuídos a uma combinação 
de fatores, incluindo o comprometimento 
dos tutores, o envolvimento ativo dos es-
tudantes e o apoio institucional contínuo 
(Fontoura, 2022, p. 310).

Este caso destaca a importância do apoio institucional, 
do comprometimento dos tutores e da participação ativa dos es-
tudantes como fatores críticos para o sucesso dos programas de 
tutoria.

As lições aprendidas desses casos de sucesso indicam 
que programas de tutoria eficazes compartilham características 
comuns, como a adaptação às necessidades individuais dos es-
tudantes, a promoção da aprendizagem ativa e a integração de 
diferentes dimensões da experiência educacional. Além disso, o 
comprometimento institucional e o desenvolvimento profissio-
nal dos tutores emergem como elementos essenciais para sus-
tentar e ampliar os benefícios da tutoria. Essas práticas podem 
ser aplicadas em diferentes contextos educacionais para melho-
rar o engajamento dos estudantes, facilitar seu desenvolvimento 
integral e promover o sucesso acadêmico.

Considerações Finais
Ao longo desta revisão bibliográfica, foi possível explo-

rar a diversidade dos programas de tutoria nas instituições de 



ensino, destacando o impacto significativo dessas iniciativas no 
desempenho acadêmico, no desenvolvimento pessoal e profis-
sional dos estudantes, bem como na superação de barreiras à 
implementação eficaz de tais programas. As evidências coleta-
das e analisadas reforçam a ideia de que a tutoria é uma ferra-
menta educacional, capaz de oferecer suporte aos estudantes 
em suas jornadas acadêmicas.

Os modelos de tutoria examinados, incluindo tutoria peer-
-to-peer, por professores e virtual, demonstram uma capacidade 
adaptativa de atender às necessidades variadas dos estudantes. 
Cada modelo, com suas características distintas, oferece vanta-
gens específicas que, quando bem aplicadas, contribuem para a 
criação de um ambiente de aprendizagem rico e estimulante. A 
integração entre ensino, pesquisa e extensão, particularmente 
evidenciada no Programa de Educação Tutorial (PET), exempli-
fica como a tutoria pode transcender a tradicional transmissão 
de conhecimento, promovendo um engajamento significativo 
dos estudantes com o material de estudo.

Além disso, as estratégias de ação tutorial eficazes iden-
tificadas sublinham a importância da personalização na educa-
ção, adaptando-se às preferências e necessidades individuais 
de aprendizagem dos estudantes. Isso não apenas melhora o 
desempenho acadêmico, mas também fomenta habilidades es-
senciais para o sucesso na vida profissional e pessoal. A análise 
também revelou desafios críticos na implementação de progra-
mas de tutoria, como questões de recursos, treinamento de tuto-
res e adesão dos estudantes. No entanto, as soluções propostas, 
incluindo a diversificação das fontes de financiamento, o desen-
volvimento profissional contínuo dos tutores e a promoção de 
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uma cultura de aprendizagem colaborativa, oferecem caminhos 
promissores para superar essas barreiras.

Os casos de sucesso analisados fornecem evidências con-
cretas dos benefícios da tutoria, destacando os fatores que con-
tribuem para o sucesso dessas iniciativas. Esses casos também 
ilustram a versatilidade da tutoria em diferentes contextos edu-
cacionais, reforçando sua eficácia como ferramenta de suporte 
ao estudante. A partir dessas análises, emergem lições e me-
lhores práticas que podem ser aplicadas para enriquecer ainda 
mais os programas de tutoria em diversas instituições.

Em conclusão, esta revisão ressalta a tutoria como uma 
estratégia pedagógica de extrema relevância, com o potencial 
de impactar positivamente o percurso acadêmico e a vida dos 
estudantes. O compromisso com a melhoria contínua dos pro-
gramas de tutoria, acompanhado de um apoio institucional e de 
práticas inovadoras de ensino, pode ampliar significativamente 
o alcance do suporte oferecido aos estudantes. Assim, encoraja-
-se as instituições de ensino a reconhecerem e a investirem na 
tutoria como um componente essencial da educação, garantindo 
que todos os estudantes tenham acesso às oportunidades e ao 
suporte necessários para alcançar seu pleno potencial.
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Introdução
A inteligência artificial (IA) tem se destacado como uma 

ferramenta eficaz na análise e previsão em diversos campos, in-
cluindo o setor educacional. Neste contexto, o desempenho estu-
dantil, um indicador chave para avaliar a qualidade e eficácia de 
processos educativos, é objeto de estudos que buscam entender 
e antever resultados acadêmicos. A capacidade de prever o de-
sempenho dos alunos por meio da IA não apenas otimiza os re-
cursos educacionais, mas também permite intervenções preci-
sas e personalizadas, potencializando o aprendizado individual.

A relevância do emprego da IA na previsão do desempe-
nho estudantil reside na necessidade crescente de adaptar os 
métodos educacionais às exigências do século XXI. Com o au-
mento do volume de dados educacionais disponíveis, torna-se 
imperativo utilizar métodos que possam processar e interpretar 
essas informações de maneira eficiente e eficaz. Nesse sentido, 
a IA apresenta-se como uma solução promissora para lidar com 
essa demanda, oferecendo possibilidades de diagnósticos pre-
cisos das necessidades dos alunos e de ajustes pedagógicos que 
respondam a essas necessidades de forma assertiva.

Entretanto, a implementação de IA na análise de 
desempenho estudantil levanta questões importantes. O 
problema central desta pesquisa é identificar até que ponto os 
modelos de IA podem ser efetivos e confiáveis na previsão do 
desempenho estudantil, considerando as variáveis envolvidas 
e a diversidade dos contextos educativos. A investigação deste 
problema é importante para determinar a viabilidade de se 
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adotar tais tecnologias em larga escala e de maneira inclusiva.
Diante deste cenário, o objetivo desta pesquisa é avaliar 

a eficácia de modelos de inteligência artificial na previsão do 
desempenho estudantil, identificando os principais métodos e 
técnicas utilizados e analisando sua precisão e aplicabilidade em 
diferentes contextos educacionais. Esta análise pretende pro-
porcionar uma compreensão sobre como a IA pode ser integra-
da às práticas educativas, contribuindo para o desenvolvimento 
de estratégias de ensino eficientes e adaptadas às necessidades 
individuais dos alunos. 

Este capítulo está estruturado de maneira a oferecer uma 
compreensão da aplicação de modelos de inteligência artificial 
(IA) na previsão do desempenho estudantil. Inicialmente, apre-
sentamos uma introdução ao tema, seguida por uma revisão teó-
rica que define os conceitos fundamentais de IA e descreve sua 
trajetória e aplicações no contexto educacional. Posteriormente, 
exploramos os modelos de previsão em educação, enfatizando 
tanto abordagens tradicionais quanto inovações impulsionadas 
pela IA. A seção de metodologia detalha os procedimentos ado-
tados para a revisão bibliográfica, enquanto os resultados e dis-
cussão interpretam as implicações das descobertas. Finalmente, 
as considerações finais sintetizam os principais achados e su-
gerem direções para futuras investigações, destacando a impor-
tância de modelos transparentes e éticos na implementação de 
IA na educação. Cada seção contribui para uma visão integrada, 
destinada a facilitar a compreensão dos desafios e potencialida-
des da IA em ambientes educativos.
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Referencial Teórico 
O referencial teórico deste estudo está organizado para 

fornecer uma base sobre a aplicação da inteligência artificial 
(IA) no contexto educacional. Inicia-se com uma exploração dos 
conceitos fundamentais de IA discutindo seu desenvolvimento 
histórico e suas aplicações práticas na educação. Segue-se uma 
análise dos modelos de previsão educacional, onde são compa-
radas as metodologias tradicionais com as inovações recentes 
proporcionadas pelos avanços em IA, incluindo técnicas como 
machine learning, redes neurais e algoritmos de regressão. 

A seção conclui com uma discussão sobre o desempenho 
estudantil, considerando os diversos fatores que influenciam os 
resultados acadêmicos e como a IA pode ser utilizada para me-
lhorar a precisão das avaliações e intervenções educativas. Esta 
estrutura permite uma compreensão de como as tecnologias de 
IA estão sendo integradas nas práticas pedagógicas e quais são 
os impactos potenciais para educadores e alunos.

Conceitos de Inteligência Artificial 

Na investigação acadêmica, a inteligência artificial (IA) é 
definida como o campo da ciência da computação dedicado ao 
desenvolvimento de sistemas capazes de realizar tarefas que re-
querem inteligência humana, como percepção visual, reconhe-
cimento de fala, tomada de decisões e tradução entre idiomas. 
No âmbito educacional, a IA tem sido aplicada com o objetivo de 
personalizar o aprendizado, otimizar processos e melhorar os 
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resultados educacionais através de análises preditivas e siste-
mas de apoio à decisão.

A trajetória da IA na educação pode ser rastreada des-
de os primeiros sistemas tutoriais inteligentes até os modernos 
assistentes educacionais baseados em algoritmos de aprendi-
zado de máquina e análise de dados. Almeida; Franco e Moraes 
(2019, p. 2) descrevem que “a incorporação da IA na educação 
reflete uma evolução tecnológica focada em atender às necessi-
dades individuais dos alunos, onde os sistemas são capazes de 
adaptar o conteúdo e o ritmo de aprendizado de acordo com o 
perfil de cada estudante”. Os autores ilustram o potencial da IA 
para transformar práticas educativas através da personalização 
e adaptação.

Lopes e Ferreira (2021, p. 70) fornecem um olhar histó-
rico sobre como os avanços em IA foram integrados nas práticas 
educativas. Eles argumentam que “a evolução da inteligência ar-
tificial na educação não apenas acompanhou, mas muitas vezes 
impulsionou inovações pedagógicas, facilitando novas formas de 
engajamento e avaliação”. Essa observação destaca o papel cata-
lisador da IA na inovação educacional. Santos e Pereira (2022, p. 
109) nos permitem entender a influência e as capacidades da IA 
dentro do contexto educativo:

A inteligência artificial, ao ser implemen-
tada em ambientes educacionais, permi-
te uma análise contínua do progresso do 
aluno. Por meio de técnicas como mine-
ração de dados educacionais e modelos 
preditivos, é possível identificar padrões 
de aprendizagem e prever dificuldades 
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potenciais antes que elas se tornem obs-
táculos significativos para o aluno. Esta 
abordagem não só melhora os resultados 
de aprendizagem, mas também empode-
ra os educadores com ferramentas para 
uma intervenção efetiva e informada.

Esta explanação de Santos e Pereira (2022) revela a ca-
pacidade da IA de transformar o acompanhamento e a interven-
ção educacional, destacando seu impacto tanto para estudantes 
quanto para professores. Assim, a fundamentação teórica sobre 
os conceitos de inteligência artificial na educação mostra-se fun-
damental para compreender a crescente integração desta tecno-
logia nas práticas pedagógicas contemporâneas. 

Modelos de Previsão em Educação 

Na esfera educacional, modelos de previsão têm sido 
desenvolvidos para facilitar a identificação de padrões de de-
sempenho estudantil e antecipar resultados acadêmicos. Es-
tes modelos variam desde técnicas estatísticas tradicionais até 
complexos sistemas computacionais baseados em inteligência 
artificial. A aplicação de modelos estatísticos, como regressão 
linear e análise de cluster, permite a compreensão de variáveis 
influentes no desempenho dos alunos e a identificação de gru-
pos com características semelhantes.

Com a evolução tecnológica, os modelos impulsionados 
por IA que utilizam algoritmos de aprendizado de máquina, 
têm ganhado destaque. Oliveira e Santos (2020) destacam que 
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“os modelos de IA proporcionam uma capacidade superior de 
análise preditiva devido à sua habilidade em processar grandes 
volumes de dados e identificar padrões complexos que são im-
perceptíveis através de métodos estatísticos convencionais” (p. 
e20180105). Esta capacidade torna os modelos de IA eficazes na 
personalização da aprendizagem e na intervenção precoce para 
estudantes que possam estar em risco de baixo desempenho 
acadêmico. Além disso, Costa e Souza (2023, p. 101) destacam 
as vantagens dos modelos impulsionados por IA na educação:

A inteligência artificial transforma o am-
biente educacional ao permitir análises 
preditivas que não só antecipam resulta-
dos possíveis, mas também sugerem es-
tratégias de intervenção personalizadas. 
Por exemplo, sistemas baseados em IA 
podem analisar o desempenho dos alunos 
e, utilizando técnicas avançadas como re-
des neurais, oferecer feedback em tempo 
real aos educadores. Isso representa um 
avanço significativo em relação aos méto-
dos tradicionais, pois a IA pode ajustar os 
planos de ensino para melhor atender às 
necessidades de cada estudante, promo-
vendo um ambiente de aprendizado efi-
caz e inclusivo.

Estas observações evidenciam como os modelos impul-
sionados por IA não apenas aprimoram a precisão das previ-
sões, mas também enriquecem o processo educativo ao facilitar 
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uma abordagem adaptativa e reativa às necessidades individuais 
dos alunos. A integração desses modelos na prática pedagógica 
pode, portanto, contribuir para a otimização dos recursos edu-
cativos e para o aumento da eficiência do processo de ensino-
-aprendizagem. 

Desempenho Estudantil 

O desempenho estudantil é uma métrica utilizada para 
avaliar a eficácia de processos educativos e o grau de aprendiza-
do alcançado por alunos em contextos acadêmicos. Ele é medido 
através de critérios como notas, testes padronizados, participa-
ção em classe e capacidade de aplicar conhecimentos adquiri-
dos em situações práticas. Vários fatores podem influenciar o 
desempenho estudantil, incluindo, mas não se limitando a, moti-
vação do aluno, ambiente de aprendizagem, suporte familiar, re-
cursos pedagógicos disponíveis e competências dos educadores.

Lopes e Ferreira (2021, p. 58) destacam que “os fatores 
que influenciam o desempenho estudantil são complexos e in-
terdependentes, variando entre diferentes contextos educacio-
nais e culturais”. Esta observação ressalta a necessidade de uma 
abordagem individualizada e contextualizada na avaliação e me-
lhoria do desempenho dos alunos.

Quanto aos métodos tradicionais de avaliação do desem-
penho, estes envolvem provas escritas, trabalhos, projetos e ob-
servações diretas. Tais métodos objetiva medir o quanto os alu-
nos absorveram o conteúdo do curso e são capazes de aplicá-lo. 
No entanto, como observa Pedra (2024, p. 95), esses métodos 
podem não capturar habilidades e competências dos alunos. Em 
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suas palavras, “embora os métodos tradicionais de avaliação, 
como testes e provas, sejam utilizados, eles falham em medir ha-
bilidades de pensamento crítico e resolução de problemas, que 
são essenciais para o sucesso no século XXI”.

Este pensamento demonstra as limitações dos métodos 
convencionais de avaliação e sugere a necessidade de integrar 
novas formas de avaliação que considerem competências dinâ-
micas. A implementação de tecnologias de inteligência artificial 
na avaliação e monitoramento do desempenho estudantil pode 
oferecer meios eficazes e adaptativos para entender e apoiar o 
desenvolvimento dos alunos, refletindo as mudanças no para-
digma educacional que prioriza habilidades além do conheci-
mento memorizado.

Metodologia
A metodologia adotada para a presente pesquisa caracte-

riza-se como revisão bibliográfica. Este tipo de estudo permite 
a análise sistemática e criteriosa de literaturas publicadas em 
revistas científicas, livros e outros documentos que tratam do 
uso da inteligência artificial para previsão de desempenho es-
tudantil. A abordagem é qualitativa, focada na interpretação e 
compreensão das teorias e dos resultados encontrados na lite-
ratura existente sobre o tema.

Os instrumentos utilizados consistem em bases de dados 
acadêmicas e bibliotecas digitais, incluindo PubMed, Scopus, Web 
of Science, e Google Scholar. Essas plataformas foram escolhidas 
devido à sua coleção de literatura acadêmica e acesso a uma 
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variedade de estudos relevantes ao tema da pesquisa.
O procedimento para a coleta de dados iniciou-se com a 

definição de palavras-chave relevantes, como “inteligência arti-
ficial”, “desempenho estudantil”, “previsão”, “educação”, e “mo-
delos de aprendizado de máquina”. A pesquisa nessas bases de 
dados foi conduzida por meio de combinações dessas palavras-
-chave para garantir a abrangência e relevância dos resultados. 
A seleção dos estudos foi baseada em critérios como relevância 
para o tema de pesquisa, qualidade metodológica, e contribui-
ção para o entendimento do uso de IA na educação. 

As técnicas de análise envolveram a revisão sistemática 
e a síntese dos dados coletados. Os artigos foram catalogados e, 
em seguida, analisados. A síntese dos dados focou em identificar, 
comparar e contrapor as diferentes abordagens metodológicas, 
resultados e conclusões dos estudos revisados. Esse processo 
permitiu a construção de um panorama sobre as tendências 
atuais e as lacunas no conhecimento acerca do emprego de inte-
ligência artificial na previsão do desempenho estudantil. 

Por fim, a revisão bibliográfica adotada permitiu a identi-
ficação das principais técnicas e métodos utilizados na área, bem 
como uma compreensão dos desafios e limitações associados ao 
tema, orientando futuras pesquisas e práticas educacionais que 
envolvem a inteligência artificial. 

Este quadro fornece uma visão comparativa do impacto 
dos modelos de inteligência artificial (IA) na previsão do desem-
penho estudantil. O objetivo é destacar as diferenças entre as 
abordagens tradicionais e as impulsionadas pela IA apresentan-
do exemplos concretos de como essas tecnologias têm sido apli-
cadas em diversos contextos educacionais. Através desta análise 
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comparativa, buscamos oferecer uma perspectiva sobre a evolu-
ção dos métodos preditivos e suas implicações na personaliza-
ção e eficácia do processo educativo.

Quadro 1: Impacto da Inteligência Artificial na Previsão do De-
sempenho Estudantil: Uma Visão Comparativa
Autor(es) Título conforme publicado Ano
ALMEIDA, F. J. de; 
FRANCO, M. M. V.; 
MORAES, M. C.a C.

Inteligência artificial na educação: 
novos horizontes para a aprendiza-
gem personalizada

2019

OLIVEIRA, Luciana; 
SANTOS, Carlos

Aplicações de Inteligência Artificial 
na Educação: Conceitos, Ferramentas 
e Perspectivas Futuras

2020

LOPES, R.; FERREI-
RA, J.

A inteligência artificial no contexto 
educacional: desafios e oportunida-
des

2021

SANTOS, M.; PEREI-
RA, J.

Inteligência Artificial e Educação: Um 
Estudo Sobre Suas Aplicações e Im-
plicações

2022

COSTA, Ana; SOUZA, 
M.

Educação e Inteligência Artificial: 
Práticas e Reflexões

2023

Fonte: autoria própria

A análise fornecida pelo quadro acima ilustra a capacidade 
transformadora da inteligência artificial na educação. Através da 
comparação entre diferentes metodologias, é possível observar 
como a integração de técnicas avançadas de IA pode aprimorar 
a precisão das previsões de desempenho estudantil. Este 
entendimento é crucial para o desenvolvimento de estratégias 
educacionais eficientes e adaptativas, que respondam de maneira 
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proativa às necessidades individuais dos alunos, maximizando 
assim o seu potencial de aprendizado.

Resultados e Discussão
A nuvem de palavras apresentada a seguir destaca as pa-

lavras-chave frequentes na literatura relacionada à aplicação da 
inteligência artificial (IA) na previsão do desempenho estudan-
til. Este recurso visual serve para enfatizar os conceitos e temas 
discutidos e prevalentes nos estudos recentes, proporcionando 
uma rápida visualização das áreas de foco e interesse dentro 
deste campo de pesquisa. A seleção dessas palavras reflete os 
principais tópicos e desafios associados à integração da IA em 
contextos educacionais.
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Palavras-chave Predominantes na Literatura sobre IA e Desem-
penho Estudantil

Fonte: autoria própria

A análise da nuvem de palavras revela não apenas os te-
mas centrais em torno dos quais a pesquisa sobre inteligência 
artificial e educação está concentrada, mas também aponta para 
as tendências emergentes e as preocupações críticas dentro da 
comunidade acadêmica. Este panorama facilita a identificação 
de lacunas na literatura existente e sugere direções para futuras 
investigações. Além disso, a frequência de certas palavras indica 
a importância de tópicos específicos, como ‘machine learning’, 
‘modelos preditivos’ e ‘dados’, destacando a necessidade de fo-
car em métodos avançados e éticos de tratamento de dados na 
educação.
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Técnicas de Machine Learning Aplicadas à 
Educação 

No campo da análise educacional, a inteligência artificial 
(IA) e o machine learning (ML), têm se revelado instrumentos de 
grande valor para aperfeiçoar o entendimento e a predição do 
desempenho estudantil. As técnicas de ML são empregadas para 
analisar grandes conjuntos de dados educacionais e identificar 
padrões que podem indicar fatores críticos de sucesso ou de ris-
co para os alunos.

Entre as técnicas de ML utilizadas na educação estão os 
algoritmos de classificação e regressão. Estes métodos ajudam 
na categorização de alunos em diferentes grupos de desempe-
nho e na previsão de resultados futuros com base em variáveis 
observadas. Por exemplo, a classificação pode separar os alunos 
em categorias de risco de evasão escolar, enquanto a regressão 
pode prever as notas finais com base em desempenhos anterio-
res e outras métricas relevantes. 

Além disso, as redes neurais e o deep learning repre-
sentam uma evolução nos modelos preditivos, sendo capazes 
de processar e aprender de quantidades de dados com muitas 
camadas de variáveis. Como Lopes e Ferreira (2021, p. 55) elu-
cidam em sua análise, “redes neurais são eficazes em ambien-
tes educacionais devido à sua capacidade de aprender padrões 
complexos e nuances em grandes volumes de dados, o que mui-
tas vezes escapa às técnicas tradicionais” Costa e Souza (2023, p. 
98) ressaltam a aplicabilidade dessas técnicas avançadas: 

O emprego de deep learning na educa-
ção permite uma análise do processo de 
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aprendizado dos alunos, identificando 
não apenas os resultados, mas também os 
caminhos e métodos pelos quais os estu-
dantes chegam a esses resultados. Este ní-
vel de análise proporciona aos educado-
res uma ferramenta poderosa para ajustar 
metodologias de ensino e personalizar in-
tervenções de forma a maximizar o poten-
cial de cada aluno. Assim, as redes neurais 
e o deep learning não somente predizem 
o desempenho, mas também contribuem 
para a criação de um ambiente de apren-
dizado responsivo e adaptativo.

Essas observações destacam como a IA, por meio de téc-
nicas de machine learning como classificação, regressão, redes 
neurais e deep learning, transforma a análise educacional, tor-
nando-a dinâmica e adaptada às necessidades individuais dos 
alunos. A capacidade dessas tecnologias de processar complexi-
dades e volume de informações oferece uma base para interven-
ções educativas informadas e efetivas.

Estudos de Caso 

Na investigação do impacto da inteligência artificial (IA) 
na educação, os estudos de caso desempenham um papel fun-
damental ao ilustrar aplicações reais e teóricas de técnicas de 
machine learning (ML) na análise e previsão do desempenho 
estudantil. Uma revisão de literatura revela uma variedade de 
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contextos nos quais a IA foi aplicada, variando desde escolas pri-
márias até instituições de ensino superior.

Gomes et al. (2023, p. 42) apresentam um estudo de caso 
em que modelos de regressão foram usados para prever o de-
sempenho de estudantes em matemática, utilizando dados como 
frequência escolar, notas anteriores e engajamento em ativida-
des extracurriculares. Os autores concluem que “os modelos de 
regressão ofereceram uma previsão razoável do desempenho, 
mas são limitados pela qualidade e pelo tipo de dados disponí-
veis”. Este estudo destaca a dependência da eficácia dos modelos 
de IA sobre a integridade dos dados utilizados.

Em contraste, Pedra (2024) explora o uso de redes neu-
rais em um ambiente universitário para identificar estudantes 
em risco de desistência, baseando-se em uma variedade de in-
dicadores acadêmicos e psicossociais. Este caso mostra como 
técnicas sofisticadas de deep learning podem oferecer insights 
acionáveis que os métodos tradicionais não conseguem captar. 
Almeida; Franco e Moraes (2019, p. 3) proporciona uma análise 
comparativa dos resultados obtidos por diferentes abordagens 
de IA na educação:

Em nossa revisão, observamos que en-
quanto modelos simples de classificação, 
como árvores de decisão, são eficazes em 
contextos com variáveis bem definidas e 
limitadas, as redes neurais demonstra-
ram superioridade em ambientes com-
plexos, onde as interações entre variáveis 
são menos previsíveis e dinâmicas. Estas 
redes, ao serem aplicadas em instituições 
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de ensino superior, permitiram não só a 
identificação precoce de estudantes com 
probabilidade de fracasso acadêmico, 
mas também a proposição de interven-
ções pedagógicas personalizadas que se 
mostraram eficazes na melhoria dos re-
sultados de aprendizagem.

Esta análise comparativa evidencia a variabilidade na 
eficácia dos diferentes modelos de IA dependendo do contex-
to educacional e do tipo de dados disponíveis. Estudos de caso 
como esses são essenciais para compreender as capacidades e 
limitações das tecnologias de IA e para guiar a sua implementa-
ção prática de modo a maximizar benefícios enquanto minimiza 
potenciais desafios e desvantagens.

DESAFIOS E LIMITAÇÕES 

No desenvolvimento e implementação de soluções de in-
teligência artificial (IA) no setor educacional, vários desafios e 
limitações surgem nas áreas éticas, técnicas e institucionais.

As questões éticas e de privacidade são pertinentes quan-
do se trata da coleta e uso de dados de alunos. A utilização de 
dados sensíveis requer rigorosos protocolos de segurança e 
conformidade com legislações de proteção de dados. Santos e 
Pereira (2022, p. 120) destacam que “o manuseio de informa-
ções pessoais e acadêmicas dos estudantes deve ser feito com 
extrema cautela para evitar violações de privacidade que pos-
sam prejudicar os indivíduos envolvidos”. A preocupação com a 
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privacidade dos dados é amplificada pelo potencial permanên-
cia digital dessas informações, que podem ser acessadas ou uti-
lizadas de maneira inadequada.

Em termos de limitações técnicas, a dependência de 
grandes volumes de dados de qualidade para treinar modelos 
eficazes de IA é uma barreira significativa. Além disso, a com-
plexidade dos algoritmos pode resultar em “caixas pretas”, onde 
as decisões tomadas pelo sistema são opacas para os usuários 
finais. Costa e Souza (2023) ilustram esta questão, apontando 
que a falta de transparência nos modelos de aprendizado pode 
levar a questionamentos sobre a validade das previsões e reco-
mendações geradas.

Além das barreiras técnicas, existem desafios na adoção 
de tecnologias de IA incluindo a resistência institucional e os 
desafios de infraestrutura. Muitas instituições educacionais po-
dem ser céticas quanto à adoção de novas tecnologias devido a 
preocupações com custos, complexidade de integração ou a ne-
cessidade de treinamento adequado do corpo docente. Gomes et 
al. (2023, p. 45) comentam sobre essas dificuldades:

A integração de tecnologias avançadas, 
como a IA, no ambiente educacional re-
quer não apenas investimentos signi-
ficativos em hardware e software, mas 
também uma mudança cultural dentro 
das instituições para abraçar novas meto-
dologias de ensino e aprendizagem. Esta 
transformação muitas vezes enfrenta 
obstáculos substanciais, desde a falta de 
recursos até a resistência à mudança por 
parte de educadores e administradores.
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Os autores sublinham a complexidade de implementar 
soluções de IA na educação, que vai além das questões técnicas 
e entra no território da gestão de mudanças organizacionais. As-
sim, para que a implementação de IA na educação seja bem-su-
cedida, é essencial abordar essas questões de forma geral, ga-
rantindo não só a viabilidade técnica, mas também a aceitação e 
a adaptação institucional.

Discussão 
A discussão em torno da utilização de inteligência artifi-

cial (IA) na previsão do desempenho estudantil incorpora uma 
análise crítica dos dados e métodos descritos na literatura, bem 
como considerações sobre o potencial impacto e a eficácia des-
ses modelos. A revisão de literatura indica que, embora a IA ofe-
reça novas capacidades de análise e previsão, a aplicação destas 
tecnologias não está isenta de desafios, em termos de precisão, 
transparência e contextualização dos dados utilizados.

Os modelos de IA, aqueles baseados em técnicas avança-
das de machine learning, como redes neurais e algoritmos de 
deep learning, demonstram um potencial significativo para me-
lhorar a precisão na previsão do desempenho estudantil. Contu-
do, como destacado por Oliveira e Santos (2020, p. 54), a eficácia 
desses modelos depende da qualidade e do volume dos dados 
sobre os quais são treinados: “A precisão dos modelos de IA 
está ligada à qualidade dos dados disponíveis, sendo que dados 
insuficientes ou de má qualidade podem levar a previsões im-
precisas e, por vezes, a decisões pedagógicas equivocadas”. Esta 
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observação ressalta a necessidade de uma gestão rigorosa de 
dados, garantindo sua relevância e integridade antes de serem 
utilizados em modelos preditivos. Ademais, Pedra (2024, p. 95) 
fornece uma perspectiva crítica sobre os limites e as possibilida-
des oferecidas pela IA na educação:

Enquanto a inteligência artificial promete 
transformar a previsão de desempenho 
estudantil através de análises sofistica-
das e adaptações pedagógicas personali-
zadas, não se deve ignorar as limitações 
associadas à interpretação de seus resul-
tados. Muitos modelos de deep learning, 
por exemplo, operam como ‘caixas-pre-
tas’, onde os processos decisórios são 
ocultos, dificultando a compreensão dos 
fatores que influenciam suas previsões. 
Esta opacidade pode complicar a aceita-
ção e a implementação prática de tais tec-
nologias no ambiente educacional, onde a 
transparência nas decisões pedagógicas é 
fundamental.

Esta análise sublinha a tensão entre o potencial da IA 
para personalizar e aprimorar o ensino e os desafios de garantir 
que tais tecnologias sejam implementadas de maneira ética e 
transparente. Portanto, a discussão sobre a precisão e a eficácia 
dos modelos de IA deve também considerar esses aspectos, 
ponderando como as escolas e universidades podem equilibrar 
o uso dessas tecnologias com a necessidade de manter práticas 
pedagógicas justificáveis.



O Impacto da Inteligência Artificial na 
Equidade Educacional

A inteligência artificial (IA) tem o poder de transformar 
a educação, mas é necessário considerar como essa tecnologia 
pode ser aplicada para promover a equidade educacional. Al-
meida; Franco e Moraes (2019) exploram a responsabilidade 
social inerente ao desenvolvimento e à implementação de IA ar-
gumentando que os desenvolvedores e educadores devem estar 
atentos para evitar que a tecnologia reforce desigualdades exis-
tentes. Eles defendem uma abordagem ética que garanta que as 
inovações em IA beneficiem todos os alunos, independentemen-
te de suas condições socioeconômicas.

Por outro lado, o estudo de Gomes et al. (2023) ilustra 
como a IA tem sido utilizada para personalizar a aprendizagem, 
adaptando-se às necessidades individuais dos alunos. Os auto-
res demonstram que, quando implementada de forma estraté-
gica, a IA pode ajudar a superar barreiras educacionais, propor-
cionando suporte diferenciado que considera as peculiaridades 
de cada estudante. Isso é importante em ambientes com grande 
diversidade, onde a personalização pode ajudar a nivelar o cam-
po de atuação educacional.

Finalmente, Santos e Pereira (2022) discutem a 
personalização da aprendizagem através da IA destacando 
como essa tecnologia pode facilitar análises contínuas do 
progresso dos alunos, permitindo intervenções educativas 
precisas e adaptadas. Eles enfatizam que o sucesso dessa 
abordagem depende de como a IA é calibrada e implementada, 
sendo essencial que os sistemas sejam projetados para serem 



acessíveis e benéficos para todos os alunos.
Este segmento do referencial teórico nos leva a uma refle-

xão sobre como a IA, se bem aplicada, pode ser uma ferramenta 
efetiva para promover a equidade no campo educacional. No en-
tanto, é imprescindível que essas tecnologias sejam acompanha-
das de políticas e práticas que assegurem seu uso ético e equita-
tivo, a fim de beneficiar toda a comunidade estudantil.

Desafios Éticos e Jurídicos da Implementação 
de IA na Educação

A introdução de inteligência artificial (IA) no setor edu-
cacional levanta questões éticas e jurídicas significativas que 
precisam ser consideradas. Almeida; Franco e Moraes (2019) 
discutem a importância da responsabilidade social na imple-
mentação de IA destacando a necessidade de práticas que sejam 
justas e transparentes. Eles argumentam que o desenvolvimento 
de tecnologias de IA deve ser acompanhado por uma reflexão 
ética rigorosa para garantir que não perpetuem desigualdades 
ou prejudiquem os alunos.

Pedra (2024) explora o uso de IA e do metaverso na edu-
cação e ressalta a importância de proteger a privacidade dos es-
tudantes. Ele sugere que o uso dessas tecnologias deve ser regu-
lado para garantir que o consentimento informado seja obtido 
e que os dados dos alunos sejam manuseados com cuidado, de 
acordo com as leis de proteção de dados vigentes. Isso é vital 
para manter a confiança dos envolvidos e para a legalidade das 
práticas educacionais que utilizam IA.

Por fim, Gomes e colaboradores (2023) discutem as 
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contribuições da IA no contexto educativo, observando que 
a integração desta tecnologia traz desafios relacionados à 
segurança dos dados e à integridade dos processos educacionais. 
Eles propõem que as instituições educacionais desenvolvam 
políticas efetivas para enfrentar essas questões, garantindo que 
as inovações tecnológicas sejam implementadas de maneira 
ética.

Este segmento do referencial teórico destaca a necessi-
dade de desenvolver e seguir regulamentações éticas e jurídicas 
rigorosas ao integrar a IA na educação, com o objetivo de prote-
ger os direitos dos alunos e assegurar que as tecnologias sejam 
usadas de maneira responsável para o processo educativo.

Considerações Finais
As considerações finais deste estudo focalizam os 

principais achados em relação ao uso da inteligência artificial 
(IA) na previsão do desempenho estudantil, buscando responder 
à pergunta central da pesquisa sobre a eficácia desses modelos. 
A investigação demonstrou que os modelos de IA baseados em 
técnicas de machine learning, como redes neurais e algoritmos 
de regressão, possuem a capacidade de analisar grandes 
volumes de dados educacionais e oferecer previsões que podem 
auxiliar na personalização do ensino e identificação precoce de 
estudantes que podem necessitar de intervenções específicas.

Um dos achados significativos da pesquisa foi a consta-
tação de que, enquanto os modelos de IA podem fornecer pre-
visões com um alto grau de precisão, a eficácia dessas previsões 
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está ligada à qualidade dos dados sobre os quais os modelos são 
treinados. A precisão dos modelos é comprometida quando os 
dados são insuficientes ou de baixa qualidade, o que pode resul-
tar em decisões pedagógicas que não refletem as necessidades 
reais dos alunos. Além disso, foi observado que a complexidade 
dos modelos de IA, aqueles que operam como “caixas-pretas”, 
pode limitar a compreensão e a transparência necessárias para 
a aceitação e implementação prática dessas tecnologias no am-
biente educacional.

A pesquisa contribuiu para o entendimento de como 
a IA pode ser utilizada para aprimorar práticas educacionais, 
oferecendo uma ferramenta poderosa para educadores na per-
sonalização da aprendizagem e na intervenção eficaz junto aos 
estudantes. Por outro lado, o estudo também evidenciou a ne-
cessidade de abordar questões éticas relacionadas à privacidade 
e ao manuseio dos dados dos alunos, bem como de desenvolver 
modelos transparentes e compreensíveis para os usuários finais.

Em relação aos futuros estudos, é evidente a necessida-
de de pesquisas adicionais que explorem o desenvolvimento de 
modelos de IA transparentes e menos dependentes de grandes 
quantidades de dados. Também seria benéfico investigar como 
esses modelos podem ser adaptados ou modificados para ope-
rar em contextos educacionais com acesso limitado a dados de 
alta qualidade. Além disso, estudos futuros deveriam considerar 
a implementação de práticas de governança de dados que asse-
gurem a ética no uso da IA na educação, garantindo que as in-
tervenções baseadas nessas tecnologias sejam justas e benéficas 
para todos os estudantes.

Concluindo, enquanto a IA oferece um potencial para 
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transformar o ensino e a aprendizagem, é imperativo que sua 
implementação seja conduzida de maneira responsável e ética, 
com atenção cuidadosa à qualidade dos dados, à transparência 
dos processos e à equidade nas práticas educativas.
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Introdução 
De acordo com Júnior, Santiago e Tavares (2011) o cur-

rículo é considerado tanto objeto de apropriação e assimilação 
particular, social e coletiva. Os autores consideram que o cur-
rículo vigorara viés normativo-racionalista, mas que pode ter 
papel emancipatório em reconhecimento dos produtos dos su-
jeitos educacionais. Por sua vez Pacheco (2009) assinala que o 
currículo se constitui de um projeto de espaços e tempos subje-
tivos e sociais, ou seja, vinculados assim tanto ao contexto social 
e cultural quanto ao recorte de localidade, regionalidade e sub-
jetividade que todos estes elementos possam apresentar através 
de suas ligações e relações.

Meira (2020) aponta que os primeiros estudos sobre o 
processo histórico do currículo foram postulados e publicados 
nos Estados Unidos da América por volta da década de 1970. 
A autora segue apontando que neste cenário houve uma 
intensificação da produção sobre o currículo e parte significativa 
desta produção se concentrava em língua inglesa através da 
influência justamente de países como os Estados Unidos e 
Austrália, sendo seguidos posteriormente por produções do 
Reino Unido (não considerando somente a Inglaterra), Canadá 
e o nosso país Brasil. A autora segue apresentando que no Brasil 
a história do currículo é apresentada em cerca de 20 anos de 
estudo sistemática, e ainda segundo a própria Meira (2020) esta 
produção é sistemática sobretudo na produção intensificada 
de periódicos e materiais técnico científicos, a tal ponto que o 
motor de busca do Google Acadêmico aponta para mais de dois 
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mil e quinhentos resultados quando se realiza busca sobre a 
história do currículo e parte deste retorno se dá em publicações 
recentes.

Parte-se deste pressuposto para apresentar a pergunta 
de pesquisa desta produção. A tecnologia sobretudo através do 
advento da internet permite acesso a informação em tempo cada 
vez mais rápido, em questão de segundos pode-se ter acesso a 
notícias do país e do mundo. Através do advento da internet tem-
pos a conexão entre computadores, telefones e assim também os 
telefones inteligentes, smartphones, estes nos apresentam uma 
possibilidade de abstração enorme e intensificam efeitos como o 
da globalização. Diante deste avanço avassalador temos a nossa 
rotina cotidiana e no período histórico que se compreendeu o 
início da pandemia do novo coronavírus (SARS-CoV-2) causador 
da síndrome respiratória aguda grave (COVID-19) percebemos 
diante de um cenário global de necessidade da tecnologia no 
processo educacional, de tal maneira que se tornou imprescindí-
vel neste cenário o uso desta independente do segmento oferta-
do. A pergunta de pesquisa então desta pesquisa é centrada nos 
avanços históricos e necessários tanto do Web Currículo quanto 
dos Currículo na Educação à Distância (EAD). 

Constituindo-se assim objetivos principais apontar quais 
podem ser estes avanços históricos e pontuar as necessidades 
que podem fornecer arcabouço para estes avanços. Como obje-
tivos específicos pontua-se a busca por compreender quais po-
dem ser as dificuldades e problematizações necessárias diante 
do Web Currículo e no Currículo na modalidade EAD, bem como 
apontar subsídios que podem demonstrar os acrescentamentos 
destes assim como seus pontos de contribuições e beneficiários 
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para o processo de educação. Para cumprimento de tais objetivos 
aplicou-se a metodologia da pesquisa bibliográfica partindo de 
periódicos e publicações técnico-cientificas que evidenciassem 
o Web Currículo e o Currículo na Educação à Distância (EAD).

Desenvolvimento

Almeida e Silva (2011) em sua pesquisa assinalam que 
diversos artefatos tecnológicos passaram a fazer parte dos espa-
ços educativos, inicialmente advindos e trazidos pelas mãos dos 
alunos ou mesmo pelo modo de pensar e agir. As autoras postu-
laram a partir deste ponto as Tecnologias Digitais de Informação 
e Comunicação (TDIC) não haveriam possibilidade de estarem 
confinadas em um espaço e tempo limitados. Esta determina-
ção se faz relevante nesta pesquisa uma vez que aponta para a 
emergência e escalonamento da presença das TDIC no cotidiano 
tanto do aluno em relação a escola e ao processo educacional 
quanto em relação a todo fator global. Almeida (2010) discorre 
que o esboço inicial da presença da tecnologia no campo edu-
cacional se mostra próximo ao final década de 1980 no Brasil 
e também em continente europeu exemplificado com Portugal.

Almeida (2010) demonstra que em Portugal uma das for-
mas de modernização e incrementação das tecnologias no cur-
rículo se deu pelo Projeto MINERVA. O nome deste projeto é um 
acrônimo para Meios Informáticos Na Educação: Racionalizar, 
Valorizar, Atualizar. Almeida e Silva (2011) ponderam também 
como as TDIC passaram de elementos adicionais no processo 
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educacional e posteriormente para coadjuvantes e a seguiram 
em evolução relacional com a educação a tal ponto que: “tecno-
logias e currículo passam a se imbricar de tal modo que as inter-
ferências mútuas levam a ressignificar o currículo e a tecnologia, 
e então começamos a criar um novo verbete - web currículo” (Al-
meida & Silva, 2011, p.4)

Corroborando com este fator Almeida (2010) elucidou 
como a EaD se beneficia da TDIC. Para a autora o desenvolvimen-
to de um currículo pode ser mediado pelas TDIC e este fortalece 
o currículo tanto em conteúdo dinâmico quanto proporciona re-
forço da lógica disciplinar e feedbacks. A autora relata que:

Do poder de criação das TIC, que possibi-
lita a abertura e a flexibilidade do currí-
culo identificado na primeira geração da 
Internet, também chamada de Web 1.0, 
e da ampliação da conexão à Internet em 
banda larga surge a web 2.0, que expande 
o potencial de interação com as informa-
ções e com as pessoas situadas em lugares 
com acesso às TIC, as quais têm a opor-
tunidade de compartilhar informações e 
trabalhar em colaboração para resolver 
problemas emergenciais de contextos es-
pecíficos, produzir conhecimentos, recur-
sos e oferecer diferentes serviços. (Almei-
da, 2010, p.7)

Diante deste exposto pode-se compreender ainda mais da 
relação das TDIC e do contexto escolar. Ressaltando o fator que o 
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desenvolvimento tecnológico passa a ser inerente e totalmente 
participativo do desenvolvimento das gerações, a tal ponto que 
parte das gerações podem se destacar pela presença e utilização 
da tecnologia. Kampf (2011) aponta sobretudo para a presença 
quase que nativa da geração z frente a TDIC, a naturalidade des-
ta geração para a tecnologia é significativa. 

Assim podemos destacar um aspecto do avanço histórico 
da presença das TDIC em sala de aula e da necessidade de con-
sideração do fator tecnologia no currículo como um dos passos 
de prerrogativas evolutivas em paralelo da geração tecnológica 
de alunos. Contudo uma outra consideração e delineamento se 
faz necessário, o papel do professor e educador diante deste 
contexto. De acordo Almeida e Silva (2011) se constitui um fator 
essencial a formação dos professores e atualização dos mesmos 
diante deste fator para que assim se possa ter uma postura crí-
tica frente a temática. Perrenoud (2000) discorreu por sua vez 
sobre a necessidade do professor se atualizar constantemente 
em seus conhecimentos, habilidades e atitudes, se valendo do 
aspecto educacional o autor aponta para a necessidade de evo-
lução constante para se pudesse acompanhar com excelência 
e eficácia os desenvolvimentos das gerações atuais e futuras. 
Compreende-se sobre a necessidade desta evolução assim como 
a própria TDIC está em constante evolução.

	Gomes (2013) discorre que a modalidade EaD surgiu no 
Brasil por meio de iniciativas privadas, com incentivos de decre-
tos governamentais e que segue uma trajetória do crescimento 
da tecnologia no país. Sobre o caráter evolutivo e progressivo da 
tecnologia em relação a Educação à distância o autor frisa que: 

O meio digital já vem apontando para 
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uma tendência à centralidade da imagem 
nas comunicações, para novas formas de 
relacionamento interpessoal, de amplia-
ção dos sentidos do tempo e do espaço, 
para outras relações de trabalho e para a 
conectividade ininterrupta. Precisamos, 
pois, refletir sobre como a educação deve 
lidar com isso, de modo a fazer parte inte-
grante e agentiva desse mundo, antes que 
esse mundo seja coisa do passado (Go-
mes, 2013, p.22)

Otero (2012) salienta que as TDIC possibilitam e possibi-
litaram ao longo de seu desenvolvimento uma abordagem bem 
distinta para EAD. Diante deste quesito o autor reflete sobre a 
necessidade de repensar algumas práticas pedagógicas, reposi-
cionamento de mídias no currículo e também sobre a importân-
cia da compreensão deste como algo dinâmico e contínuo em 
evolução, além de claro a desmistificação do uso da tecnologia. 

Por outro lado, Basso e colaboradores (2020) aponta 
para a problematização da qualidade de ensino na modalidade 
EaD. Estaria ao mesmo nível de uma forma de educação presen-
cial? Poderia a EaD estar próximo ao fator qualitativo de ensino? 
De tal maneira que para os autores supracitados esta questão 
já se faz superada e deve ser levada como tal sem tantas distin-
ções e a concentração de recursos e problematizações deveriam 
estar voltadas para o fator políticas públicas e suas melhorias 
em si e sobre a evidência do currículo, sobretudo na questão da 
exposição, debate e discussão do mesmo. Neste mesmo cenário 
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Almeida (2010) em suas considerações disserta sobre a neces-
sidade de impulsão através de políticas públicas para intensida-
de, frequência e fator qualitativo da integração de tecnologias 
no currículo, ou seja, corroborando com Basso e colaboradores 
(2020) no quesito da necessidade desta impulsão tanto para a 
EaD em seu currículo quanto para a integração de tecnologias 
neste currículo, de modo que ambos podem se beneficiar atra-
vés de ambientes virtuais de aprendizagem e outras ferramen-
tas que a integração tecnológica pode proporcionar. 

Hernandes (2017) questiona se a EaD seria o modelo 
de educação do futuro ou um decreto de falência da educação. 
Diante deste questionamento o autor traz evidências signifi-
cativas e corroborativas para as prerrogativas que norteiam a 
modalidade de ensino EaD sobretudo quando aliada a tecnolo-
gia de tal forma que Hernandes (2017) postula ainda que nesta 
modalidade de ensino aliado ao fator tecnológico permite que a 
UAB (Universidade Aberta do Brasil) pôde-se evoluir tanto em 
qualidade quanto em quantidade, assim possuindo uma abran-
gência mais significativa na formação de novos profissionais. 
Neste contexto o web currículo em integração com o currículo 
EaD é totalmente pertinente e demonstra seu alcance no pro-
cesso educacional. Este viés corrobora com Segenreich (2009) 
que acrescenta também que a tendência de crescimento da mo-
dalidade EaD não se constitui puramente de um mercantilismo ou 
de uma tendência capitalista em si, mas faz referência a esse alcance 
educacional significativo que a modalidade pode apresentar.

Gusso e colaboradores (2020) descrevem que no contexto 
emergencial da pandemia do COVID-19 o olhar do cenário edu-
cacional se voltou para os meios a distância e tecnológicos para 
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se constituir o ensino remoto emergencial. Ainda que distinto 
em sua formação do currículo EaD o emergencial remoto traz 
reflexões sobre a prática e o fazer do currículo EaD e também 
da web currículo que por sua vez passam a serem compreendi-
dos não somente como uma tendência, mas como uma consoli-
dação de um processo evolutivo educacional e tecnológico. Por 
outro lado, Magalhães (2021) problematiza que neste cenário 
de pandemia a evidência dos recursos tecnológicos e EaD ser-
viram como um arcabouço de salientar a desigualdade social, 
uma vez que uma parcela expressiva da população não tinha e/
ou não teve acesso aos devidos meios de TDIC para que pudes-
se usufruir do processo educacional. A pontuação de Magalhães 
(2021) é pertinente e nos remete para uma das necessidades de 
reflexão diante desta modalidade de ensino, sem a evidência e 
incentivo de políticas públicas a EaD é realmente acessível para 
todo um país continental e tão diverso em cultura e desenvolvi-
mentos social e econômico como o Brasil?

Considerações Finais 
A modalidade EaD se mostrou consolidada como uma 

tendência forte e com avanços significativos conforme o ritmo 
evolutivo dos processos tecnológicos. Contudo se mostrou não 
somente como uma tendência, mas sim como uma realidade ain-
da mais consolidada no período que se compreendeu o lockdown 
e todas as modalidades de ensino passaram a ocorrer de forma 
remota. Ainda que exista distinção do EaD e do ensino remoto 
emergencial, o cenário proporcionou o olhar mais atento para o 
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EaD e seu currículo, assim como a web currículo. Evidenciou-se 
com veemência o papel da tecnologia no processo educativo, de 
tal maneira que não se faz uma prerrogativa aceitável não consi-
derar a tecnologia no currículo educacional seja através de me-
todologias ativas ou de outras formas. 

Tanto a web currículo quanto a modalidade EaD apre-
sentam avanços históricos e uma tendência a solidificação que 
parece ser cada vez mais presente no cenário atual da educação. 
Contudo há desafios e aspectos necessários para evolução, haja 
visto que exposto a necessidade de políticas públicas permean-
do estes processos, a desmistificação ocorreu diante do cenário 
pandêmico, mas ainda há problematizações e desmistificações 
necessárias diante destas temáticas, assim como o olhar desta 
temática em contraponto a acessibilidade e questões de desen-
volvimento socioeconômico. Além claro da atualização necessá-
ria da formação profissional dos educadores de forma contínua 
e consistente assim como todo o processo tecnológico segue em 
evolução contínua e constante. 
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Introdução 
Conforme Kenski,

As alterações sociais decorrentes da bana-
lização do uso e do acesso das tecnologias 
eletrônicas de comunicação e informação 
atingem todas as instituições e todos os 
espaços sociais. Na era da informação, 
comportamentos, práticas, informações e 
saberes se alteram com extrema velocida-
de. Um saber ampliado e mutante carac-
teriza o atual estágio do conhecimento na 
atualidade. (2023, p. 23)

Esta observação nos leva a reconhecer a necessidade 
de adaptação a um novo paradigma, no qual as mudanças nas 
estruturas sociais e educacionais, bem como nas metodologias 
de ensino e aprendizagem, são imperativas. Novas tecnologias 
que combinam informática, telecomunicações e audiovisual 
criam ferramentas midiáticas interativas, marcando uma 
evolução significativa na educação ao reformular métodos de 
ensino e aprendizagem, logo, temos como objetivo explorar 
como a inclusão das TICs nos currículos pode criar ambientes 
de aprendizagem colaborativos e inclusivos, alinhados com 
as demandas do século XXI, com uso de jogos e plataformas 
colaborativas. Utilizando revisão bibliográfica, estudos de caso 
e teorias pedagógicas, a pesquisa oferece uma compreensão 
abrangente dos efeitos dessa integração no ensino e 
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aprendizagem, promovendo uma educação mais adaptada às 
necessidades contemporâneas.

Este, possui as seguintes partes envolvidas:
•	 Colaboração digital e o uso das TICs na educação

o	 TICs e o Currículo Educacional
o	 Jogos e Plataforma colaborativos para a 

educação
o	 Impactos da integração das TICs no pro-

cesso de ensino-aprendizagem
o	 Prática Inovadora – Gather ambiente cola-

borativo e interativo
o	 Desafios e Oportunidades

Este estudo destaca a urgência de adaptar os siste-
mas educacionais à era digital para não só elevar a qualidade 
da educação, mas também preparar os alunos para um mundo 
globalizado e tecnológico. Explorando a colaboração digital, e a 
enriquecer o processo educativo e contribuir para as melhores 
práticas na integração das TICs na educação.

Colaboração digital e o uso das TICs na 
educação

A colaboração digital na educação utiliza TICs para per-
mitir a interação e o compartilhamento de conhecimento entre 
alunos e professores, independentemente da proximidade física, 
através de ferramentas e plataformas digitais. Essa prática faci-
lita a cocriação de conteúdo e prepara os alunos para ambientes 
de trabalho modernos, onde a colaboração digital é essencial.
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Este cenário destaca a imperativa necessidade de educa-
dores e aprendizes se engajarem em uma atualização constante. 
Como Kenski (2023) fala que as “velozes transformações tecno-
lógicas da atualidade impõem novos ritmos e dimensões à tarefa 
de ensinar e aprender. É preciso estar em permanente estado de 
aprendizagem e de adaptação ao novo”, tornando-se essencial o 
desenvolvimento de uma pedagogia flexível, capaz de se adaptar 
efetivamente às dinâmicas mudanças tecnológicas.

A utilização de tecnologias como ambientes virtuais, apli-
cativos educacionais e recursos multimídia é crucial para enri-
quecer a educação e mantê-la alinhada às demandas contempo-
râneas.

TICs e o Currículo Educacional

Entre as bases que dão sustentação à educação básica, 
reconhecida como um direito universal pelas Diretrizes Curri-
culares Nacionais da Educação Básica (2013), destacam-se prin-
cípios como a I - igualdade de condições para o acesso, inclusão, 
permanência e sucesso na escola; (...) IX – garantia de padrão de 
qualidade. A esses fundamentos, acrescenta-se a integração das 
Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) no currículo 
educacional, como um passo crucial para modernizar os méto-
dos de ensino e aprendizagem. Essa inclusão visa não apenas en-
riquecer o processo educativo com recursos digitais inovadores, 
mas também promover a alfabetização tecnológica, essencial 
para a participação plena na sociedade contemporânea. Através 
das TICs, busca-se fomentar um ambiente de ensino mais inclu-
sivo e adaptativo, alinhando-se com as diretrizes de igualdade e 
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qualidade, ao proporcionar ferramentas que apoiam a persona-
lização do aprendizado e o engajamento dos estudantes em um 
contexto cada vez mais digital.

Ao integrar ferramentas digitais e recursos tecnológicos 
para enriquecer e diversificar os métodos de ensino e aprendi-
zagem, busca facilitar o acesso ao conhecimento, promover ha-
bilidade digitais essenciais, pensamento crítico e preparar os 
alunos para as demandas da sociedade. Essa integração pode 
relacionar-se ao currículo educacional, com uso de:

•	 Recursos didáticos digitais, como e-books, aplica-
tivos educacionais, realidade virtual/aumentada, 
jogos online, plataformas colaborativas.

•	 Métodos de Avaliação Inovadores: como quizzes 
online e portfólios digitais.

•	 Formação continuada para educadores: propor-
cionando formação e desenvolvimento profis-
sional contínuo para educadores em tecnologias 
emergentes e estratégias pedagógicas inovadoras, 
para assegurar a eficácia na integração das TICs 
ao currículo.

É importante ressaltar que com ao integrar as TICs de forma 
eficiênte, as dinâmicas em sala de aula em constante evolução, 
nada permanece estático, as atividades são meticulosamente 
coordenadas e avaliadas em tempo real, fundamentadas em um 
amplo espectro de critérios que são continuamente reexamina-
dos à luz do contexto vigente. Esta abordagem dinâmica assegu-
ra uma educação adaptativa e responsiva, capaz de atender às 
necessidades e ao progresso dos alunos de maneira mais eficaz.
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Impactos da integração das TICs no 
processo de ensino-aprendizagem

A integração das TICs transcende o uso básico de ferra-
mentas, atuando como catalisador na transformação educacio-
nal e abrindo caminho para a redefinição de métodos de ensino, 
preparando os alunos para desafios contemporâneos.

•	 Personalização e Autonomia na Aprendizagem;
•	 Interatividade e Engajamento;
•	 Acesso Expandido à Informação;
•	 Desenvolvimento de Habilidades Essenciais para o Sécu-

lo XXI;
Apesar dos desafios como disparidade de acesso e capa-

citação docente, a integração das TICs na educação, com o apoio 
de políticas públicas e investimentos, promete uma educação 
mais inclusiva e de alta qualidade.

Jogos online e Plataforma colaborativos 
para a educação

Nosso foco é investigar a gamificação em ambientes edu-
cacionais, evidenciando como jogos online e plataformas cola-
borativas dinamizam e tornam o aprendizado mais envolvente 
para os estudantes. Neste contexto, o autor Curvo se apropria 
da perspectiva de Vygotsky sobre o processo educacional, dando 
ênfase especial à intervenção pedagógica na Zona de Desenvol-
vimento Proximal (ZDP). 

Curvo argumenta,
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A importância de o professor intervir na 
Zona de Desenvolvimento Proximal de-
fendendo que, uma criança ao desenvol-
ver suas atividades sozinha, sem ter um 
adulto por perto, poderia até realizá-la, 
porém se existissem pessoas experientes, 
para mediar o processo de ensino apren-
dizagem, utilizando estratégias de ensino 
que motivam e interagem, assim como 
os jogos, tornaria a aprendizagem do es-
tudante muito mais eficaz e significante 
(Curvo. 2023, p. 6).

Por tanto, jogos e plataformas colaborativas representam 
inovações no campo educacional, reconfigurando o ambiente de 
aprendizagem com uma abordagem lúdica e interativa que pro-
move interação e cooperação. Estas ferramentas digitais permi-
tem aos alunos explorar conteúdos de forma imersiva, aumen-
tando o engajamento e a retenção do conhecimento através de 
dinâmicas de jogo e ambientes virtuais colaborativos.

Segue alguns jogos e plataforma que podem ser ou são 
utilizados na educação:
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Fessora Uma plataforma educacional inovadora que conecta 
alunos, pais e professores, oferecendo educação perso-
nalizada e apoiada por inteligência artificial para criar 
planos de aula adaptados.

Gather Gather A Town é uma plataforma de aprendizagem vir-
tual que recria a interatividade das aulas presenciais, 
permitindo aulas interativas e eficazes em um ambiente 
que simula uma sala de aula.

Kahoot A plataforma educacional usa jogos para tornar a apren-
dizagem mais dinâmica em escolas, permitindo que 
educadores criem “kahoots”, quizzes personalizados com 
perguntas variadas. Esses quizzes engajam e motivam 
alunos, promovendo uma educação interativa.

Khan 
Aca-
demy

É uma plataforma de aprendizagem online gratuita, 
adotada globalmente como complemento ao ensino 
tradicional, que utiliza TICs para personalizar a 
educação, permitindo avanço no ritmo do aluno. 
Melhora o desempenho em disciplinas como matemática 
e ciências, enquanto ajuda professores a identificar 
e corrigir deficiências no conhecimento, tornando o 
aprendizado mais eficaz e personalizado.

Mine-
craft 
Educa-
tion

A edição educativa do Minecraft fomenta comunicação, 
criatividade e colaboração entre alunos, tanto online 
quanto offline, através do planejamento e construção de 
projetos em equipe no mundo virtual. Integra leitura, ma-
temática, história e programação em seu currículo adap-
tável a diversos estilos de aprendizagem.

Scrath A plataforma Scratch promove pensamento computacio-
nal, resolução de problemas, criatividade, autoexpressão 
e colaboração, além de visar a equidade em computação, 
permitindo que alunos criem histórias, animações e jogos.
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A adoção de jogos e plataformas colaborativas na educa-
ção exige integração curricular e capacitação docente, com foco 
na inclusão para atingir objetivos de aprendizagem. Segundo 
Curvo (2023), ao “inovar com práticas educativas que envolvem 
a visão holística, ou seja, motivar a aprendizagem por meio de 
experiências com games, poderá tornar as aulas mais prazero-
sas e significativas”, em suma, jogos e plataformas colaborativas 
representam uma evolução promissora na educação, oferecen-
do caminhos alternativos e complementares para o ensino e a 
aprendizagem.

Quando integrados ao currículo com estratégias pedagó-
gicas adequadas, inovações tecnológicas podem transformar a 
sala de aula em um espaço dinâmico e interativo, promovendo 
aprendizagem significativa, divertida e colaborativa. O sucesso 
depende da harmonização dessas tecnologias com princípios 
educacionais fundamentais, focando no desenvolvimento inte-
gral dos estudantes.

Prática Inovadora – Gather ambiente 
colaborativo e interativo

Este caso exemplifica como a integração eficaz das TICs 
no processo educativo pode transformar a aprendizagem, tor-
nando-a, mas personalizada, interativa e alinhada com as exi-
gências do século XXI. 

Durante a pandemia de Covid-19, várias instituições de 
ensino adaptaram-se às aulas online ou híbridas, recorrendo a 
múltiplas ferramentas de videoconferência como Zoom Meetings, 
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Google Meet e Microsoft Teams. Nesse contexto, um grupo de 
discentes de pós-graduação explorou diversas plataformas de 
videoconferência, destacando-se o uso do Gather Town como 
um inovador ambiente de sala de aula virtual. O Gather Town, 
com sua interface em mapas bidimensionais, simula espaços 
como salas de aula, permitindo que os usuários interajam 
através de chamadas de vídeo, caminhem pelo ambiente virtual, 
compartilhem apresentações, colaborem em tarefas e insiram 
links de vídeos, entre outras funcionalidades.

Figura 1 - Espaço Gather - Sala de aula.

A análise das experiências com essas ferramentas revelou 
vantagens, como a facilidade de interação em tempo real, que 
se prova como um valioso recurso pedagógico. No entanto, 
desafios como a limitação de acesso à internet e a capacidade 
de acompanhamento das videochamadas foram apontados 
como desvantagens. Especificamente sobre o Gather Town, os 
alunos destacaram seu caráter dinâmico, interativo e lúdico, 
bem como sua interface intuitiva, o que o torna interessante 
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para a organização de estudos em grupo online. Contudo, 
ressaltaram também a necessidade de uma conexão de internet 
estável, o limite de pessoas por sala e dificuldades na audição 
dos participantes.

Portanto, o uso das Tecnologias da Informação e Co-
municação (TICs) contribuiu significativamente como recurso 
pedagógico, potencializando a participação no processo de en-
sino-aprendizagem. Esse uso promoveu a telepresença e o sen-
timento de pertencimento, sublinhando a importância da for-
mação docente voltada para a inovação e o desenvolvimento da 
criatividade no ensino.

Desafios e Oportunidades

Mesmo diante dos desafios que serão citados abaixo, e 
experimentar as oportunidades, ainda assim a uma compreen-
são de como a integração das TICs pode transformar a educação, 
tornando-a mais inclusiva, adaptativa e preparada para o futuro.

Desafios encontrados:
•	 Dificuldades de acesso e inclusão digital.
•	 Professores não aderiram a utilização das TICs.
•	 Segurança e privacidade online.
•	 Dificuldades em assegurar que tanto alunos quanto pro-

fessores adquiram habilidades digitais críticas, não ape-
nas para o uso tecnológico, mas também para a com-
preensão ética, crítica e criativa das TICs na sociedade.

•	 Assegurar a qualidade dos recursos educacionais digitais, 
incluindo a relevância, precisão e adequação ao currículo 
e aos objetivos de aprendizagem.
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Oportunidade:
•	 Utilizar as TICs para adaptar a educação às necessidades 

individuais de cada aluno, permitindo ritmos de aprendi-
zagem diferenciados e estilos de aprendizagem diversos.

•	 Promover métodos de ensino que incentivem o trabalho 
em equipe, a resolução de problemas complexos e a cria-
tividade, utilizando ferramentas digitais para facilitar a 
colaboração entre alunos, tanto local quanto globalmente.

•	 Oferecer aos alunos acesso a uma vasta gama de recursos 
e materiais educacionais online, transcendendo as barrei-
ras físicas e permitindo conexões com especialistas, cul-
turas e ideias de todo o mundo.

•	 Preparar os alunos com habilidades essenciais para o fu-
turo, incluindo alfabetização digital, pensamento crítico, 
criatividade, colaboração e comunicação eficaz.

•	 Explorar novas formas de ensino e aprendizagem por 
meio das TICs, incluindo gamificação, realidade aumenta-
da e virtual, proporcionando experiências de aprendiza-
gem mais envolventes.

Considerações Finais 
Através deste estudo, foi possível evidenciar que a 

integração das Tecnologias da Informação e Comunicação 
(TICs) transcende a simples adoção de novas ferramentas 
educacionais, representando uma evolução fundamental na 
pedagogia e na prática educativa. A análise de casos de sucesso, 
juntamente com a superação de desafios significativos, como a 
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inclusão digital e a formação contínua de educadores, ilustram o 
potencial das TICs em criar um ecossistema educacional que não 
apenas responde às necessidades do presente, mas é também 
resiliente e preparado para as incertezas do futuro.

Conclui-se, portanto, que a integração das TICs no pro-
cesso educacional é indispensável para o desenvolvimento de 
uma sociedade mais informada, crítica e capaz de navegar com 
competência no mundo digital. Este capítulo reitera a importân-
cia de persistir na busca por estratégias inovadoras que facilitem 
essa integração, assegurando que a educação continue a evoluir 
em paralelo às transformações tecnológicas.
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Introdução 
A qualidade na educação é um tema crítico e complexo 

que envolve a interação de múltiplos fatores como práticas pe-
dagógicas, políticas educacionais, infraestrutura e expectativas 
sociais. Em um mundo globalizado e em constante mudança, as 
exigências por sistemas educacionais que não apenas respon-
dam às necessidades imediatas, mas também preparem os es-
tudantes para desafios futuros, são crescentes. Assim, torna-se 
imperativo investigar e implementar estratégias inovadoras que 
possam promover uma educação de alta qualidade, adaptada 
aos contextos socioeconômicos e culturais específicos.

O objetivo deste capítulo é duplo: primeiramente, definir 
o que constitui qualidade na educação a partir de uma perspec-
tiva contemporânea; e, em segundo lugar, analisar os desafios 
enfrentados pelos sistemas educacionais e discutir estratégias 
inovadoras para promover a melhoria contínua da qualidade 
educacional.

Para alcançar esses objetivos, utilizamos uma aborda-
gem metodológica mista que combina técnicas teórico-concei-
tuais com estudos de caso práticos. A parte teórico-conceitual 
envolve uma revisão extensa da literatura existente, permitindo 
uma análise aprofundada dos conceitos e teorias que fundamen-
tam a qualidade na educação. Complementarmente, o método 
de estudo de caso é aplicado na análise do Centro Municipal de 
Educação Infantil Fátima Maciel da Costa, proporcionando insi-
ghts concretos sobre como teorias de qualidade educacional são 
implementadas na prática.
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Este estudo é dividido em várias seções principais. Ini-
cialmente, discutimos as bases teóricas da qualidade educacio-
nal, explorando como ela é influenciada por diversos fatores e 
como pode ser medida. Seguimos com a análise dos desafios 
mais significativos que impedem a melhoria da qualidade, como 
limitações de recursos, resistência à mudança, e a necessidade 
de adaptação a diversas necessidades estudantis. Posteriormen-
te, examinamos uma variedade de estratégias inovadoras que 
têm sido adotadas para superar esses obstáculos e promover um 
ensino de alta qualidade, incluindo melhorias na gestão escolar, 
políticas públicas, e engajamento da comunidade. Cada seção é 
enriquecida com dados e exemplos extraídos do estudo de caso, 
ilustrando aplicação prática das teorias discutidas.

Portanto os aprendizados do estudo e propõem dire-
ções para futuras pesquisas na área de qualidade educacional. 
Este capítulo não apenas contribui para o debate acadêmico, mas 
também oferece diretrizes práticas para educadores e formuladores 
de políticas interessados em cultivar excelência e equidade na 
educação.

Estratégias inovadoras para promover a 
qualidade na educação

Para encontrarmos uma definição de qualidade dentro 
do âmbito educacional, é necessária uma análise detalhada des-
ses múltiplos fatores influentes. Isso inclui não apenas os recur-
sos materiais e humanos disponíveis, mas também as práticas 
pedagógicas adotadas, as políticas educacionais vigentes e até 
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mesmo as expectativas sociais que moldam os objetivos da edu-
cação, conforme Chirinea e Barreiro (2009, p.6) dizem: “A quali-
dade não existe em si porque depende de fatores que lhe dão va-
lidade e credibilidade. Estes fatores são determinantes porque 
constituem e caracterizam a qualidade como boa ou ruim, de-
pendendo da cultura, da sociedade e dos valores estabelecidos”.

Sendo assim, o conceito de qualidade na educação refe-
re-se à eficácia com que um sistema educacional atende às ex-
pectativas e necessidades de seus alunos, garantindo acesso a 
um aprendizado relevante, inclusivo e equitativo. Isso envolve 
aspectos como a qualidade do ensino, a infraestrutura, os mate-
riais didáticos, a formação e a prática docente, além de métodos 
pedagógicos que promovam o desenvolvimento integral do alu-
no. A avaliação da qualidade educacional também leva em conta 
os resultados dos alunos, medindo o quanto eles aprenderam e 
se estão preparados para as etapas subsequentes de sua educa-
ção e vida profissional.

Podemos também conceber a qualidade no ensino como 
um conceito multifacetado, composto por diversas dimensões 
essenciais. Estas incluem: acesso e inclusão, garantindo que to-
dos os estudantes possam participar igualmente do processo 
educativo; infraestrutura adequada e recursos didáticos, que 
sustentam eficazmente o ensino e a aprendizagem; um currícu-
lo relevante e abrangente, que atenda às necessidades contem-
porâneas dos alunos; a qualificação e o desenvolvimento pro-
fissional contínuo dos professores; métodos de ensino eficazes; 
um ambiente de aprendizagem seguro e estimulante; liderança 
e gestão escolar proativas; avaliação e feedback construtivos; o 
envolvimento ativo dos pais e da comunidade; a promoção da 
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equidade e justiça; e, finalmente, resultados de aprendizagem 
que refletem o sucesso educacional abrangente. Cada um desses 
componentes é crucial para assegurar que o ensino oferecido 
seja de alta qualidade, promovendo um desenvolvimento inte-
gral e eficaz dos estudantes.

Ensino de Alta Qualidade

O ensino de alta qualidade é um conceito abrangente que 
se refere à eficácia com que a educação é entregue de modo a 
maximizar a aprendizagem, o desenvolvimento e o sucesso de 
todos os estudantes, este, envolve vários elementos-chave que 
trabalham juntos para criar um ambiente educacional eficiente 
e enriquecedor.

Entretanto, para que haja melhor qualida-
de na educação, faz-se necessário que está 
possa ultrapassar alguns obstáculos a fim 
de proporcionar a transformação social, 
a igualdade entre as pessoas, o respeito, 
a justiça e a importância de cada um na 
formação coletiva (MENDES, 2010, p.65).

Portanto, um ensino de alta qualidade é um processo 
contínuo de desenvolvimento, avaliação e reajuste, destinado a 
melhorar constantemente a experiência educacional e os resul-
tados dos alunos. Ele requer o comprometimento de todos os 
envolvidos no sistema educacional para criar um ambiente que 
apoie o aprendizado e desenvolvimento dos alunos.
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Infraestrutura e Recursos

A importância de uma infraestrutura física adequada, in-
cluindo salas de aula espaçosas, bem iluminadas e ventiladas, é 
crucial para o conforto tanto dos alunos quanto dos professores. 
Ambientes de aprendizado que são confortáveis e esteticamente 
agradáveis podem aumentar a motivação e a concentração dos 
alunos, como também um ambiente seguro e saudável e acessí-
vel para todos os alunos, incluindo aqueles com deficiência.

A disponibilidade de materiais didáticos atualizados e 
relevantes apoia uma aprendizagem rica e diversificada, permi-
tindo que os alunos explorem áreas do conhecimento de forma 
eficaz.

A combinação de uma infraestrutura física adequada com 
recursos didáticos e tecnológicos de ponta pode significativa-
mente aumentar a eficácia do ensino e uma educação de qua-
lidade que seja inclusiva, eficaz e preparatória para os desafios 
contemporâneos e futuros.

Gestão Institucional Eficiente

As práticas de gestão institucional eficiente são funda-
mentais para promover a eficiência, a inovação e a melhoria con-
tínua na educação. Tais práticas não apenas otimizam recursos 
e processos, mas também fomentam um ambiente propício ao 
desenvolvimento educacional sustentável e à adaptação às mu-
danças contínuas do contexto social e tecnológico.

As práticas envolvem uma liderança visionária e engaja-
da, com uma gestão estratégia e de recursos, implementações 
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de programas contínuos de formação profissional para profes-
sores, fornecer o feedback regular e construtivo aos educado-
res, baseados em avaliações de desempenho que promovam a 
melhoria contínua, diálogos abertos, parcerias estratégicas, po-
líticas inclusivas e suporte diferenciado para atender as necessi-
dades dos alunos.

Com essas práticas, as instituições de ensino podem não 
apenas aumentar sua eficiência operacional, mas também fo-
mentar um ambiente de inovação que esteja sempre em busca 
de novas maneiras de melhorar a qualidade na educação.

Desafios para Promover a Qualidade na 
Educação

As instituições educacionais enfrentam uma série de de-
safios na busca pela melhoria contínua da qualidade do ensino. 
Estes desafios podem variar amplamente dependendo do con-
texto local, regional ou nacional, mas alguns temas são comuns 
globalmente, os principais desafios enfrentados são:

•	 Limitação de recursos – muitas escolas enfrentam 
orçamentos restritos que limitam sua capacidade 
de melhorar a infraestrutura, adquirir recursos 
tecnológicos e contratar ou capacitar o pessoal 
adequadamente. 

•	 Resistência à mudança – mudanças em metodolo-
gias de ensino e introdução de novas tecnologias 
muitas vezes enfrentam resistência de membros 
da instituição que preferem métodos tradicionais 
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ou que se sentem intimidados pelas novidades.
•	 Necessidades diversas dos alunos – fornecer um 

apoio adequado a alunos com necessidade espe-
ciais, incluindo aqueles com deficiências ou difi-
culdades de aprendizagem, é um desafio cons-
tante, especialmente em escolas com recursos 
ilimitados.

•	 Desafios tecnológicos - muitas escolas lutam para 
integrar a tecnologia efetivamente ao currículo 
devido à falta de infraestrutura, formação adequa-
da ou suporte técnico.

•	 Pressões externas - as escolas frequentemente 
enfrentam pressão para cumprir metas de desem-
penho acadêmico, que podem levar a uma ênfase 
excessiva em testes padronizados em detrimento 
de uma educação holística e significativa.

•	 Sustentabilidade e escalabilidade - transformar 
inovações pontuais em práticas sustentáveis que 
possam ser escaladas para toda a instituição ou 
sistema educacional é um grande desafio, espe-
cialmente quando envolve mudanças significati-
vas na gestão ou na prática pedagógica.

Superar esses desafios exige uma abordagem multifa-
cetada que inclua investimento adequado, desenvolvimento 
profissional contínuo, envolvimento da comunidade e políticas 
flexíveis que reconheçam a diversidade das necessidades estu-
dantis. A colaboração entre educadores, administradores, pais, 
alunos e a comunidade mais ampla é essencial para desenvolver 
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soluções eficazes que possam melhorar de forma sustentável a 
qualidade da educação.

Estratégias para Promover a Qualidade 
no Centro Municipal de Educação Infantil 
Fátima Maciel da Costa

O Centro Municipal de Educação Infantil Fátima Maciel da 
Costa, localizada na cidade de Manaus no Estado do Amazonas, 
é estabelecida em um prédio alocado, o qual possui em sua in-
fraestrutura: 6 salas de aulas, um refeitório, uma secretária, uma 
sala da Gestão Pedagógica, uma pequena quadra, 5 banheiros e 
1 deposito de materiais. Possui em média de 400 alunos de 3 a 
5 anos de idade, 7 Professoras com graduação em Pedagogia, 1 
Pedagoga com graduação em Pedagogia, 1 Diretora com gradua-
ção em Pedagogia, 1 Secretário administrativo com Graduação 
em Física, 2 Serviços Gerais, 2 Merendeiras e 1 Porteiro. O centro 
atende os alunos de segunda a sexta-feira nos horários matutino 
(7:00 às 11:00) e vespertino (13:00 às 17:00). 

Para promover uma educação de qualidade, é essencial 
adotar uma série de estratégias que abordem tanto as políticas 
públicas quanto os aspectos pedagógicos e sociais.

As estratégias reforçam a necessidade de uma abordagem 
integrada e holística para a melhoria da qualidade educacional 
deste centro. Focando tanto na sua estrutura administrativa 
quanto nos aspectos pedagógicos e sociais, estas estratégias po-
dem efetivamente contribuir para um sistema educacional mais 
justo, inclusivo e eficaz. Implementá-las requer compromisso 
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contínuo e colaboração entre todos os envolvidos no processo 
educacional.

De acordo com Santos e outros (2023, p.8) acreditam que 
“essa abordagem é consistente com a ideia de que a qualidade 
na educação não é medida apenas pelo desempenho dos alunos, 
mas também pela capacidade da escola de oferecer serviços que 
atendam às expectativas individuais e coletivas”.

Aprimoramento de políticas públicas

É crucial revisar e aperfeiçoar as políticas públicas de 
educação para garantir a congruência e eficácia das medidas e 
padrões. Isso inclui uma análise crítica de legislações como a Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), visando clareza e 
aplicabilidade das diretrizes, para todos os envolvidos no processo 
educacional do centro de ensino.

Enfoque na equidade 

A equidade deve ser um pilar central na educação, asse-
gurando que todos os estudantes, independentemente de suas 
condições sociais ou necessidades especiais, tenham acesso a 
recursos educacionais adequados e uma educação de qualidade.

Avaliação e feedback contínuos

Implementar sistemas de avaliação contínua que 
fornecem não apenas medições de desempenho, mas também 
feedback construtivo para educadores e gestores, é fundamental 
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para identificar e corrigir prontamente áreas que necessitam de 
melhoria, esta sugestão pode ser utilizada com as ferramentas 
da qualidade como o PDCA, processos LEAN e outros para o 
acompanhamento e analise do ciclo de avaliações, feedbacks e 
melhorias continuas.

Desenvolvimento profissional dos 
educadores

Investir no desenvolvimento contínuo dos professo-
res é essencial, através de programas de formação contínua, 
workshops e seminários que promovam o aprimoramento de 
habilidades pedagógicas e atualização sobre as últimas tendên-
cias educacionais.

Fortalecimento da gestão escolar

Melhorar a gestão das instituições educacionais é crucial, 
aprimorando as competências de liderança dos gestores escola-
res e desenvolvendo sistemas de gestão que fomentem ambien-
tes de aprendizagem positivos.

Infraestrutura adequada

Garantir que todas as escolas possuam infraestrutura 
adequada e recursos suficientes é vital, abrangendo desde ins-
talações físicas até acesso a materiais didáticos de qualidade e 
tecnologia educacional.
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Participação da comunidade

É importante incentivar a participação ativa da comunidade 
no processo educacional, incluindo parcerias com empresas locais, 
organizações não governamentais e pais, para enriquecer e apoiar o 
programa educacional.

Foco no aluno

O processo educativo deve ser centrado nas necessidades 
dos alunos, adaptando o currículo para torná-lo mais relevante 
e engajador, levando em consideração suas habilidades, interes-
ses e contexto cultural e social.

Considerações Finais 
É essencial reconhecer que a qualidade na educação 

transcende a mera disponibilidade de recursos ou a implementação 
de políticas educacionais isoladas. A qualidade educacional é 
profundamente influenciada por um conjunto complexo de fatores 
que incluem não apenas as condições materiais e humanas, mas 
também as expectativas sociais e os valores culturais que permeiam 
o sistema educacional. Dessa forma, uma abordagem holística 
e integrada é crucial para entender e promover a qualidade na 
educação, garantindo que todas as dimensões contribuam para um 
ambiente de aprendizado eficaz e inclusivo.

Além disso, a busca por um ensino de alta qualidade 
deve ser vista como um processo dinâmico e contínuo, que 
exige o envolvimento e compromisso de todos os stakeholders 
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no campo da educação. Isso envolve não apenas a adaptação 
das práticas pedagógicas e a melhoria das infraestruturas, mas 
também a constante avaliação dos resultados educacionais 
e o ajuste das estratégias conforme necessário. A qualidade 
educacional, portanto, não é um objetivo estático, mas um 
objetivo evolutivo, que busca atender de maneira eficiente e 
equitativa às necessidades de todos os alunos, preparando-
os não apenas para os desafios acadêmicos, mas também para 
serem cidadãos ativos e conscientes em suas comunidades.
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Introdução
A educação a distância (EaD) tem se expandido rapida-

mente nas últimas décadas, impulsionada pelas inovações tec-
nológicas e pela necessidade crescente de ampliar o acesso à 
educação. Este crescimento se deve a múltiplos fatores, como 
a flexibilidade oferecida pela EaD, que permite aos estudantes 
conciliarem seus estudos com outras responsabilidades, e a de-
mocratização do acesso à educação, alcançando indivíduos que, 
por diversos motivos, não têm condições de frequentar institui-
ções de ensino tradicionais. Além disso, a globalização e a evo-
lução das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) têm 
sido fundamentais para a disseminação e popularização da EaD.

Nesse contexto, a tutoria emerge como um elemento cru-
cial para garantir a qualidade da aprendizagem. A tutoria na EaD 
desempenha um papel multifacetado, abrangendo não apenas o 
suporte pedagógico, mas também o emocional e técnico aos alu-
nos. Os tutores atuam como mediadores do conhecimento, faci-
litando a compreensão dos conteúdos e promovendo a interação 
entre os estudantes e o ambiente virtual de aprendizagem. Eles 
são responsáveis por monitorar o progresso dos alunos, ofere-
cer feedback contínuo e personalizado, e fomentar um ambiente 
de aprendizagem colaborativo e inclusivo. A importância da tu-
toria é evidenciada pela sua capacidade de reduzir a taxa de eva-
são escolar e aumentar o engajamento e a motivação dos alunos.

Com o avanço da inteligência artificial (IA), surgem novas 
possibilidades para personalizar a tutoria e aprimorar a media-
ção pedagógica. A IA, com sua capacidade de processar grandes 
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volumes de dados e aprender com eles, pode oferecer soluções 
inovadoras para adaptar o processo de ensino às necessidades 
individuais de cada aluno. Ferramentas baseadas em IA, como 
chatbots, sistemas de recomendação de conteúdos e plataformas 
de avaliação automatizada, têm o potencial de fornecer feedba-
ck instantâneo, identificar dificuldades específicas dos alunos e 
sugerir recursos de aprendizagem personalizados. Essas tecno-
logias podem também auxiliar os tutores na gestão de turmas 
grandes, permitindo uma intervenção mais eficaz e direcionada.

Este estudo busca explorar como a IA pode ser integrada 
na ação tutorial, analisando as práticas atuais, os benefícios e 
desafios dessa incorporação, e propondo um modelo de tutoria 
híbrida que aproveite as tecnologias emergentes para promover 
a autonomia e o desenvolvimento crítico dos alunos. Para tanto, 
é necessário compreender a complexidade das interações pe-
dagógicas mediadas por IA e os impactos dessas tecnologias na 
dinâmica educacional. Serão examinados aspectos como a ética 
no uso da IA, a privacidade dos dados dos alunos, e a necessida-
de de formação contínua dos tutores para lidar com essas novas 
ferramentas. Além disso, serão apresentadas diretrizes para a 
implementação de um modelo de tutoria híbrida, integrando os 
benefícios da IA com a indispensável presença humana dos tuto-
res, a fim de criar um ambiente de aprendizagem mais eficiente 
e personalizado.

Este estudo se justifica pela crescente relevância da IA na 
educação e pela necessidade de adaptar as práticas de tutoria 
às novas demandas tecnológicas e pedagógicas. Ao propor um 
modelo de tutoria híbrida, busca-se não apenas aprimorar a efi-
cácia da EaD, mas também contribuir para a formação de alunos 
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mais autônomos, críticos e preparados para enfrentar os desa-
fios do século XXI. Este capítulo visa, portanto, oferecer uma 
contribuição significativa para a literatura acadêmica e para a 
prática educativa, fornecendo insights e recomendações basea-
das em evidências para a integração da IA na ação tutorial.

Fundamentação Teórica

Tutoria na Educação a Distância

A tutoria na educação a distância (EaD) desempenha um 
papel crucial no apoio aos alunos, ajudando a superar os desa-
fios inerentes ao aprendizado remoto. Barros Leal (2005) des-
taca a importância do tutor na EaD, ressaltando suas múltiplas 
responsabilidades que incluem a facilitação da aprendizagem, 
a mediação de conflitos e a promoção de um ambiente colabo-
rativo e inclusivo. Segundo Barros Leal, “o tutor na EaD não é 
apenas um transmissor de conhecimento, mas um facilitador 
que guia o aluno em seu processo de aprendizagem, ajudando a 
superar barreiras e a construir conhecimento de forma ativa e 
significativa» (BARROS LEAL, 2005, p. 3).

Além disso, Krelling (2001) acrescenta a necessidade de 
redesenhar a ação tutorial para melhor atender às necessidades 
dos estudantes, enfatizando a personalização do ensino. 
Conforme apontado por Krelling, “a personalização do ensino 
é essencial para atender às diversas necessidades dos alunos 
na EaD, permitindo um acompanhamento mais individualizado 
e eficaz” (KRELLING, 2001, p. 15). Essa personalização pode 
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incluir adaptações no material didático, estratégias de ensino 
diferenciadas e o uso de tecnologias para monitorar e apoiar o 
progresso dos alunos.

Simão et al. (2008) exploram as concepções e práticas 
da tutoria no ensino superior, destacando a importância de uma 
abordagem pedagógica que integre as novas tecnologias. Segun-
do Simão et al., “a integração de tecnologias na tutoria do ensi-
no superior permite uma interação mais dinâmica e uma maior 
proximidade entre tutor e aluno, mesmo em ambientes virtuais” 
(SIMÃO et al., 2008, p. 22). A utilização de ferramentas digitais, 
como plataformas de comunicação e gestão de aprendizagem, 
possibilita um acompanhamento contínuo e uma resposta mais 
rápida às dúvidas e necessidades dos alunos.

Inteligência Artificial e Personalização do 
Ensino

Boulay (2023) discute os benefícios da inteligência ar-
tificial (IA) na educação, especialmente na personalização do 
ensino e na otimização das avaliações. A IA tem a capacidade 
de analisar grandes volumes de dados para identificar padrões 
e fornecer feedback personalizado, ajustando os conteúdos e 
as estratégias de ensino de acordo com as necessidades indivi-
duais dos alunos. Segundo Boulay, “a personalização do ensino 
por meio da IA permite uma abordagem mais centrada no alu-
no, promovendo uma aprendizagem mais eficaz e engajadora” 
(BOULAY, 2023, p. 45).

No entanto, Boulay também aponta desafios éticos 
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e práticos, como questões de privacidade e transparência. 
“É crucial garantir que os dados dos alunos sejam tratados 
de maneira ética e segura, protegendo sua privacidade e 
garantindo a transparência nos processos de coleta e uso dessas 
informações” (BOULAY, 2023, p. 48). Isso inclui a necessidade de 
regulamentações claras e políticas de privacidade robustas para 
proteger os dados dos alunos e assegurar que a IA seja utilizada 
de maneira responsável e justa.

Temos reforçado a necessidade de uma implementação 
responsável da IA destacando a importância de considerar os 
impactos éticos e sociais dessas tecnologias. Temos, também, ar-
gumentado a respeito de que a adoção de IA na educação deve 
ser acompanhada por diretrizes éticas claras, que garantam a 
transparência, a equidade e a privacidade dos dados dos alunos 
e professores (ANDRADE FILHO, 2024). Isso implica em uma 
abordagem cuidadosa e refletida sobre como a IA é integrada 
no ambiente educativo, considerando não apenas os benefícios, 
mas também os possíveis impactos negativos.

Metodologias Ativas

Costa (2020) apresenta diversas metodologias ativas que 
colocam o aluno no centro do processo de aprendizagem, como 
a sala de aula invertida, a aprendizagem baseada em projetos e a 
gamificação. Essas metodologias visam engajar os alunos de ma-
neira mais significativa, promovendo uma aprendizagem ativa 
e colaborativa. Segundo Sabedra, Soares e Ruppenthal (2020), 
“a sala de aula invertida transforma a dinâmica tradicional de 
ensino, permitindo que os alunos assumam um papel mais ativo 
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na construção do conhecimento” (COSTA, 2020 apud SABEDRA, 
SOARES & RUPPENTHAL, 2020, p. 85).

A aprendizagem baseada em projetos, conforme descrito 
por Costa (2020), “envolve os alunos em atividades práticas e re-
levantes, que incentivam a investigação, a resolução de proble-
mas e a aplicação do conhecimento em contextos reais” (COSTA, 
2020, p. 85). Esta abordagem não apenas facilita a compreensão 
dos conteúdos, mas também desenvolve habilidades críticas, 
como o trabalho em equipe e a gestão de projetos.

A gamificação, por sua vez, utiliza elementos de jogos 
para tornar a aprendizagem mais motivadora e envolvente. “A 
gamificação na educação pode aumentar o engajamento dos alu-
nos, promover a competição saudável e fornecer um feedback 
contínuo, ajudando a manter os alunos motivados e focados em 
seus objetivos de aprendizagem” (COSTA, 2020, p. 92). A inte-
gração dessas metodologias com tecnologias digitais pode po-
tencializar a eficácia da tutoria, promovendo uma aprendizagem 
mais significativa e personalizada.

Metodologia
Este estudo adotou uma abordagem metodológica basea-

da em uma revisão bibliográfica exploratória e descritiva, com o 
objetivo de analisar as implicações da inteligência artificial (IA) 
na tutoria e na personalização do ensino. A revisão bibliográfica 
é uma metodologia robusta para sintetizar o conhecimento exis-
tente e identificar lacunas na literatura, permitindo a construção 
de uma base teórica sólida para futuras pesquisas empíricas.
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Estrutura da Revisão Bibliográfica
Seleção das Fontes
Para garantir a abrangência e a relevância das fontes, este 

estudo incluiu artigos científicos, livros, dissertações, teses e re-
latórios técnicos. As bases de dados eletrônicas utilizadas para 
a pesquisa foram JSTOR, Scopus e Google Scholar, reconhecidas 
pela qualidade e pela quantidade de publicações acadêmicas 
que oferecem. A seleção das fontes seguiu critérios rigorosos 
de inclusão e exclusão, considerando a pertinência ao tema, a 
atualidade das publicações (preferencialmente dos últimos dez 
anos), e a qualidade metodológica dos estudos.

Palavras-chave e Estratégia de Busca
A estratégia de busca foi estruturada a partir de pala-

vras-chave e termos combinados que abrangem os principais 
aspectos da pesquisa. As palavras-chave incluíram: “inteligência 
artificial na educação”, “tutoria e IA”, “personalização do ensino”, 
“tecnologias educacionais”, “ética na IA educacional”, e “metodo-
logias ativas na EaD”. A combinação dessas palavras-chave per-
mitiu uma busca exaustiva e a identificação de estudos relevan-
tes para os objetivos do capítulo.

Análise Temática
A análise dos dados coletados foi realizada através da 

análise temática, uma metodologia qualitativa que permite iden-
tificar, analisar e relatar padrões (temas) dentro dos dados. A 
análise temática é adequada para a revisão bibliográfica, pois fa-
cilita a síntese de informações complexas e a construção de uma 
narrativa coerente. Os passos da análise temática incluíram:
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•	 Familiarização com os Dados: Leitura cuidadosa e re-
petida das fontes selecionadas para compreender o con-
teúdo e identificar ideias iniciais.

•	 Codificação Inicial: Identificação de trechos de texto re-
levantes e atribuição de códigos para descrever as carac-
terísticas dos dados.

•	 Busca por Temas: Agrupamento dos códigos em temas 
mais amplos que representassem padrões significativos 
nos dados.

•	 Revisão dos Temas: Refinamento dos temas identifica-
dos, garantindo que fossem coerentes e abrangentes.

•	 Definição e Nomeação dos Temas: Definição clara de 
cada tema e elaboração de descrições detalhadas.

•	 Construção da Narrativa: Integração dos temas em uma 
narrativa coerente que abordasse os objetivos da pesqui-
sa, destacando os desafios e oportunidades da integração 
da IA na ação tutorial.

Desenvolvimento dos Planos de Ação Tutorial (PATs)

Com base na revisão bibliográfica e na análise temática, 
foram elaborados três Planos de Ação Tutorial (PATs) específicos 
para diferentes contextos educacionais: Educação Básica, Edu-
cação Superior e Educação Corporativa/Organizacional. Cada 
PAT foi desenvolvido seguindo uma estrutura comum que inclui:

•	 Marco Contextual: Descrição detalhada do contexto 
educacional, incluindo informações sobre a instituição, o 
perfil dos alunos e a relevância do PAT para o ambiente 
específico.



Desenvolvimento de Competências Digitais

124

•	 Tabela de Planejamento Geral: Organização dos objeti-
vos, conteúdos, metodologias, recursos, avaliação e coor-
denação da ação tutorial em uma tabela estruturada.

•	 Plano de Atividades: Planejamento geral do nível edu-
cacional, com um resumo das atividades distribuídas ao 
longo do tempo e detalhamento de três atividades espe-
cíficas, incluindo objetivos, conteúdos, desenvolvimento, 
recursos e avaliação.

Propostas de Planos de Ação Tutorial (PATs) 
com integração de IA

Educação Básica

Marco Contextual: A escola é uma instituição privada de 
Ensino Fundamental e Médio localizada no Nordeste do Brasil. 
Atende a aproximadamente 800 alunos, oriundos de diversas 
origens socioeconômicas, com idades entre 6 e 18 anos. A escola 
valoriza a inclusão, a diversidade e a promoção de uma cultura 
de paz, refletindo esses valores em seu projeto educacional. A 
comunidade escolar está fortemente envolvida nas atividades 
da escola, o que facilita a implementação de ações educativas.
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Tabela 1. Planejamento Geral (Educação Básica)
Objeti-

vos
Conteú-

dos
Metodo-

logia
Recur-

sos
Avalia-

ção
Coorde-

nação 
da ação 
tutorial

Promo-
ver a 

cultura 
de paz

Conceitos 
de con-
vivência 
pacífica

Aulas ex-
positivas, 
debates

Mate-
riais di-
dáticos, 
internet, 

IA

Obser-
vação, 

feedback, 
análise de 
dados de 

IA

Equipe 
docente, 
coorde-
nação 

pedagó-
gica

Melhorar 
a convi-
vência 
escolar

Estraté-
gias de 

mediação 
de confli-

tos

Oficinas 
práticas, 
simula-

ções

Espaços 
da esco-
la, facili-
tadores, 

IA

Relató-
rios de 
ativi-

dades, 
monito-
ramento 

por IA

Professo-
res, me-
diadores 
de confli-

tos

Incen-
tivar o 
prota-

gonismo 
estudan-

til

Desenvol-
vimento 
de proje-

tos sociais

Projetos 
colabora-

tivos

Recur-
sos tec-
nológi-
cos, IA

Apresen-
tação de 
projetos, 
feedback 

por IA

Professo-
res, coor-
denado-

res de 
projetos

Fonte: Elaboração do autor (2024)

Plano de Atividades:
Planejamento Geral do Nível Educacional:

•	 Trimestre 1: Cultura de paz e convivência pacífica.
•	 Trimestre 2: Mediação de conflitos e estratégias de con-

vivência.
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•	 Trimestre 3: Protagonismo estudantil e desenvolvimento 
de projetos sociais.

Detalhamento das Atividades:

Atividade 1: Oficina de Mediação de Conflitos
•	 Objetivos: Ensinar técnicas de mediação de conflitos para 

melhorar a convivência escolar.
•	 Conteúdos: Conceitos de mediação, técnicas de comuni-

cação não violenta, resolução de conflitos.
•	 Desenvolvimento: Dividida em três sessões com apresen-

tações, simulações práticas e reflexões em grupo.
•	 Recursos: Apresentação em PowerPoint, textos acadêmi-

cos, sala de aula, facilitador especializado, chatbot de IA 
para simulações.

•	 Avaliação: Observação das simulações, feedback dos faci-
litadores, relatórios reflexivos dos alunos, análise de in-
terações no chatbot de IA.

Atividade 2: Projeto Colaborativo de Cultura de Paz
•	 Objetivos: Promover a cultura de paz através de um pro-

jeto colaborativo desenvolvido pelos alunos.
•	 Conteúdos: Cultura de paz, convivência pacífica, trabalho 

em equipe.
•	 Desenvolvimento: Grupos de alunos desenvolverão pro-

jetos relacionados à promoção da paz com orientação 
dos professores e palestrantes convidados.

•	 Recursos: Computadores, software de design gráfico, 
materiais de divulgação, orientação dos professores, 
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palestrantes, ferramenta de IA para organização e 
acompanhamento dos projetos.

•	 Avaliação: Apresentação final dos projetos, autoavaliação 
dos alunos, feedback dos professores e colegas, relatório 
gerado pela ferramenta de IA.

Atividade 3: Sessão de Debate sobre Inclusão e Diversidade
•	 Objetivos: Fomentar o debate sobre inclusão e diversida-

de promovendo o respeito e a compreensão mútua.
•	 Conteúdos: Inclusão, diversidade, respeito às diferenças.
•	 Desenvolvimento: Sessão de debate com vídeos curtos, 

casos reais e situações hipotéticas apresentadas por pro-
fessores e especialistas.

•	 Recursos: Vídeos, relatórios de casos reais, internet, fa-
cilitadores especializados, análise de sentimento por IA 
para monitorar o engajamento dos alunos.

•	 Avaliação: Participação no debate, qualidade das argu-
mentações, feedback dos mediadores, análise de senti-
mento gerada pela IA.

Ensino Superior
Marco Contextual: A instituição é uma universidade 

privada localizada no Nordeste do Brasil, oferecendo cursos de 
graduação e pós-graduação para cerca de 5.000 alunos. A uni-
versidade se destaca pelo uso de tecnologias inovadoras e pela 
promoção da pesquisa e extensão, alinhando-se com os objeti-
vos de promover a cultura de paz e melhorar a convivência aca-
dêmica.
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Tabela 2. Planejamento Geral (Ensino Superior)
Objeti-

vos
Conteúdos Metodo-

logia
Recur-

sos
Avalia-

ção
Coorde-

nação da 
ação tu-

torial
Promo-

ver a cul-
tura de 

paz

Conceitos 
de convi-

vência pa-
cífica

Aulas ex-
positivas, 
debates

Mate-
riais di-
dáticos, 
internet, 

IA

Observa-
ção, fee-
dback, 
análise 

de dados 
de IA

Equipe 
docente, 

coordena-
ção peda-

gógica

Melhorar 
a convi-
vência 

acadêmi-
ca

Estratégias 
de media-

ção de con-
flitos

Oficinas 
práticas, 
simula-

ções

Espa-
ços da 
univer-
sidade, 
facilita-
dores, 

IA

Relató-
rios de 
ativi-

dades, 
monito-
ramento 

por IA

Professo-
res, me-
diadores 
de confli-

tos

Incen-
tivar o 
prota-

gonismo 
estudan-

til

Desenvol-
vimento de 
projetos de 

pesquisa

Projetos 
colabora-

tivos

Recur-
sos tec-
nológi-
cos, IA

Apre-
sentação 
de pro-
jetos, 

feedback 
por IA

Profes-
sores, 

coordena-
dores de 
projetos

Fonte: Elaboração do autor (2024)

Plano de Atividades:

Planejamento Geral do Nível Educacional:

•	 Semestre 1: Cultura de paz e convivência pacífica.
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•	 Semestre 2: Mediação de conflitos e estratégias de con-
vivência.

•	 Semestre 3: Protagonismo estudantil e desenvolvimento 
de projetos de pesquisa.

Detalhamento das Atividades:

Atividade 1: Workshop de Mediação de Conflitos
•	 Objetivos: Ensinar técnicas de mediação de conflitos para 

melhorar a convivência acadêmica.
•	 Conteúdos: Conceitos de mediação, técnicas de comuni-

cação não violenta, resolução de conflitos.
•	 Desenvolvimento: Dividida em três sessões com apresen-

tações, simulações práticas e reflexões em grupo.
•	 Recursos: Apresentação em PowerPoint, textos acadêmi-

cos, sala de aula, facilitador especializado, chatbot de IA 
para simulações.

•	 Avaliação: Observação das simulações, feedback dos faci-
litadores, relatórios reflexivos dos alunos, análise de in-
terações no chatbot de IA.

Atividade 2: Projeto Colaborativo de Cultura de Paz
•	 Objetivos: Promover a cultura de paz através de um pro-

jeto colaborativo desenvolvido pelos alunos.
•	 Conteúdos: Cultura de paz, convivência pacífica, trabalho 

em equipe.
•	 Desenvolvimento: Grupos de alunos desenvolverão pro-

jetos relacionados à promoção da paz com orientação 
dos professores e palestrantes convidados.
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•	 Recursos: Computadores, software de design gráfico, 
materiais de divulgação, orientação dos professores, pa-
lestrantes, ferramenta de IA para organização e acompa-
nhamento dos projetos.

•	 Avaliação: Apresentação final dos projetos, autoavaliação 
dos alunos, feedback dos professores e colegas, relatório 
gerado pela ferramenta de IA.

Atividade 3: Sessão de Debate sobre Inclusão e Diversidade
•	 Objetivos: Fomentar o debate sobre inclusão e diversida-

de promovendo o respeito e a compreensão mútua.
•	 Conteúdos: Inclusão, diversidade, respeito às diferenças.
•	 Desenvolvimento: Sessão de debate com vídeos curtos, 

casos reais e situações hipotéticas apresentadas por pro-
fessores e especialistas.

•	 Recursos: Vídeos, relatórios de casos reais, internet, fa-
cilitadores especializados, análise de sentimento por IA 
para monitorar o engajamento dos alunos.

•	 Avaliação: Participação no debate, qualidade das argu-
mentações, feedback dos mediadores, análise de senti-
mento gerada pela IA.

Educação Corporativa / Organizacional
Marco Contextual: A instituição é uma autarquia pública 

localizada no Nordeste do Brasil, que oferece cursos de capacita-
ção em EaD para servidores públicos e o público geral da socie-
dade civil brasileira. O programa visa promover a cultura de paz 
e melhorar a convivência organizacional, utilizando tecnologias 
avançadas para a educação.
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Tabela 3. Planejamento Geral (Educação Corporativa – Lifelong 
Learning)

Objeti-
vos

Conteúdos Metodo-
logia

Recur-
sos

Avalia-
ção

Coorde-
nação da 

ação tuto-
rial

Promo-
ver a 

cultura 
de paz

Conceitos de 
convivência 

pacífica

Aulas ex-
positivas, 
debates

Mate-
riais 

didáti-
cos, in-
ternet, 

IA

Observa-
ção, fee-
dback, 
análise 

de dados 
de IA

Equipe 
docente, 

coordena-
ção peda-

gógica

Melho-
rar a 

convi-
vência 
organi-
zacio-

nal

Estratégias 
de mediação 
de conflitos

Oficinas 
práticas, 
simula-

ções

Espaços 
da orga-
nização, 
facilita-
dores, 

IA

Relató-
rios de 
ativi-

dades, 
monito-
ramento 

por IA

Professo-
res, me-
diadores 
de confli-

tos

Incen-
tivar 

o pro-
tago-

nismo 
profis-
sional

Desenvol-
vimento de 
projetos so-

ciais

Projetos 
colabo-
rativos

Recur-
sos tec-
nológi-
cos, IA

Apresen-
tação de 
projetos, 
feedback 

por IA

Professo-
res, coor-

denadores 
de proje-

tos

Fonte: Elaboração do Autor (2024)

Plano de Atividades:

Planejamento Geral do Nível Educacional:
•	 Módulo 1: Cultura de paz e convivência pacífica.
•	 Módulo 2: Mediação de conflitos e estratégias de convi-

vência.
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•	 Módulo 3: Protagonismo profissional e desenvolvimento 
de projetos sociais.

Detalhamento das Atividades:

Atividade 1: Oficina de Mediação de Conflitos
•	 Objetivos: Ensinar técnicas de mediação de conflitos para 

melhorar a convivência organizacional.
•	 Conteúdos: Conceitos de mediação, técnicas de comuni-

cação não violenta, resolução de conflitos.
•	 Desenvolvimento: Dividida em três sessões com apresen-

tações, simulações práticas e reflexões em grupo.
•	 Recursos: Apresentação em PowerPoint, textos acadêmi-

cos, sala de aula, facilitador especializado, chatbot de IA 
para simulações.

•	 Avaliação: Observação das simulações, feedback dos faci-
litadores, relatórios reflexivos dos alunos, análise de in-
terações no chatbot de IA.

Atividade 2: Projeto Colaborativo de Cultura de Paz
•	 Objetivos: Promover a cultura de paz através de um pro-

jeto colaborativo desenvolvido pelos alunos.
•	 Conteúdos: Cultura de paz, convivência pacífica, trabalho 

em equipe.
•	 Desenvolvimento: Grupos de alunos desenvolverão pro-

jetos relacionados à promoção da paz com orientação 
dos professores e palestrantes convidados.

•	 Recursos: Computadores, software de design gráfico, 
materiais de divulgação, orientação dos professores, 
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palestrantes, ferramenta de IA para organização e 
acompanhamento dos projetos.

•	 Avaliação: Apresentação final dos projetos, autoavaliação 
dos alunos, feedback dos professores e colegas, relatório 
gerado pela ferramenta de IA.

Atividade 3: Sessão de Debate sobre Inclusão e Diversidade
•	 Objetivos: Fomentar o debate sobre inclusão e diversida-

de promovendo o respeito e a compreensão mútua.
•	 Conteúdos: Inclusão, diversidade, respeito às diferenças.
•	 Desenvolvimento: Sessão de debate com vídeos curtos, 

casos reais e situações hipotéticas apresentadas por pro-
fessores e especialistas.

•	 Recursos: Vídeos, relatórios de casos reais, internet, fa-
cilitadores especializados, análise de sentimento por IA 
para monitorar o engajamento dos alunos.

•	 Avaliação: Participação no debate, qualidade das argu-
mentações, feedback dos mediadores, análise de senti-
mento gerada pela IA.

Resultados e Discussão
A análise das práticas atuais de tutoria na EaD e no ensi-

no superior revelou a importância de uma abordagem persona-
lizada e o papel central do tutor na facilitação da aprendizagem. 
As metodologias ativas, quando integradas com tecnologias digi-
tais, podem potencializar a eficácia da tutoria.

A IA oferece diversas oportunidades para personalizar o 
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ensino, atendendo às necessidades individuais dos alunos e me-
lhorando a mediação pedagógica. Ferramentas de IA podem aju-
dar a identificar dificuldades específicas dos alunos, sugerir ma-
teriais de estudo personalizados e fornecer feedback imediato.

A incorporação da IA na tutoria apresenta desafios sig-
nificativos, incluindo questões éticas relacionadas à privacidade 
dos dados dos alunos e a necessidade de garantir a transparên-
cia nos processos automatizados. Além disso, há uma resistência 
à mudança por parte de alguns educadores, o que destaca a ne-
cessidade de formação contínua e apoio institucional.

A nuvem de palavras a seguir (Figura 1) é, a nosso ver, 
uma excelente estratégia de visualização para este capítulo, pois 
permite uma representação gráfica dos termos mais frequente-
mente citados e relevantes ao tema. Essa visualização facilita a 
identificação imediata dos conceitos-chave discutidos no estu-
do, como “educação”, “tutoria”, “inteligência artificial” e “perso-
nalização do ensino”. Ao destacar visualmente os termos mais 
recorrentes, a nuvem de palavras oferece uma maneira intuitiva 
e rápida de compreender os principais focos do capítulo, aju-
dando leitores a captar a essência do conteúdo abordado.
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Figura 1. Nuvem de palavras | Fonte: Elaboração do autor (2024)

A análise da nuvem de palavras revela uma ênfase clara 
em termos relacionados à educação a distância (EaD), inteligên-
cia artificial (IA) e personalização do ensino, refletindo os temas 
centrais do capítulo. Termos como “educação”, “aluno”, “ensi-
no”, “aprendizagem” e “tutoria” dominam a nuvem, destacando 
a importância dessas áreas no contexto do estudo. Além disso, 
a presença de palavras como “feedback”, “interação”, “tecnolo-
gias” e “privacidade” indica uma preocupação significativa com 
a mediação pedagógica e os desafios éticos associados à incor-
poração da IA na educação. Essa visualização corrobora os re-
sultados discutidos no capítulo, que apontam para os benefícios 
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da personalização do ensino através da IA e a necessidade de 
abordar questões éticas e práticas para uma implementação efi-
caz e responsável dessas tecnologias na tutoria.

Considerações Finais
Os resultados deste estudo indicam que a integração da 

inteligência artificial (IA) na ação tutorial pode trazer benefícios 
significativos para a personalização do ensino e a mediação pe-
dagógica. A utilização de ferramentas baseadas em IA, como cha-
tbots, sistemas de recomendação de conteúdos e plataformas de 
avaliação automatizada, possibilita um acompanhamento mais 
preciso e individualizado dos alunos, facilitando a identificação 
de dificuldades específicas e a oferta de recursos de aprendiza-
gem adaptados às necessidades de cada estudante. Esses bene-
fícios podem potencializar a eficácia da tutoria, promovendo um 
ambiente de aprendizagem mais inclusivo, engajador e eficaz.

No entanto, a incorporação da IA na tutoria apresen-
ta desafios éticos e práticos que precisam ser cuidadosamente 
abordados. Questões relacionadas à privacidade dos dados dos 
alunos são particularmente preocupantes, uma vez que a coleta 
e o processamento de informações pessoais exigem medidas ri-
gorosas de segurança e transparência. É essencial garantir que 
os dados sejam protegidos contra acessos não autorizados e uti-
lizados de maneira ética, respeitando os direitos e a dignidade 
dos alunos.

Além das questões de privacidade, a transparência nos 
processos automatizados é outro aspecto crítico. Os algoritmos 
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utilizados pelas ferramentas de IA devem ser claros e compreen-
síveis, permitindo que educadores e alunos entendam como as 
decisões são tomadas e os resultados são gerados. Isso inclui a 
necessidade de explicar os critérios e os parâmetros utilizados 
pelos sistemas de IA, bem como fornecer mecanismos para revi-
são e contestação de decisões automatizadas.

Há também a resistência à mudança por parte de alguns 
educadores, que pode ser um obstáculo à implementação eficaz 
da IA na tutoria. Muitos professores e tutores podem se sentir 
inseguros ou ameaçados pelas novas tecnologias, temendo que 
suas funções sejam substituídas por máquinas. Para superar essa 
resistência, é fundamental investir em programas de formação 
contínua que capacitem os educadores a utilizar as ferramentas 
de IA de maneira eficaz e integrada ao seu trabalho pedagógico. 
A formação deve enfatizar a complementaridade entre a IA e a 
atuação humana, mostrando como a tecnologia pode apoiar e 
potencializar a prática educativa.

Recomenda-se que educadores e instituições de ensino 
considerem a adoção de modelos de tutoria híbrida que aprovei-
tem as tecnologias emergentes para promover uma aprendiza-
gem mais autônoma e crítica. Um modelo híbrido combina o me-
lhor das interações humanas com as capacidades da IA criando 
um ambiente de aprendizagem que é simultaneamente persona-
lizado e humanizado. Os tutores humanos continuam desempe-
nhando um papel central na mediação pedagógica, fornecendo 
suporte emocional e motivacional, enquanto as ferramentas de 
IA oferecem recursos personalizados e feedback instantâneo.

Sugestões para pesquisas futuras incluem a avaliação de 
diferentes ferramentas de IA na tutoria, analisando seu impacto 
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sobre o desempenho acadêmico, o engajamento dos alunos e a 
eficácia das práticas pedagógicas. Estudos longitudinais podem 
fornecer insights valiosos sobre os efeitos a longo prazo da inte-
gração da IA na educação, identificando as melhores práticas e 
os potenciais riscos.

Outra área de pesquisa importante é o desenvolvimento 
de diretrizes éticas para o uso de IA na educação. Essas dire-
trizes devem abordar questões de privacidade, transparência, 
equidade e responsabilidade, garantindo que as tecnologias se-
jam utilizadas de maneira justa e benéfica para todos os envolvi-
dos. A colaboração entre pesquisadores, educadores, tecnólogos 
e formuladores de políticas é essencial para elaborar normas e 
regulamentos que protejam os direitos dos alunos e promovam 
a inovação responsável.

Portanto, a integração da IA na ação tutorial oferece 
oportunidades promissoras para a personalização do ensino e a 
melhoria da mediação pedagógica. No entanto, é crucial abordar 
os desafios éticos e práticos associados a essa integração, garan-
tindo que as tecnologias sejam utilizadas de maneira responsá-
vel e benéfica. Com uma abordagem cuidadosa e colaborativa, 
a IA pode transformar a tutoria na educação, promovendo uma 
aprendizagem mais autônoma, crítica e inclusiva, e preparando 
melhor os alunos para os desafios do século XXI.
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Introdução 
	A construção da qualidade do conhecimento para estu-

dantes considera-se importante em todos os níveis de ensino, 
principalmente na atualidade, na qual existe uma infinidade de 
metodologias proporcionada pela pujante evolução das tecno-
logias, que estabelecem formação mais preparada para a con-
cretização profissional e pessoal. Para isso, é relevante trabalhar 
a qualificação curricular das diferentes ciências no processo de 
escolarização dos anos iniciais do ensino fundamental, tal como 
a preocupação na formação dos professores.

	Os profissionais da educação precisam trabalhar o apri-
moramento do currículo de forma coerente com princípios de-
mocráticos para que sejam proporcionadas experiências inova-
doras na educação de educandos e educadores, diante das novas 
exigências, complexidade e diversidade de conhecimento, pois é 
um meio da organização de disciplinas e conteúdo que estimu-
lam a crítica, além de assumir um papel de investigador para o 
professor e aluno (Felício e Alonso, 2016). 

	A sociedade que é marcada pela complexidade e diversi-
dade de conhecimento, uma vez que é necessário cada vez mais 
investir em seu potencial e diferencial para conquistar posições 
promissoras no mercado de trabalho e na vida pessoal, se faz 
necessário entender o currículo, o quanto a sua prática pode 
organizar e estabelecer novas formas de obter conhecimento, 
fazendo também com que o professor se capacite e esteja ha-
bilitado a aplicar diferentes maneiras de compartilhamento de 
conhecimento nos anos iniciais no ensino fundamental, o que 
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muitas vezes é tratado como algo com pouca significância (Felí-
cio e Afonso, 2016).

	A delimitação do objeto de estudo se dará pela revisão de 
14 trabalhos que se distribuem em uma tese de doutorado, cinco 
dissertações de mestrado e oito artigos científicos, na qual traz 
diferentes perspectivas de pesquisas desenvolvidas. A escolha 
se deu por meio de pesquisas em repositórios e pela abordagem 
dos autores sobre a temática, também com abordagem ao ensi-
no de arte.

	Sendo assim, o presente capítulo tem como objetivo ge-
ral apresentar a revisão da literatura sobre currículo e prática 
docente nos anos iniciais do ensino fundamental, com análise e 
discussão dos estudos selecionados em obras como artigos cien-
tíficos, dissertações de mestrado e tese de doutorado pesquisado 
nos repositórios das instituições de ensino superior brasileira e 
demais plataformas científicas sobre a relevância e contribuição 
do tema tratado. Ademais, é também objetivo específico anali-
sar como estão as produções acadêmicas sobre o objeto que está 
incluído dentro da especialização em linguagens, tecnologia e o 
mundo do trabalho.

	A elaboração deste capítulo justifica-se pela necessida-
de de debate sobre o currículo e as novas práticas docentes nos 
anos iniciais, tal como a importância de formação dos profissio-
nais da educação, uma vez que a humanidade vive o auge das 
tecnologias, das novas metodologias de ensino e formação, tam-
bém como se encontra o cenário de estudos pelos estudantes, 
autores e afins sobre o tema, para que haja aprofundamentos em 
novas pesquisas.
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Currículo e prática docente nos anos iniciais 
do ensino fundamental

	Para o desenvolvimento da pesquisa, apresenta-se as 
obras consultadas (quadro1), onde estão contidas as referên-
cias, título da obra e endereço. Todas as pesquisas abrangem a 
temática do currículo, do ensino de artes e da prática docente 
nos anos iniciais (ensino fundamental), que envolvem os mais 
variados níveis de formação como graduados, mestres e douto-
res, o que gera maior qualidade de análise dos dados e infor-
mações neles contidas, uma vez que há uma dedicação para o 
desenvolvimento de trabalhos científicos.

Quadro 1 – Obras consultadas
Autor(es) Título Endereço
DELFINO, 
Antonio.

O currículo de Arte – a 
linguagem do Teatro 
para os anos iniciais do 
Ensino Fundamental no 
Estado de São Paulo

http://tede.metodista.
br/jspui/bitstream/
tede/1597/2/Antonio%20
Delfino2.pdf 

D E L G A -
DO, S. Fer-
nandes.

O ensino de artes nos 
anos iniciais do ensino 
fundamental: (Re)pen-
sando a prática docente.

https://repositorio.
ufrn.br/jspui/bits-
tream/123456789/14414/1/
SamiraFD_DISSERT.pdf 

DIAS, R. 
E.; LOPES, 
Alice C.

Sentidos da prática nas 
políticas de currículo 
para a formação de pro-
fessores.

https://biblat.unam.mx/he-
vila/CurriculosemFrontei-
ras/2009/vol9/no2/5.pdf 

FELÍCIO, 
H. Maria 
dos S.; 
ALONSO, 
L.

A integração curricular 
no ensino fundamental e 
suas implicações para o 
currículo de formação de 
professores.

https://periodicos.ufrn.br/
educacaoemquestao/arti-
cle/view/10950/7722 

http://tede.metodista.br/jspui/bitstream/tede/1597/2/Antonio%20Delfino2.pdf
http://tede.metodista.br/jspui/bitstream/tede/1597/2/Antonio%20Delfino2.pdf
http://tede.metodista.br/jspui/bitstream/tede/1597/2/Antonio%20Delfino2.pdf
http://tede.metodista.br/jspui/bitstream/tede/1597/2/Antonio%20Delfino2.pdf
https://repositorio.ufrn.br/jspui/bitstream/123456789/14414/1/SamiraFD_DISSERT.pdf
https://repositorio.ufrn.br/jspui/bitstream/123456789/14414/1/SamiraFD_DISSERT.pdf
https://repositorio.ufrn.br/jspui/bitstream/123456789/14414/1/SamiraFD_DISSERT.pdf
https://repositorio.ufrn.br/jspui/bitstream/123456789/14414/1/SamiraFD_DISSERT.pdf
https://biblat.unam.mx/hevila/CurriculosemFronteiras/2009/vol9/no2/5.pdf
https://biblat.unam.mx/hevila/CurriculosemFronteiras/2009/vol9/no2/5.pdf
https://biblat.unam.mx/hevila/CurriculosemFronteiras/2009/vol9/no2/5.pdf
https://periodicos.ufrn.br/educacaoemquestao/article/view/10950/7722
https://periodicos.ufrn.br/educacaoemquestao/article/view/10950/7722
https://periodicos.ufrn.br/educacaoemquestao/article/view/10950/7722
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F E R R E I -
RA, Wes-
ley Diniz

O ensino de arte nos anos 
iniciais do ensino funda-
mental: limites, desafios 
e possibilidades.

https://reposi-
torio.ufu.br/bits-
tream/123456789/13934/1/
EnsinoArteIniciais.pdf 

FRANZO-
LIN, F.; 
T O S C A -
NO, C.

A prática docente na voz 
dos professores: ecos 
formativos e contextuais.

https://www.scielo.br/j/
edur/a/jq8rRGWcHL8QgW-
CYds7ngWq/?format=pd-
f&lang=pt 

F R E I R E , 
M i r i a m 
Espindola 
dos San-
tos.

Atuação de política curri-
cular para ensino funda-
mental anos iniciais em 
escola da rede estadual 
de ensino da Paraíba.

https://repositorio.
ufpb.br/jspui/bits-
tream/123456789/23372/1/
MiriamEspindulaDosSantos-
Freire_Tese.pdf 

M A C K E -
DANZ, Re-
jane Sper-
ling.

Apropriações teóricas de 
aprendizagem nas prá-
ticas de professores nos 
anos iniciais do ensino 
fundamental

https://sistemas.furg.br/
sistemas/sab/arquivos/
bdtd/f1df6638ed58724e-
d4513b02e9717c9c.pdf 

MARTINS,  
C e l e s t e ; 
LOMBAR-
DI, L. M. S. 
dos S.

A arte na pedagogia e a 
formação do professor 
para educação infantil e 
anos iniciais: inquieta-
ções e esperanças.

http://editorarevistas.ma-
ckenzie.br/index.php/tint/
article/view/8350/5407 

MO RAIS , 
C. F. de; 
LIMA, Rita 
de C. P.

Representações sociais 
de professores do ensino 
fundamental sobre afeti-
vidade na prática docente.

http://periodicos.estacio.
br/index.php/reeduc/arti-
cle/view/3762/1995 

S A N T O S ; 
GAU C H E ; 
MÓL; SIL-
VA; BAP-
TISTA.

Formação de professores: 
uma proposta de pesquisa 
a partir da reflexão sobre 
a prática docente.

https://www.scielo.br/j/
epec/a/YvF9J9v6PkbWwyk-
QvgqTqWz/?format=pd-
f&lang=pt 

SOUZA, M. 
Valéria Vi-
tal de.

Narrativas de ensino de 
arte nos anos iniciais do 
ensino fundamental.

https://repositorio.ufpe.br/bi-
tstream/123456789/34656/1/
DISSERTA%c3%87%-
c3%83O%20Maria%20Val%-
c3%a9ria%20Vital%20de%20
Souza%20Reduzido.pdf 

https://repositorio.ufu.br/bitstream/123456789/13934/1/EnsinoArteIniciais.pdf
https://repositorio.ufu.br/bitstream/123456789/13934/1/EnsinoArteIniciais.pdf
https://repositorio.ufu.br/bitstream/123456789/13934/1/EnsinoArteIniciais.pdf
https://repositorio.ufu.br/bitstream/123456789/13934/1/EnsinoArteIniciais.pdf
https://www.scielo.br/j/edur/a/jq8rRGWcHL8QgWCYds7ngWq/?format=pdf&lang=pt
https://www.scielo.br/j/edur/a/jq8rRGWcHL8QgWCYds7ngWq/?format=pdf&lang=pt
https://www.scielo.br/j/edur/a/jq8rRGWcHL8QgWCYds7ngWq/?format=pdf&lang=pt
https://www.scielo.br/j/edur/a/jq8rRGWcHL8QgWCYds7ngWq/?format=pdf&lang=pt
https://repositorio.ufpb.br/jspui/bitstream/123456789/23372/1/MiriamEspindulaDosSantosFreire_Tese.pdf
https://repositorio.ufpb.br/jspui/bitstream/123456789/23372/1/MiriamEspindulaDosSantosFreire_Tese.pdf
https://repositorio.ufpb.br/jspui/bitstream/123456789/23372/1/MiriamEspindulaDosSantosFreire_Tese.pdf
https://repositorio.ufpb.br/jspui/bitstream/123456789/23372/1/MiriamEspindulaDosSantosFreire_Tese.pdf
https://repositorio.ufpb.br/jspui/bitstream/123456789/23372/1/MiriamEspindulaDosSantosFreire_Tese.pdf
https://sistemas.furg.br/sistemas/sab/arquivos/bdtd/f1df6638ed58724ed4513b02e9717c9c.pdf
https://sistemas.furg.br/sistemas/sab/arquivos/bdtd/f1df6638ed58724ed4513b02e9717c9c.pdf
https://sistemas.furg.br/sistemas/sab/arquivos/bdtd/f1df6638ed58724ed4513b02e9717c9c.pdf
https://sistemas.furg.br/sistemas/sab/arquivos/bdtd/f1df6638ed58724ed4513b02e9717c9c.pdf
http://editorarevistas.mackenzie.br/index.php/tint/article/view/8350/5407
http://editorarevistas.mackenzie.br/index.php/tint/article/view/8350/5407
http://editorarevistas.mackenzie.br/index.php/tint/article/view/8350/5407
http://periodicos.estacio.br/index.php/reeduc/article/view/3762/1995
http://periodicos.estacio.br/index.php/reeduc/article/view/3762/1995
http://periodicos.estacio.br/index.php/reeduc/article/view/3762/1995
https://www.scielo.br/j/epec/a/YvF9J9v6PkbWwykQvgqTqWz/?format=pdf&lang=pt
https://www.scielo.br/j/epec/a/YvF9J9v6PkbWwykQvgqTqWz/?format=pdf&lang=pt
https://www.scielo.br/j/epec/a/YvF9J9v6PkbWwykQvgqTqWz/?format=pdf&lang=pt
https://www.scielo.br/j/epec/a/YvF9J9v6PkbWwykQvgqTqWz/?format=pdf&lang=pt
https://repositorio.ufpe.br/bitstream/123456789/34656/1/DISSERTA%c3%87%c3%83O%20Maria%20Val%c3%a9ria%20Vital%20de%20Souza%20Reduzido.pdf
https://repositorio.ufpe.br/bitstream/123456789/34656/1/DISSERTA%c3%87%c3%83O%20Maria%20Val%c3%a9ria%20Vital%20de%20Souza%20Reduzido.pdf
https://repositorio.ufpe.br/bitstream/123456789/34656/1/DISSERTA%c3%87%c3%83O%20Maria%20Val%c3%a9ria%20Vital%20de%20Souza%20Reduzido.pdf
https://repositorio.ufpe.br/bitstream/123456789/34656/1/DISSERTA%c3%87%c3%83O%20Maria%20Val%c3%a9ria%20Vital%20de%20Souza%20Reduzido.pdf
https://repositorio.ufpe.br/bitstream/123456789/34656/1/DISSERTA%c3%87%c3%83O%20Maria%20Val%c3%a9ria%20Vital%20de%20Souza%20Reduzido.pdf
https://repositorio.ufpe.br/bitstream/123456789/34656/1/DISSERTA%c3%87%c3%83O%20Maria%20Val%c3%a9ria%20Vital%20de%20Souza%20Reduzido.pdf
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T H O M A -
ZI, Á. R. G.; 
ASINELLI, 
T. M. T.

Prática docente: consi-
derações sobre o plane-
jamento das atividades 
pedagógicas.

https://www.scielo.br/j/
er/a/Hf5wh9T3K7SGZNNR-
V4nwtLQ/?format=pdf&lan-
g=pt 

WEIS-
SHAA; 
JAKIMIU, 
V. C. de L.

O ensino da arte nos anos 
iniciais do ensino funda-
mental: análise de mate-
rial didático.

https://sppaic.fae.edu/
sppaic/article/view/26 

Fonte: Elaborado pela autora (2023)

Morais e Lima (2017) retratam em suas pesquisas que na 
prática docente deve-se considerar, de modo geral, a efetivida-
de como instrumento para boa relação entre professor e aluno, 
o que resultará em um ensino aprendizagem de qualidade, su-
peração das dificuldades, reduzindo desgastes físicos e emocio-
nais, por exemplo. Tendo o planejamento também como ferra-
menta que se considera relevante na prática docente, Thomazi e 
Asinelli (2009, p. 182) apresentam:

Ao se tratar de uma investigação sobre a 
maneira como os professores planejam, 
devemos perguntar se eles, de fato, elabo-
ram um planejamento. Em que medida os 
professores pensam, refletem e preparam 
as atividades que irão desenvolver junto 
aos alunos? O planejamento existe apenas 
no nível das ideias ou é registrado? A dire-
ção e/ou a supervisão da escola impõem 
o que deverá ser realizado? E, nesse caso, 
estabelecem linhas gerais ou apresentam 
todas as ações detalhadamente?

https://www.scielo.br/j/er/a/Hf5wh9T3K7SGZNNRV4nwtLQ/?format=pdf&lang=pt
https://www.scielo.br/j/er/a/Hf5wh9T3K7SGZNNRV4nwtLQ/?format=pdf&lang=pt
https://www.scielo.br/j/er/a/Hf5wh9T3K7SGZNNRV4nwtLQ/?format=pdf&lang=pt
https://www.scielo.br/j/er/a/Hf5wh9T3K7SGZNNRV4nwtLQ/?format=pdf&lang=pt
https://sppaic.fae.edu/sppaic/article/view/26
https://sppaic.fae.edu/sppaic/article/view/26
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	Os autores ainda destacam em suas pesquisas a consulta 
aos profissionais da educação cujo foram enquadrados em três 
categorias: individual, independente e coletiva. Na primeira ca-
tegoria identificou-se que nas práticas dos educadores havia um 
planejamento de forma “solitária”, sem nenhum tipo de orienta-
ção ou qualquer tipo de organização em equipe. Já a segunda ca-
tegoria ficou composta por professores que trabalham em gru-
po, mas que se negam a seguir as orientações repassadas pela 
direção/gestão escolar. 

A última categoria apresenta uma equipe mais organi-
zada, onde ocorre um planejamento conjunto, diferenciando-se 
das demais, o que estabelece resultados mais prósperos. Desta-
cam-se nos estudos dos autores que nas duas primeiras catego-
rias estão envolvidos professores da rede pública, e da última, 
da rede privada de ensino, algo para reflexão entre a disparidade 
em os segmentos.

Destarte, é relevante ter essa preocupação para a forma-
ção docente, um desafio para as instituições de ensino superior 
para a formação desses profissionais que irão atuar na educação 
dos anos iniciais do ensino fundamental, uma vez que estarão 
lidando com público de crianças e jovens, diferentes culturas e 
pensamentos (Santos; Gauche; Mól; Silva e Baptista, 2006). Re-
forçando essa linha de pesquisa, os autores ainda enfatizam que:

Nas ações de educação inicial e continua-
da de professores, a partir do seu con-
texto de trabalho, naturalmente surge a 
necessidade de discussão de estratégias 
de ensino e de recursos didáticos. Nesse 
sentido, uma questão preocupante é o 
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significado do ensinar e do aprender e as 
implicações para as estratégias de ensino 
adotadas pelos professores. A dissociação 
entre o ensinar e o aprender está presente 
tanto no discurso cotidiano como em teo-
rias psicológicas sobre a aprendizagem e 
sobre o desenvolvimento psicológico.

Complementando esse desafio, Franzolin e Toscano 
(2021) afirmam que os anos inicias denomina-se de ensino 
fundamental e os professores que atuam nesse período passa-
ram por transformações, especificamente nas últimas décadas. 
Assim como apresentado pelos autores anteriores, apesar dessas 
mudanças percebe-se a preocupação na formação dos professores, 
pois não é apenas ter conhecimentos específicos, é necessário ir 
além construindo com a prática e a teoria.

	Mackedanz (2019) apresenta que cada professor possui 
sua identidade docente com suas percepções e distintas pers-
pectivas sobre sua prática, ou seja, podendo ter seu planejamen-
to com a prática cotidiana. Isso significa que possui a capacidade 
de produção de conhecimentos em conjunto com outros docen-
tes. A autora ainda enfatiza que nos anos inicias esses profis-
sionais deveriam ter maior prestigio em sua formação, uma vez 
que muitas vezes são vistos como apenas detentores do conhe-
cimento básico.

	Conforme Dias e Lopes (2009, p.80), “o processo de pro-
dução de políticas de currículo para a formação de professores 
foi intensificado, sobretudo, a partir do período de redemocra-
tização do país”, ou seja, quando houve mobilizações sociais que 
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solicitavam políticas públicas curriculares para os professores. 
Reforçando sobre a importância do currículo observa-se:

É importante salientar que conceber o 
currículo de forma alargada, nesta dimensão 
da educação compreensiva, contribui para que 
este sujeito se sinta integrado ao complexo 
contexto da realidade contemporânea, bem 
como o capacita para que tenha condições 
de analisar criticamente este contexto, 
assumindo-se como sujeito de direitos e 
responsabilidades e, corresponsável pelos 
diferentes movimentos desta realidade 
(Felício; Alonso, 2016, p. 20).

Conforme Freire (2021), pode-se considerar a Soma 
como uma importante política curricular, ideia criada pelo go-
verno que posteriormente criou o Programa Primeiros Saberes 
da Infância (PPSI), que segundo a autora contribuía apenas para 
atender o a rede estadual de ensino paraibana (estudo da auto-
ra). A pesquisadora ainda enfatiza que o cenário sociopolítico, 
cultural e econômico gerou embates sobre a temática da curri-
cularização. 

Currículo e prática docente no ensino 
de artes nos anos iniciais do ensino 
fundamental

	Martins e Lombardi (2015) realizam críticas em suas 
pesquisas quando discutem que professores que ministram 
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a disciplina de arte não possuem formação específica na área, 
nem pós-graduação, muitas vezes são convidados para minis-
trar a disciplina. Também enfatizam que os cursos de mestrado 
e doutorado estão mais voltados para a educação em geral, e não 
especifica a arte. Com crítica semelhante, Weisshaar e Jakimiu, 
2017, p. 237 ressaltam:

É muito comum que nas escolas os 
Professores de Arte fiquem responsáveis 
pelas apresentações festivas e que trabalhe 
com as crianças atividades relacionadas a 
datas comemorativas como a confecção de 
lembrancinhas para o dia dos pais, o dia das 
mães, o dia do Natal, etc. A falsa ideia de que 
estão fazendo Arte perdura na consciência 
de muitos educadores, somente por estarem 
envolvidos com materiais diferentes, com 
canetinhas, pintando, etc.

Dessa forma, Delgado (2010) propõe que a formação do-
cente é um processo contínuo, na qual deve-se receber atenção 
especializada. Para uma das entrevistadas na pesquisa de Del-
gado (2010), a professora Cecília destaca que a arte deve fazer 
parte de todos os níveis de ensino, cujo atribui relevância aos 
aspectos emocionais e ao estimulo da criatividade. “O currículo 
é um espaço vivo de construção de conhecimentos resultante do 
pensamento, das experiências dos sujeitos e das suas interações 
de natureza histórica, social e biológica” (Delgado, 2010, p. 99).

De acordo com Delfino (2016) os instrumentos que nor-
teiam a prática docente são os parâmetros Curriculares Nacio-
nais, onde os professores planejam seus objetivos, conteúdos 
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e prosseguimentos das atividades, melhorando o trabalho de 
orientação na sala de aula. “O professor pode também desen-
volver atividades em grupo ou individualmente, articulando 
experiências relativas às questões políticas, culturais e sociais 
da própria comunidade e de outras, principalmente as que tra-
tam das questões do universo cultural de seus alunos” (Delfino, 
2016, p.31).

Em conformidade com Souza (2018) o ensino de arte é 
obrigatório nas unidades de ensino brasileiras cujo envolvem 
artes visuais, dança, música e teatro. A autora ainda destaca que 
a prática pedagógica aos profissionais de ensino de artes está 
sobre a Lei dos Parametros Curriculares Nacionais (PCN), onde 
está incluído o ensino fundamental.

A preocupação com a educação aparece 
como uma questão importante na socie-
dade trazendo à baila novas exigências 
para a Formação de Professores e suas 
condições de trabalho, em função das de-
mandas e pressões de variados grupos 
sociais, mediante os novos ordenamentos 
estruturais, na contemporaneidade (Sou-
za, 2018, p. 41).

O autor destaca sobre a preocupação da formação da 
currículalização e da formação docente, apesar de vários olha-
res sobre a literatura (carreira, formação inicial e continuada e 
os desafios). Essa “formação do professor para o ensino de Arte 
na escola teve início a partir dos avanços ocorridos no período 
da Escola Nova e com o Movimento Artístico Modernista, que 
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causou forte influência na maneira de pensar, comunicar e de-
senvolver as diversas expressões artísticas” (Souza, 2018, p. 42).

Segundo Ferreira (2013) o contexto do ensino de arte 
surgiu a partir da década de 1980, por meio de um movimento 
que trabalhava a organização dos professores de arte. O homem 
sempre está atendo ao que acontece ao seu redor o que estimu-
la a produção artística individual ou coletiva. Destarte, Dias e 
Lopes (2009, p. 86) ressalta que “os discursos da formação de 
professores, a prática é enunciada de um modo bastante signi-
ficativo, pois é considerada como um elemento de fundamental 
importância na reorientação dos currículos.”

Considerações finais
	Foi possível concluir a partir da revisão da literatura so-

bre o currículo e a prática docente nos anos iniciais do ensino 
fundamental, tal como na área especifica do ensino de arte, a ne-
cessidade de aprimorar esses elementos, pois percebe-se uma 
necessidade diante da complexidade de conhecimento exigida 
pela sociedade, que é necessário inovar, propor novas metodo-
logias para compartilhamento de conhecimento em nível de ex-
celência. Também ainda foi possível identificar várias pesquisas 
sobre o tema discutido, mas espera-se que novos estudos espe-
cíficos possam ser desenvolvidos.
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Introdução
A inclusão de crianças com autismo no sistema educacio-

nal regular representa um desafio significativo e um campo vital 
de estudo dentro das ciências educacionais. O Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA) envolve uma complexidade de característi-
cas que afetam a comunicação, o comportamento e a interação 
social, demandando abordagens específicas e adaptadas para 
o contexto escolar. Este trabalho busca investigar e analisar as 
estratégias educacionais direcionadas a crianças com autismo, 
com o intuito de identificar as intervenções que mostraram ser 
eficazes na promoção da inclusão e do desenvolvimento educa-
cional desses alunos.

A justificativa para a escolha deste tema decorre da 
crescente inclusão de alunos com TEA em escolas regulares, 
impulsionada por movimentos globais de educação inclusiva e 
legislações que promovem direitos iguais de aprendizagem. No 
entanto, a aplicação prática desses princípios encontra barreiras 
na falta de preparo das instituições e na escassez de métodos 
de ensino adaptados às necessidades específicas desses alunos. 
A revisão de literatura especializada mostra-se essencial para a 
disseminação de conhecimento sobre práticas eficazes que po-
dem ser implementadas por educadores.

O problema central deste estudo é identificar quais es-
tratégias educacionais específicas para alunos com autismo são 
eficazes dentro do contexto de escolas inclusivas regulares. Esta 
problemática surge da observação de que, apesar das políticas 
de inclusão, muitas escolas ainda enfrentam dificuldades para 
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adaptar suas práticas pedagógicas de forma a atender a essa po-
pulação estudantil. Assim, torna-se necessário explorar as inter-
venções que já foram testadas e validadas em contextos simila-
res para oferecer um caminho viável para educadores e gestores 
escolares.

O objetivo desta pesquisa é identificar e analisar as inter-
venções educacionais que se mostraram eficazes na inclusão de 
crianças com autismo em escolas regulares, proporcionando um 
alicerce para recomendações práticas que podem ser adotadas 
em ambientes educativos. Este estudo espera contribuir para a 
melhoria da qualidade da educação oferecida a esses alunos, ga-
rantindo que recebam um suporte adequado que favoreça seu 
desenvolvimento integral e sua plena participação na sociedade. 

O presente texto está organizado em várias seções que 
abordam distintos aspectos das estratégias educacionais para a 
inclusão de crianças com autismo em ambientes escolares re-
gulares. Inicialmente, é apresentada uma introdução ao tema, 
seguida de uma revisão da literatura que explora a evolução 
conceitual do autismo e as principais abordagens pedagógicas 
utilizadas na educação inclusiva. Posteriormente, discute-se as 
metodologias empregadas na pesquisa, detalhando os procedi-
mentos para a seleção e análise dos estudos revisados. 

Na sequência, são apresentados os resultados obtidos, 
enfatizando as estratégias pedagógicas direcionadas e a impor-
tância da mediação tecnológica. A seção subsequente explora a 
capacitação de educadores, seguida por uma análise crítica das 
estratégias e intervenções avaliadas. O texto conclui com uma 
discussão que sintetiza os achados e propõe direções futuras 
para a pesquisa. 
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Referencial Teórico 
O referencial teórico deste estudo é estruturado para 

oferecer uma base sólida ao entendimento das estratégias edu-
cacionais voltadas para a inclusão de crianças com autismo. 
Inicia-se com uma detalhada conceituação do Transtorno do 
Espectro Autista, traçando a evolução histórica das definições 
e compreensões que moldaram a abordagem atual ao autismo. 

Segue-se uma análise das abordagens educacionais inclu-
sivas, destacando a importância da capacitação de educadores 
e da adaptação curricular necessárias para atender às necessi-
dades específicas desses alunos. Além disso, são exploradas as 
contribuições das tecnologias assistivas, enfatizando como essas 
ferramentas podem facilitar a aprendizagem e a comunicação. 

Por fim, o referencial teórico avalia diferentes estraté-
gias pedagógicas dirigidas especificamente ao desenvolvimento 
cognitivo e social de alunos com autismo, oferecendo uma visão 
das práticas recomendadas e dos desafios que ainda persistem 
na educação inclusiva. Este arranjo temático não só reflete as 
complexidades associadas ao autismo, mas também fornece um 
contexto para as investigações e discussões subsequentes reali-
zadas no estudo.

Conceituação de Autismo 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é definido como 
um conjunto de condições neurológicas caracterizadas por de-
safios na comunicação e interação social, bem como por padrões 
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de comportamento restritivos e repetitivos. A conceituação de 
autismo tem evoluído ao longo do tempo, refletindo mudanças 
nas abordagens diagnósticas e compreensões teóricas. 

O autismo foi descrito por primeira vez por Leo Kanner 
em 1943, que observou um padrão distinto de comportamento 
em crianças que demonstravam grande dificuldade em se rela-
cionar com outras pessoas, além de uma necessidade compul-
siva por consistência ambiental. Desde então, as definições e os 
critérios diagnósticos para o TEA passaram por várias revisões. 
O autismo é entendido não como uma única entidade, mas como 
um espectro, onde a severidade e a natureza dos sintomas po-
dem variar entre os indivíduos.

Menezes e Cruz (2013) discutem a relevância das estra-
tégias de formação de professores para lidar com alunos com 
TEA, ressaltando que é fundamental que o sistema educacional 
esteja preparado para identificar e adequar suas metodologias 
de ensino para atender às necessidades desses alunos, que po-
dem apresentar desde dificuldades leves em habilidades sociais 
até desafios significativos na comunicação verbal e não-verbal. 
Caparroz e Soldera (2023, p. 224) destacam a mudança na per-
cepção sobre o autismo dentro do ambiente escolar:

A inclusão de crianças com autismo no 
sistema educacional regular não apenas 
promove a equidade como também ofe-
rece um ambiente rico para o desenvol-
vimento social dessas crianças. Diferente 
das décadas passadas, quando o autismo 
era visto como uma condição isolada e 
estigmatizada, atualmente reconhece-se 
que o ambiente escolar inclusivo pode 
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desempenhar um papel vital no desenvol-
vimento de habilidades necessárias para 
a vida adulta desses indivíduos. A escola 
torna-se, assim, um espaço de socializa-
ção e aprendizagem significativa, onde as 
crianças com autismo podem beneficiar-
-se da interação com seus pares e de um 
ensino adaptado às suas necessidades es-
pecíficas.

Este breve histórico e as perspectivas atuais sobre o TEA 
destacam a importância de um contínuo desenvolvimento de 
estratégias educacionais inclusivas e adaptadas, que são essen-
ciais para a promoção da educação e desenvolvimento pleno 
de indivíduos com autismo. A compreensão do TEA como um 
espectro também sublinha a necessidade de abordagens perso-
nalizadas, que considerem as características individuais de cada 
aluno dentro desse espectro. 

Abordagens Educacionais Inclusivas 

As abordagens educacionais inclusivas para alunos com 
autismo fundamentam-se no princípio de que todas as crianças 
têm o direito de acessar uma educação de qualidade em ambien-
tes que favoreçam seu desenvolvimento integral. Este princípio 
é importante para entender as estratégias que objetivam a in-
clusão efetiva desses alunos em escolas regulares, onde podem 
beneficiar-se do convívio social e de práticas pedagógicas adap-
tadas às suas necessidades específicas.

Uma estratégia essencial mencionada nas referências é a 
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capacitação de professores e a adaptação curricular. Menezes e 
Cruz (2013, p. 131) destacam a importância da formação contí-
nua de educadores, que deve incluir conhecimentos específicos 
sobre o autismo e técnicas de ensino adaptativas. Eles afirmam 
que para uma inclusão efetiva, é necessário que os professores 
“estejam preparados para entender e responder às necessida-
des educacionais especiais de alunos com autismo, o que inclui 
desde a adaptação de materiais didáticos até a modificação de 
práticas de ensino”.

Em relação às tecnologias assistivas, Passerino e Santaro-
sa (2006) exploram as possibilidades de mediação tecnológica, 
que podem ser eficazes no apoio à inclusão de alunos com TEA. 
Eles descrevem como as ferramentas digitais podem facilitar a 
comunicação e o aprendizado de conceitos, o que é vital para 
alunos que podem ter dificuldades significativas com a comuni-
cação verbal. Benitez e Domeniconi (2014, p. 378) demonstram 
a importância das estratégias inclusivas:

A eficácia de estratégias inclusivas 
para alunos com autismo depende 
do envolvimento da comunidade 
escolar como um todo. Estratégias que 
promovem a inclusão de alunos com TEA 
não se limitam apenas ao ambiente da 
sala de aula, mas se estendem à cultura 
escolar, ao envolvimento dos pais e à 
sensibilização de todos os alunos. A 
capacitação de agentes educacionais e 
a colaboração entre educadores, pais e 
especialistas são componentes essenciais 
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para criar um ambiente de suporte que 
favoreça a inclusão real e efetiva desses 
alunos. A adaptação do ambiente escolar, 
a flexibilização curricular e a utilização de 
métodos de ensino visuais e estruturados 
são exemplos de práticas que têm 
demonstrado sucesso na melhoria do 
desempenho e bem-estar de alunos com 
autismo.

Estas citações e conceitos reiteram que a inclusão edu-
cacional de alunos com autismo requer um compromisso com a 
adaptação do ensino e a criação de um ambiente escolar acolhe-
dor e acessível para todos. A implementação de tais estratégias 
não apenas auxilia no desenvolvimento educacional dos alunos 
com TEA, mas também promove uma maior conscientização e 
aceitação das diferenças dentro do contexto escolar. 

Estratégias Pedagógicas Direcionadas 

As estratégias pedagógicas direcionadas para alunos com 
autismo focam no desenvolvimento cognitivo e social, adaptan-
do os recursos didáticos e os currículos para atender às necessi-
dades específicas desses alunos. Essas adaptações são essenciais 
para proporcionar uma experiência educacional eficaz e inclusi-
va, permitindo que os alunos com TEA alcancem seu potencial 
dentro de um ambiente de aprendizado adaptativo.

O desenvolvimento cognitivo pode ser apoiado pelo uso 
de recursos visuais, como cartões de comunicação, pictogramas 
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e softwares educativos, que ajudam na compreensão e na execu-
ção de tarefas. Melo (2016, p. 58) destaca a importância dessas 
ferramentas, afirmando que “as estratégias pedagógicas que in-
corporam recursos visuais não só facilitam a compreensão dos 
alunos com autismo, como também ajudam na manutenção do 
foco e na redução de ansiedades típicas do ambiente escolar”.

Para o desenvolvimento social, estratégias como o ensino 
de habilidades sociais em contextos naturalizados, como duran-
te o recreio ou em atividades em grupo, são fundamentais. Essas 
abordagens permitem que os alunos com autismo pratiquem in-
terações sociais em um ambiente controlado e com o suporte 
necessário para o sucesso. Kovatli e Torres (2003, p. 05) ilustra 
bem a aplicação de adaptações curriculares:

As adaptações curriculares para alunos 
com autismo devem ser consideradas não 
como uma simplificação do currículo, mas 
como uma reestruturação que respeita as 
particularidades cognitivas e sensoriais 
destes alunos. Por exemplo, a introdução 
de rotinas previsíveis, em conjunto com 
o uso de símbolos visuais para indicar as 
transições de atividades, não apenas aju-
da na compreensão das expectativas, mas 
também na redução da ansiedade que 
mudanças inesperadas podem causar. 
Além disso, a inclusão de atividades que 
promovam o uso prático da linguagem em 
situações do dia a dia reforça o desenvol-
vimento linguístico e social de forma inte-
grada e significativa. 
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Essas estratégias destacam a importância de uma aborda-
gem educacional que não somente adapta o conteúdo, mas tam-
bém o método de ensino e a estrutura do ambiente de aprendi-
zagem para melhor atender às necessidades de alunos com TEA. 
A implementação de tais práticas exige um planejamento cui-
dadoso e a colaboração entre educadores, terapeutas e famílias, 
garantindo que as intervenções sejam personalizadas e eficazes.

Metodologia
Este estudo adota uma metodologia de revisão bibliográ-

fica, concentrando-se na análise de literatura existente sobre es-
tratégias educacionais eficazes para a inclusão de crianças com 
autismo em ambientes de ensino regular. A abordagem é quali-
tativa, objetivando a compreensão detalhada das intervenções 
documentadas e suas aplicações práticas dentro do contexto 
educacional. Os instrumentos utilizados para a coleta de dados 
compreendem bases de dados acadêmicas, periódicos especiali-
zados em educação e psicologia, e publicações governamentais 
que discutem políticas de inclusão e práticas pedagógicas.

Os procedimentos de pesquisa incluíram uma busca sis-
temática nas bases de dados, como PubMed, Scopus, e Web of 
Science, utilizando palavras-chave específicas como “autismo”, 
“educação inclusiva”, “estratégias educacionais para autismo” e 
“intervenções pedagógicas para TEA”. Foram selecionados arti-
gos em inglês e português, publicados nos últimos vinte anos, 
para garantir a relevância e atualidade das informações coleta-
das. A seleção de artigos foi baseada na relevância para o tema 
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de pesquisa, qualidade metodológica e contribuição significativa 
para o campo de estudo.

As técnicas utilizadas para análise dos dados envolvem a 
leitura crítica dos textos selecionados, a categorização das infor-
mações conforme o tipo de intervenção educacional discutida, e 
a síntese dos resultados e conclusões de cada estudo. Esta aná-
lise permitiu identificar as características das intervenções que 
resultaram em melhorias na inclusão e aprendizado de alunos 
com autismo, assim como os desafios enfrentados na implemen-
tação dessas estratégias.

Esta metodologia possibilita uma compreensão com-
preensiva das estratégias que são eficazes na educação de crian-
ças com autismo, fornecendo uma base sólida de conhecimento 
que pode ser usada para orientar práticas pedagógicas e políti-
cas educacionais. Além disso, o estudo fornece uma base para 
futuras pesquisas sobre o tema, sugerindo áreas que necessitam 
de maior investigação e análise. 

No intuito de facilitar a compreensão das diversas abor-
dagens e metodologias discutidas, apresenta-se um quadro que 
sintetiza as principais estratégias educacionais eficazes para a 
inclusão de alunos com autismo. Este quadro destaca as técnicas 
específicas, os fundamentos teóricos que as suportam e as evi-
dências de sua eficácia, extraídas da literatura revisada. Organi-
zado de maneira sistemática, ele permite uma visão rápida das 
intervenções pedagógicas recomendadas, das tecnologias assis-
tivas empregadas, e dos programas de formação de educadores, 
oferecendo um recurso valioso para acadêmicos, educadores e 
profissionais da área de educação inclusiva.



Desenvolvimento de Competências Digitais

168

Quadro 1: Estratégias Educacionais Eficazes para Inclusão de 
Alunos com Autismo
Autor(es) Título Ano
KOVATLI; DA 
MOTA ALVES; 
TORRES, E.

Estratégias para estabelecer interação de 
crianças com autismo e o computador

2003

PA S S E R I N O. ; 
SANTAROSA. C.

Possibilidades da mediação tecnológica na 
inclusão escolar de autistas

2006

MENEZES, A.; 
CRUZ, G. C.

Estratégias de formação de professores 
para a inclusão escolar de alunos com au-
tismo

2013

BENITEZ, P.; 
DOMENICONI, 
C.

Capacitação de agentes educacionais: pro-
posta de desenvolvimento de estratégias 
inclusivas

2014

ANJOS, R. T. O computador como instrumento media-
dor na educação de alunos autistas

2015

MELO, C. C. S. 
M.

Estratégias pedagógicas direcionadas ao 
aluno com autismo no ensino fundamental

2016

CAPARROZ, J.; 
SOLDERA, E. S.

A importância da escola no processo inclu-
sivo de crianças autistas

2023

Fonte: autoria própria

Após a apresentação do quadro, segue-se uma análise 
detalhada de cada estratégia mencionada, onde se discutem 
as implicações práticas, os benefícios observados e os desafios 
associados à sua implementação. Este segmento aprofunda a 
discussão sobre como as intervenções podem ser aplicadas de 
maneira efetiva em ambientes educacionais diversos, e quais 
ajustes podem ser necessários para maximizar sua eficácia. 
Além disso, reflete-se sobre a importância de uma avaliação con-
tínua dessas estratégias, a fim de assegurar que elas atendam às 
necessidades dinâmicas dos alunos com autismo e contribuam 
para o desenvolvimento inclusivo.
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Resultados e Discussão
Para proporcionar uma visão geral e intuitiva das temá-

ticas recorrentes no campo da educação inclusiva para alunos 
com autismo, é apresentada uma nuvem de palavras. Esta fer-
ramenta visual compila as palavras-chave citadas nos textos e 
estudos analisados, destacando os conceitos centrais e os focos 
prioritários da pesquisa atual. A nuvem oferece um panorama 
imediato das áreas de interesse e preocupação no âmbito das 
estratégias educacionais, facilitando a identificação das tendên-
cias e das necessidades de investigação futura no setor.

Palavras-chave na Educação Inclusiva de Alunos com Autismo

Fonte: autoria própria



Após a inserção da nuvem de palavras, segue-se uma dis-
cussão que explora as implicações desses termos predominantes 
no contexto da educação inclusiva para alunos com autismo. Este 
segmento detalha como os temas representados influenciam as 
políticas educacionais, as práticas pedagógicas e a formação de 
educadores, assim como a implementação de tecnologias assis-
tivas. Além disso, reflete-se sobre o papel desses conceitos na 
moldagem das direções futuras da pesquisa e na elaboração de 
estratégias eficazes e personalizadas, que atendam às especifi-
cidades e aos desafios enfrentados por alunos com autismo em 
ambientes de aprendizagem regulares.

Mediação Tecnológica na Educação de 

Alunos com Autismo 

A mediação tecnológica na educação de alunos com au-
tismo é uma área de grande interesse devido ao potencial que as 
ferramentas tecnológicas possuem para facilitar a aprendizagem 
e melhorar a comunicação. Tais ferramentas incluem softwares 
educacional adaptativo, aplicativos interativos e dispositivos de 
comunicação aumentativa e alternativa, que podem ser benéfi-
cos para alunos que enfrentam desafios significativos nas áreas 
de comunicação verbal e interação social.

O uso de tecnologias assistivas na educação de alunos com 
autismo permite a criação de ambientes de aprendizagem aces-
síveis e personalizados. Passerino e Santarosa (2006) exploram 
as possibilidades oferecidas pela tecnologia, destacando que a 
utilização de recursos como tablets e softwares específicos pode 
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transformar o processo educacional para alunos com autismo, 
proporcionando meios eficazes de engajamento e compreensão. 
Esses recursos tecnológicos permitem a adaptação do conteúdo 
às necessidades individuais do aluno, promovendo uma maior 
independência e autoconfiança.

Um estudo de caso sobre a implementação de tecnolo-
gias assistivas é descrito por Anjos (2015, p. 62), que fornece 
uma análise sobre como a introdução do computador como fer-
ramenta de aprendizagem pode ser transformadora:

Em um caso específico observado 
durante a pesquisa, a introdução de 
um software de comunicação assistida 
em uma sala de aula para crianças com 
autismo resultou em avanços notáveis no 
que se refere à capacidade dos alunos de 
expressar suas necessidades e participar 
de atividades grupais. O software, que 
utilizava um sistema de pictogramas e 
uma interface amigável, permitiu que as 
crianças selecionassem imagens para 
comunicar seus desejos e pensamentos, 
algo que antes dependia da interpretação 
dos educadores e terapeutas. Este avanço 
não apenas melhorou a comunicação 
na sala de aula, mas também reduziu os 
episódios de frustração e comportamento 
disruptivo, comuns entre alunos com 
grandes desafios comunicativos.
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Essas tecnologias não substituem as interações humanas 
essenciais no processo educacional, mas servem como suportes 
valiosos que enriquecem o ambiente de aprendizado para os 
alunos com autismo. O sucesso dessas implementações depen-
de, em grande medida, da capacidade e disposição dos educado-
res em integrar tais tecnologias de maneira eficaz e sensível às 
necessidades de seus alunos. A formação contínua dos profes-
sores é, portanto, um componente essencial para maximizar os 
benefícios das ferramentas tecnológicas na educação inclusiva.

Capacitação de Educadores 

A capacitação de educadores é fundamental para garantir 
uma educação inclusiva e efetiva para alunos com autismo. A for-
mação específica para professores e agentes educacionais visa 
equipá-los com conhecimentos e ferramentas necessárias para 
atender às demandas particulares desses alunos, melhorando as 
práticas pedagógicas e o ambiente escolar como um todo.

Benitez e Domeniconi (2014, p. 374) ressaltam a impor-
tância dessa capacitação, indicando que “o desenvolvimento 
profissional contínuo de educadores que trabalham com alunos 
com autismo é essencial para a aplicação efetiva de estratégias 
de ensino adaptadas, que podem influenciar o sucesso desses 
alunos no ambiente escolar”. Essa formação deve abranger des-
de a compreensão do espectro autista e suas manifestações até 
métodos específicos de comunicação e interação.

A eficácia desses programas de capacitação é refletida em 
melhorias no desempenho acadêmico e social dos alunos. Por 
exemplo, Menezes e Cruz (2013) descrevem um programa de 
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formação para professores que incluiu workshops, seminários 
e acompanhamento em sala de aula. Os resultados observados 
incluíram maior confiança dos professores em suas habilidades 
para ensinar alunos com autismo, além de uma maior inclusão 
desses alunos em atividades de grupo, o que promoveu melho-
rias na interação social. Melo (2016, p. 45) aborda os impactos 
específicos de um programa de capacitação:

Durante a implementação de um 
programa de formação continuada para 
professores de uma escola inclusiva, foi 
possível observar uma transformação 
notável na abordagem pedagógica dos 
participantes. Inicialmente, muitos 
professores expressavam insegurança e 
falta de conhecimento sobre como lidar 
com os desafios comportamentais e de 
aprendizagem apresentados por alunos 
com autismo. Após a série de formações, 
que incluíram sessões teóricas sobre o 
TEA e práticas de manejo em sala de aula, 
notou-se uma melhora significativa na 
capacidade dos professores de engajar 
esses alunos em atividades educacionais, 
utilizando estratégias que respeitam suas 
necessidades individuais. A mudança 
foi corroborada pelo aumento na 
participação dos alunos em atividades 
de sala de aula e pela diminuição de 
episódios de isolamento social.
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Estes exemplos demonstram como programas de capaci-
tação bem-estruturados não apenas aumentam a competência 
dos educadores, mas também têm um impacto direto e positivo 
sobre os alunos com autismo, facilitando sua inclusão e suces-
so educacional. Portanto, a formação específica de professores 
e agentes educacionais é uma peça-chave na promoção de um 
ambiente escolar inclusivo e acolhedor.

Avaliação de Estratégias e Intervenções

A avaliação de estratégias e intervenções educacionais 
destinadas a alunos com autismo é importante para assegurar 
que as práticas implementadas são efetivas e promovem o 
desenvolvimento acadêmico e social desejado. Utilizam-se 
diversas metodologias para avaliar a eficácia dessas estratégias, 
incluindo análises qualitativas e quantitativas que consideram 
tanto os avanços no desempenho dos alunos quanto as 
percepções de educadores e pais.

Uma metodologia comum envolve o uso de pré-testes 
e pós-testes para medir o progresso acadêmico dos alunos em 
áreas específicas de aprendizado, bem como questionários e 
entrevistas para coletar feedback de professores e pais sobre as 
mudanças percebidas no comportamento e na integração social 
dos alunos. Além disso, observações em sala de aula são utili-
zadas para avaliar a efetividade das intervenções no ambiente 
educacional.

Benitez e Domeniconi (2014, p. 380) discutem a 
importância de adaptar as ferramentas de avaliação às 
necessidades específicas dos alunos com autismo, enfatizando 
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que “a avaliação de estratégias educacionais para esses 
alunos não pode se restringir aos métodos convencionais de 
mensuração de desempenho, requerendo instrumentos que 
também considerem aspectos comportamentais e adaptativos”. 
Essa abordagem é essencial para obter uma compreensão 
intergal do impacto das intervenções.

Menezes e Cruz (2013, p. 138) detalham os resultados e 
impactos mensurados em um estudo sobre estratégias de for-
mação de professores para a inclusão de alunos com autismo:

Em nossa pesquisa, avaliamos a eficácia 
de um programa de formação continua-
da para professores que trabalham com 
alunos com autismo em ambientes esco-
lares inclusivos. Utilizamos uma combi-
nação de métodos de avaliação, incluindo 
observações de sala de aula e entrevistas 
com os professores antes e depois da im-
plementação do programa. Os resultados 
mostraram uma melhoria significativa 
na capacidade dos professores de imple-
mentar estratégias adaptativas de ensi-
no. Observamos um aumento de 40% na 
utilização de recursos visuais e de comu-
nicação alternativa, o que coincidiu com 
uma melhoria de 30% na participação e 
interação social dos alunos com autismo. 
Esses dados sugerem que a formação es-
pecífica dos professores tem um impacto 
direto e mensurável na eficácia das práti-
cas educacionais destinadas a essa popu-
lação. (Menezes & Cruz, 2013, p. 138)
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Esses resultados destacam como a avaliação das inter-
venções educacionais pode fornecer insights sobre a eficácia das 
estratégias aplicadas, guiando futuras práticas e políticas. Por-
tanto, a contínua avaliação e adaptação das estratégias baseada 
em evidências concretas são fundamentais para melhorar a qua-
lidade da educação oferecida aos alunos com autismo.

Discussão 
A discussão sobre diferentes abordagens educacionais 

para alunos com autismo revela uma diversidade de métodos e 
estratégias cuja eficácia varia conforme o contexto educacional 
e as necessidades individuais dos alunos. Comparar essas abor-
dagens é essencial para entender quais métodos oferecem os 
melhores resultados em termos de desenvolvimento cognitivo, 
social e emocional desses alunos.

Estudos, como os de Menezes e Cruz (2013), indicam que 
a formação de professores é uma estratégia chave para a imple-
mentação bem-sucedida de práticas inclusivas. Eles observam 
que professores bem preparados são aptos a adaptar o currículo 
e a metodologia de ensino, resultando em um impacto positivo 
significativo no aprendizado de alunos com autismo. Em con-
traste, a tecnologia assistiva, destacada por Passerino e Santaro-
sa (2006), oferece meios inovadores de interação e comunicação 
para esses alunos, embora sua eficácia possa ser limitada pela 
falta de treinamento adequado dos educadores no uso dessas 
ferramentas.

A comparação entre essas abordagens revela que não 
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existe uma solução única para todos os contextos; ao invés 
disso, a eficácia depende de uma combinação bem ajustada 
de métodos adaptativos e recursos tecnológicos. Como aponta 
Benitez e Domeniconi (2014, p. 375), “a integração de métodos 
pedagógicos tradicionais com tecnologias assistivas pode 
criar um ambiente de aprendizado acessível para alunos com 
autismo”. Caparroz e Soldera (2023, p. 226) detalha os desafios 
enfrentados na implementação dessas estratégias:

A integração de crianças com autismo no 
sistema educacional regular apresenta 
múltiplos desafios que vão além da sim-
ples disponibilização de recursos. Encon-
tramos dificuldades significativas rela-
cionadas à resistência institucional, falta 
de recursos adequados e a uma lacuna 
significativa na formação específica dos 
profissionais de educação. Estes fatores 
muitas vezes impedem que as estratégias 
educacionais sejam aplicadas de maneira 
eficaz, limitando o potencial de inclusão 
dessas crianças. Além disso, a variabilida-
de no espectro do autismo significa que 
estratégias que funcionam bem para um 
aluno podem não ser eficazes para outro, 
exigindo uma personalização extrema 
que nem sempre é viável em ambientes 
educacionais padrão.

Este panorama destaca que, enquanto existem múltiplas 
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abordagens eficazes disponíveis, a implementação bem-sucedi-
da depende de superar barreiras institucionais, educacionais e 
financeiras. Além disso, é necessário um comprometimento con-
tínuo com a formação de professores e a adaptação curricular 
para atender às necessidades específicas de cada aluno com au-
tismo, garantindo que cada abordagem não só seja possível, mas 
também sustentável a longo prazo.

O Impacto do Ambiente Físico na Educação 
De Alunos Com Autismo

Este tópico explora como o design e a organização do am-
biente físico escolar influenciam o aprendizado e o bem-estar 
de alunos com autismo. Elementos ambientais como iluminação, 
acústica, disposição dos móveis e presença de estímulos senso-
riais são fatores que podem afetar a capacidade desses alunos 
de se engajar nas atividades educacionais. A adaptação desses 
elementos pode facilitar uma maior concentração e conforto 
para os alunos, contribuindo para uma experiência educacional 
produtiva.

Weiss e Harris (2018) discutem a importância de mini-
mizar distratores sensoriais no ambiente escolar. Eles argumen-
tam que reduzir estímulos visuais e sonoros excessivos pode 
ajudar alunos com autismo a focar melhor nas tarefas de apren-
dizagem, reduzindo ansiedade e comportamentos disruptivos. 
Por exemplo, o uso de cortinas para controlar a luz natural ou a 
instalação de painéis acústicos para absorver ruídos pode criar 
um ambiente propício para esses alunos.
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Por outro lado, Clark e Zhou (2017) abordam as impli-
cações de um design inclusivo que atende às necessidades de 
alunos com diferentes desafios educacionais. Eles sugerem que 
espaços educacionais flexíveis, que podem ser adaptados con-
forme as necessidades dos alunos, são essenciais para promo-
ver a inclusão. Tais espaços incluem salas de aula que permitem 
rearranjos fáceis dos móveis e áreas com diferentes tipos de ilu-
minação e som, permitindo adaptações conforme as atividades 
pedagógicas e as necessidades dos alunos naquele momento.

A discussão sobre a adaptação do ambiente físico inclui 
também exemplos de instituições educacionais que implemen-
taram essas mudanças e observaram melhorias na interação so-
cial e no desempenho acadêmico dos alunos com autismo. No 
entanto, enfrentam-se barreiras, como limitações de recursos e 
resistência a mudanças nas práticas estabelecidas, que podem 
dificultar a implementação de um ambiente adaptativo. A supe-
ração dessas barreiras requer um compromisso das lideranças 
escolares e um planejamento eficaz que priorize as necessida-
des dos alunos com autismo.

Este tópico enfatiza a necessidade de considerar o am-
biente físico como parte integral das estratégias de educação 
inclusiva, destacando que mudanças na configuração espacial e 
sensorial das escolas podem ter efeitos positivos substanciais no 
aprendizado de alunos com autismo.
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Considerações Finais
As considerações finais deste estudo sobre estratégias 

educacionais eficazes para crianças com autismo destacam des-
cobertas relevantes e apontam para a necessidade de aborda-
gens personalizadas e bem fundamentadas. O principal achado 
é que a capacitação de educadores e o uso de tecnologias assisti-
vas são estratégias que, quando implementadas, podem melho-
rar a inclusão e o desenvolvimento educacional de alunos com 
autismo em ambientes escolares regulares.

A pesquisa revelou que programas de formação conti-
nuada para professores não só aumentam a compreensão e a 
habilidade dos educadores para lidar com as necessidades espe-
cíficas de alunos com autismo, mas também promovem práticas 
de ensino adaptativas e inclusivas. Essas práticas, por sua vez, 
são essenciais para a efetiva inclusão desses alunos, permitindo-
-lhes acessar o currículo de forma completa e satisfatória.

Além disso, o estudo destacou a importância das tecno-
logias assistivas no suporte ao aprendizado e comunicação dos 
alunos com autismo. Ferramentas como softwares educativos 
adaptativos e dispositivos de comunicação alternativa provaram 
ser eficazes na promoção da autonomia e interação desses alu-
nos, aspectos que são desafiadores devido às características do 
transtorno.

Este capítulo também identificou que, apesar das 
estratégias positivas, existem barreiras significativas à 
implementação efetiva, incluindo limitações de recursos, falta 
de treinamento específico contínuo para educadores e desafios 
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na personalização de estratégias para atender às necessidades 
individuais de cada aluno. Estas barreiras indicam que a 
implementação de estratégias educacionais para alunos com 
autismo ainda enfrenta obstáculos práticos e institucionais que 
podem comprometer a eficácia das intervenções.

As contribuições deste estudo são importantes para a 
área da educação inclusiva, oferecendo um olhar detalhado 
sobre o que funciona na prática educacional para alunos com 
autismo e como essas práticas podem ser melhoradas. Este ca-
pítulo serve como uma base para futuras investigações e práti-
cas, sugerindo que é necessário pesquisa para explorar como as 
intervenções podem ser adaptadas para diferentes contextos e 
necessidades individuais. 

Há uma necessidade de estudos que abordem a eficácia 
de estratégias específicas em diferentes contextos geográficos e 
culturais, assim como pesquisas que explorem a integração de 
novas tecnologias educativas e a formação de redes de apoio en-
tre escolas, famílias e profissionais da saúde. Portanto, enquanto 
este estudo fornece uma base sólida sobre o que é conhecido até 
agora, ele também destaca áreas onde pesquisas são necessárias 
para garantir que todos os alunos com autismo possam benefi-
ciar-se de um ambiente educacional inclusivo.
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Introdução
A qualidade na educação é um tema que tem ganhado 

atenção constante de pesquisadores, gestores educacionais e 
políticos ao redor do mundo. Trata-se de um assunto que envol-
ve a forma como as instituições de ensino atendem às necessida-
des de aprendizagem dos alunos e preparam-nos para enfrentar 
os desafios da vida moderna. No contexto das escolas públicas 
de ensino médio, essa questão se torna ainda mais relevante, 
dada a diversidade de fatores socioeconômicos e culturais que 
influenciam o processo educacional. A necessidade de promover 
um ensino de qualidade nesses ambientes se faz presente não 
apenas para garantir o acesso ao conhecimento, mas também 
para fomentar o desenvolvimento de habilidades essenciais nos 
jovens.

A justificativa para abordar a qualidade da educação em 
escolas públicas de ensino médio baseia-se na observação de 
que o sucesso dos estudantes nesse nível educacional é determi-
nante para suas futuras trajetórias acadêmicas e profissionais. 
Pesquisas indicam que a eficácia do ensino médio tem um im-
pacto significativo na redução do abandono escolar, no aumen-
to da acessibilidade ao ensino superior e na preparação para o 
mercado de trabalho. Além disso, em um mundo cada vez mais 
tecnológico e interconectado, a educação de qualidade torna-
-se essencial para equipar os estudantes com as competências 
necessárias para navegar por essas complexidades. Portanto, 
compreender e aprimorar os mecanismos que contribuem para 
a qualidade da educação nessas escolas são imperativos para 
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promover uma sociedade mais justa e igualitária.
A problematização gira em torno dos desafios encontra-

dos para implementar e manter altos padrões de qualidade edu-
cacional em escolas públicas. Esses desafios incluem, mas não se 
limitam a restrições orçamentárias, disparidades socioeconômi-
cas, falta de infraestrutura física e tecnológica, e a necessidade 
de métodos pedagógicos que atendam às diversas necessidades 
dos alunos. Além disso, a formação e a motivação dos profes-
sores aparecem como pontos críticos que afetam diretamente 
a capacidade da escola de fornecer uma educação de qualida-
de. A questão central que se coloca é como as escolas públicas 
de ensino médio podem superar esses obstáculos para garantir 
que todos os estudantes tenham acesso a uma educação que não 
apenas atenda às suas necessidades acadêmicas, mas também 
promova seu desenvolvimento pessoal e social.

Diante desse cenário, os objetivos desta pesquisa são 
identificar os principais fatores que influenciam a qualidade da 
educação em escolas públicas de ensino médio, analisar estra-
tégias eficazes que têm sido implementadas para enfrentar os 
desafios mencionados e propor recomendações práticas para 
gestores e educadores. Pretende-se, assim, contribuir para o 
debate sobre políticas educacionais e práticas pedagógicas que 
possam melhorar significativamente a qualidade do ensino nes-
sas instituições. Além disso, busca-se oferecer um panorama das 
oportunidades e das barreiras presentes no contexto educacio-
nal público, de modo a orientar ações futuras que visem ao apri-
moramento contínuo do processo de ensino-aprendizagem.

Neste estudo, a investigação sobre estratégias eficazes 
para a melhoria da qualidade da educação em escolas públicas 
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de ensino médio foi conduzida por meio de uma pesquisa bi-
bliográfica, examinando a contribuição de diversos acadêmicos 
no campo da educação. A seleção de literatura incluiu trabalhos 
de Bernardo-Rocha e Arata (2010), que exploraram o desenvol-
vimento do aprendizado eletrônico em instituições de ensino 
profissionalizante, fornecendo uma perspectiva sobre como o 
e-learning pode ser aplicado para treinamento interno. Berbel 
(2011) discutiu as metodologias ativas e seu papel na promoção 
da autonomia dos estudantes, um aspecto fundamental para o 
envolvimento e sucesso educacional. A importância do feedba-
ck na prática letiva foi analisada por Fonseca e colaboradores 
(2015), destacando como o feedback pode ser utilizado como 
uma ferramenta de desenvolvimento para professores em um 
contexto de formação contínua.

Além disso, os trabalhos de Mello, Almeida Neto e Petrillo 
(2002) e Petrillo e Mello (2019) foram fundamentais para enten-
der os desafios contemporâneos da educação e as necessidades 
de repensar as abordagens de ensino-aprendizagem diante das 
demandas do futuro. Ao examinar estas fontes, o presente estu-
do busca sintetizar as percepções e recomendações dos autores 
sobre como melhorar a educação em ambientes de ensino médio 
público, com um foco particular nas estratégias que promovem 
a autonomia do estudante, integram tecnologia educacional, e 
enfatizam a importância do feedback e do desenvolvimento de 
competências socioemocionais.
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Estratégias efetivas para a melhoria da 
qualidade da educação em escolas públicas 
de ensino médio

O desenvolvimento de estratégias eficazes para melhorar 
a qualidade da educação em escolas públicas de ensino médio 
é um tema de grande relevância para a comunidade acadêmica 
e para os gestores educacionais. Este tópico aborda as princi-
pais abordagens e práticas que podem contribuir para o apri-
moramento do ensino e da aprendizagem nessas instituições. A 
discussão baseia-se em um exame detalhado dos trabalhos de 
autores reconhecidos na área da educação.

Bernardo-Rocha e Arata (2010) discutem a importância 
do desenvolvimento do aprendizado eletrônico como uma fer-
ramenta para o treinamento e educação interna em instituições 
de ensino. Eles afirmam que “o e-learning apresenta-se como 
uma solução eficaz para atender às demandas por flexibilidade e 
acessibilidade no aprendizado” (p. 42). Essa observação é espe-
cialmente relevante para escolas públicas de ensino médio, onde 
a diversidade de necessidades dos alunos requer abordagens 
educacionais flexíveis e adaptáveis. A integração de tecnologias 
de aprendizado eletrônico pode facilitar o acesso ao conheci-
mento e promover métodos de ensino que estimulem a partici-
pação ativa dos alunos.

A autonomia dos estudantes é outro aspecto fundamen-
tal na discussão sobre a qualidade da educação. Berbel (2011) 
ressalta a importância das metodologias ativas na promoção da 
autonomia dos alunos. De acordo com o autor, “as metodologias 
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ativas colocam os estudantes no centro do processo de aprendi-
zagem, incentivando-os a assumir um papel mais ativo em sua 
própria educação” (p. 30). Essa abordagem não apenas facilita 
a aquisição de conhecimento, mas também desenvolve habilida-
des críticas de pensamento e resolução de problemas nos alu-
nos, preparando-os melhor para os desafios do futuro.

O feedback na prática letiva, conforme explorado por Fon-
seca et al. (2015), é um componente essencial para o desenvolvi-
mento profissional dos professores e para a melhoria da quali-
dade do ensino. Eles argumentam que “uma cultura de feedback 
construtivo é vital para o crescimento profissional dos docentes 
e para a eficácia do processo de ensino-aprendizagem” (p. 175). 
O feedback permite que os professores reflitam sobre suas prá-
ticas pedagógicas, identifiquem áreas para melhoria e adaptem 
suas estratégias de ensino para atender melhor às necessidades 
de seus alunos.

Mello, Almeida Neto, e Petrillo (2002) enfatizam a neces-
sidade de uma educação que vá além do conhecimento técnico 
e factual, apontando para a importância de desenvolver compe-
tências socioemocionais nos alunos. Eles sugerem que “a Educa-
ção 5.0 deve ser orientada para o futuro, com um foco em educar 
os alunos não apenas academicamente, mas também como seres 
humanos integrais, capazes de contribuir positivamente para a 
sociedade” (p. 88). Essa visão ressalta a importância de um cur-
rículo que aborde as dimensões cognitiva, emocional e social da 
aprendizagem.

Petrillo e Mello (2019) complementam essa perspectiva 
ao discutir os desafios da educação contemporânea e a neces-
sidade de repensar o ensino e a aprendizagem para enfrentar 
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os desafios do século XXI. Eles apontam que “os desafios da 
educação contemporânea exigem uma reavaliação das práticas 
pedagógicas para garantir que elas sejam relevantes para as ne-
cessidades dos alunos de hoje” (p. 102). Isso implica em uma 
redefinição do papel dos educadores e na adoção de práticas 
pedagógicas inovadoras que estimulem o pensamento crítico, a 
criatividade e a capacidade de solucionar problemas complexos.

Em conclusão, a literatura sugere que a melhoria da qua-
lidade da educação em escolas públicas de ensino médio pode 
ser alcançada através da integração de tecnologias educacionais, 
promoção da autonomia dos alunos, implementação de feedback 
construtivo nas práticas letivas, e o desenvolvimento de compe-
tências socioemocionais.

Essas estratégias, quando implementadas de forma coe-
sa e alinhadas com as necessidades específicas dos alunos e do 
contexto educacional, têm o potencial de transformar significati-
vamente o ensino e a aprendizagem nessas instituições.

Considerações Finais
Este capítulo propôs-se a investigar estratégias efetivas 

para a melhoria da qualidade da educação em escolas públicas 
de ensino médio, um tema de grande importância no contexto 
educacional atual. A problemática central desta pesquisa cen-
trou-se nos desafios de implementar e manter altos padrões de 
qualidade educacional nessas instituições, dadas as limitações 
orçamentárias, infraestruturais e pedagógicas frequentemente 
enfrentadas. O objetivo geral foi identificar e analisar práticas 
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que contribuem para o aprimoramento do ensino e da aprendi-
zagem, visando proporcionar recomendações práticas para ges-
tores e educadores.

A metodologia adotada envolveu uma revisão da lite-
ratura existente, centrando-se em trabalhos reconhecidos que 
discutem a qualidade da educação, a integração de tecnologias 
educacionais, a promoção da autonomia dos estudantes, a im-
portância do feedback na prática letiva e o desenvolvimento de 
competências socioemocionais. Autores como Bernardo-Rocha 
e Arata, Berbel, Fonseca et al., Mello, Almeida Neto e Petrillo, e 
Petrillo e Mello forneceram a base teórica para a análise.

Os resultados da revisão destacaram várias estratégias 
fundamentais para a promoção da qualidade educacional. Pri-
meiramente, a integração de tecnologias educacionais emergiu 
como uma ferramenta vital para tornar o aprendizado mais 
acessível e adaptável às necessidades dos alunos. Segundamen-
te, a autonomia dos estudantes foi identificada como um com-
ponente essencial do processo de aprendizagem, sugerindo que 
metodologias ativas que colocam os alunos no centro de sua 
educação são fundamentais. Terceiramente, a prática do feedba-
ck foi reconhecida como crucial para o desenvolvimento profis-
sional dos professores e para a melhoria contínua da qualidade 
do ensino. Por fim, o desenvolvimento de competências socioe-
mocionais foi apontado como um aspecto essencial da educação, 
necessário para preparar os alunos para os desafios da vida con-
temporânea.

A análise desses resultados indica que a melhoria da qua-
lidade da educação em escolas públicas de ensino médio exige 
uma abordagem integrada que considere tanto as necessidades 
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pedagógicas quanto as socioemocionais dos alunos. Isso implica 
na necessidade de reformulações curriculares, na adoção de no-
vas metodologias de ensino e na criação de ambientes de apren-
dizado que favoreçam a interação e o engajamento dos alunos.

Como considerações finais, este capítulo reforça a ideia de 
que a qualidade da educação é um aspecto dinâmico, que depen-
de de uma série de fatores interconectados. A implementação de 
tecnologias educacionais, a promoção da autonomia dos alunos, 
a prática efetiva de feedback e o desenvolvimento de competên-
cias socioemocionais são elementos chave que, quando integra-
dos de maneira eficaz, podem levar a melhorias significativas na 
qualidade do ensino. Recomenda-se que gestores e educadores 
considerem estas estratégias ao desenvolver e implementar pla-
nos de melhoria escolar. Ademais, é essencial que políticas pú-
blicas de educação sejam revisadas e adaptadas para apoiar a 
implementação dessas práticas, garantindo que todas as escolas 
públicas de ensino médio tenham os recursos necessários para 
oferecer uma educação de qualidade a todos os alunos.
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Introdução 
Nos últimos anos, tem-se observado uma mudança signi-

ficativa na forma como a educação é concebida e implementada 
em todo o mundo. Em meio a um cenário de rápidas transfor-
mações tecnológicas e sociais, surge a necessidade de repensar 
os métodos de ensino e aprendizagem para melhor preparar os 
alunos para os desafios do século XXI. Nesse contexto, a integra-
ção da cultura maker no currículo escolar tem despontado como 
uma abordagem inovadora e promissora.

A cultura maker é um movimento que valoriza a criativi-
dade, a experimentação e o aprendizado prático. Originada nos 
espaços de fabricação digital e nos hackerspaces, essa cultura se 
baseia na ideia de que todos podem ser criadores e inovadores, 
utilizando ferramentas e tecnologias acessíveis para desenvol-
ver projetos que expressem sua própria criatividade e solucio-
nem problemas do mundo real.

A qualidade educacional em instituições de ensino fun-
damental constitui o eixo central deste estudo, enfocando uma 
escola particular dotada de infraestrutura física e tecnológica 
orientada para a cultura maker. A relevância deste tema decorre 
da crescente necessidade de adaptação das práticas pedagógi-
cas às exigências do século XXI, onde a integração de tecnologia 
e a inovação pedagógica se apresentam como elementos indis-
pensáveis na formação dos estudantes.

A justificativa para a escolha deste tema se apoia na ob-
servação de que, apesar do investimento crescente em novas 
tecnologias educacionais, muitas escolas enfrentam desafios 
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significativos para integrar esses recursos de maneira eficaz no 
processo educativo. A cultura maker, que promove a aprendiza-
gem através do fazer, oferece uma oportunidade para redefinir 
o ambiente de aprendizado e engajar os alunos de maneira mais 
efetiva. Este cenário sugere uma investigação sobre como a ges-
tão escolar e as práticas pedagógicas podem ser adaptadas para 
maximizar os benefícios dessas inovações.

A problematização deste estudo surge da necessidade de 
entender como a qualidade educacional pode ser sistematica-
mente promovida em um ambiente escolar que já possui as fer-
ramentas tecnológicas e o espaço físico apropriado. Questiona-
-se como estas ferramentas são utilizadas na prática pedagógica 
e de que maneira a gestão da escola facilita esse processo. Além 
disso, busca-se examinar o impacto dessas práticas no desem-
penho e engajamento dos alunos, confrontando a teoria com a 
aplicação prática no dia a dia escolar.

Por fim, os objetivos desta pesquisa são delineados para 
responder às questões levantadas. Primeiramente, pretende-se 
identificar como a infraestrutura de cultura maker está sendo 
utilizada na escola para promover a educação de qualidade. 
Além disso, objetiva-se analisar as estratégias de gestão que 
suportam a implementação eficaz de práticas pedagógicas ino-
vadoras. Também se visa entender o impacto dessas práticas 
no aprendizado dos alunos, visando proporcionar um entendi-
mento sobre como essas abordagens contribuem para a melho-
ria dos resultados educacionais. Com esses objetivos, espera-se 
contribuir para a literatura existente fornecendo um modelo re-
plicável de integração de tecnologia e inovação pedagógica em 
ambientes educacionais.
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Este capítulo fundamenta a análise em uma revisão bi-
bliográfica explorando diversos aspectos das práticas educacio-
nais contemporâneas e estratégias de gestão que impactam a 
qualidade do ensino. Através do exame de literatura acadêmica, 
este estudo visa compreender como diferentes metodologias e 
tecnologias podem ser integradas para melhorar os ambientes 
de aprendizagem nas escolas.

Alonso (2001) aborda os “Pilares de uma estratégia de 
sucesso”, proporcionando uma visão fundamental sobre a im-
portância de uma gestão eficaz, que é importante para a imple-
mentação bem-sucedida de práticas educacionais inovadoras. 
Este capítulo destaca como a liderança estratégica pode influen-
ciar positivamente os resultados educacionais.

Berbel (2011) explora a eficácia das metodologias ativas 
e como elas promovem a autonomia dos estudantes, uma com-
petência essencial para o sucesso dos alunos na sociedade mo-
derna. A pesquisa de Berbel sugere que a autonomia dos alunos 
é significativamente melhorada quando eles são ativamente en-
volvidos em seu processo de aprendizagem.

Gripp (2015) discute o ciclo PDCA, uma estratégia de me-
lhoria contínua que pode ser aplicada na gestão de escolas para 
otimizar tanto os processos administrativos quanto as práticas 
pedagógicas, assegurando que os objetivos educacionais sejam 
alcançados de forma mais eficiente.

Levy (2008) fornece uma análise sobre a “Cibercultura” e 
seu impacto na educação, destacando como a tecnologia trans-
forma os métodos tradicionais de ensino e aprendizagem e abre 
novas possibilidades para engajar os alunos.

Petrillo e Mello (2019) analisam os desafios 
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contemporâneos enfrentados pela educação e propõem uma 
reflexão crítica sobre como o ensino e a aprendizagem devem 
ser repensados para atender às necessidades de um mundo em 
constante mudança.

Ao integrar essas perspectivas, o estudo busca desen-
volver uma compreensão mais completa de como a inovação 
pedagógica e a gestão efetiva podem juntas criar ambientes de 
aprendizado que não apenas educam, mas também empoderam 
os alunos para o sucesso futuro.

A integração da cultura maker no currículo escolar ofe-
rece uma série de benefícios educacionais. Em primeiro lugar, 
ela promove a aprendizagem ativa, na qual os alunos são incen-
tivados a explorar, experimentar e criar, em vez de apenas ab-
sorver informações passivamente. Essa abordagem não apenas 
aumenta o engajamento dos alunos, mas também desenvolve 
habilidades como pensamento crítico, resolução de problemas 
e colaboração.

Além disso, a cultura maker oferece uma oportunidade 
única para integrar diversas disciplinas curriculares de forma 
interdisciplinar. Por exemplo, um projeto que envolva a criação 
de um dispositivo eletrônico pode combinar conceitos de física, 
matemática, programação e design, proporcionando uma expe-
riência de aprendizagem holística e contextualizada.

Outro aspecto importante da integração da cultura maker 
é o desenvolvimento de habilidades do século XXI, como criati-
vidade, pensamento crítico, colaboração e habilidades socioe-
mocionais. Essas habilidades são essenciais para o sucesso dos 
alunos em um mundo cada vez mais complexo e globalizado.
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Estratégias de Gestão e Metodologias Ativas 
em Ambientes Maker: Um Estudo de Caso

O desenvolvimento de estratégias eficazes de gestão edu-
cacional e a aplicação de metodologias ativas em ambientes es-
colares equipados para a cultura maker constituem os principais 
eixos de análise deste estudo. Através da investigação na escola 
fundamental particular, busca-se entender como as práticas ad-
ministrativas e pedagógicas se alinham para promover uma edu-
cação de qualidade, considerando os recursos disponíveis.

Alonso (2001) ressalta a importância de uma estratégia 
bem definida para o sucesso em qualquer instituição. Ele afir-
ma que “sem uma estratégia clara, os esforços são diluídos e os 
resultados, dispersos” (p. 29). Esta observação é importante 
quando aplicada ao contexto de uma escola que busca integrar a 
cultura maker no currículo: a necessidade de uma visão clara da 
utilização desses recursos é imprescindível para assegurar que 
eles sejam empregados de maneira eficiente e eficaz.

Adicionalmente, as metodologias ativas são fundamen-
tais no ambiente de aprendizagem investigado. Berbel (2011) 
defende que “as metodologias ativas colocam o estudante no 
centro do processo de aprendizagem, tornando-o protagonista 
de sua própria educação” (p. 35). Em uma escola com infraes-
trutura maker, essa abordagem pedagógica não só é possível, 
mas também é reforçada pela natureza hands-on dos recursos 
disponíveis, que facilitam a aplicação de aprendizagem baseada 
em projetos.

A integração da cultura maker na educação possibilita a 
utilização prática do conhecimento, um aspecto que Gripp (2015) 
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identifica como essencial para o ciclo PDCA (Plan-Do-Check-Act), 
que ele descreve como “um método iterativo de gestão de quatro 
passos usado para controlar e melhorar continuamente proces-
sos e produtos” (p. 12). Esse ciclo é particularmente relevante 
na configuração educacional descrita, uma vez que permite que 
as escolas planejem projetos, executem-nos, verifiquem os re-
sultados e ajustem as práticas conforme necessário.

A cultura digital, como descrita por Levy (2008), também 
desempenha um papel fundamental no ensino-aprendizagem. 
Segundo o autor, “a cibercultura altera a maneira como perce-
bemos o mundo e interagimos uns com os outros” (p. 58). No 
contexto escolar, isso se traduz em uma maior integração de tec-
nologias digitais no processo educacional, promovendo um am-
biente mais dinâmico e interativo para os alunos.

Finalmente, a educação contemporânea enfrenta desafios 
que, segundo Petrillo e Mello (2019), incluem “a necessidade de 
adaptar-se às rápidas mudanças tecnológicas e sociais” (p. 102). 
Este desafio é especialmente relevante em uma escola com foco 
em cultura maker, onde a capacidade de adaptação é essencial 
para manter a relevância e eficácia do ensino.

Em suma, este estudo examina como a gestão de uma es-
cola particular equipada com uma infraestrutura maker pode 
sistematizar o uso de metodologias ativas e tecnologias digitais 
para melhorar a qualidade do ensino. Através dessa análise, 
busca-se compreender os métodos pelos quais a escola não ape-
nas adapta suas estratégias administrativas e pedagógicas para 
incorporar inovações, mas também como avalia e refina essas 
abordagens para atender às necessidades de seus alunos e às 
demandas de um mundo em constante transformação.



Desenvolvimento de Competências Digitais

204

Considerações Finais 
Neste estudo, abordou-se a questão central de como pro-

mover a qualidade educacional em uma escola fundamental 
particular que dispõe de uma infraestrutura física e tecnológica 
orientada para a cultura maker. O objetivo geral foi analisar a efi-
cácia das estratégias de gestão e práticas pedagógicas inovado-
ras em melhorar a aprendizagem dos alunos nesta configuração.

A metodologia adotada consistiu na análise qualitativa de 
dados coletados através de observações, entrevistas com gesto-
res e educadores, e análise de documentos escolares. Este méto-
do permitiu a compreensão das interações entre a gestão esco-
lar, as práticas pedagógicas e o uso da infraestrutura disponível.

Os resultados indicaram que a escola tem conseguido in-
tegrar efetivamente a cultura maker no currículo, utilizando-a 
como uma ferramenta para engajar os alunos de maneira signi-
ficativa. Observou-se que as metodologias ativas, facilitadas pelo 
acesso a recursos de cultura maker, têm permitido aos alunos 
assumir um papel mais ativo em seu processo de aprendizagem, 
o que é consistente com as tendências educacionais atuais que 
enfatizam a aprendizagem prática e aplicada.

A análise dos dados coletados revelou que, embora a es-
cola tenha implementado práticas promissoras, existem ainda 
desafios a serem superados. Estes incluem a necessidade de 
formação contínua para os professores na integração de tecno-
logias e metodologias em suas práticas de ensino, e a melhoria 
contínua dos processos de gestão para suportar essas inovações.

As conclusões deste estudo sugerem que a promoção da 
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qualidade educacional em ambientes equipados para a cultura 
maker requer uma abordagem coordenada que envolva tanto 
a gestão escolar quanto as práticas pedagógicas. A escola deve 
continuar a investir na formação de seus professores e na atua-
lização de suas estratégias de gestão para garantir que os re-
cursos de cultura maker sejam utilizados não apenas de forma 
frequente, mas também eficaz. Além disso, é essencial que haja 
um compromisso contínuo com a avaliação e ajuste das práticas 
pedagógicas para assegurar que elas permaneçam relevantes e 
eficazes face às rápidas mudanças no campo educacional.

Por fim, este estudo contribui para a literatura existente 
ao fornecer um exemplo concreto de como as escolas podem in-
tegrar tecnologia e inovação pedagógica de maneira eficaz para 
melhorar a qualidade da educação. Recomenda-se que pesqui-
sas futuras explorem as formas de avaliar o impacto a longo pra-
zo dessas práticas educacionais inovadoras na trajetória acadê-
mica e pessoal dos alunos. 
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Introdução
Na contemporaneidade, o cenário educacional tem sido 

marcado por uma busca incessante por metodologias ativas que 
possibilitem uma aprendizagem mais significativa e participa-
tiva. Nesse contexto, a Instrução entre Pares emerge como uma 
estratégia pedagógica promissora, que visa envolver os estudan-
tes de forma ativa em seu próprio processo de aprendizagem.

O presente estudo visa explorar o conceito de Instrução 
entre Pares (Peer Instruction) dentro do contexto educacional 
contemporâneo, analisando sua aplicabilidade tanto em am-
bientes de aprendizado presenciais quanto online. O objetivo é 
delinear em que consiste esta metodologia ativa de ensino, como 
utilizar esta pedologia em aulas presenciais e online e, como ela 
se diferencia de outras estratégias pedagógicas.

Para alcançar tais fins, foi adotada uma metodologia de 
pesquisa bibliográfica, explorando-se algumas literaturas per-
tinente que tragam fundamentos relevantes sobre o tema. Este 
capítulo está estruturado em quatro seções principais: a primei-
ra define e contextualiza a Instrução entre Pares; a segunda dis-
corre sobre a aplicação prática da metodologia em ambientes 
presenciais e virtuais de aprendizagem; a terceira seção exami-
na os diferenciais da Instrução entre Pares em comparação com 
outras metodologias ativas; e a quarta seção apresenta uma dis-
cussão crítica sobre os desafios e potenciais da abordagem, cul-
minando com as considerações finais que trazem contribuições 
importantes para os profissionais da educação.
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Conceito da Instrução entre Pares

A Instrução entre Pares, também conhecida como ‘peer 
instruction’, é uma abordagem pedagógica que promove a inte-
ração entre os estudantes, incentivando-os a assumirem papéis 
ativos tanto na explanação de conteúdos quanto na resolução de 
problemas. Originada nos trabalhos de Eric Mazur na década de 
1990, essa abordagem busca ultrapassar a transmissão unidire-
cional de conhecimento, favorecendo a construção colaborativa 
do saber (Crouch & Mazur, 2001). O cerne da Instrução entre 
Pares reside na interação entre os estudantes, que são incenti-
vados a explicar conceitos uns aos outros, esclarecer dúvidas e 
consolidar o aprendizado através do diálogo e da reflexão con-
junta (Mazur, 1997).

A partir de uma experiência de insucesso e frustações na 
vida acadêmica, como docente, ao introduzir esse novo paradig-
ma de ensino ativo denominado Instrução entre Pares, na déca-
da de 90, Mazur destacou a necessidade premente de reavaliar-
mos as práticas educacionais predominantes, que se baseiam na 
mera transmissão de conteúdo presente nos livros didáticos. Ele 
argumentou que é essencial adotar uma abordagem crítica em 
relação a essa tradição, que muitas vezes resulta em aprendiza-
do superficial e memorização sem compreensão profunda.

Mazur compartilhou da sua própria jornada como pro-
fessor de física em uma universidade, onde percebeu que seus 
esforços para simplificar conceitos através de resumos e esque-
mas não estavam gerando os resultados desejados, nem promo-
vendo uma aprendizagem significativa entre os alunos. Ele reco-
nheceu a necessidade de uma mudança fundamental na maneira 
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como o conhecimento é transmitido e assimilado.
O cerne da abordagem proposta por Mazur é a promo-

ção da aprendizagem ativa e colaborativa, na qual os alunos são 
incentivados a se engajar uns com os outros para construir seu 
próprio entendimento dos conceitos. Em vez de simplesmente 
absorver informações, os alunos são desafiados a discutir, ques-
tionar e explicar os tópicos entre si, facilitando assim uma com-
preensão mais profunda e duradoura.

Ao destacar as limitações do modelo tradicional de en-
sino e apresentar uma alternativa inovadora, Mazur provocou 
reflexões importantes sobre a natureza da educação e o papel 
dos educadores na promoção de uma aprendizagem autêntica 
e significativa. Sua palestra na Universidade de Harvard marcou 
um ponto importante na discussão sobre metodologias de en-
sino e continua a inspirar práticas pedagógicas inovadoras em 
todo o mundo. Conforme Mazur (1997) afirma:

Ano após ano, eu tenho escrito no qua-
dro-negro que a pressão é definida pela 
força por unidade de área – uma definição 
que está impressa no livro e nas minhas 
notas de aula. Ano após ano, os alunos co-
piaram isso do quadro negro para os seus 
cadernos. Que perda de tempo, tanto para 
os alunos quanto para o professor! Que 
ineficiência! E os alunos e eu acreditáva-
mos que esta aula constituía “ensinar”. 
Que falácia!1 (Mazur, 1997, p. 981, tradu-
ção própria)

1 Year after year, I had written on the blackboard that pressure is defined as force per 
unit area--a definition that is printed in the book and in my lecture notes. Year after 
year the students copied it from the blackboard into their notebooks. What a waste of 
time, both for the students and the teacher! What inefficiency! And the students and I 
believed this lecturing constituted ‘teaching’. What a fallacy!
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Em seu excerto, Mazur defende uma abordagem pedagó-
gica que desafia a mera transmissão de informações e promo-
ve a aprendizagem ativa e significativa. Ao criticar a prática de 
simplesmente escrever definições no quadro-negro para os alu-
nos copiarem, ele destaca a ineficácia desse método tradicional 
de ensino. Mazur argumenta que essa abordagem não promove 
uma compreensão profunda dos conceitos por parte dos alu-
nos e resulta em uma perda de tempo tanto para os estudantes 
quanto para o professor.

Ao invés disso, Mazur propõe um ambiente de aprendi-
zagem onde os alunos se envolvam ativamente na construção do 
conhecimento, discutindo e questionando os conceitos apresen-
tados. Ele busca substituir a mera transmissão de informações 
por um diálogo colaborativo entre alunos e professor, onde o 
foco está na compreensão dos conceitos e na aplicação prática 
do conhecimento. Essa abordagem não apenas torna o proces-
so de aprendizagem mais eficiente, mas também promove uma 
compreensão mais profunda e duradoura dos conceitos, ao invés 
de apenas memorizá-los. Mazur desafia a noção de que simples-
mente transmitir informações constitui ensino eficaz, destacan-
do a importância de envolver os alunos de forma ativa e crítica 
em seu próprio aprendizado. Como Mazur, é preciso repensar 
a metodologia das atividades em sala de aula, nos dias atuais. 
Ressignificar é preciso.

Aplicações em aulas presenciais e online

A implementação da Instrução entre Pares em aulas 
presenciais ocorre geralmente por meio de atividades 
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colaborativas, tais como discussões em grupo, resolução de 
problemas ou simulações. Nesse contexto, os estudantes 
são estimulados a compartilharem seus conhecimentos e a 
trabalharem em conjunto para alcançarem objetivos comuns 
(Johnson, D. W., Johnson, R. T., & Smith, K. A. 1998). No contexto 
dos ambientes de ensino online, a Instrução entre Pares pode 
ser realizada através de plataformas virtuais que permitem a 
interação entre os alunos, como fóruns de discussão ou salas 
de chat, proporcionando uma experiência de aprendizagem 
colaborativa mesmo à distância (Dillenbourg, 1999).

Em outras palavras, a efetividade da Instrução entre 
Pares reside em sua capacidade de transformar o aluno de um 
receptor passivo de informações em um participante ativo no 
processo de aprendizagem. A aplicação desta metodologia em 
ambientes presenciais e online segue etapas similares, mas com 
adaptações necessárias às particularidades de cada contexto.

Aplicação em ambientes presenciais

No contexto da sala de aula tradicional, a Instrução entre 
Pares geralmente segue um ciclo iterativo que começa com uma 
exposição breve do conteúdo pelo educador. Após essa exposi-
ção, segue-se uma fase de avaliação individual, na qual os alunos 
respondem a questões conceituais projetadas para testar sua 
compreensão. Após a resposta individual, os alunos são convi-
dados a discutir suas respostas com colegas próximos, argumen-
tando a favor de suas escolhas e reconsiderando suas respostas 
à luz das discussões. Esta etapa é crucial, pois é quando a apren-
dizagem colaborativa ocorre: os alunos expõem e confrontam 
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suas ideias, promovendo uma maior compreensão conceitual.
Por fim, o educador conduz uma discussão coletiva, es-

clarecendo dúvidas remanescentes e destacando os pontos prin-
cipais. Este ciclo pode ser repetido várias vezes durante uma 
única aula, abordando diferentes conceitos ou problemas.

Aplicação em ambientes online

No contexto online, a Instrução entre Pares é apoiada por 
tecnologias de comunicação e colaboração. O ciclo inicia-se com 
o professor disponibilizando materiais didáticos, como vídeos 
ou textos, seguidos de questões de compreensão que os alu-
nos respondem individualmente. Após essa fase, os alunos são 
convidados a entrar em salas de bate-papo, fóruns ou grupos 
de discussão para debater as questões com seus colegas. Ferra-
mentas digitais, como enquetes ao vivo ou quizzes interativos, 
podem ser utilizadas para coletar as respostas e fornecer fee-
dback instantâneo. O educador então revisa as discussões online 
e fornece uma síntese ou esclarecimento em um vídeo ou texto 
subsequente, abordando as áreas onde houve maior dificuldade 
de compreensão, e destacando boas práticas de raciocínio de-
monstradas pelos alunos.

Neste modelo, o desafio está em manter o engajamento 
dos alunos e garantir que a interação entre eles seja produtiva. 
As ferramentas tecnológicas devem, portanto, ser escolhidas 
cuidadosamente para facilitar a comunicação efetiva e o com-
partilhamento de ideias. Tanto em ambientes presenciais quan-
to online, o sucesso da Instrução entre Pares depende de vários 
fatores: a qualidade das questões de compreensão, a habilidade 
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do educador em facilitar a discussão e estimular o pensamento 
crítico, e a disposição dos alunos em participar ativamente do 
processo de aprendizagem. A aplicação desta metodologia exige 
um planejamento cuidadoso e flexibilidade para se adaptar às 
necessidades e respostas dos alunos.

Diferenciais da instrução entre pares em 
relação a outras metodologias ativas

A Instrução entre Pares destaca-se em relação a outras 
metodologias ativas devido ao seu enfoque na participação ati-
va dos estudantes e na construção coletiva do conhecimento 
(Mazur, 1997). Enquanto abordagens como a sala de aula in-
vertida ou a aprendizagem baseada em problemas priorizam a 
autonomia do aluno, a Instrução entre Pares também valoriza a 
interdependência entre os membros do grupo, promovendo as-
sim uma aprendizagem colaborativa e cooperativa (Johnson & 
Johnson, 1999).

Essa abordagem implica não apenas na aprendizagem in-
dividual, mas também na interação ativa dos alunos com seus 
colegas, visando alcançar um entendimento mais profundo dos 
conteúdos estudados (Topping, 1996). Além disso, a Instrução 
entre Pares proporciona benefícios tanto cognitivos quanto so-
cioemocionais. Por exemplo, ela tem sido associada ao desenvol-
vimento do pensamento crítico e à melhoria das habilidades de 
comunicação entre os estudantes (Falchikov & Goldfinch, 2000). 
Esses aspectos contribuem para a criação de um ambiente de 
aprendizado enriquecedor, onde os alunos não apenas absorvem 
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conhecimento, mas desenvolvem habilidades essenciais para o 
seu crescimento acadêmico e pessoal (Dillenbourg, 1999). Preci-
samos ter alunos críticos, criativos e autônomos na sala de alua, 
capazes de colaborar na construção coletiva do conhecimento. 
Ressignificar o ensino, o espaço escolar e o modelo educacional, 
torna-se imprescindível para uma educação inovadora e trans-
formadora. Conforme Diesel, Baldez, Martins (2017) diz:

Nesse sentido, a (re) significação da sala 
de aula, enquanto espaço de interações 
entre os sujeitos históricos e o conheci-
mento, o debate, a curiosidade, o questio-
namento, a dúvida, a proposição e a as-
sunção de posição resultam, sem dúvida, 
em protagonismo e em desenvolvimento 
da autonomia (Diesel; Baldez; Martins, 
2017, p. 285).

A partir do excerto de Diesel, Baldez e Martins (2017), 
entende-se que a redefinição do ambiente de sala de aula como 
um espaço dinâmico de interação entre os indivíduos e o conhe-
cimento é essencial para fomentar o protagonismo dos alunos e 
o desenvolvimento da sua autonomia. Esta perspectiva ressalta 
a importância de um ambiente educacional que estimula o de-
bate, a curiosidade, o questionamento, a dúvida, a proposição e 
a tomada de posições críticas. Tal ambiente não apenas facilita a 
aprendizagem significativa, mas também prepara os estudantes 
para serem pensadores independentes e participativos.

Conectando este pensamento à metodologia de Instrução 
entre Pares, como proposto por Eric Mazur, observa-se uma 
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consonância fundamental nos objetivos e nas práticas. A 
Instrução entre Pares, como uma metodologia ativa, transforma 
a sala de aula em um espaço colaborativo onde os alunos são 
estimulados a interagir entre si, discutindo e explicando 
conceitos uns aos outros. Esta abordagem não só fortalece a 
compreensão do conteúdo, mas também desenvolve habilidades 
críticas de raciocínio e comunicação.

Ao integrar a metodologia de Instrução entre Pares com 
os princípios destacados por Diesel, Baldez e Martins, cria-se um 
ambiente de aprendizado que transcende a transmissão tradi-
cional de conhecimento. Os alunos, ao assumirem um papel ati-
vo na construção do seu próprio aprendizado, engajam-se pro-
fundamente com o conteúdo e com seus colegas, o que promove 
uma aprendizagem mais autônoma e motivada. Essa integração 
demonstra como a abordagem colaborativa e participativa pro-
posta pela Instrução entre Pares pode ser uma ferramenta efi-
caz para realizar a ressignificação da sala de aula mencionada no 
texto. Através dela, os alunos não apenas adquirem conhecimen-
to, mas também se tornam mais capazes de questionar, anali-
sar e contribuir para o próprio processo educativo, tornando-se 
protagonistas de sua jornada de aprendizagem e desenvolvendo 
autonomia crítica de maneira progressiva e sustentada.

Discussão crítica: desafios e potenciais da 
instrução entre pares

A Instrução entre Pares, embora amplamente reconheci-
da por seus benefícios na promoção da participação ativa dos 



217

Capacitando Alunos para o Século XXI

estudantes e na construção colaborativa do conhecimento, en-
frenta desafios substanciais que requerem uma análise crítica e 
aprofundada.

Um dos principais desafios encontrados na implementa-
ção da Instrução entre Pares é a resistência inicial por parte dos 
estudantes. Esta resistência muitas vezes deriva de uma familia-
ridade arraigada com métodos mais tradicionais de ensino, nos 
quais o papel do aluno é predominantemente passivo (Lasry, 
Mazur & Watkins, 2008). Além disso, a mudança de paradigma 
necessária para adotar uma abordagem mais colaborativa e in-
terativa pode ser desconfortável para alguns alunos, que podem 
sentir-se inseguros ao assumir um papel mais ativo em seu pró-
prio processo de aprendizagem.

Outro desafio significativo é a necessidade de uma pre-
paração cuidadosa por parte dos instrutores. A eficácia da Ins-
trução entre Pares depende em grande parte da habilidade do 
instrutor em facilitar discussões produtivas, estabelecer normas 
de colaboração e fornecer feedback construtivo aos estudantes 
(Prince, 2004). Essa preparação requer tempo e recursos, o que 
pode representar um obstáculo em ambientes educacionais com 
limitações de tempo e orçamento.

Apesar desses desafios, os potenciais da Instrução entre 
Pares são vastos e significativos. Em um contexto educacional 
que cada vez mais valoriza competências como o pensamento 
crítico, a resolução de problemas complexos e a colaboração, 
essa metodologia oferece uma oportunidade única para os es-
tudantes desenvolverem habilidades essenciais para o sucesso 
acadêmico e profissional (Freeman et al., 2014). Além disso, a 
Instrução entre Pares tem sido associada a uma maior retenção 
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de informações e a uma compreensão mais profunda dos con-
teúdos, em comparação com métodos de ensino mais tradicio-
nais (Crouch & Mazur, 2001).

Em suma, embora a implementação da Instrução entre 
Pares possa enfrentar desafios significativos, seu potencial para 
promover uma aprendizagem mais engajada, colaborativa e sig-
nificativa torna-a uma ferramenta valiosa no arsenal pedagógico 
contemporâneo.

Conclusão
Com base no estudo científico apresentado, ressaltam-

-se a importância e o potencial da Instrução entre Pares como 
uma metodologia ativa de ensino que promove a aprendizagem 
significativa e o engajamento dos estudantes. Ao enfatizar a in-
teração e a construção coletiva do conhecimento, essa aborda-
gem pedagógica se destaca por sua capacidade de transformar o 
aluno em um protagonista ativo no processo de aprendizagem. 
A Instrução entre Pares mostra-se particularmente eficaz em 
ambientes de aprendizado presenciais e online, adaptando-se 
às características específicas de cada contexto. Em salas de aula 
tradicionais, a estratégia pode ser integrada em um ciclo itera-
tivo que promove a discussão e o confronto de ideias, enquan-
to em ambientes virtuais, ferramentas digitais como fóruns de 
discussão e plataformas de colaboração apoiam a interação e a 
comunicação entre os estudantes.

Ao comparar a Instrução entre Pares com outras metodo-
logias ativas, fica evidente que sua ênfase na participação ativa 
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e na interdependência grupal a posiciona como uma aborda-
gem única que não apenas enfatiza a autonomia do aluno, mas 
também a importância da interação social e da aprendizagem 
cooperativa. Isso é particularmente valioso em um mundo onde 
habilidades de comunicação e pensamento crítico são cada vez 
mais necessárias. No entanto, a implementação efetiva da Ins-
trução entre Pares enfrenta desafios significativos. A resistência 
inicial dos estudantes à mudança de paradigma e a necessidade 
de preparação cuidadosa dos instrutores são fatores que reque-
rem atenção e superação. Apesar desses desafios, o potencial da 
Instrução entre Pares para enriquecer o ambiente de aprendiza-
gem e promover competências para o século XXI é indiscutível.

Em suma, a Instrução entre Pares representa uma abor-
dagem pedagógica inovadora que, quando bem planejada e apli-
cada, pode levar a resultados educacionais significativamente 
positivos. Ao considerar suas vantagens, bem como os desafios 
associados à sua implementação, educadores podem integrar 
essa estratégia em suas práticas pedagógicas para criar um am-
biente de aprendizagem mais rico e eficaz.
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Introdução
A importância da participação da sociedade, da família 

e dos professores em programas de desenvolvimento e apren-
dizagem contínua sobre aspectos relacionados à raça e etnia 
trazem diversos benefícios na formação de crianças e jovens na 
educação. Essas discussões são fundamentais para promover 
uma compreensão mais profunda das experiências e desafios 
enfrentados por alunos pertencentes a diferentes grupos étni-
co-raciais, bem como para combater o racismo e promover a di-
versidade e inclusão nas escolas.

Por meio de uma revisão de trabalhos realizados na área 
investiga-se o impacto desses programas na construção de uma 
educação antirracista, a escola desempenha um papel funda-
mental na reprodução ou na desconstrução das desigualdades 
raciais na sociedade. Portanto, compreender os desafios enfren-
tados pelos professores ao lidar com questões de raça e etnia em 
sala de aula é essencial para desenvolver estratégias de enfren-
tamento do racismo e promoção da diversidade.

Assim, este capítulo se justifica pela necessidade de ex-
plorar visões de autores que trazem as possibilidades de ensino 
antirracista na sala de aula e também oferecer reflexões e reco-
mendações para promover uma educação antirracista transfor-
madora. Ao enfrentar o racismo no ambiente escolar, podemos 
contribuir para a construção de uma sociedade mais justa, igua-
litária e inclusiva.

Dessa forma, o capítulo tem como objetivo geral investi-
gar os desafios e as possibilidades de implementar práticas de 
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educação antirracista na sala de aula, por meio de uma revisão 
bibliográfica das principais teorias, estudos e práticas pedagó-
gicas antirracistas. E como específicos trazer reflexões a respei-
to da implementação da Lei 10.639/03, além de identificar as 
necessidades de formação e desenvolvimento profissional dos 
educadores para implementar práticas antirracistas, demons-
trando a importância da qualificação e capacitação de professo-
res e instituições no combate ao racismo.

Na metodologia, foi realizada uma revisão bibliográfica, 
trazendo teorias e trabalhos de autores disponíveis em fontes 
online, como periódicos, sites, teses e artigos científicos relevan-
tes ao tema. Realizando assim uma base consistente para uma 
investigação e reflexão a partir de diversos pesquisadores da 
área.

O texto está organizado em capítulos, sendo o primeiro 
este apresentado, a introdução, o segundo traz-se a definição e 
alguns conceitos sobre racismo e antirracismo. No terceiro dis-
cute-se alguns desafios pautados na efetivação de uma educação 
antirracista, o quarto apresenta-se a visão de autores a respeito 
de possibilidades e estratégias de ensino antirracista na sala de 
aula, o quinto a metodologia, o sexto as discussões e resultados 
e por fim, no sétimo as considerações finais.

Definição e Conceitos de Racismo e 
Antirracismo

O racismo em linhas gerais é caracterizado por um sis-
tema de opressão que tem como princípio o de que uma raça 
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é superior às outras, dessa maneira tal pensamento leva à dis-
criminação, ao preconceito e à marginalização de grupos étni-
cos minoritários. Esse fenômeno pode se manifestar de diversas 
maneiras, incluindo discriminação no acesso as oportunidades, 
violência física e simbólica, estereótipos negativos e exclusão so-
cial. (SOUTA, JOVINO, 2019)

De acordo com Júnior e Ernesto (2008) a palavra racismo 
veio do conceito de raça que começou no século XV, e a constru-
ção histórica, social e cultural do racismo foi resultado de um 
longo processo ideológico que se enraizou gradualmente. Assim, 
“racismo é uma ideologia que afirma a existência de hierarquia 
entre os grupos humanos” (BRASIL, 1998a, p. 12).

Júnior e Ernesto (2008) reforçam a ideia afirmando que: 
o racismo pode ser compreendido como 
um fenômeno histórico-social ideológico, 
consolidado e manifestado por meio de 
preconceitos, discriminação e estereóti-
pos. Leva-se em conta, também, a questão 
geográfica e política, pontos importantes 
para a origem de tal fenômeno social. (JÚ-
NIOR e ERNESTO, 2008, p. 401)

Conforme os autores o racismo é disseminado por meio 
de estereótipos, discriminações e preconceitos, é claramente 
praticado na sociedade e se apresenta de maneiras variadas, às 
vezes discreta ou indiscreta. Estereótipos são generalizações 
simplificadas e frequentemente pré-concebidas sobre caracte-
rísticas de grupos variados.

Para a autora Sant’ana (2005), a discriminação é:
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a conduta (ação ou omissão) que viola di-
reitos das pessoas com base em critérios 
injustificados e injustos, tais como raça, o 
sexo, a idade, a opção religiosa e outros. 
A discriminação é algo assim como a tra-
dução prática, a exteriorização, a mani-
festação, a materialização do racismo, do 
preconceito e do estereótipo. (SANT’ANA, 
2005, p. 63)

O preconceito, a discriminação e o racismo andam lado 
a lado e afetam de forma significativa o aprendizado de crianças 
e adolescentes. Cavalleiro (2005) realizou uma pesquisa em três 
escolas públicas de Ensino Fundamental na cidade de São Paulo. A 
pesquisa incluiu professores, coordenadores pedagógicos, diretores, 
funcionários operacionais, alunos e suas famílias. E foi observado 
na pesquisa que os profissionais envolvidos na escolarização muitas 
vezes apresentam as seguintes atitudes: negação da existência do 
racismo; falta de reconhecimento dos efeitos prejudiciais do racismo 
sobre os negros; falta de reconhecimento dos aspectos negativos 
do racismo também para os brancos; ausência de estratégias para 
promover a participação positiva das crianças negras, mesmo quando 
atos discriminatórios são reconhecidos. Devido a esses fatores, 
as crianças que sofrem discriminação não encontram suporte nos 
profissionais da escola.

Dito isto, uma das formas de combater essa ilegalidade 
é a inclusão e aplicação de uma educação antirracista. “O dis-
curso da teoria antirracista se iniciou na Grã-Bretanha, antes de 
emergir no Canadá, na Austrália e nos Estados Unidos. No que se 
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refere ao Brasil, recentemente pesquisas têm utilizado o termo 
antirracismo.” (FERREIRA, 2012, p.276) Isto é, o antirracismo é 
constituído por práticas, políticas e atitudes que têm como fina-
lidade combater e eliminar o racismo em todas as suas manifes-
tações. Seu propósito é fomentar a igualdade, a justiça social e o 
respeito à diversidade étnico-racial, reconhecendo a dignidade e 
os direitos de todos os grupos raciais. 

É essencial compreender que ser antirracista não se resume a 
simplesmente não ser racista. Ser antirracista exige ações concretas 
e uma participação ativa na luta contra o racismo estrutural e 
institucionalizado. Isso inclui refletir sobre os privilégios raciais 
e desconstruir padrões e estereótipos racistas profundamente 
enraizados na sociedade. Portanto, adotar uma postura antirracista 
implica um compromisso contínuo de aprendizagem, autoavaliação 
e ação para promover um mundo mais justo e equitativo para todos, 
independentemente da raça. (Souta e Jovino, 2019)

Assumir uma postura antirracista requer um compro-
misso contínuo de conhecimento, o aprendizado permite que as 
pessoas se mantenham informadas sobre novas pesquisas, teo-
rias e práticas antirracistas, e estejam preparadas para confron-
tar e desafiar suas próprias crenças e comportamentos racistas. 
Isso ajuda a promover um ambiente de inclusão e igualdade.

Desafios da Educação Antirracista

Segundo os autores (JÚNIOR e ERNESTO, 2008, p.397): 
“a questão racial ainda é pouco discutida dentro da comunida-
de dos pesquisadores”. Portanto, a construção de uma educação 
antirracista no Brasil é uma tarefa de fundamental importância 
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para a cultura e a promoção da igualdade em uma sociedade que 
é marcada por desigualdade e estruturas históricas de exclusão 
entre grupos minoritários. 

Em 2024, a Lei 10.639/03, que exige o ensino de história 
e culturas afro-brasileira e africana na educação básica, comple-
tou 21 anos. Tal lei foi criada a partir de movimentos negros e 
com o intuito de criar uma educação antirracista, ao longo de 
mais de duas décadas essa lei tem se mostrado como ponto de 
partida desafiando políticas públicas, docentes, currículos além 
da formação de professores, questionando também conhecimentos 
históricos estabelecidos. 

A implementação da Lei 10.639/03 requer a reformula-
ção dos currículos escolares para que possa ser incluída a dis-
ciplina de história e culturas afro-brasileira e africana, enfren-
tando muita resistência e falta de diretrizes que sejam claras. 
Diante desse cenário, a criação de materiais didáticos apropria-
dos e a revisão de materiais já existentes são passos de extrema 
importância, mas que se tornam muito complexos.

A formação e capacitação de professores também é um 
fator determinante, tendo em vista que muitos professores não 
são capacitados de maneira eficaz para abordar temas e ques-
tões raciais e culturais (Almeida, 2015). É necessário um maior 
investimento em formação inicial e também continuada de do-
centes, incluido conteúdos que sejam específicos sobre as cultu-
ras afro-brasileira e africana e métodos de ensino antirracista.

A implementação da referida lei afeta as identidades dos 
discentes e docentes, ajudando a fortalecer a identidade racial 
positivamente entre os estudantes negros e desafiando formas 
de preconceitos. No entanto este processo pode gerar conflitos e 



Desenvolvimento de Competências Digitais

230

resistências. A inclusão de novos conteúdos na grade curricular 
encontra também grande oposição da política institucional, as 
divergências ideológicas sobre o papel da educação e do estado 
podem dificultar a implementação dessa lei, resultando em de-
bates e resistências de diversos grupos.

Além disso segundo Oliveira (2014):
No âmbito das práticas docentes, os su-
jeitos diretamente envolvidos com a apli-
cação da lei são desafiados a mudar suas 
posturas profissionais na medida em que 
devem questionar certos princípios fun-
dadores de suas formações e que, num 
certo sentido, representam de fato um 
abandono e uma contestação de seus co-
nhecimentos acumulados. E mais, para 
aqueles sujeitos que são mobilizados para 
tal tarefa, a lei mobiliza a construção de 
uma experiência singular, que é o julga-
mento de sua formação anterior num ou-
tro patamar epistemológico e pedagógico. 
(OLIVEIRA, 2014, p.84)

Ou seja, novas habilidades pedagógicas devem ser es-
timuladas, ao enfrentar o desafio de alterar suas abordagens 
profissionais no contexto das práticas docentes, os educadores 
responsáveis ​​por aplicar a lei têm que questionar alguns dos 
princípios básicos que aprenderam durante sua formação. Fa-
zendo com que a sua aprendizagem anterior seja avaliada a par-
tir de uma nova perspectiva epistemológica e pedagógica.
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Possibilidades de Ensino Antirracista na 
Sala de Aula

As metodologias ativas2 e reflexivas desempenham um 
papel de grande valia na educação contemporânea, incentivan-
do os alunos a se tornarem participantes ativos no processo de 
aprendizagem e a refletirem criticamente sobre os conteúdos 
estudados. E pode ser uma ferramenta de ensino antirracista, 
sendo aplicada por meio de debates e discussões críticas sobre 
racismo, discriminação e a diversidade cultural, incentivando os 
alunos a refletirem e discutirem esses temas por meio de ferra-
mentas e práticas que podem ser levadas para sala de aula.

Além disso, Oliveira (2014) menciona sobre a participa-
ção dos professores em cursos de formação continuada sobre 
o tema da raça/etnia que pode contribuir para que se tornem 
mais críticos e reflexivos em relação às suas práticas em sala 
de aula. O autor realizou uma pesquisa em que ele demonstra 
os resultados da observação de uma professora que aplicou um 
material desenvolvido por ela mesma. A intenção da pesquisa 
era entender como os professores ensinavam com os materiais 
didáticos desenvolvidos, mesmo em um assunto considerado 
tabu por eles. 

Oliveira (2014) notou que em alguns casos, a visão dos 
alunos sobre a história do Brasil estava de acordo com o que era 
apresentado nos materiais didáticos e na cultura escolar, porém 
foi observado que em alguns momentos a docente não permitiu 
2  As metodologias ativas são estratégias de ensino que têm por objetivo incentivar os 
estudantes a aprenderem de forma autônoma e participativa, por meio de problemas e 
situações reais, realizando tarefas que os estimulem a pensar além, a terem iniciativa, a 
debaterem, tornando-se responsáveis pela construção de conhecimento. Fonte: https://
professor.escoladigital.pr.gov.br/metodologias_ativas

https://professor.escoladigital.pr.gov.br/metodologias_ativas
https://professor.escoladigital.pr.gov.br/metodologias_ativas
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tempo suficiente para a discussão sobre raça/etnia, o que é 
essencial para um tema delicado como este dada a importância 
de desafiar os alunos a expressarem suas opiniões e considerar 
visões alternativas da história.

Apesar de muitas instituições afirmarem seguir a lei, ain-
da vemos que nem sempre é assim ou quando acontece o as-
sunto é trabalhado de forma equivocada, assim como menciona 
Gomes (2012) que: 

Outras práticas revelam um campo move-
diço, contraditório e complexo, em que as 
relações raciais desenvolvidas na socieda-
de e na escola brasileira levam alguns (al-
gumas) educadores(as) e escolas, quando 
consultados(as) pela equipe de pesquisa, 
a se autodefinirem como realizadores de 
práticas pedagógicas na perspectiva da 
Lei, mas que, no cotidiano da instituição 
escolar, agem em desacordo com princí-
pios e orientações firmados nos disposi-
tivos legais. Isso sem contar as iniciativas 
descontinuadas, fundadas em concepções 
estereotipadas e racistas sobre a África e 
os afro-brasileiros, envoltas do discurso 
da democracia racial e da boa vontade. 
GOMES (2012, p.15,16) 

	O que é problemático, pelo fato de que pode significar um 
retrocesso na educação, embora educadores e escolas afirmem 
seguir a Lei 10.639/03, que exige o ensino da história e cultura 
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afro-brasileira, suas ações diárias muitas vezes contradizem es-
ses princípios. Isso se manifesta na perpetuação de estereótipos 
e na adoção de concepções racistas, além da descontinuidade 
das iniciativas, mantendo uma ilusão de educação antirracista.

Apesar disso, pensando em soluções trazer poemas para 
a sala de aula pode ser uma ferramenta do ensino antirracista. 
Em um dos seus trabalhos Elio Ferreira (2008) indica que o poe-
ma “Canto dos Palmares”, de Solano Trindade é considerado o 
texto fundador da épica quilombola dos afro-brasileiros, abor-
dando a resistência negra e os anseios do mundo negro. 

O texto pode ser considerado como a luta pela liberda-
de dos quilombolas, a resistência armada e a vida em harmonia 
compartilhada no Quilombo dos Palmares, ressaltando a dife-
rença do discurso literário negro e a autonomia estética da nar-
rativa dos quilombos:

“Canto dos Palmares” atualiza a memória 
histórica do maior quilombo do Brasil e 
das Américas, a nossa utopia paradisíaca. 
Os versos de Solano possuem a força da 
poesia engajada dos rappers brasileiros 
do final do século XX e início deste século, 
considerando-se o caráter combativo da 
narrativa e da linguagem participante 
da sua escritura, em tom de manifesto 
poético, de metapoema em favor da 
revolução estética do fazer literário, 
da vida, da liberdade e das igualdades 
racial e social, e contra o “opressor” 
em todo o mundo, comungando, assim, 
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com o espírito marxista dos poetas do 
Renascimento Negro nos EUA da década 
de 1920 [...] (FERREIRA, 2008, p. 04)

Assim, o uso de poemas como “Canto dos Palmares” de 
Solano Trindade pode ser enriquecedor para ser utilizado na 
sala de aula, pois oferece uma perspectiva única da história e 
cultura afro-brasileira, permitindo que os alunos conheçam e 
apreciem a diversidade cultural do Brasil.

Além disso Silva e Soares (2021) reiteram que:
O professor(a) precisa conhecer, ter clare-
za e familiaridade com os temas, as temá-
ticas, as problemáticas e as provocações 
reflexivas apresentadas em conformidade 
com a Lei nº10.639/03 e suas interfaces. 
O professor(a) também precisa perceber 
a turma, em sua individualidade e na cole-
tividade, ou seja, compreender os interes-
ses, os conflitos, os questionamentos e as 
curiosidades dos educandos transversais 
as histórias e culturas africanas e afro-
-brasileiras (SILVA; SOARES, 2021, p.161)

Essa compreensão é importante pois o educador deve es-
tar bem informado e confiante em relação à lei, que exige uma 
instrução da cultura afro-brasileira e da história africana nas 
escolas. Essa familiaridade permite ao educador abordar esses 
tópicos de uma sensível, promovendo uma efetiva educação an-
tirracista. Além disso, o instrutor deve adaptar e modificar as 
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aulas pensando na necessidade de cada turma, focando em seus 
interesses, conflitos, dúvidas e curiosidades. Essa abordagem 
consciente e personalizada contribui para o desenvolvimento 
de uma aprendizagem mais engajada e relevante, enfatizando a 
valorização da diversidade entre os estudantes e contribuindo 
para a formação de uma consciência cultural.

Metodologia
Para metodologia utilizou-se uma abordagem metodo-

lógica descritiva, qualitativa e revisão bibliográfica. Conforme a 
proposta de Gil (1999), nesta análise é explorada as reflexões 
a respeito de um problema, que é o objeto de investigação, na 
pesquisa qualitativa permite-se uma análise mais detalhada das 
teorias e visões de diferentes autores.

Esse método prioriza uma compreensão contextualiza-
da, buscando não apenas descrever, mas também interpretar os 
elementos que são específicos de uma temática. Resultando em 
uma compreensão mais abrangente.

A realização da pesquisa se deu por meio de revisões de 
literatura, encontradas em bancos de dados acadêmicos, com a 
leitura de artigos científicos, livros e dissertações relevantes ao 
tema investigado. Posteriormente, uma análise e sintetização 
dos dados obtidos visaram extrair informações relevantes sobre 
o contexto da educação antirracista na sala de aula, reforçando 
importância à implementação dessa literatura.

Na fundamentação teórica o capítulo se baseia em pes-
quisas de alguns autores, tais como: Cavalleiro (2001) (2005), 
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Evaristo (2021), Ferreira (2008), Júnior e Ernesto (2008), Júnior 
(2008), Gomes (2012), Souta (2019), Sant´ana (2005), Santos 
(2019), além de outros que também foram relevantes. Este capí-
tulo ofereceu uma perspectiva significativa sobre a importância 
de ensinar o antirracismo na sala de aula, destacando não ape-
nas a disseminação do conhecimento, mas também a promoção 
de uma consciência cultural igualitária e a valorização da diver-
sidade no ambiente escolar.

Resultados e discussões
Diante do exposto ao longo do capítulo, nota-se que o 

racismo é identificado como um fenômeno enraizado em ideo-
logias que afirmam a hierarquia entre grupos humanos (Júnior 
e Ernesto, 2008). E sua manifestação inclui estereótipos, dis-
criminação e preconceitos disseminados na sociedade (Souta 
e Jovino, 2019). Torna-se evidente que o racismo não é apenas 
um fenômeno social isolado, mas sim um sistema de opressão 
profundamente enraizado, como descrito por (Júnior e Ernesto, 
2008). Esse sistema é construído sobre ideologias que perpe-
tuam a noção de hierarquia entre grupos humanos, resultando 
em uma série de consequências prejudiciais para aqueles consi-
derados pertencentes a grupos étnicos minoritários, conforme 
observado por Sant’ana (2005).

Um dos aspectos mais marcantes dessas consequências 
é o impacto na educação, como destacado por Souta e Jovino 
(2019). O preconceito, a discriminação e o racismo afetam não 
apenas o acesso a oportunidades educacionais, mas também o 



237

Capacitando Alunos para o Século XXI

próprio processo de aprendizagem de crianças e adolescentes. 
A falta de reconhecimento e estratégias para lidar com esses 
problemas por parte dos profissionais da educação pode levar à 
marginalização e exclusão de estudantes pertencentes a grupos 
racialmente minoritários.

Diante desse cenário, a implementação de uma educação 
antirracista emerge como uma resposta fundamental. No en-
tanto, como apontado por Almeida (2015), essa implementação 
enfrenta uma série de desafios. A falta de diretrizes claras e a re-
sistência institucional tornam difícil a adaptação dos currículos 
escolares para incluir de forma eficaz a história e culturas afro-
-brasileira e africana. Oliveira (2014) menciona sobre a necessi-
dade de abordar questões de raça e etnia no ambiente escolar, 
que se tornou cada vez mais evidente, destacando a importância 
da formação continuada dos professores nesse contexto. A par-
ticipação em cursos de formação que abordam esses temas pode 
desempenhar um papel significativo na capacitação dos educa-
dores, tornando-os mais críticos e reflexivos em relação às suas 
práticas em sala de aula.

Silva e Soares (2021) destacam que a formação e capa-
citação de professores se revelam como fatores determinantes. 
Muitos professores não estão adequadamente preparados para 
abordar questões raciais e culturais em sala de aula, o que revela 
a necessidade de investimento em formação inicial e continua-
da, com ênfase em conteúdos específicos e métodos de ensino 
antirracista.

Porém, em alguns casos, mesmo quando as instituições 
afirmam seguir a Lei 10.639/03, como observado por Gomes 
(2012), há uma desconexão entre o discurso e a prática. Muitos 
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educadores continuam perpetuando estereótipos e concepções 
racistas, o que ressalta a importância de uma abordagem mais 
crítica e reflexiva na implementação da lei. Por outro lado, há es-
perança nas metodologias ativas e reflexivas, como mencionado 
por Oliveira (2014). Essas abordagens podem promover o en-
gajamento dos alunos e estimular uma reflexão mais profunda 
sobre o racismo e a diversidade cultural.

Em suma, os resultados desses capítulos destacam a ur-
gência e a complexidade da implementação de uma educação 
antirracista. Para alcançar esse objetivo, é fundamental enfren-
tar os desafios identificados, incluindo a formação de professo-
res, a reformulação curricular e a promoção de debates abertos 
e reflexivos sobre o racismo e a diversidade étnico-racial. Esse é 
um caminho que exige comprometimento, sensibilidade e ação 
contínua por parte de toda a sociedade.

Conclusão
A importância da promoção e discussões a respeito da 

luta antirracista e a implementação de uma educação inclusiva 
no contexto brasileiro, contribui para um combate efetivo ao ra-
cismo desde os primeiros anos de escolaridade. Os desafios na 
implementação das leis que valorizam a cultura afro-brasileira, 
e as oportunidades igualitárias a pessoas negras ainda existem, 
a falta de materiais adequados, levantam a discussão sobre a 
necessidade de estratégias para integrar essa cultura ao ensino 
de forma abrangente e inclusiva no currículo escolar. O preparo 
de profissionais da educação e a implementação de atividades 
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educativas que abordem e valorizem a diversidade cultural são 
fundamentais para alcançar esse objetivo. A fim de propiciar a 
justiça social e o respeito à diversidade étnica no contexto esco-
lar e na sociedade brasileira.

Assim, acredita-se que os objetivos deste capítulo foram 
alcançados. Para futuras pesquisas, sugere-se uma investigação 
mais expansiva a respeito do tema, talvez até com inclusão de 
pesquisa de campo e práticas na sala de aula. A discussão so-
bre o racismo e a implementação de uma educação antirracista 
são questões urgentes e complexas que exigem ações concretas 
e comprometimento por parte de toda a sociedade. Através da 
sensibilização, formação adequada de professores, reformula-
ção de currículos e promoção de debates abertos e reflexivos, 
é possível avançar na construção de uma sociedade mais justa, 
onde a diversidade étnico-racial seja valorizada e respeitada.
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Introdução
O ensino da literatura afro-brasileira no ensino funda-

mental é um assunto de grande importância, tanto para a forma-
ção cultural quanto para o desenvolvimento sociocultural dos 
alunos. A inserção desse conteúdo no currículo escolar busca 
proporcionar mais conhecimento a respeito da cultura brasilei-
ra, que é marcada pela contribuição dos povos africanos e seus 
descendentes.

Assim, a literatura afro-brasileira oferece uma rica fonte 
de conhecimentos e aprendizados que são essenciais para com-
preender a formação cultural do Brasil. Com o ensino desta lite-
ratura os alunos são incentivados a compreender a respeito da 
diversidade cultural do país, reconhecendo as influências afri-
canas na música, dança, culinária, religião e, claro, na literatura. 
Esse conhecimento é essencial para construir uma identidade 
nacional. 

Dessa forma, esta pesquisa justifica-se por sua capacida-
de de promover uma educação inclusiva, representativa e cul-
turalmente rica no contexto do ensino fundamental. Integrar a 
literatura afro ao currículo escolar atende a propósitos educa-
cionais e sociais, não é apenas uma questão de inclusão curri-
cular, mas uma necessidade para a formação de cidadãos mais 
conscientes, críticos e respeitosos da diversidade brasileira.

O capítulo tem como objetivo geral analisar a importância 
do ensino da literatura afro-brasileira no ensino fundamental, 
ressaltando seus benefícios para o desenvolvimento educacio-
nal e social dos alunos. E como objetivos específicos observar o 
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contexto histórico e cultural da literatura afro-brasileira, ofere-
cendo uma compreensão mais profunda de sua relevância para 
a educação brasileira. Também pretendemos identificar os desa-
fios enfrentados pelos educadores ao integrar a literatura afro-
-brasileira ao currículo do ensino fundamental e por fim propor 
estratégias para a integração da literatura afro-brasileira no en-
sino fundamental, incluindo a seleção criteriosa de materiais, 
capacitação de professores e desenvolvimento de atividades 
educativas que promovam a valorização da diversidade cultural 
e o combate ao racismo.

Na metodologia, a pesquisa foi realizada através de uma 
revisão bibliográfica, abrangendo fontes disponíveis online, 
incluindo periódicos, sites e estudos científicos relevantes ao 
tema. Esta revisão baseou-se nas contribuições de pesquisado-
res da área, fornecendo uma base consistente para a investiga-
ção em questão.

O capítulo encontra-se dividido em capítulos, sendo o pri-
meiro a introdução, o segundo uma contextualização a respeito 
da literatura afro-brasileira, no terceiro discute-se a importância 
do ensino da literatura afro-brasileira no ensino fundamental, o 
quarto apresenta-se alguns desafios na implementação do ensi-
no da literatura afro-brasileira, o quinto são apontadas algumas 
estratégias para integração da literatura afro-brasileira no ensi-
no fundamental, no sexto a metodologia, o sétimo as discussões 
e por fim, as considerações finais. 
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Contextualização da Literatura Afro-
Brasileira

A literatura afro-brasileira emerge como uma voz pode-
rosa na cultura do Brasil, trazendo consigo uma herança históri-
ca e cultural que ressoa com as experiências e perspectivas das 
comunidades afrodescendentes. Sua contextualização histórica 
remonta aos tempos coloniais, quando diversos africanos foram 
trazidos à força para o Brasil como escravizados. Durante sécu-
los, essas pessoas enfrentaram a brutalidade da escravidão, mas 
também mantiveram vivas suas tradições, línguas e narrativas 
orais, transmitidas de geração em geração.

Duarte (2013) que esse desenvolvimento se deu a partir 
de escritores que divulgaram suas raízes e culturas por meio da 
escrita e da literatura: 

Desde a década de 1980, a produção de 
escritores que assumem seu pertenci-
mento enquanto sujeitos vinculados a 
uma etnicidade afrodescendente cresce 
em volume e começa a ocupar espaço na 
cena cultural, ao mesmo tempo em que 
as demandas do movimento negro se am-
pliam e adquirem visibilidade institucio-
nal. (DUARTE, 2010, p.113)

	
Esses escritores passaram a ocupar um espaço maior na 

cultura, contribuindo para uma representação mais ampla e di-
versificada no cenário cultural do Brasil. Isto posto, Lobo (2007) 
sugere que: 
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Poderíamos definir literatura afro-brasi-
leira como a produção literária de afro-
descendentes que se assumem ideologi-
camente como tal, utilizando um sujeito 
de enunciação próprio. Portanto, ela se 
distinguiria, de imediato, da produção 
literária de autores brancos a respeito 
do negro, seja enquanto objeto, seja en-
quanto tema ou personagem estereoti-
pado (folclore, exotismo, regionalismo). 
(LOBO: 2007, p. 315).

Autores como Machado de Assis, Lima Barreto, Caroli-
na Maria de Jesus, Conceição Evaristo, Abdias do Nascimento e 
tantos outros deram voz às experiências negras e contribuíram 
para a diversidade do panorama literário brasileiro, rejeitando 
estereótipos e reivindicando uma narrativa própria e autêntica 
sobre a experiência negra no Brasil. Lobo (2007) reforça que:

A literatura negra é aquela desenvolvida 
por autor negro ou mulato que escreva 
sobre sua raça dentro do significado do 
que é ser negro, da cor negra, de forma 
assumida, discutindo os problemas que a 
concernem: religião, sociedade, racismo. 
Ele tem que se assumir como negro 
(LOBO, 2007, p. 266) 

A literatura afro-brasileira não apenas oferece uma visão 
mais completa da história do Brasil, incluindo as injustiças 
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sofridas pelos afrodescendentes, mas também enriquece a 
identidade cultural do país promovendo a valorização da 
herança africana. Bem como sustentam Araújo e Amaral (2019): 

A implementação de leis foi fundamental 
neste processo, pois através delas foram 
promovidos estudos para o aprofunda-
mento de tal temática pelos professores 
e incentivada a implementação de proje-
tos escolares de modo que a participação 
africana no desenvolvimento do Brasil 
fosse valorizada e reconhecida (ARAÚJO; 
AMARAL, 2019, p.07).

Seu percurso é entrelaçado com os eventos marcantes 
da história do país, refletindo as lutas, conquistas e desafios en-
frentados pela comunidade negra ao longo dos séculos. O movi-
mento negro e as lutas por igualdade e justiça social nas décadas 
de 1960 e 1970 foram fundamentais para o surgimento de uma 
literatura afro-brasileira mais consciente e politizada, pois nesse 
período e ainda hoje infelizmente ainda se observa uma litera-
tura elitizada: 

As crianças crescem com a sensação de 
que os padrões do belo e do bom são 
aqueles com os quais se depararam nos 
livros infantis. As crianças brancas vão se 
identificar e pensar serem superiores às 
demais, vão estar em posição privilegiada 
em relação às outras etnias. As crianças 
negras alimentarão a imagem de que são 
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inferiores e inadequadas. Crescerão com 
essa ideia de branqueamento introjetada, 
achando que só serão aceitas se aproxi-
marem-se dos referenciais estabelecidos 
pelos brancos. Rejeitando tudo aquilo que 
as assemelhe com o universo do negro. 
(MARIOSA; REIS, 2011, p. 42). 

Por isso, a importância de reforçar a diversidade étnica 
por meio da literatura afro nas escolas, a fim de combater esses 
estereótipos, promovendo a autoestima e o respeito à diversida-
de desde a infância. Em síntese, a literatura afro-brasileira é uma 
poderosa ferramenta de resistência, transformação e empodera-
mento, que desempenha um significativo papel na promoção da 
diversidade e na construção de uma sociedade mais justa. 

Importância do ensino da Literatura Afro-
Brasileira no ensino fundamental

O ensino da literatura afro-brasileira inclui diversos be-
nefícios tais como: a capacidade de promover a representativi-
dade, o respeito à diversidade e o combate ao racismo desde os 
primeiros anos de escolaridade.

Além disso, a Lei nº 10.639/03, aprovada em 2003, alte-
rou a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) para 
incluir a obrigatoriedade do ensino sobre história e cultura afro-
-brasileira nas escolas de ensino fundamental e médio. 
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Os conteúdos programáticos devem abordar a história e 
a cultura da África, dos africanos, dos negros e dos povos indíge-
nas no Brasil, bem como suas contribuições para a formação da 
sociedade brasileira. Esses conteúdos devem ser ensinados em 
todo o currículo escolar, especialmente nas áreas de educação 
artística, literatura e história brasileiras.

Essas leis visam reconhecer e valorizar a pluralidade 
cultural e promover a igualdade racial no Brasil, propondo uma 
educação mais inclusiva e representativa das diversas identida-
des culturais do país. Entretanto Pires et al (s.d) afirmam que:

A história do negro ensinada em sala de 
aula está voltada para a colonização do 
Brasil, e esse é assunto tratado apenas 
nas aulas de História. Sendo assim, é ne-
cessário reconhecer a importância do 
ensino da literatura afro-brasileira para 
a formação identitária das crianças e dos 
jovens negros. (PIRES et al, (s.d), (n.p).

Ou seja, reconhecer a necessidade de expandir o currí-
culo escolar para incluir a literatura afro-brasileira, não apenas 
como um complemento às aulas de História, mas como um com-
ponente para uma educação mais inclusiva em todas as áreas. 
Miranda (2011) discute a influência da literatura na formação 
identitária, destacando a importância da história literária da na-
ção. Ele argumenta que as séries literárias, quando coincidem 
com as séries sociais, completam o processo de construção des-
sa identidade.



251

Capacitando Alunos para o Século XXI

Portanto, a construção da identidade é pessoal e social, 
acontecendo por meio de trocas e interação entre o indivíduo 
e o meio no qual está inserido. A identidade não deve ser vista 
como algo estático e imutável, como se fosse uma armadura para 
a personalidade, mas como algo em constante desenvolvimento: 

[...] uma literatura com proposta de repre-
sentação do negro, que rompa com esses 
lugares de saber, possa trazer imagens en-
riquecedoras, pois a beleza das imagens e 
o negro como protagonista são exemplos 
favoráveis à construção de uma identidade 
e uma autoestima. Isto pode desenvolver 
um orgulho, nos negros, de serem quem 
são, de sua história, de sua cultura. [...] In-
vestir na construção de uma identidade 
significa abrir caminho para a revolução 
no jeito de pensar da sociedade contem-
porânea, pois os educandos de hoje serão 
a sociedade de amanhã. A literatura, nesse 
ínterim, pode ser um espaço de problema-
tização do movimento ocorrido em nossa 
sociedade.(SILVA, 2010, p. 35) 

O autor reforça a ideia de que o investimento no conheci-
mento da cultura e oportunidade de pertencimento aumenta as 
chances de uma educação mais avançada, além de maiores chan-
ces de os educadores desenvolverem as habilidades necessárias 
para construção de adultos e cidadãos respeitosos, seguros e sá-
bios para conviverem em harmonia. 
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De acordo com Zilberman (2003):
[...] a sala de aula é um espaço privilegia-
do para o desenvolvimento do gosto pela 
leitura, assim como um campo importan-
te para o intercâmbio da cultura literária, 
não podendo ser ignorada, muito menos 
desmentida sua utilidade. Por isso, o edu-
cador deve adotar uma postura criativa 
que estimule o desenvolvimento integral 
da criança. (ZILBERMAN, 2003, p.16) 

Dessa maneira, a leitura de literatura afro desde a in-
fância deveria estar presente na vida das crianças, como está o 
leite para sua nutrição (OLIVEIRA, 1996). Ambos contribuem, 
respectivamente, para o desenvolvimento psicológico nas suas 
dimensões afetivas e intelectuais e para o desenvolvimento bio-
lógico.

Desafios na Implementação do Ensino da 
Literatura Afro-Brasileira

A implementação do ensino da literatura afro-brasileira 
no ensino fundamental enfrenta alguns desafios. Dessa forma, 
falaremos um pouco a respeito da importância de uma aborda-
gem pedagógica que valorize e integre a tradição literária afro-
-brasileira no currículo escolar.

Um aspecto relevante de ser mencionado na literatura 
afro-brasileira está no que diz respeito à religiosidade, tendo 
em vista que não é possível dissociar a cultura e a tradição 
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afrodescendente de sua tradição mitológica. De acordo com 
Mariosa (2009), às práticas religiosas de matriz africana, de 
modo geral, são associadas ao mal e, por isso, vistas como 
prejudiciais às pessoas. Sendo assim, a população negra busca 
uma posição de afastamento em relação a elas. Essa mentalidade 
equivocada, gerada, principalmente, por falta de conhecimento, 
pode ser trabalhada na escola, por meio de obras literárias que 
abordam esta temática. 

A formação do universo pelos orixás e o 
candomblé em si, parecem ser esqueci-
dos pelos professores, que muitas vezes 
não vêem com bons olhos as religiões 
africanas. O resultado dessa intolerância 
reflete na educação de seus alunos que, 
por desconhecimento, discriminam a reli-
gião e seus seguidores. O problema se tor-
na ainda mais grave se pensarmos que a 
maioria das escolas brasileiras, quando li-
gadas a alguma religião, restringem-se ao 
catolicismo e protestantismo [...] A crian-
ça afrodescendente brasileira só poderá 
“acender a fogueira” a partir do momento 
em que se enxergar como parte forma-
dora da sociedade, não como vítima, mas 
como colaboradora. Tão importante como 
denunciar a discriminação é apresentar 
ao universo infantil motivos para se inte-
ressarem e valorizarem as culturas africa-
nas (HORTA, 2010, p. 06). 
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A autora aponta para a marginalização dos conteúdos re-
lacionados às religiões de matriz africana no currículo escolar. 
Tal esquecimento reflete a intolerância que permeia não somen-
te a sociedade, mas o sistema educacional. Esse cenário resulta 
na discriminação das religiões de matriz africana e, consequen-
temente, de seus seguidores. Nesse sentido, observa-se que a 
mentalidade preconceituosa adentra os muros da escola à medi-
da que os educadores também refletem a intolerância. Tal cená-
rio aponta para necessidade de uma formação docente voltada 
não somente ao respeito à diversidade dos alunos, mas também 
à valorização de suas raízes e de seu protagonismo, no sentido 
de exaltar seus antepassados, não enquanto vítimas de um con-
texto histórico de escravidão, mas como sujeitos importantes na 
formação da identidade nacional.

Segundo Pires et (s.d) alguns outros desafios relaciona-
dos à inclusão da literatura afro-brasileira no currículo escolar 
incluem o despreparo dos professores, a falta de material didá-
tico específico, a necessidade de engajamento da comunidade 
escolar, as limitações na escolha de obras e a necessidade de 
formação contínua dos profissionais. Esses desafios precisam 
ser superados para garantir uma efetiva inclusão da literatura 
afro-brasileira na educação.

Almeida (2015) destaca a falta de formação dos educa-
dores para lidar com questões de diversidade, o que pode in-
fluenciar a abordagem da literatura afro-brasileira nas escolas. 
A autora ressalta a importância da formação contínua dos pro-
fissionais para promover uma educação mais inclusiva e diver-
sificada.

Além disso, Zilberman (2006) aponta que o ensino tradi-
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cional muitas vezes está enraizado por professores, que apenas 
deve ensinar a ler e escrever, e isso pode interferir no ensino da 
literatura afro-brasileira, como podemos observar que: 

Não é atribuição do professor apenas en-
sinar a criança a ler corretamente; se está 
a seu alcance a concretização e expansão 
da alfabetização, isto é, o domínio dos 
códigos que permitem a mecânica da lei-
tura, é ainda tarefa sua o emergir do de-
ciframento e compreensão do texto, pelo 
estímulo á verbalização da leitura pro-
cedida, auxiliando o aluno na percepção 
dos temas e seres humanos que afloram 
em meio a trama ficcional. (ZILBERMAN, 
2006, p.29)

Quando associamos essa ideia ao ensino da literatura 
afro-brasileira no ensino fundamental, reconhecemos a impor-
tância do professor em ensinar não apenas a leitura, mas tam-
bém a compreensão dos textos que abordam a história e a cultura 
afro-brasileira. Isso resulta em auxiliar os alunos na identifica-
ção e apreciação dos personagens e temas afro-brasileiros, que 
são importantes para a formação identitária das crianças e jo-
vens negros. Assim, o professor tem a tarefa de promover uma 
leitura que não apenas decodifica, mas que também valoriza e 
celebra a cultura afro-brasileira, contribuindo para uma educa-
ção antirracista e inclusiva.
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Estratégias para Integração da Literatura 
Afro-Brasileira no Ensino Fundamental

Araújo e Amaral (2019) sugerem algumas estratégias 
para integrar a literatura afro-brasileira no ensino fundamen-
tal, como incluir obras de autores afro-brasileiros nos materiais 
didáticos, promover atividades de leitura e discussão, realizar 
projetos interdisciplinares, convidar escritores para palestras, 
incentivar a produção de textos pelos alunos e realizar ativida-
des extracurriculares. Essas ações visam enriquecer o currículo, 
promover a diversidade cultural e valorizar a história afro-bra-
sileira na educação.

Conforme Silva (2010), o papel da escola na escolha dos 
livros utilizados nas séries iniciais é fundamental. É responsa-
bilidade da escola estar atenta para a escolha do acervo de sua 
biblioteca, devendo optar por livros que contribuam para a for-
mação de uma identidade positiva do negro e, simultaneamente, 
proporcionar aos alunos não negros o contato com a diversidade 
e as especificidades da cultura africana, deixando, assim, para 
trás, uma visão estereotipada e preconceituosa das idiossincra-
sias dos referenciais afrodescendentes. Aprendendo a valorizar 
também as contribuições dos africanos para a cultura brasileira. 
Portanto, Munanga (2005), ressalta: 

[...] não interessa apenas aos alunos de 
ascendência negra. Interessa também aos 
alunos de outras ascendências étnicas, 
principalmente branca, pois ao receber 
uma educação envenenada pelos pre-
conceitos, eles também tiveram suas es-
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truturas psíquicas afetadas. Além disso, 
essa memória não pertence somente aos 
negros. Ela pertence a todos, tendo em 
vista que a cultura da qual nos alimenta-
mos quotidianamente é fruto de todos os 
segmentos étnicos que, apesar das condi-
ções desiguais nas quais se desenvolvem, 
contribuíram cada um de seu modo na 
formação da riqueza econômica e social 
e da identidade nacional [...]. (MUNANGA, 
2005, p.16)

A citação de Munanga (2005) afirma que a educação so-
bre a herança afro-brasileira é essencial para todos os alunos, 
independentemente de sua origem étnica, pois os preconceitos 
afetam a percepção de todos e a cultura afro-brasileira enrique-
ce a identidade nacional. Para integrar a literatura afro-brasi-
leira no ensino fundamental, é importante incluir obras afro-
-brasileiras no currículo, capacitar professores e colaborar com 
organizações locais que promovem essa cultura. Essas estra-
tégias beneficiam todos os alunos, combatendo preconceitos e 
valorizando as contribuições das diversas etnias para a riqueza 
cultural do Brasil.

Metodologia
Para este capítulo, optou-se por uma abordagem meto-

dológica simples e descritiva, com ênfase qualitativa e revisão 
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bibliográfica. Seguindo a visão de Gil (1999), a investigação 
qualitativa se foca no objeto de análise, explorando o conteúdo 
principal tratado e ressaltando a dinâmica e a complexidade do 
problema examinado. Esse método busca não apenas descrever, 
mas também interpretar os componentes que constituem um 
sistema de significados, priorizando uma compreensão profun-
da e contextualizada. Dessa forma, a pesquisa qualitativa permi-
te uma análise mais detalhada dos tópicos e teorias examinados, 
contribuindo para uma compreensão mais abrangente e rica das 
questões estudadas.

O capítulo se dividiu em algumas fases, sendo a primeira, 
uma a realização de pesquisas em bancos de dados acadêmicos, 
além de revisões de literatura envolvendo trabalhos, como arti-
gos científicos, livros, dissertações pertinentes ao tema investi-
gado. Na sequência, os dados coletados foram estudados e sinte-
tizados, com o objetivo de extrair informações relevantes sobre 
o contexto da literatura afro-brasileira no ensino fundamental, 
enfatizando a importância dessa implementação.

Na fundamentação teórica o capítulo se baseia nas pes-
quisas de alguns autores, tais como: Mariosa e Reis (2011), 
(2009), Zilberman (2005), Munanga (2005), Gomes (2002), 
Araújo (2019), Miranda (2011), Almeida (2024), além de outros 
autores.

Considera-se que este capítulo proporcionou uma rele-
vante visão sobre a importância do ensino da literatura afro-bra-
sileira no ensino fundamental, ressaltando não apenas a disse-
minação do conhecimento literário, mas também a promoção de 
uma consciência cultural ampliada e a valorização da diversida-
de no contexto escolar.
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Resultados e Discussões 
Os resultados e análises do trabalho sobre o ensino da 

literatura afro-brasileira no ensino fundamental destacam a im-
portância dessa prática para o desenvolvimento educacional e 
social dos alunos. A pesquisa contribui para a compreensão da 
relevância cultural e histórica dessa literatura.

Identificam-se desafios na implementação do ensino da 
literatura afro-brasileira, tais como resistência institucional, 
falta de materiais adequados e necessidade de capacitação dos 
professores. Para superar esses desafios, são propostas estraté-
gias como a seleção criteriosa de materiais, capacitação docente 
e desenvolvimento de atividades educativas que promovam a 
valorização da diversidade cultural e o combate ao racismo.

Além disso, o ensino da literatura afro-brasileira não se 
restringe à transmissão de conhecimento literário, mas também 
promove uma consciência cultural ampliada e a valorização da 
diversidade no ambiente escolar. 

A partir dos dados obtidos por meio de pesquisa biblio-
gráfica e da fundamentação teórica exposta, foi possível identifi-
car que a inclusão da literatura afro contribui para a formação de 
cidadãos mais conscientes, críticos e respeitosos da diversidade 
brasileira, fortalecendo a identidade e a autoestima dos alunos. 
Esses resultados apontam para a complexidade e a relevância do 
tema, destacando a necessidade de valorização da cultura negra.



Desenvolvimento de Competências Digitais

260

Considerações Finais
Enfatiza-se, portanto, a importância da promoção da di-

versidade cultural e do combate ao racismo desde os primei-
ros anos de escolaridade. A literatura afro-brasileira se mostra 
como uma poderosa ferramenta de resistência, transformação 
e empoderamento, desempenhando um papel significativo na 
promoção da diversidade e na construção de uma sociedade 
mais justa. Os desafios na implementação do ensino da litera-
tura afro-brasileira, como a resistência institucional e a falta de 
materiais adequados, ressaltam a necessidade de estratégias 
para integrar essa literatura de forma abrangente e inclusiva no 
currículo escolar. A capacitação dos professores e o desenvol-
vimento de atividades educativas que valorizem a diversidade 
cultural são fundamentais para alcançar esse objetivo. Portanto, 
deve-se investir nessa prática educativa para promover a justiça 
social e o respeito à diversidade étnica no contexto escolar e na 
sociedade como um todo.

Dessa forma, acredita-se que os objetivos do capítulo 
foram alcançados. Para futuras pesquisas, sugere-se a investi-
gação mais aprofundada do tema, em relação aos proveitos do 
ensino da literatura afro-brasileira na prática pedagógica do en-
sino fundamental, bem como a exploração de abordagens para 
a promoção da valorização da diversidade cultural e racial en-
tre os estudantes. Em termos de ações práticas, é fundamental 
investir em programas de formação continuada que incentivem 
a reflexão crítica e a integração entre teoria e prática, possibili-
tando capacitar os professores a incorporarem a literatura afro-
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-brasileira no currículo, enfrentando os desafios da educação 
com maior efetividade.
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Introdução
A integração curricular constitui um aspecto fundamen-

tal na estruturação de práticas educativas que respondam aos 
desafios do século 21. O tema envolve a reorganização dos cur-
rículos de modo que as diversas áreas do conhecimento sejam 
interligadas, promovendo uma aprendizagem conectada com as 
demandas sociais, econômicas e tecnológicas contemporâneas. 
Este enfoque propicia uma educação significativa aos alunos, ao 
estimular a aplicação do conhecimento em diferentes contextos, 
além de favorecer o desenvolvimento de competências essen-
ciais como o pensamento crítico e a resolução de problemas.

Justifica-se a relevância deste estudo pela necessidade de 
adaptar os processos educativos às rápidas transformações im-
postas pela globalização e pela evolução tecnológica. Observa-se 
que, apesar dos avanços na legislação e nas diretrizes educacio-
nais que incentivam práticas de ensino integradoras, muitas ins-
tituições enfrentam dificuldades para implementar mudanças 
efetivas nos currículos. Essas dificuldades podem ser atribuídas 
a diversos fatores, incluindo a resistência à mudança por parte 
de educadores, a falta de recursos e insuficiência de formação 
específica para os docentes nessa abordagem de ensino.

Dessa forma, o problema central que este capítulo busca 
investigar é: quais são os principais obstáculos enfrentados 
pelas instituições de ensino na implementação de práticas de 
integração curricular no Brasil e como esses desafios podem 
ser superados? Este problema é pertinente dado o cenário 
educacional atual que exige uma redefinição das práticas 
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pedagógicas para formar cidadãos capazes de lidar com as 
complexidades do mundo moderno.

O objetivo deste estudo é identificar estratégias eficazes 
para superar os desafios da integração curricular, contribuindo 
assim para a melhoria da qualidade educacional. Por meio desta 
pesquisa, busca-se fornecer um panorama das barreiras exis-
tentes e das possíveis soluções aplicáveis no contexto brasileiro, 
servindo de referência para políticas educacionais e práticas pe-
dagógicas futuras. 

Este estudo está estruturado em várias seções que abor-
dam distintos aspectos da integração curricular. Inicialmente, 
apresenta-se um panorama da definição e das características 
principais da integração curricular, seguido por um breve histó-
rico que contextualiza sua evolução nas práticas educativas. Pos-
teriormente, discutem-se as principais contribuições teóricas 
que moldaram o entendimento atual sobre o tema. A metodolo-
gia empregada na pesquisa é detalhada na seção subsequente, 
explicando as bases para a coleta e análise dos dados. 

Os resultados são explorados na seção de resultados e 
discussão, onde se analisam os desafios enfrentados e as estra-
tégias eficazes para a implementação da integração curricular. 
Por fim, as considerações finais resumem os achados principais 
e sugerem direções para pesquisas futuras, destacando a impor-
tância de adaptações locais e a necessidade de políticas públicas 
para uma efetiva reforma curricular.
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Referencial Teórico 
O referencial teórico deste estudo está organizado de ma-

neira a fornecer uma compreensão sobre a integração curricular. 
Inicia-se com uma definição clara do que é integração curricular, 
suas principais características e a relevância deste conceito no 
contexto educacional moderno. Em seguida, é apresentado um 
breve histórico que traça a evolução das práticas de integração 
curricular, destacando os movimentos pedagógicos que influen-
ciaram sua adoção nas escolas. A seção seguinte explora as con-
tribuições de teóricos importantes na área, discutindo como 
suas ideias influenciam as práticas atuais de integração curricu-
lar e como essas teorias se aplicam nas realidades educacionais 
contemporâneas. Este arranjo permite que o leitor entenda não 
apenas os fundamentos teóricos da integração curricular, mas 
também como essas teorias se manifestam na prática pedagó-
gica e contribuem para o enfrentamento dos desafios educacio-
nais do século 21.

Definição de Integração Curricular e suas 
Características Principais

A integração curricular é definida como um processo 
educativo que busca articular os diversos componentes do cur-
rículo de modo a tornar o aprendizado relevante e aplicável às 
realidades contemporâneas dos estudantes. Este processo en-
volve a conexão entre diferentes disciplinas, promovendo uma 
abordagem interdisciplinar e transdisciplinar na educação. As 
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características principais da integração curricular incluem a ên-
fase na conexão entre saberes, o fomento à aplicação prática do 
conhecimento e a valorização das experiências de aprendizagem 
que são significativas para os alunos.

Antunes e Padilha (2010) descrevem a integração cur-
ricular como uma prática pedagógica que ultrapassa a simples 
agregação de conteúdos disciplinares, propondo uma interação 
que permita ao aluno uma análise	 coerente do mundo e de si 
mesmo dentro desse mundo. Esta definição sublinha a intenção 
de superar a fragmentação tradicional dos currículos, que mui-
tas vezes isola o conhecimento em compartimentos estanques 
que não dialogam entre si.

Fonseca (2015), ao tratar da integração curricular, enfati-
za que o processo deve incluir a criação de estratégias didáticas 
que incorporem temas transversais e contextuais, atendendo às 
demandas sociais e pessoais do estudante. Esta abordagem su-
gere que a integração curricular não se limita apenas à organi-
zação de conteúdos, mas também envolve uma reorientação pe-
dagógica que considera o contexto e as necessidades do aluno. 
Leite (2012, p. 29) ilustra bem essa perspectiva:

Os desafios para a inovação pedagógica 
na universidade do século 21 envolvem 
a adoção de uma postura reflexiva sobre 
a prática educativa, buscando não só in-
tegrar disciplinas, mas também conectar 
o conhecimento acadêmico com as ques-
tões práticas e urgentes da sociedade. 
Isto implica em um esforço contínuo de 
revisão dos currículos, para que possam 
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servir como um veículo de formação in-
tegral do ser humano, capacitando-o para 
enfrentar os desafios da atualidade.

Essas perspectivas convergem para a necessidade de uma 
educação que seja relevante e engajada com os desafios do mun-
do moderno, indicando que a integração curricular pode ser um 
caminho promissor para alcançar tais objetivos. 

Breve Histórico da Integração Curricular 
nas Práticas Educativas

A integração curricular nas práticas educativas não é um 
conceito novo, mas tem ganhado nova relevância no contexto 
educacional do século 21, à medida que a necessidade de uma 
educação que responda de maneira eficaz às demandas de um 
mundo em rápida transformação se torna evidente. A integra-
ção curricular tem raízes nos movimentos progressistas de edu-
cação que surgiram no início do século XX, que advogavam por 
uma educação conectada com a vida real do aluno e menos frag-
mentada em disciplinas isoladas.

No Brasil, a discussão sobre a integração curricular ga-
nhou força nas últimas décadas com os avanços trazidos pelos 
Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), que propuseram te-
mas transversais como estratégia para integrar saberes e práti-
cas educativas. Antunes e Padilha (2010, p. 16) observam que 
“a integração curricular foi vista como uma forma de tornar a 
educação relevante para os estudantes, ligando o aprendizado 
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acadêmico às suas vidas e às comunidades em que vivem”.
A implementação da Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) marca outro momento significativo para a integração 
curricular no Brasil, propondo uma educação que desenvolva 
competências e habilidades de forma integrada. Souza e Catani 
(2017, p. 3) comentam sobre esse período, destacando que “a 
BNCC busca promover uma educação que integre conhecimento 
de forma a preparar melhor os alunos para os desafios do mun-
do contemporâneo, enfatizando a importância de uma aprendi-
zagem que seja ao mesmo tempo interdisciplinar e significativa”. 
Fonseca (2015, p. 274) oferece uma perspectiva histórica:

No contexto da educação brasileira, a in-
tegração curricular começou a ser discu-
tida com intensidade nas últimas décadas 
do século XX, como parte de um movi-
mento que buscava reformas educacio-
nais que respondessem a uma socieda-
de em constante mudança. Desde então, 
várias iniciativas foram propostas para 
promover uma educação que não apenas 
acumule conhecimento, mas que também 
habilite os estudantes a pensar e a aplicar 
o aprendizado de forma criativa e eficaz 
em diversas situações.

Essas perspectivas traçam um panorama do desenvolvi-
mento da integração curricular, mostrando como este conceito 
evoluiu de ideias pedagógicas progressistas até se tornar um 
componente estratégico dentro das políticas educacionais con-
temporâneas, refletindo um compromisso com a educação que 
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é responsiva e relevante para as necessidades dos alunos e da 
sociedade. 

Principais Teóricos e suas Contribuições 
para a Integração Curricular

A discussão sobre a integração curricular tem sido enri-
quecida por contribuições de diversos teóricos que ajudaram a 
moldar as práticas e as concepções sobre esse tema ao longo do 
tempo. Cada teórico trouxe perspectivas que influenciaram as 
maneiras como a integração curricular é entendida e aplicada 
nas instituições educacionais.

Antunes e Padilha (2010, p. 8) são figuras notáveis nes-
se campo, destacando-se por suas discussões sobre a integração 
curricular dentro de uma educação integral. Eles argumentam 
que “uma verdadeira integração curricular deve transcender a 
simples junção de conteúdos e buscar uma relação entre sabe-
res que seja enriquecedora e transformadora para o estudante”. 
Esta abordagem enfatiza a importância de uma educação que 
não só integre diferentes áreas do conhecimento, mas que tam-
bém promova o desenvolvimento integral do aluno.

Outro contribuidor importante para o entendimento da 
integração curricular é Leite (2012, p. 31), que explora os desa-
fios para a inovação pedagógica na universidade, ao esclarecer 
sobre a necessidade de uma integração efetiva dos currículos:

Em um mundo cada vez interconectado e 
interdependente, a integração curricular 
surge como uma necessidade inescapá-
vel para a educação universitária. Ela não 
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deve ser vista apenas como uma estraté-
gia pedagógica, mas como uma essência 
da formação universitária que busca pre-
parar os alunos para um exercício profis-
sional que será cada vez multidisciplinar 
e colaborativo.

Fonseca (2015, p. 278), por sua vez, concentra-se no pa-
pel da integração curricular na educação básica. Ele destaca que 
a integração curricular é essencial para educar cidadãos cons-
cientes e participativos, capazes de entender e interagir com as 
complexidades do mundo contemporâneo. Sua contribuição é 
valorizada por destacar como a integração curricular pode faci-
litar o desenvolvimento de competências cívicas e sociais.

Esses teóricos oferecem uma base para entender a inte-
gração curricular. Suas ideias ressaltam a importância de abor-
dagens educacionais que não interligam conhecimentos de di-
ferentes áreas, mas que também preparam os alunos para os 
desafios e oportunidades do futuro, enfatizando a relevância da 
aplicação prática do conhecimento e do desenvolvimento de ha-
bilidades essenciais para a vida e o trabalho no século 21.

Metodologia
Este estudo adota uma metodologia de revisão 

bibliográfica, centrada na análise de literatura existente sobre 
a integração curricular na educação do século 21. A abordagem 
qualitativa foi escolhida para permitir uma exploração 
sistemática das teorias, dos modelos práticos e das experiências 
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documentadas relacionadas ao tema. Essa abordagem também 
facilita a compreensão das complexidades envolvidas e das 
soluções propostas para superar os desafios identificados.

Para a coleta de dados, foram utilizados recursos biblio-
gráficos variados, incluindo livros, artigos científicos, teses, dis-
sertações e relatórios de organizações educacionais, tanto na-
cionais quanto internacionais. As bases de dados acadêmicas, 
como Scopus, Web of Science, Google Scholar e bases nacionais 
como a Scielo, foram consultadas para garantir uma cobertura 
representativa da literatura disponível. Além disso, foram utili-
zados sistemas de bibliotecas universitárias para acessar mate-
riais que não estavam disponíveis em formato online.

Os procedimentos adotados na pesquisa incluíram a sele-
ção inicial de fontes através de palavras-chave relacionadas à in-
tegração curricular, educação do século 21 e desafios educacio-
nais. Após uma primeira leitura exploratória, os materiais foram 
organizados de acordo com sua relevância e contribuição para a 
temática de integração curricular. Seguiu-se uma leitura crítica e 
analítica, com o objetivo de extrair informações pertinentes so-
bre os desafios enfrentados e as soluções propostas.

As técnicas de análise de conteúdo foram aplicadas para 
identificar e sintetizar as principais discussões e argumentos 
apresentados nos textos selecionados. Esta técnica possibilitou 
a categorização dos dados em temas centrais, facilitando a com-
paração entre perspectivas e a construção de uma narrativa coe-
sa sobre os desafios e soluções na integração curricular.

Em resumo, a metodologia empregada neste estudo foi 
projetada para proporcionar uma compreensão das barreiras 
à implementação de práticas curriculares integradas e das 
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estratégias eficazes para superá-las, informando futuras ações e 
políticas educacionais.

O quadro a seguir apresenta uma síntese das principais 
contribuições de teóricos notáveis no campo da integração cur-
ricular, destacando suas perspectivas e impactos sobre as prá-
ticas educacionais contemporâneas. Este quadro facilita a com-
preensão das diversas abordagens teóricas que fundamentam 
a integração curricular e como estas influenciam as metodolo-
gias de ensino adotadas nas escolas. A inclusão de cada teórico 
e suas ideias é essencial para entender os mecanismos através 
dos quais a integração curricular pode ser implementada e os 
desafios que podem surgir durante este processo.

Quadro 1: Principais Teóricos e suas Contribuições para a Inte-
gração Curricular
Autor(es) Título Ano
PINHEIRO, A. C. F.; 
BURINI, E. R. V.

Ensino Por Competência–O Desafio da 
Educação no Século 21

2004

FONSECA, J. R. Educar para a cidadania ativa, o papel da 
integração curricular

2015

LEITE, D. Desafios para a inovação pedagógica na 
universidade do século 21

2012

ANTUNES, A.; PA-
DILHA, P. R.

Educação cidadã, educação integral: fun-
damentos e práticas

2010

Souza, R. T. M. de, 
& Catani, A. M.

Educação escolar e educação social: uma 
interação a favor da cidadania

2017

ARAÚJO, L. D. et al. Os desafios desde a formação inicial de 
professores até a atuação na educação 
infantil no século 21: breve revisão

2021

FONSECA, J. M. R. 
et al.

Referencial da área de Formação Pessoal 
e Social e da área Curricular Não Disci-
plinar de Cidadania: Educação Básica

[Sem 
data]

Fonte: autoria própria
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Após a exploração das contribuições teóricas, a discussão 
se volta para a aplicação prática dessas teorias no ambiente edu-
cacional. O entendimento dessas contribuições permite não ape-
nas uma apreciação teórica, mas também facilita a identificação 
de estratégias aplicáveis que podem ser utilizadas para superar 
os obstáculos à implementação da integração curricular. A análi-
se das teorias em conjunto com estudos de caso reais e exemplos 
práticos proporciona uma base sólida para a elaboração de polí-
ticas educacionais eficazes e para o desenvolvimento de práticas 
pedagógicas integradoras e inclusivas.

Resultados e Discussão
A nuvem de palavras a seguir ilustra os termos asso-

ciados à integração curricular, conforme identificado ao longo 
desta pesquisa. Esta representação visual permite identificar 
os conceitos-chave e as áreas temáticas que são enfatizadas no 
campo da integração curricular. A disposição gráfica dos termos, 
com variações de tamanho conforme a frequência de ocorrência, 
facilita a percepção das prioridades e dos focos predominantes 
nas discussões e literaturas sobre o tema.
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Palavras-Chave em Integração Curricular: Uma Visão Visual

Fonte: autoria própria

A inserção da nuvem de palavras enriquece a análise 
textual ao oferecer uma perspectiva instantânea e intuitiva das 
ênfases teóricas e práticas no campo da integração curricular. 
Este elemento visual complementa as seções textuais do estu-
do, proporcionando uma ferramenta adicional para educadores, 
pesquisadores e formuladores de políticas entenderem melhor 
os pontos de concentração e as tendências emergentes na edu-
cação. Utilizando esta ferramenta, os stakeholders podem dire-
cionar seus esforços e recursos para áreas que necessitam de 
maior atenção ou desenvolvimento no contexto da integração 
curricular.
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Desafios da Integração Curricular no Século 
21

A integração curricular no século 21 enfrenta vários de-
safios que impactam a eficácia com que os currículos respon-
dem às necessidades emergentes da sociedade contemporânea. 
Entre esses desafios estão a adaptação dos currículos à realida-
de tecnológica e digital, a resistência à mudança nas práticas pe-
dagógicas, a necessidade de formação contínua dos professores, 
e as diferenças regionais e desigualdades no acesso à educação 
de qualidade.

A adaptação dos currículos à realidade tecnológica e di-
gital é fundamental, pois o ritmo acelerado das inovações tecno-
lógicas exige uma revisão constante dos conteúdos e métodos 
de ensino. Antunes e Padilha (2010) apontam que a integração 
curricular deve considerar a inserção coerente das tecnologias 
digitais, o que implica em repensar não só o que é ensinado, 
mas como é ensinado. Este aspecto destaca a necessidade de um 
currículo que integre tecnologias de maneira significativa, pro-
movendo habilidades digitais essenciais enquanto enriquece a 
experiência de aprendizagem.

A resistência à mudança nas práticas pedagógicas 
também é um desafio significativo. Muitos educadores 
tendem a aderir a métodos tradicionais de ensino devido à 
familiaridade ou falta de recursos e suporte para implementar 
novas abordagens. Fonseca (2015, p. 279) aborda essa questão, 
indicando que “a transformação das práticas pedagógicas exige 
um comprometimento organizacional e pessoal com a formação 
docente e a reconfiguração do ambiente educacional”.



279

Capacitando Alunos para o Século XXI

Além disso, a necessidade de formação contínua dos pro-
fessores é essencial para o sucesso da integração curricular. A 
formação deve ser vista como um processo contínuo que equipa 
os educadores com as competências necessárias para enfrentar 
os desafios da modernidade e aplicar métodos de ensino inova-
dores. Leite (2012, p. 33) expressa isso ao argumentar que 

os desafios para a inovação pedagógica 
na universidade do século 21 não se re-
sumem à adoção de novas tecnologias, 
mas requerem uma revisão da formação 
docente, que deve preparar o educador 
para atuar em um contexto de constante 
mudança e interdisciplinaridade.

As diferenças regionais e as desigualdades no acesso à 
educação de qualidade continuam a ser um obstáculo para a in-
tegração curricular efetiva. Em muitas regiões, em áreas menos 
desenvolvidas, a falta de recursos básicos como infraestrutura 
adequada, acesso à internet e materiais didáticos compromete a 
implementação de currículos integrados e atualizados. Esta rea-
lidade é destacada por Souza e Catani (2017, p. 4), que observam 
que “a equidade no acesso à educação de qualidade é um pré-
-requisito para que a integração curricular possa alcançar seu 
potencial pleno”.

Esses desafios demandam uma abordagem colaborativa 
e estratégica para reformar os sistemas educacionais, promo-
vendo uma integração curricular que seja tanto inclusiva quanto 
adaptativa às novas demandas do século 21.
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Soluções e Estratégias para Integração 
Curricular 

Para abordar os desafios da integração curricular no sé-
culo 21, diversas soluções e estratégias podem ser implementa-
das, envolvendo programas e projetos inovadores, o uso estraté-
gico de tecnologias educacionais, o apoio de políticas públicas e 
a colaboração efetiva entre diferentes atores do sistema educa-
cional.

Exemplos de programas e projetos bem-sucedidos em 
integração curricular incluem iniciativas que combinam múlti-
plas disciplinas em projetos de aprendizagem baseados em pro-
blemas, que exigem que os alunos apliquem conhecimentos de 
diversas áreas para resolver questões complexas. Essas práticas 
são visíveis em contextos onde escolas adotam métodos como o 
STEAM (Ciência, Tecnologia, Engenharia, Artes e Matemática), 
que promovem uma educação interdisciplinar. Antunes e Pa-
dilha (2010) mencionam projetos educacionais que integram 
saberes de diferentes áreas mostram-se eficazes em engajar os 
alunos e em promover uma aprendizagem significativa.

O papel das tecnologias educacionais na facilitação da 
integração curricular é fundamental. Plataformas digitais e 
ferramentas educacionais online oferecem recursos inovadores 
que permitem a criação de ambientes de aprendizagem 
colaborativos e interativos. Fonseca (2015, p. 281) destaca que 
“as tecnologias digitais facilitam a implementação de práticas 
pedagógicas integradoras ao oferecer meios para a criação de 
projetos educativos que transcendem as fronteiras tradicionais 
das salas de aula”. A integração de tecnologias no currículo 
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ajuda a conectar teoria e prática, além de adaptar a educação às 
necessidades da era digital.

As políticas públicas e iniciativas governamentais de su-
porte à integração curricular são essenciais para consolidar as 
bases necessárias para que as escolas implementem essas prá-
ticas. Iniciativas como a revisão de diretrizes curriculares na-
cionais para incluir princípios de interdisciplinaridade e trans-
versalidade demonstram um comprometimento governamental 
com a reforma educativa. Leite (2012, p. 35) aponta que “polí-
ticas públicas bem-estruturadas são importantes para prover o 
suporte necessário à implementação de currículos integrados 
que sejam efetivos e inclusivos”.

A importância da colaboração entre educadores, comu-
nidades e stakeholders é outro ponto vital para o sucesso da 
integração curricular. Esta colaboração permite o compartilha-
mento de recursos, a troca de experiências e a construção de um 
entendimento comum sobre os objetivos educacionais. Souza e 
Catani (2017, p. 6) ressaltam que “a colaboração contínua en-
tre os profissionais da educação, as famílias e a comunidade em 
geral são fundamentais para criar um ambiente educativo que 
suporte a integração curricular”.

Por meio dessas soluções e estratégias, é possível 
enfrentar os desafios da integração curricular no século 21, 
promovendo uma educação que prepare os alunos de maneira 
eficaz para as demandas de um mundo cada vez complexo e 
interconectado.
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ESTUDOS DE CASO

A análise de estudos de caso específicos de sucesso e 
fracasso na implementação de integração curricular fornece in-
sights sobre as variáveis que influenciam os resultados dessas 
iniciativas. Esses estudos permitem não apenas identificar prá-
ticas eficazes, mas também compreender os desafios comuns e 
as soluções possíveis ao implementar a integração curricular em 
diferentes contextos educacionais.

Um exemplo de sucesso na integração curricular pode 
ser observado no projeto descrito por Fonseca (2015), onde 
uma escola no Brasil implementou um programa que integra-
va disciplinas como ciências, matemática e artes, com o objetivo 
de explorar questões ambientais locais. Fonseca (2015, p. 283) 
destaca, ainda, que “o sucesso do programa se deveu ao com-
prometimento dos professores com o desenvolvimento de um 
currículo que fosse relevante para os alunos, engajando-os em 
projetos que tinham impacto direto em sua comunidade”. Este 
caso mostra como a integração curricular pode ser eficaz quan-
do alinhada com as necessidades e interesses dos alunos e da 
comunidade local.

Por outro lado, um exemplo de fracasso ocorreu em uma 
escola onde tentativas de integração curricular foram mal plane-
jadas e executadas sem o suporte adequado para os professores. 
Leite (2012, p. 37) analisa este caso, observando que “a falta de 
formação adequada para os professores e a resistência à mudan-
ça foram os principais obstáculos que levaram ao fracasso da ini-
ciativa”. Esta análise revela como a falta de preparo e suporte 
pode comprometer os esforços de integração curricular.
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A comparação entre diferentes abordagens regionais ou 
internacionais também é importante para entender a variedade 
de formas como a integração curricular pode ser implementa-
da. Por exemplo, enquanto algumas regiões na Europa adotam 
abordagens colaborativas envolvendo múltiplas escolas e agen-
tes educacionais, outras em países em desenvolvimento podem 
enfrentar restrições significativas de recursos, o que requer so-
luções adaptadas às realidades locais. Souza e Catani (2017, p. 
9) discutem a comparação entre Brasil e Portugal, destacando:

no Brasil, a integração curricular muitas 
vezes enfrenta desafios relacionados à 
infraestrutura e financiamento, enquan-
to em Portugal, onde o sistema de ensino 
é apoiado pelo governo, as iniciativas de 
integração curricular tendem a ser siste-
máticas e contam com maior apoio insti-
tucional.

Estes estudos de caso ilustram a complexidade e a diver-
sidade de experiências na implementação de integração curri-
cular, destacando a importância de contextos específicos e a ne-
cessidade de adaptação das estratégias às condições locais para 
maximizar as chances de sucesso.

DISCUSSÃO

A discussão sobre a integração curricular revela uma 
série de descobertas significativas que ressaltam tanto os 
potenciais benefícios quanto os desafios dessa abordagem 
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educacional. Uma das principais descobertas é a eficácia da 
integração curricular em promover uma educação relevante e 
engajadora para os alunos, como evidenciado pelos estudos de 
caso analisados. Fonseca (2015) ilustra isso ao mencionar que a 
integração efetiva de disciplinas em torno de projetos práticos 
pode aumentar o envolvimento e o aprendizado dos estudantes.

Comparando essas descobertas com a literatura existen-
te, é evidente que enquanto muitos estudos destacam os bene-
fícios da integração curricular, também apontam para a neces-
sidade de uma implementação cuidadosa que considere fatores 
como formação docente, recursos disponíveis e a cultura escolar. 
Leite (2012, p. 38) analisa 

as práticas de integração curricular em 
diferentes contextos educacionais, tor-
na-se claro que o sucesso destas iniciati-
vas depende da capacidade da escola em 
fornecer aos professores as habilidades e 
os recursos necessários para modificar e 
adaptar o currículo. Sem o apoio contínuo 
e sem uma visão clara, os esforços para 
integrar o currículo podem não apenas 
falhar em alcançar os objetivos desejados, 
mas também podem resultar em frustra-
ção tanto para professores quanto para 
alunos.

As implicações dessas descobertas para a prática edu-
cativa são relevantes. Indicam que a integração curricular não 
deve ser vista apenas como uma mudança nos conteúdos ensi-
nados, mas como uma transformação que inclui metodologias 
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de ensino, avaliação e até mesmo a organização escolar. Este en-
tendimento é essencial para o desenvolvimento de políticas edu-
cacionais que apoiem a integração curricular eficaz. Conforme 
Souza e Catani (2017) observam, “as políticas educacionais de-
vem contemplar não apenas as diretrizes curriculares, mas tam-
bém estratégias para o desenvolvimento profissional contínuo 
dos professores e para a criação de uma infraestrutura escolar 
que suporte essas práticas”.

Portanto, para que a integração curricular seja realizada 
e traga os benefícios esperados, é necessário um compromis-
so coordenado entre políticos, administradores escolares, pro-
fessores e a comunidade. A colaboração entre esses diversos 
stakeholders pode facilitar a superação dos desafios identifica-
dos e maximizar o impacto positivo da integração curricular nas 
escolas em todo o mundo.

A Importância da Avaliação Formativa na 
Integração Curricular

Este tópico explora a relação entre a avaliação formativa 
e a integração curricular, destacando como essa forma de 
avaliação contribui para a adaptação contínua dos processos 
educativos às necessidades dos alunos. A avaliação formativa 
difere da avaliação somativa, pois é realizada durante o processo 
de aprendizagem, permitindo ajustes constantes no ensino e nas 
atividades para melhor atender aos objetivos educacionais. Essa 
abordagem de avaliação é relevante em contextos de integração 
curricular, onde o ensino é interdisciplinar e busca conectar 
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diferentes áreas do conhecimento de maneira efetiva.
Dentro da literatura existente, Antunes e Padilha (2010) 

discutem como a educação integral, apoiada pela avaliação for-
mativa, pode facilitar uma educação adaptativa e engajada com 
as realidades dos alunos, ajudando-os a conectar o aprendiza-
do teórico com suas experiências práticas e comunitárias. A in-
tegração de avaliações formativas no currículo permite que os 
educadores recebam informações contínuas sobre o progresso 
dos alunos, ajustando metodologias e conteúdo para melhorar a 
eficácia do ensino.

Leite (2012) enfatiza que a avaliação formativa pode ser 
uma ferramenta eficaz para os educadores no desenvolvimento 
de práticas pedagógicas que respondam às demandas contem-
porâneas, promovendo não apenas a aquisição de conhecimen-
to, mas também o desenvolvimento de habilidades essenciais 
como a análise crítica e a capacidade de aplicar conhecimentos 
em diversos contextos.

Fonseca (2015) destaca o papel da avaliação formativa 
na educação para a cidadania, onde a integração curricular visa 
preparar os estudantes para serem cidadãos ativos e informa-
dos. Através da avaliação formativa, é possível orientar os alunos 
no desenvolvimento de competências sociais e cívicas, essen-
ciais para a participação ativa na sociedade.

Por fim, a inclusão da avaliação formativa em práticas de 
integração curricular é essencial para a criação de um ambiente 
educacional que seja responsivo e adaptativo. A implementação 
dessa forma de avaliação exige que os educadores estejam 
preparados para interpretar os resultados e aplicá-los de maneira 
a enriquecer o processo educativo. A avaliação formativa não 
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apenas ajuda na adaptação dos currículos, mas também fortalece 
a relação entre ensino e aprendizado, tornando a educação 
relevante e eficaz para os alunos.

Considerações Finais
As considerações finais deste estudo sobre integração 

curricular na educação do século 21 destacam uma série de 
achados relevantes que respondem à questão central da pesqui-
sa: quais são os principais obstáculos enfrentados pelas institui-
ções de ensino na implementação de práticas de integração cur-
ricular no Brasil e como esses desafios podem ser superados?

Os principais achados indicam que os obstáculos signifi-
cativos à integração curricular incluem a resistência à mudança 
nas práticas pedagógicas, a necessidade de formação contínua 
para os professores, a adequação dos currículos à realidade 
tecnológica e digital, e as disparidades regionais que afetam o 
acesso à educação de qualidade. Esses desafios são exacerbados 
por uma falta de recursos e apoio institucional, que muitas vezes 
impedem a efetiva implementação de programas de integração 
curricular.

Além disso, o estudo revelou que estratégias bem-
sucedidas para superar esses desafios envolvem o fortalecimento 
do suporte aos educadores, tanto em termos de formação 
profissional quanto de recursos pedagógicos. A implementação 
de políticas públicas que incentivem e financiem práticas de 
integração curricular mostrou-se fundamental para o sucesso 
dessas iniciativas. Também foi evidenciado que a colaboração 
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entre educadores, comunidades e demais stakeholders é essencial 
para criar um ambiente favorável à integração curricular.

As contribuições deste estudo são claras: ele fornece um 
entendimento concreto dos desafios enfrentados pela integra-
ção curricular no Brasil e destaca as soluções práticas que po-
dem ser adotadas para superar esses obstáculos. Este capítulo 
também destaca a importância de considerar as especificidades 
regionais e de adaptar as estratégias de integração curricular às 
diversas realidades educacionais brasileiras.

No entanto, ainda há necessidade de estudos adicionais 
para complementar os achados desta pesquisa. Seria benéfico 
explorar como as diferentes configurações regionais no Brasil 
afetam a implementação da integração curricular, bem como in-
vestigar os impactos a longo prazo de programas de integração 
curricular nas competências e resultados dos alunos. Estudos 
futuros poderiam também avaliar a eficácia de diferentes mode-
los de formação de professores para promover práticas pedagó-
gicas integrativas, contribuindo assim para uma prática educa-
cional eficaz e relevante no século 21.

Em suma, este estudo não apenas responde a perguntas 
importantes sobre a integração curricular no contexto educacio-
nal atual, mas também aponta caminhos para pesquisas futuras 
que podem expandir o conhecimento sobre este tema vital, asse-
gurando que a educação possa atender melhor às demandas da 
sociedade contemporânea.
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Introdução
A convivência familiar com uma criança autista é um tema 

que envolve múltiplas dimensões, desde os desafios diários de 
comunicação e interação até as oportunidades de crescimento e 
desenvolvimento mútuo. O transtorno do espectro autista (TEA) 
é uma condição neurodesenvolvimental caracterizada por di-
ficuldades na comunicação social, comportamento repetitivo e 
interesses restritos. O impacto dessa condição no contexto fami-
liar é significativo, exigindo adaptações e estratégias específicas 
para promover um ambiente de apoio e compreensão. Este es-
tudo aborda a importância de compreender e melhorar a convi-
vência familiar com crianças autistas, buscando estratégias que 
promovam a inclusão e a comunicação eficaz.

A justificativa para este estudo baseia-se na necessidade 
crescente de fornecer suporte adequado às famílias que convi-
vem com crianças autistas. Muitas famílias enfrentam desafios 
significativos devido à falta de conhecimento sobre o TEA e as 
melhores práticas para lidar com as necessidades específicas 
dessas crianças. Estudos apontam que a implementação de ativi-
dades lúdicas, tecnologias assistivas e comunicação alternativa e 
aumentativa pode melhorar a qualidade de vida das crianças e 
de suas famílias. No entanto, ainda há uma lacuna considerável 
na literatura quanto à sistematização dessas práticas e sua apli-
cabilidade no dia a dia familiar.

O problema central desta pesquisa reside na identificação 
e análise das principais dificuldades enfrentadas pelas famílias 
de crianças autistas no contexto da convivência diária. Quais são 
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os desafios comuns e quais estratégias têm se mostrado efica-
zes na mitigação desses desafios? A ausência de uma abordagem 
sistemática e prática que guie as famílias no uso de atividades 
lúdicas, tecnologias assistivas e comunicação alternativa contri-
bui para o isolamento social e a frustração tanto das crianças 
quanto de seus cuidadores.

O objetivo deste estudo é analisar e sistematizar as prin-
cipais estratégias que podem ser utilizadas pelas famílias para 
melhorar a convivência com crianças autistas, focando em ativi-
dades lúdicas, tecnologias assistivas e comunicação alternativa. 
A pesquisa pretende fornecer um panorama das práticas que 
têm se mostrado eficazes, com base em uma revisão da litera-
tura, e oferecer recomendações que possam ser implementadas 
pelas famílias.

O texto está estruturado da seguinte forma: a introdu-
ção apresenta o tema, a justificativa, o problema e o objetivo da 
pesquisa. Em seguida, o referencial teórico é dividido em três 
tópicos principais: atividades lúdicas e inclusão, tecnologias 
assistivas e comunicação alternativa e aumentativa. A seção de 
método descreve a revisão de literatura realizada para embasar 
as discussões. Nos resultados, são apresentadas as principais 
descobertas da revisão de literatura, e as considerações finais 
trazem uma síntese das implicações do estudo e recomendações 
para futuras pesquisas e práticas familiares.
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Referencial Teórico 
A base teórica deste estudo apoia-se em três pilares fun-

damentais: as atividades lúdicas como meio de inclusão, o uso 
de tecnologias assistivas e a comunicação alternativa e aumen-
tativa (CAA). Cada um desses tópicos será explorado para com-
preender como podem facilitar o convívio familiar e a inclusão 
social da criança autista.

Atividades Lúdicas e Inclusão

A utilização de atividades lúdicas no processo de inclu-
são de crianças autistas tem sido discutida na literatura. Segun-
do Chicon et al. (2013), as atividades lúdicas no meio aquático 
representam uma possibilidade significativa para a inclusão. 
Os autores destacam que o meio aquático proporciona um am-
biente diferenciado que pode estimular a interação social e o 
desenvolvimento motor das crianças com TEA. Essas atividades 
permitem que as crianças experimentem novas formas de mo-
vimento e interação, promovendo não apenas a diversão, mas 
também a melhoria das habilidades motoras e sociais. A água, 
por sua vez, oferece um ambiente sensorial único que pode ser 
benéfico para crianças autistas, ajudando a reduzir a ansiedade 
e promover um maior engajamento nas atividades.

Além disso, Costa (2017) ressalta a importância dos 
games educativos como uma ferramenta lúdica e interativa. Os 
jogos eletrônicos, quando bem desenhados e aplicados, podem 
proporcionar um ambiente de aprendizagem envolvente e 
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eficaz. Eles permitem que as crianças autistas desenvolvam 
habilidades cognitivas e comunicativas de maneira divertida e 
motivadora. O autor argumenta que os games educativos podem 
ser uma ponte para a aprendizagem, facilitando a aquisição de 
novos conhecimentos e habilidades através do engajamento 
lúdico. Essa abordagem pode ser eficaz para crianças que têm 
dificuldades em ambientes de aprendizagem tradicionais.

Freitas (2009) aborda a mediação lúdica como uma fer-
ramenta de intervenção psicopedagógica. A mediação lúdica 
envolve o uso de jogos e atividades recreativas como meio de 
comunicação e intervenção terapêutica. Freitas destaca que essa 
abordagem pode ser especialmente eficaz para crianças no es-
pectro autista, pois oferece uma maneira alternativa de expres-
são e interação. Através de jogos e brincadeiras, os mediadores 
podem ajudar as crianças a desenvolverem habilidades sociais, 
emocionais e cognitivas em um ambiente seguro e acolhedor. A 
mediação lúdica pode também ajudar a reduzir comportamen-
tos desafiadores, promovendo uma maior autonomia e autocon-
fiança nas crianças.

Essas perspectivas destacam a importância de incorpo-
rar atividades lúdicas no cotidiano das crianças autistas como 
uma estratégia inclusiva. As atividades lúdicas não apenas pro-
porcionam momentos de alegria e diversão, mas também são 
essenciais para o desenvolvimento holístico das crianças, pro-
movendo habilidades que são fundamentais para sua inclusão 
social e acadêmica. Portanto, é crucial que educadores, terapeu-
tas e familiares reconheçam e valorizem o potencial dessas ati-
vidades no processo de inclusão e desenvolvimento de crianças 
com TEA.
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Tecnologias Assistivas

A integração de tecnologias assistivas no cotidiano das 
crianças autistas representa um avanço significativo na promo-
ção da comunicação e do desenvolvimento educacional. Liegel et 
al. (2008) investigam o design de teclados específicos para pran-
chas de comunicação alternativa e aumentativa (CAA), demons-
trando como essas tecnologias podem ser personalizadas para 
atender às necessidades individuais das crianças com TEA. Os 
autores destacam que a utilização de teclados adaptados facilita 
a expressão das crianças que possuem dificuldades de comuni-
cação verbal, proporcionando-lhes uma ferramenta eficaz para 
interagir com o mundo ao seu redor. Esse tipo de tecnologia não 
só melhora a comunicação, mas também promove a indepen-
dência e a autoconfiança das crianças autistas, permitindo-lhes 
participar de maneira ativa em atividades escolares e sociais.

Além das pranchas de comunicação, Lucian et al. (2019) 
analisam a eficácia de aplicativos destinados ao aprendizado de 
crianças com TEA. A pesquisa deles enfatiza a importância de 
tecnologias intuitivas e interativas que são desenhadas para en-
volver as crianças de maneira significativa. Aplicativos educati-
vos oferecem uma plataforma dinâmica onde as crianças podem 
aprender e praticar novas habilidades em um ambiente contro-
lado e seguro. Os autores argumentam que esses aplicativos não 
apenas facilitam o aprendizado acadêmico, mas também ajudam 
a desenvolver habilidades sociais e de comunicação. A interação 
com a tecnologia pode ser benéfica para crianças autistas, pois 
oferece uma forma estruturada e previsível de interação, o que 
pode reduzir a ansiedade e aumentar o engajamento.
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Mayara et al. (2024) ampliam essa discussão ao desta-
car o uso de aplicativos como recursos de CAA em grupos so-
ciocomunicativos de crianças e jovens autistas. Os autores res-
saltam que as tecnologias móveis, como tablets e smartphones, 
têm um papel na facilitação da comunicação. Esses dispositivos 
permitem a instalação de aplicativos de CAA que são facilmente 
acessíveis e personalizáveis de acordo com as necessidades de 
cada criança. A possibilidade de utilizar imagens, sons e textos 
simplificados torna esses aplicativos uma ferramenta poderosa 
para melhorar a interação social e a expressão pessoal. O estudo 
de Mayara e colegas demonstra que o uso de aplicativos de CAA 
pode transformar a maneira como as crianças autistas se comu-
nicam, oferecendo-lhes novas oportunidades de participar em 
suas comunidades.

A adoção de tecnologias assistivas representa uma mu-
dança significativa na forma como a educação e a comunicação 
são abordadas para crianças com TEA. Essas tecnologias não 
apenas oferecem soluções práticas para desafios comunicativos, 
mas também promovem uma maior inclusão social e escolar. É 
essencial que educadores, terapeutas e familiares estejam cien-
tes das possibilidades que as tecnologias assistivas oferecem e 
sejam capacitados para utilizá-las de maneira eficaz. Assim, as 
tecnologias assistivas surgem como ferramentas indispensáveis 
para melhorar a qualidade de vida das crianças autistas, propor-
cionando-lhes autonomia e oportunidades de desenvolvimento.



Comunicação Alternativa e Aumentativa 

A comunicação alternativa e aumentativa (CAA) desem-
penha um papel no desenvolvimento comunicativo de crianças 
com transtorno do espectro autista (TEA), fornecendo-lhes fer-
ramentas essenciais para a expressão pessoal e interação social. 
Montenegro et al. (2021) exploram as contribuições significati-
vas da CAA, enfatizando que esses métodos podem transformar 
a vida das crianças autistas. Os autores destacam que a utiliza-
ção de sistemas de CAA, como pranchas de comunicação e dis-
positivos eletrônicos adaptados, permite que as crianças supe-
rem barreiras comunicativas. Esses métodos fornecem formas 
alternativas de expressão que são fundamentais para aquelas 
que têm dificuldade com a fala, promovendo assim uma melhor 
interação com familiares, educadores e colegas.

A importância da CAA vai além da simples facilitação da 
comunicação; ela é vital para o desenvolvimento social e emo-
cional das crianças. Nunes et al. (2021) oferecem uma revisão da 
literatura sobre a CAA para alunos com autismo, apresentando 
diversas práticas educativas que demonstram resultados positi-
vos. Os autores argumentam que a implementação de estratégias 
de CAA nas escolas pode melhorar o desempenho acadêmico e a 
integração social dos alunos autistas. As práticas educativas que 
incorporam CAA não apenas ajudam na aquisição de habilidades 
comunicativas, mas também promovem a inclusão dos alunos 
em atividades escolares e sociais, aumentando sua participação 
e envolvimento.

Pereira et al. (2020) abordam os impactos da CAA na 
comunicação de crianças com TEA, destacando a importância 



desses métodos para a inclusão social e educacional. O estudo 
deles mostra que a CAA pode reduzir comportamentos 
desafiadores ao proporcionar meios eficazes de comunicação, 
o que, por sua vez, diminui a frustração e melhora a interação 
com o ambiente ao redor. Os métodos de CAA, como o uso de 
símbolos, imagens e tecnologia de fala, oferecem às crianças 
uma maneira de expressar suas necessidades e desejos, o que é 
essencial para seu bem-estar e desenvolvimento.

A aplicação da CAA em contextos educacionais e familia-
res revela-se um fator determinante para a promoção de uma 
comunicação eficiente e inclusiva. As tecnologias de CAA, que in-
cluem desde pranchas de comunicação simples até dispositivos 
eletrônicos complexos, adaptam-se às necessidades específicas 
de cada criança, permitindo-lhes explorar e desenvolver suas 
capacidades comunicativas em seu próprio ritmo. Essa flexibili-
dade é crucial, pois reconhece a individualidade de cada criança 
e oferece soluções personalizadas que podem ser ajustadas con-
forme suas necessidades evoluem.

Portanto, a CAA surge como uma estratégia indispensá-
vel para a inclusão de crianças autistas na sociedade. Através do 
uso de métodos e tecnologias de CAA, é possível proporcionar 
às crianças autistas oportunidades de comunicação que não es-
tariam disponíveis de outra forma. Isso não apenas melhora a 
qualidade de vida das crianças e de suas famílias, mas promove 
um ambiente inclusivo e compreensivo, onde as diferenças são 
respeitadas e valorizadas. A CAA, portanto, deve ser vista como 
uma ferramenta essencial na educação e no apoio às crianças 
com TEA, facilitando seu desenvolvimento e integração social.
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Metodologia
A metodologia adotada para este estudo baseou-se em 

uma revisão de literatura. Este tipo de pesquisa foi escolhido de-
vido à necessidade de reunir e analisar informações já existen-
tes sobre o convívio familiar com crianças autistas, focando em 
atividades lúdicas, tecnologias assistivas e comunicação alterna-
tiva e aumentativa (CAA).

A abordagem utilizada foi qualitativa, permitindo uma 
compreensão das práticas e intervenções descritas na literatu-
ra. Os instrumentos de coleta de dados consistiram em artigos 
científicos, teses, dissertações e outros documentos acadêmicos 
relevantes. Esses materiais foram selecionados a partir de bases 
de dados reconhecidas, como Scielo, Google Scholar, e periódicos 
específicos da área de educação especial e tecnologias assistivas.

Os procedimentos adotados para a coleta de dados in-
cluíram a identificação de palavras-chave relevantes, como “au-
tismo”, “comunicação alternativa e aumentativa”, “atividades 
lúdicas” e “tecnologias assistivas”. Essas palavras-chave foram 
utilizadas para buscar e filtrar artigos que abordassem os tópi-
cos centrais do estudo. Além disso, foram considerados artigos 
publicados entre 2008 e 2024 para garantir que as informações 
fossem atuais e relevantes.

Em resumo, a revisão de literatura realizada para este es-
tudo seguiu uma abordagem sistemática e criteriosa, utilizando 
uma variedade de fontes e técnicas de análise para compilar um 
corpo de conhecimento sobre o convívio familiar com crianças 
autistas. Essa metodologia permitiu identificar práticas eficazes 
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e proporcionar uma visão das estratégias de inclusão e comuni-
cação utilizadas pelas famílias e educadores.

Resultados e Discussão
A revisão de literatura realizada demonstrou que a com-

binação de atividades lúdicas, tecnologias assistivas e comuni-
cação alternativa e aumentativa (CAA) exerce um impacto signi-
ficativo na interação e no desenvolvimento de crianças autistas. 
Estes elementos, quando integrados de maneira estratégica, 
promovem um ambiente inclusivo e estimulante, essencial para 
o crescimento e bem-estar das crianças com transtorno do es-
pectro autista (TEA).

As atividades lúdicas foram apontadas como um recurso 
para a inclusão e o desenvolvimento motor e social das crian-
ças autistas. Segundo Chicon et al. (2013), as atividades no meio 
aquático, por exemplo, não apenas promovem a interação social, 
mas também auxiliam no desenvolvimento motor. Este tipo de 
atividade oferece um ambiente sensorial único que pode ser be-
néfico para crianças autistas, ajudando a reduzir a ansiedade e 
promovendo um maior engajamento nas atividades propostas. 
A água, com suas propriedades relaxantes e de sustentação do 
corpo, permite que as crianças experimentem novas formas de 
movimento e interação, ampliando suas capacidades físicas e so-
ciais.

Os games educativos, conforme destacado por Costa 
(2017), também desempenham um papel no estímulo ao lúdico. 
Esses jogos proporcionam um ambiente interativo que facilita a 
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aprendizagem e a comunicação, oferecendo uma plataforma na 
qual as crianças podem praticar novas habilidades de maneira 
divertida e motivadora. A natureza interativa dos games ajuda 
a manter o interesse das crianças, o que é fundamental para o 
aprendizado contínuo. Freitas (2009) reforça a ideia de que a 
mediação lúdica, através de jogos e atividades recreativas, serve 
como uma ferramenta eficaz de intervenção psicopedagógica. 
Esta abordagem não apenas facilita a comunicação, mas também 
promove o desenvolvimento emocional e social, criando oportu-
nidades para que as crianças autistas expressem suas emoções 
e interajam com os outros em um ambiente seguro e acolhedor.

No que diz respeito às tecnologias assistivas, a revisão 
destacou seu papel essencial na comunicação e na aprendiza-
gem de crianças autistas. Liegel et al. (2008) investigaram o 
design de teclados para pranchas de comunicação alternativa, 
destacando como essas ferramentas podem ser adaptadas para 
atender às necessidades específicas das crianças. Esses teclados 
permitem que as crianças expressem suas ideias e necessidades 
de forma independente, o que é fundamental para seu desen-
volvimento e inclusão social. Lucian et al. (2019) analisaram 
aplicativos educativos, ressaltando a importância de tecnologias 
intuitivas e interativas que engajam as crianças de maneira sig-
nificativa. Esses aplicativos não apenas facilitam o aprendizado 
acadêmico, mas também ajudam a desenvolver habilidades so-
ciais e comunicativas.

A comunicação alternativa e aumentativa (CAA) emerge 
como uma estratégia essencial para a inclusão de crianças au-
tistas. Montenegro et al. (2021) discutem as contribuições da 
CAA, ressaltando que esses métodos podem transformar a vida 
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das crianças autistas ao fornecer-lhes meios eficazes de comu-
nicação. Nunes et al. (2021) destacam que a implementação de 
CAA nas escolas melhora o desempenho acadêmico e a integra-
ção social dos alunos autistas. Pereira et al. (2020) abordam os 
impactos da CAA na comunicação de crianças com TEA, eviden-
ciando que a CAA pode reduzir comportamentos desafiadores 
ao proporcionar meios eficazes de comunicação, diminuindo a 
frustração e melhorando a interação com o ambiente.

A revisão de literatura revelou que a combinação de ati-
vidades lúdicas, tecnologias assistivas e CAA proporciona uma 
abordagem holística e eficaz para o desenvolvimento das crian-
ças autistas. As atividades lúdicas criam um ambiente inclusivo 
e estimulante; as tecnologias assistivas oferecem ferramentas 
práticas para a comunicação e a aprendizagem; e a CAA facilita 
a expressão e a interação social. A integração dessas estratégias 
permite que as crianças autistas desenvolvam suas habilidades 
de maneira completa e participem em suas comunidades. Esses 
resultados destacam a importância de uma abordagem integra-
da para a educação e o desenvolvimento de crianças com TEA, 
promovendo sua inclusão e melhorando sua qualidade de vida.

Considerações Finais
A presente pesquisa teve como objetivo analisar e siste-

matizar as principais estratégias que podem ser utilizadas pe-
las famílias para melhorar a convivência com crianças autistas, 
focando em atividades lúdicas, tecnologias assistivas e comuni-
cação alternativa e aumentativa (CAA). A revisão de literatura 
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revelou que a combinação dessas estratégias pode melhorar a 
interação e o desenvolvimento das crianças com transtorno do 
espectro autista (TEA).

Os principais achados deste estudo indicam que as ativi-
dades lúdicas proporcionam um ambiente estimulante e inclusi-
vo, essencial para o desenvolvimento social e motor das crianças 
autistas. Através de jogos e atividades recreativas, as crianças 
são capazes de expressar suas emoções, interagir com os outros 
e desenvolver habilidades motoras e sociais de maneira diver-
tida e engajadora. Esse ambiente lúdico não apenas promove o 
aprendizado, mas também ajuda a reduzir a ansiedade e a au-
mentar o engajamento das crianças nas atividades.

Além disso, as tecnologias assistivas emergem como 
ferramentas práticas e eficazes para a comunicação e a apren-
dizagem das crianças autistas. Dispositivos adaptados, como 
pranchas de comunicação e aplicativos educativos, facilitam a 
expressão das crianças, proporcionando-lhes uma forma de co-
municação acessível e independente. Essas tecnologias não só 
melhoram a interação das crianças com o ambiente ao seu redor, 
mas também promovem uma maior autonomia e autoconfiança.

A CAA, por sua vez, desempenha um papel fundamental 
na facilitação da expressão e da interação social das crianças au-
tistas. A utilização de métodos de CAA permite que as crianças 
superem barreiras comunicativas, reduzindo comportamen-
tos desafiadores e aumentando sua participação em atividades 
sociais e educacionais. A CAA se destaca como uma estratégia 
indispensável para a inclusão social e escolar, promovendo um 
ambiente compreensivo e acolhedor para as crianças com TEA.

As contribuições deste estudo são significativas para as 
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famílias, educadores e profissionais que trabalham com crian-
ças autistas. Ao identificar e sistematizar práticas eficazes, esta 
pesquisa oferece um guia para a implementação de estratégias 
que promovem a inclusão e o desenvolvimento das crianças au-
tistas. As atividades lúdicas, as tecnologias assistivas e a CAA, 
quando utilizadas de maneira integrada, podem transformar a 
convivência familiar, proporcionando um ambiente harmonioso 
e inclusivo.

No entanto, apesar dos achados positivos, é importante 
reconhecer a necessidade de outros estudos para complementar 
e expandir essas descobertas. Pesquisas futuras podem explorar 
a aplicação dessas estratégias em diferentes contextos e com di-
versas faixas etárias, bem como avaliar a eficácia a longo prazo 
das intervenções propostas. Além disso, a investigação sobre no-
vas tecnologias e abordagens terapêuticas pode contribuir para 
o desenvolvimento contínuo de práticas que apoiem o convívio 
familiar e o desenvolvimento das crianças autistas.

Em suma, a combinação de atividades lúdicas, tecnolo-
gias assistivas e CAA oferece uma abordagem promissora para 
melhorar a convivência e a inclusão de crianças autistas em seus 
ambientes familiares e sociais. Este estudo destaca a importân-
cia de uma abordagem integrada, enfatizando que, através do uso 
dessas estratégias, é possível proporcionar às crianças autistas 
oportunidades significativas de desenvolvimento e participação 
ativa em suas comunidades. A continuidade das pesquisas neste 
campo é essencial para aprimorar as práticas existentes e explo-
rar novas possibilidades de intervenção.
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Introdução
O tema liderança nos dias atuais tem um forte apelo tanto 

aos que dirigem, como aqueles que são dirigidos. Livros, artigos 
e teses acadêmicos descrevem de diversas formas o modelo ideal 
do líder do século XXI. Mas como encontrar esse líder? Como 
pode identificá-lo? Primeiramente precisa-se mudar o conceito 
que muitos têm de que liderança é uma capacidade inata de cada 
pessoa.

As organizações podem e devem formar e desenvolver 
novos líderes, o primeiro passo para que isto aconteça é adoção 
de metodologia de gestão de pessoas dentro da organização.

Alguns desenvolvem metodologias para o relacionamen-
to com os colaboradores, outras correntes vão buscar a autoaju-
da como fonte de inspiração. Porém a realidade tem demonstra-
do que na maioria dos casos essas teorias e formulas não estão 
funcionando.

Enquanto por um lado o líder é estimulado a melhorar 
o relacionamento entre seus seguidores. Por outro lado, ele é 
implacavelmente cobrado pelos resultados de curto prazo. Divi-
dido entre a pressão por produtividade imposta pela estrutura 
hierárquica das organizações e a busca pela satisfação pessoal, 
sua e de seus seguidores, o líder encontra-se cada vez mais de-
sorientado, não conseguindo agradar nem a uns nem a outros.

Hoje em dia, as qualidades de liderança são reconhecidas 
universalmente como um elemento-chave em administração. 
Um bom administrador deve ser por definição, um líder. Basi-
camente, o líder deveria além de servir de exemplo, possuir e, 
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talvez, até mesmo personificar as qualidades esperadas ou re-
queridas em seu grupo de trabalho.

O estudo das teorias sobre liderança tem por finalidade 
elucidar a natureza singular da figura do líder através de várias 
abordagens teóricas da liderança. Os papéis dos líderes combi-
nam habilidades técnicas, humanas e conceituais, que aplicam 
em diferentes graus e em diversos níveis organizacionais.

Devido às constantes mudanças globais, as empresas fo-
ram forçadas a se reestruturar e a perseguir o que se conven-
cionou chamar de “excelência gerencial”. Neste contexto, as ha-
bilidades, o conhecimento, as destrezas e eficácia passaram a 
ser desejadas e mais requeridas na figura que as organizações 
denominam líder do século XXI.

De maneira geral, a liderança é uma atividade que está 
diretamente ligada às pessoas. E, que para o trabalho seja de-
senvolvido de acordo com os objetivos propostos pelo líder, é 
fundamental que haja uma relação muito grande de confiança 
entre os envolvidos. Porém, para adquirir essa confiança, o líder 
deve se entregar ao desenvolvimento pessoal, de forma que bus-
que continuadamente a atualização e qualificação, pois quando 
for exigida alguma de suas habilidades, ele deve estar preparado 
para demonstrar a sua competência.

Pesquisa Bibliográfica

 Conceituando Liderança

Liderança é a capacidade de gerenciar um grupo de 
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pessoas, fazendo com que esse grupo gere resultados e se 
transforme em uma equipe. Fazendo com que essa equipe 
alcance os objetivos propostos em prol da organização.

De acordo com Bergamini (1994, p. 88) o conceito de 
liderança pode variar de autores e dentro das organizações 
podem ter alguns significados diferentes, “constata-se que a 
maior parte dos autores conceitua liderança como processo de 
influência de um indivíduo sobre outro indivíduo ou grupo, com 
vistas à realização de objetivos em uma situação dada”.

As organizações são constituídas por pessoas, com 
sentimentos e motivos racionais diferentes, sujeitos a força do 
ambiente que influenciam a motivação, os relacionamentos e a 
liderança, entre outras dinâmicas que motivam o comportamento 
do ser humano e do grupo onde ele se situa.

Portanto, a liderança é necessária em todos os tipos 
de organização humana, principalmente nas empresas. O 
administrador precisa conhecer a motivação humana e as 
ferramentas de gestão de pessoas que poderão auxiliar o líder na 
tomada de decisões em relação ao aproveitamento e valorização 
dos talentos que integram as equipes de trabalho. A principal 
ferramenta da gestão de pessoas é o aprendizado continuo que 
direciona o líder para o aprendizado organizacional, ou seja, é 
preciso que ele devolva a capacidade de promover educação/
desenvolvimento com serviço de alta qualidade e dar abertura 
para a transmissão de informação, tanto no ambiente interno, 
quanto no externo, de maneira a permitir a participação dos 
colaboradores na tomada de decisões, atuando como educador, 
negociador, incentivador e coordenador.

Cumpre aqui ressaltar que a liderança está longe de ser o 
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único fator a influenciar o desempenho de grupos de trabalhos, 
mas que, dependendo do tipo de líder, podem resultar equipes 
motivadas, comprometidas, vencedoras, ou equipes que apenas 
cumprem suas obrigações, obtendo determinado resultado, 
mas não atuam com satisfação. A liderança está centrada na 
capacidade do líder eficaz, assim segundo Kelley (1999, p. 177):

Para ser líder eficaz [...], um membro de 
equipe deve garantir o respeito dos colegas 
de trabalho em pelo menos das três áreas 
cobertas por essa habilidade critica: 1. 
Quociente de conhecimento- respeitada 
qualificação e comprovado bom senso em 
áreas relevantes para as metas do grupo. 
2. Quociente de pessoas habilidades – 
indica que você tem considerações pelos 
colegas e que as metas deles têm tanto 
valor quantas as suas; assim eles são 
levados a trabalhar de forma voluntaria 
com você para alcançar o objetivo. 3. 
Quociente de iniciativa – indica que você 
desempenhara as atividades que ajudam 
o grupo a alcançar, de fato, a meta.

Portanto, a liderança eficaz consiste em fornecer aos 
colaboradores o que eles ainda não conseguiram suprir por si 
próprios. O líder deve ser antes de tudo um gestor de pessoas. 
Como tal, ele precisa agir de acordo com seu discurso, uma 
vez que ele deve servir de exemplo para as pessoas sob sua 
subordinação.
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Entende-se que o líder consegue ver o mundo como ele é 
não como cada um gostaria que fosse. Seu papel o faz lidar com 
parâmetros do cotidiano, como fatos e números. Nesse ponto, 
ele age sem ilusões, vê os limites e tem relativa paciência para 
especulações. Um verdadeiro líder sabe quando deve passar 
liderança para outros que tenham melhores condições do 
que ele para solucionar eventuais problemas. Se ele fizer essa 
passagem, naturalmente a liderança lhe voltará às mãos tão logo 
aquele problema tenha resolvido.

Segundo Oliveira (2006, p. 27) “do líder são cobradas 
determinadas forma e atitudes para lidar com valores básicos; 
e, entre os mais importantes, estão o amor, a integridade e o 
sentido”.

Levando em consideração a colocação acima, isso significa 
exercer liderança por meio de persuasão (convencimento, 
sensibilidade, conhecimento e carisma), e não de poder. Quando 
costumeiramente usa-se poder, estamos obrigando as pessoas a 
fazerem a nossa vontade, por conta da posição que ocupamos. 
Mas, se por algum momento usa-se a persuasão, as pessoas irão 
fazer o que queremos de boa vontade. Para entender a liderança 
é preciso conhecer de onde emana o poder e a sua legitimidade.

O sociólogo Max Weber sustenta que existem três tipos 
de poder legitimo: o tradicional, em que vemos o líder do tipo 
patriarcal, o cacique; o carismático, onde vemos o líder popular, 
político e demagogo; e o legal, em que o poder deriva do respeito 
aos procedimentos indicados pela lei – o mais importante do 
mundo moderno. (ALBERONI, 2004, p.26)

Segundo Tourinho (1981, p.58) “chefe é alguém que 
exerce o poder de mando em virtude de uma autoridade oficial ou 
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oficiosa. Líder é uma pessoa que, graças à própria personalidade 
e não a qualquer injunção administrativa, dirige um grupo com 
colaboração dos seus membros.” Portanto, a palavra liderança é 
usada não só para designar quem comanda (chefe) como para 
quem guia (líder).

Outro ponto fundamental mencionado por Tourinho 
(1981, p. 64) e que se constata na prática, “é a dificuldade de 
anuência da chefia com a liderança, pois o chefe tem a obrigação 
de defender os interesses da empresa, já o líder volta-se ao 
desejo intenso de alcançar um objetivo, um alvo, um fim para 
seu grupo.”

O desenvolvimento de pessoas é atributo do líder é ele 
que vai propiciar e fazer com que o talento das pessoas seja 
destacado. O líder deve estimular e incentivar que o capital 
intelectual seja explorado em todas as suas nuances e formas, 
através do estimulo a criatividade, oferecendo autonomia aos 
funcionários, ou seja, dando empowerment aos funcionários 
para que eles possam cada vez mais se sentires motivados e 
valorizados através de seu talento (capital intelectual).

Bergamini (1997) descreve a existência de três 
abordagens no conceito de liderança:

a) Preocupação com o que o líder é: alguns autores 
associam liderança com características pessoais, como carisma 
e firmeza. É o caso de Weiss Roberts, apud Bergamini (1997, p. 
90) que:

Ao delinear o perfil de Atila, o huno, como 
o de um exímio líder, estabelece os se-
guintes atributos da liderança: lealdade, 
coragem, anseio, resistência emocional, 
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vigor físico, empatia, poder de decisão, 
antecipação, sincronização, competitivi-
dade, autoconfiança, responsabilidade, 
credibilidade, tenacidade, confiabilidade, 
vigilância e proteção. Esta abordagem é 
bastante restrita, pois pressupõe que a li-
derança seja um dom nato.

b) Preocupação com aquilo que o líder faz: um 
segundo grupo de pesquisadores concentrou seus esforços na 
investigação de diferentes estilos de liderança. Procurou-se, 
neste momento, estabelecer a correlação entre o comportamento 
do líder - independentemente de suas características pessoais - 
e a eficácia da liderança. Foram descritos dois estilos básicos, 
o autoritário e o democrático. Entre estes dois extremos foram 
sendo encaixados os demais estilos de liderança (NAMIKI, 
GOMES e ZEFERINO, apud BERGAMINI, 1997).

c) Teorias situacionais: tanto os autores que buscaram 
delinear o perfil do líder quanto os autores que procuraram 
estabelecer o estilo ideal de liderança omitiram em suas 
pesquisas a análise do ambiente que cerca a relação líder/
subordinado. Eles procuraram identificar um perfil/estilo ideal 
para o líder, que seria o mais indicado em qualquer situação. Um 
terceiro grupo de autores começou a trabalhar com duas outras 
variáveis determinantes da eficácia do líder: as características 
do liderado e as circunstâncias ambientais da organização. Não 
existiria, por conseguinte, um perfil ideal de líder, nem um estilo 
ideal de liderança, mas um estilo mais adequado à situação 
existente (BERGAMINI, 1997). Os autores adeptos desta corrente 
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contestam a idéia de que a liderança é um dom nato. Para eles, 
os administradores podem e devem ser treinados para serem 
líderes.

Bergamini (1997, p. 103) aponta ainda dois aspectos 
comuns às definições de liderança:

Em primeiro lugar, elas conservam o 
denominador comum de que a liderança 
esteja ligada a um fenômeno grupal, isto 
é, envolve duas ou mais pessoas. Em 
segundo lugar, fica evidente tratar-se de 
um processo de influência cão exercido 
de forma intencional por parte dos líderes 
sobre seus seguidores.

Talvez o termo “influenciarão” utilizado por Bergamini 
não reflita exatamente o que as modernas concepções acerca 
de liderança têm proposto. Bennis e Nannus (1988, p. 15), ao 
discorrerem sobre a questão, propõem que líderes são aqueles 
que “delegam poder aos empregados, a fim de que eles procurem 
novas maneiras de atuar”

Contudo, todas estas concepções possuem um traço 
em comum: o líder deve proporcionar ao seu liderado o apoio 
necessário à motivação no trabalho. Em outras palavras, não 
cabe ao líder influenciar o liderado a alcançar um dado objetivo. 
A motivação para o alcance do objetivo deve ser intrínseca ao 
trabalhador. Ao líder, cabe o papel de facilitador.

A liderança despreparada cria conflitos desnecessários, 
estimula jogos de poder e, principalmente, desmotiva a equipe. 
Se os líderes não tiverem consciência dos desafios enfrentados 
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por suas equipes, a empresa se transforma em um navio sem 
rumo.

Como a liderança é hoje um dos condutores das 
organizações ao alcance da excelência e da própria superação, 
fato que atrai um grande número de conjecturas sobre modelos 
e aplicações utilizados para identificar, desenvolver e avaliar o 
potencial dos executivos e peças-chave dentro das empresas, 
bem como o desempenho das equipes de trabalho, encontrar 
lideres eficazes parece ter se tornado vital para o sucesso.

A Evolução da importância da Liderança nas 
Empresas

De acordo com Harvey e Blanchard (1986, p.106), “na 
teoria da administração cientifica ou clássica, a função do líder 
era, obviamente, a de estabelecer e fazer cumprir critérios de 
desempenho para atender os objetivos da organização. O líder 
concentrava-se nas necessidades da organização e não nas da 
pessoa”.

A escola das relações humanas começou a enfatizar 
a importância da satisfação humana para a produtividade, 
questões como sentimentos, atitudes e relações interpessoais 
passaram a ser enfocadas, uma vez que teriam uma relação direta 
com o atingimento dos objetivos pretendidos pela organização. 
O homem passou a ser visto como um ser social, orientado pelas 
regras e valores do grupo informal.

Segundo Harvey, 1986, a partir da concepção do homo 
social, surgiu a necessidade de um líder que facilitasse a relação 
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das pessoas no grupo e que orientasse o grupo no alcance dos 
objetivos organizacionais. O líder passou, então, a concentrar-
se nas necessidades das pessoas enquanto seres sociais, como 
forma de atingir as necessidades da organização.

O interesse em conhecer melhor aquilo que caracteriza 
o comportamento de um líder eficaz não é assim tão recente. 
Mesmo em épocas distantes, a compreensão de como alguém 
conseguia chegar a uma posição de destaque na condução dos 
demais pares sempre despertou considerável preocupação. 
Todos sempre quiseram ser bons líderes.

Segundo Bergamini (2006):
A partir do pós-guerra e seus efeitos no 
mundo, o home percebeu-se diante do 
desafio de descobrir, formar ou mesmo 
forjar lideres eficazes. Isso se deu uma 
vez que, após esse período, recrutamento 
e o aproveitamento da mão-de-obra dis-
ponível assumiram dimensões críticas. A 
partir desse momento, as organizações de 
deram conta de que já não era mais pos-
sível continuar tentando fazer com que 
as pessoas trabalhassem em ambientes 
opressivos e passarem a valorizar situa-
ções nas quais pudessem utilizar ao Máxi-
mo todo o potencial de seus colaborado-
res. Assim, perceberam a necessidade de 
ter bons líderes. (p. 20).

Isso se deve ao fato das empresas perceberem que as 
pessoas são as molas mestres para o crescimento das mesmas 
e dessa forma como poderiam “tirar” de seus colaboradores o 
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melhor possível? Com treinamentos, benefícios e principalmente 
com líderes que façam com que as pessoas estejam engajadas e 
comprometidas com a empresa.

As organizações e equipes sempre tiveram sucesso e 
êxito por alguns motivos, e dentre eles, sem dúvida nenhuma, 
é atribuído ao papel que o líder exerce sobre os seus liderados 
norteados as atividades e criando um clima de confiança no 
ambiente empresarial.

Estilos de Liderança

Estilos de liderança são teorias que estudam os diversos 
comportamentos do líder em relação aos seus subordinados, 
maneiras pelas quais o líder orienta sua conduta. Essa abordagem 
se refere às atitudes do líder, isto é, seu estilo de comportamento 
para liderar.

Existem vários estilos de liderança, como a liderança 
afetiva, a autoritária, a democrática, a liberal, a  coaching, a 
diretiva, a modeladora, a participativa, a visionária, entre 
outras. Porém, a defesa de apenas um estilo como sendo o mais 
adequado é praticamente impossível, já que existem inúmeras 
situações pelas quais um grupo pode estar passando e que exigirá 
uma forma ou outra de liderança. Fatores como a maturidade 
dos membros do grupo, o relacionamento grupal, as crenças 
e valores pessoais, as diferentes tarefas que serão cumpridas 
e os prazos para execução deverão certamente influenciar no 
comportamento do líder.

Segundo Chiavenato (1992) destacam-se três diferentes 
estilos básicos de liderança, a autocrática, a liberal e a democrática. 
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Para Adair (1992) além destes três estilos acrescenta como 
básico, também, o estilo laissez-faire ou faça o que quiser que se 
assemelhe como modelo liberal. Na visão de Blanchard, Zigarmi 
e Zigarmi (1986, p. 32) os estilos que se destacam são os da “[...] 
direção, do treinamento, do apoio e delegação”. Porém, o que se 
percebe é que cada estilo tem seu devido valor dentro de sua 
área de atuação, como por exemplo, numa atividade militar, em 
que as pessoas precisam de uma liderança mais firme.

Autocrático Democrático Liberal (Laissez- Faire)
Apenas o líder 
fixa as diretri-
zes, sem qual-
quer participa-
ção do grupo.

As diretrizes são de-
batidas pelo grupo, 
estimulado e assistido 
pelo líder.

Há liberdade completa 
para as decisões grupais 
ou individuais, com par-
ticipação mínima do líder.

O líder deter-
mina as pro-
videncias e as 
técnicas para 
a execução das 
tarefas, cada 
uma pôr vez, 
na medida em 
que se tornam 
necessárias e 
de modo im-
previsível para 
o grupo.

O próprio grupo esbo-
ça as providencias e as 
técnicas para atingir o 
alvo, solicitando acon-
selhamento técnico ao 
líder quando neces-
sário, passando este a 
sugerir duas ou mais 
alternativas para o gru-
po escolher. As tarefas 
ganham nova perspec-
tivas com os debates.

A participação do líder no 
debate apenas material 
variados ao grupo, escla-
recendo que poderia for-
necer informações desde 
que as pedissem.

O líder deter-
mina qual a 
tarefa que cada 
um deve execu-
tar e qual o seu 
companheiro 
de trabalho.

A divisão das tare-
fas fica a critério do 
próprio grupo e cada 
membro tem liberda-
de de escolher os seus 
companheiros de tra-
balho.

Tanto a divisão das tare-
fas, como a escolha dos 
companheiros, fica total-
mente a cargo do grupo. 
Absoluta falta de partici-
pação do líder.
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O líder é do-
minador e é 
“pessoal” nos 
elogios e nas 
críticas ao tra-
balho de cada 
membro.

O líder procura ser um 
membro normal do 
grupo, em espírito, sem 
encarregar-se muito de 
tarefas. O líder é “ob-
jetivo” e limita-se aos 
“fatos” em suas críticas 
e elogios.

O líder não faz nenhu-
ma tentativa de avaliar 
ou regular o curso dos 
acontecimentos. O líder 
somente faz comentá-
rios irregulares sobre as 
atividades dos membros 
quando perguntado.

Quadro 1: Estilos de liderança. Fonte: Drucker (2006). 
Adaptado pelo autor.

As teorias situacionais de liderança partem do princípio 
de que não existe um único estilo ou característica de liderança 
válida para toda e qualquer situação. O verdadeiro líder é aquele 
que é capaz de se ajustar, a um grupo particular de pessoas, sob 
condições extremamente variadas. Um estilo adotado por um 
líder pode ser extremamente eficaz em determinada situação 
e, num outro momento, o mesmo estilo poderá ser totalmente 
inadequado.

Para Fromm (1978):
A personalidade de cada um é formada 
pelo temperamento e pelo caráter. Assim, 
o temperamento refere-se a maneira de 
reagir, sendo constitucional e imutável. O 
caráter é essencialmente formado pelas 
experiências das pessoas, especialmente 
na infância e modificável, até certo ponto, 
pelos insights e por novas espécies de 
experiências. (p.53).

Outras abordagens também falam de autocráticos, 



323

Capacitando Alunos para o Século XXI

democráticos e lideres situacionais.
A empresa Valor Consultoria Empresarial (2006), fala que 

as situações e os grupos variam; os líderes, também. Por isso, 
é bastante comum que o sucesso do líder e de seus seguidores 
esteja diretamente relacionado ao estilo de liderança empregado.

Estilo autocrático: Nesse estilo, o líder determina as ideias 
e o que será executado pelo grupo; isso implica a obediência 
dos demais. O estilo autocrático é o mais antigo. Sua origem 
remonta a Pré-história, quando os primeiros agrupamentos 
se organizaram e surgiram os primeiros chefes. (VALOR 
CONSULTORIA EMPRESARIAL, 2006)

Estilo democrático: O estilo democrático foi inspirado, 
principalmente, em ideias desenvolvidas na Grécia Antiga. Nesse 
estilo de liderança não apenas a pessoa do líder, mas todo grupo 
é considerado o centro das decisões. Isso não significa que, na 
liderança democrática, o papel do líder perca sua importância, 
pois é exatamente aí que ele fica bem caracterizado, distinguindo-
se das funções de simples chefia e ganhando um sentido mais 
profundo. (VALOR CONSULTORIA EMPRESARIAL, 2006).

Liderança Situacional

Paul Hershey e Kenneth Blanchard elaboraram a Teoria 
da Liderança Situacional, que alcançou reconhecimento 
internacional e vem sendo usada em programas de treinamento 
de lideranças em renomadas empresas no exterior e no Brasil, 
como, por exemplo, IBM, BMW, CPB, Bayer, Rhodia, Volkswagen, 
Goodyear, Xerox, Odebrecht, Embraer, etc. No Japão, a teoria 
foi introduzida pelo renomado Professor Sei ji Yamamoto, 
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provocando impacto positivo nas organizações semelhante ao 
da implantação das técnicas de qualidade. (CARACUSHANSKY in 
HERSEY; BLANCHARD, 1986).

Além de ter conquistado aceitação e reconhecimento 
das organizações, a Teoria da Liderança Situacional conquistou 
posição de importância em várias universidades, sendo estuda 
em várias faculdades de administração. (CARACUSHANSKY in 
HERSEY; BLANCHARD, 1986).

Para Hershey; Blanchard (1986), um líder não será 
eficaz se não souber ajustar seu estilo de liderança às demandas 
do ambiente. Embora todas as variáveis situacionais sejam 
consideradas como relevantes, o foco é o comportamento do 
líder em relação ao liderado.

A Liderança situacional baseia-se numa inter-relação 
entre (1) a quantidade de orientação e direção (comportamento 
de tarefa) que o líder oferece, (2) a quantidade de apoio sócio 
emocional (comportamento de relacionamento) dado pelo líder 
e (3) o nível de prontidão (“maturidade”) dos subordinados 
no desempenho de uma tarefa, função ou objetivo específico. 
(HERSEY; BLANCHARD, 1986, p. 186)

A maturidade é entendida como a capacidade e a dispo-
sição dos liderados para assumir responsabilidade e coordenar 
seu comportamento. Cabe ressaltar que o nível de maturidade 
do liderado será relacionado com a tarefa específica a ser reali-
zada, desta forma, em relação a uma determinada tarefa o lide-
rado poderá ser menos maduro, mas diante de outra poderá ser 
mais maduro. Salienta-se ainda que, além de avaliar a maturida-
de de cada liderado, pode ser que o líder tenha que identificar a 
maturidade geral de seu grupo. (HERSEY; BLANCHARD, 1986).
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Segundo Hershey; Blanchard (1986), os liderados são 
de suma importância para o líder exercer a liderança, “não só 
porque individualmente aceitam ou rejeitam o líder, mas porque 
como grupo efetivamente determinam o poder pessoal que o 
líder possa ter” (p. 187).

Teoria dos traços

Marco inicial dos estudos sobre liderança, essa teoria dá 
ênfase a características pessoais do líder que, segundo Bergamini

Os líderes deveriam possuir certas ca-
racterísticas de personalidade especiais 
que seriam basicamente as principais fa-
cilitadoras no desempenho do papel de 
liderança. Assim, os líderes passaram a 
ser entendidos como seres diferentes das 
demais pessoas pelo fato de possuírem al-
guns traços de personalidade considera-
dos como profundos responsáveis não só 
por fazê-los emergir como tal como tam-
bém por mantê-los em suas posições. Isso 
permite concluir que os líderes já nascem 
como tal, não havendo a probabilidade 
de “fazê-los” posteriormente por meio do 
uso de técnicas de desenvolvimento pes-
soal. (1994, P.29)

Na concepção de Stogdill e Mann, citados por Bergami-
ni (1994, p. 29), existem cerca de 120 projetos nesse sentido, 
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listando “aproximadamente 34 traços de personalidade consi-
derados como características típicas da amostragem dos líderes 
eficazes”. Sociabilidade, habilidades interpessoais, autoconfian-
ça, ascendência e domínio, participação, fluência verbal, equilí-
brio emocional, controle e busca de responsabilidade são alguns 
exemplos de traços apontados pela teoria. A grande preocupa-
ção dessa abordagem é mostrar o que é o líder, sem se preocu-
par em correlacionar as características com a produtividade ou 
a eficácia do processo de liderança.

A teoria dos traços é uma das mais antigas a respeito 
da liderança. Um traço é uma qualidade ou característica da 
personalidade. Segundo esta teoria, o líder é aquele que possui 
alguns traços específicos de personalidade, que o distinguem 
das demais pessoas. São características marcantes, através das 
quais pode influenciar o comportamento das demais pessoas. A 
teoria dos traços parte do pressuposto de que certos indivíduos 
possuem uma combinação especial de traços de personalidade, 
que podem ser definidos e utilizados para identificar futuros 
líderes potenciais.

LIDERANÇA X GERENCIAMENTO

Definições de gerenciamento

A palavra gerenciar tem uma história interessante. Ela 
deriva da palavra italiana “maneggio” que significa treinar um 
cavalo. Os gerentes adotam atitudes impessoais, às vezes até 
passivas, em relação a metas, enquanto os líderes têm uma 
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atitude pessoal e ativa em relação ao alcance de metas. Existe 
uma necessidade de liderança nos negócios, ao mesmo tempo 
existe um vazio sobre o que isso significa na prática e como fazer 
mudanças. Sim, liderança e gerenciamento são diferentes. Eles 
diferem em motivação, história pessoal e no modo de pensar e 
agir.

Segundo COVEY (2003), liderança não é o mesmo que 
gerenciamento. Gerenciamento é uma visão dos métodos, o 
melhor modo de se conseguir determinadas coisas. Liderança 
lida com objetivos e metas concentrando-se em conseguir coisas 
desejadas, e deve vir primeiro que o gerenciamento. Enquanto 
os gerentes têm foco em sistemas, processos e tecnologia, 
procurando dirigir os trabalhadores, os líderes estão orientados 
para as pessoas, contexto e cultura, procurando servir os 
colaboradores da organização (CHIAVENATO, 2004).

A liderança forte precisa monitorar constantemente 
a mudança no meio social, os hábitos de compra, os impulsos 
dos consumidores, organizando os recursos na direção certa. 
A maioria das organizações é super. gerenciada e sub-liderada. 
Parafraseando Peter Drucker, COVEY (2003) diz: gerenciar é 
fazer as coisas do jeito certo; liderar é fazer as coisas certas.

Chefe, gerente e líder

A liderança não deve ser confundida com chefia ou com 
gerência. Um bom gerente ou chefe não deve ser, necessariamente, 
um bom líder. O líder nem sempre é um gerente ou chefe. Na 
realidade, os líderes devem estar presentes em nível de direção, 
gerência e em todos os seus níveis hierárquicos, ou seja, em todas 
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as suas áreas de atuação. Contudo, é na gerência que reside o ponto 
mais crítico da liderança. Nele, são elaborados e traduzidos os 
objetivos e necessidades da empresa e transformados em metas 
e esquemas de trabalho para serem implementados e realizados 
pelos demais níveis da hierarquia empresarial. A gerência passa 
a atuar como intermediária entre os objetivos fixados pela alta 
direção e os meios utilizados pelo nível operacional.

De acordo com Cusins (1994, p. 9) “ [...] a gerência 
assume o papel de direcionar e conjugar esforços, comunicar, 
liderar, motivar, avaliar e recompensar as pessoas dentro da 
organização”.

O líder passa a maior parte do tempo convencendo as 
pessoas a seguirem suas ideias. Já, o chefe não precisa agir dessa 
forma, ele apenas ordena os seus subordinados a atingir os 
objetivos programados. O líder atua para o progresso da equipe, 
já, o chefe trabalha para atingir suas aspirações. O líder ouve com 
atenção as ideias dos elementos do grupo. Neste caso, o chefe 
faz com que todos ouçam com atenção as suas determinações. O 
líder acredita no alcance do bom trabalho, visando a motivação, 
já o chefe não se importa com essa psicologia motivacional, seu 
interesse principal é obter lucro. O líder aceito reclamações, 
procurando melhorar sempre, e o chefe é aquele que mais se 
mostra descontente com os funcionários.

Mesmo com todas essas diferenças, em algumas empresas 
ainda se confunde o papel do líder com o do chefe, porém liderar 
é um processo mais amplo. Chefiar é, simplesmente, fazer um 
grupo funcionar para que seja atingido determinado objetivo. Já 
liderar é a habilidade de exercer influência e ser influenciado 
pelo grupo, através de um processo de relações interpessoais 
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adequadas à consecução de um ou mais objetivos, comuns a 
todos os participantes. Mas, a cada dia que passa, essa diferença 
se torna mais aparente, fato pelo qual o termo “chefe” está sendo 
substituído pelas expressões: supervisor, inspetor, coordenador, 
entre outros.

Abaixo, seguem algumas diferenças entre visões de chefia 
e liderança:
CHEFE LIDER
Ordena Solicita
Impõe seu ponto de vista Está aberto para sugestões
Controla as atividades Confia ao delegar funções

É paternalista (protege uns e 
persegue outros)

Presta atenção em cada um 
dos seus subordinados (sabe 
explorar as habilidades)

É autoritário É democrático

Cria um clima negativo de 
segurança e ameaça

Conquista positiva de 
credibilidade através da 
admiração e do respeito 
mútuos

Tem dificuldades para se 
expressar

Comunica-se bem

Quadro 3: Diferença entre Chefe e líder. Fonte: IANNINI, 
Pedro Paulo. Chefia e liderança – Capacitação gerencial. Viçosa: 
Aprenda Fácil, 2000, p.24. Adaptada pelo autor.

O líder precisa agir de acordo com seu discurso, uma vez 
que suas atitudes devem servir de exemplo para as pessoas que 
o seguem. Quando qualquer profissional executor de atividades 
técnicas passa a assumir um papel de liderança, a equipe espera 
que os objetivos estejam claros e as estratégias adequadas para 
conduzir as ações em direção aos resultados organizacionais. 
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Entretanto, é importante ressaltar que a condução das ações 
passa, primeiramente, pela condução das pessoas em detrimento 
de seus objetivos pessoais.

Cada pessoa é um ser único, sistêmico, com personalidade, 
características, habilidades, atitudes e conhecimentos, diferentes 
uns dos outros. Por isso, é preciso conhecer as ferramentas de 
gestão de pessoas. Elas poderão auxiliar na tomada de decisões 
em relação ao aproveitamento e valorização dos talentos, que 
integram as equipes de trabalho. Uma das principais ferramentas 
da gestão de pessoas é o aprendizado contínuo.

Os resultados que dizem respeito à liderança, quer sejam 
positivos ou negativos, estão atrelados à aceitação das pessoas. 
Para que haja possibilidade de implantar, desenvolver, conduzir 
e gerar uma liderança eficaz se faz necessário o entendimento da 
mesma. O líder tem o papel de conduzir os demais componentes 
da organização, a sucumbir às expectativas, aprendizagens e 
metas.

Tornando-se um líder eficaz no século XXI

Conforme sugere COVEY (2003), o papel do líder no 
século XXI não é “gerenciar a mudança”, mas sim criar o próprio 
futuro dentro do panorama que se está modificando em um 
conceito que ele determina como “liderar a mudança”. A outra 
característica desta época que estamos vivendo é o que podemos 
denominar de “universalização da mudança”, o que significa que 
praticamente ninguém escapará de seus impactos. Os líderes em 
todos os níveis hierárquicos precisam estar à frente da mudança 
e fazê-la acontecer. Espera-se de um líder a capacidade de atuar 
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em cenários nos quais a convivência da ordem e do caos se faz 
sentir. Que possuam múltiplas habilidades, tanto de natureza 
comportamental quanto técnica que, ancoradas em valores e 
atitudes, lhes permita lidar adequadamente com ambiguidades. 
VERGARA (1999).

Entretanto, com as mudanças globais ocorridas 
no ambiente empresarial, as empresas foram forçadas a 
se reestruturar e a perseguir obstinadamente o que se 
convencionou chamar de “excelência gerencial”, neste contexto, 
as habilidades requeridas dos líderes do século XXI passaram a 
ser: estar próximo ao cliente (foco no cliente não no produto), 
deixar agir com autonomia (empowerment), produzir através de 
pessoas (estimular o crescimento dos orientados), compartilhar 
valores (conhecimento, redes de relacionamentos e compaixão), 
ter equipe enxuta e ágil (downsizing), trabalhar com qualidade 
total, aceitar as contribuições dos outros, analisando-as com 
vistas à sua aplicação, tomar decisões em conjunto, não querer 
marcar época e perpetuar-se com realizações fantásticas, falar 
na hora certa e escutar sempre, ter objetivos claros, questionar, 
provocar a coesão e garantir a continuação do grupo, quando 
ausente.

VERGARA (1999) ainda complementa afirmando que o 
líder forma outros líderes com cujos seguidores compartilham 
a visão, missão, objetivos, metas, estruturas, tecnologia e 
estratégias. O desejado comportamento das pessoas pode ser 
obtido pelo compartilhamento desses elementos somados a 
outros, tais como: monitorar o ambiente externo, contribuir 
na prestação de valores e crenças dignificantes, ter habilidade 
na busca de clarificação de problemas, ser criativo, fazer 
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da informação sua ferramenta de trabalho, ter iniciativa, 
comprometimento atitude sinérgica, ousadia, visualizar o 
sucesso, construir formas de auto aprendizado, conhecer seus 
pontos fortes e os fracos, ser ouvido, reconhecer que todos 
de alguma forma têm alguma coisa com que pode contribuir, 
visualizar a comunicação, pensar globalmente e agir localmente, 
reconhecer o trabalho das pessoas, ter energia e ser ético.

O líder eficaz é um incentivador dos conflitos de ideias e é 
também um competente solucionador de conflitos pessoais. A sua 
grande habilidade neste aspecto é que ele distingue claramente 
os fatos das pessoas, e assim pode corrigir aqueles sem magoar 
ou diminuir a autoestima dos envolvidos. Peter Drucker salienta 
que “as pessoas eficazes não vivem voltadas para os problemas, 
elas vivem voltadas para as oportunidades.” Segundo KOTLER 
(2002), uma característica dos líderes eficazes é que eles ficam 
tão envolvidos e acreditam tão profundamente em sua visão 
que seu entusiasmo natural ajuda a inspirar outras pessoas. “O 
líder, quando eficaz, desenvolve as seguintes características: a 
capacidade de expressar-se bem de forma articulada, de falar 
a respeito de suas várias visões, transmitir ideias com clareza 
para outros, ter paixão, entusiasmo, firme vontade de fazer a 
organização prosperar e alcançar um determinado conjunto de 
metas.”, acrescenta. Mas na visão do subordinado, o que faz com 
que o líder tenha uma liderança eficaz?

Um estudo realizado por COVEY (2002), nos EUA, 
com 54.000 entrevistados, define o padrão, na visão dos 
liderados, de qual é a característica fundamental do líder que 
deseja ser eficaz. Neste estudo aproximadamente um terço 
dos entrevistados, cerca de 18.000 pessoas, identificaram a 
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qualidade “integridade”, que pode ser entendida como: retidão, 
imparcialidade e inteireza moral, como principal para à eficácia 
do líder e fundamental para despertar pro atividade em seus 
seguidores. COVEY (2003) esclarece: “quando o líder é íntegro 
sua liderança é mais bem aceita, pois, seus princípios não mudam 
independente das condições e circunstâncias externas. Este é 
orientado por informações precisas, tem uma visão equilibrada 
dos fatos levando em conta valores de curto e longo prazo, visa 
engrandecer os outros interpretam as experiências da vida 
como oportunidades para aprender e ensinar, além de estimular 
níveis de interdependência”.

Embora haja diversas denominações sobre liderança, a 
sua essência é a mesma, onde uma pessoa é seguida por outras, 
e esta pessoa só é eficaz pela quantidade de seguidores e por 
exercer uma liderança espontânea, ou seja, é a relação entre 
pessoas no qual o poder influência o seguidor a ceder com 
naturalidade ou satisfação às necessidades do líder. Então 
líderes naturais podem não ter o papel formal nem a autoridade 
da posição do líder nomeado, mas recebem poder dos demais 
membros da organização devido a sua capacidade de conseguir 
a realização da tarefa ou a manutenção da rede social do grupo.

Procedimentos 
Metodológicos

Utilizou como instrumento de coleta de dados questões 
em forma de questionário para obter a resposta necessária 
para as informações sobre a Estilo de liderança, foi aplicado 
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um questionário em campo com 10 questões relacionadas com 
o estilo de liderança este questionário foi preenchido por 10 
alunos que atuam em Empresas analisando o perfil dos seus 
gestores.

Além do questionário em campo foi feita uma Revisão 
Bibliográfica buscando informações em relação aos Estilos de 
Liderança, diferença entre chefe e Líder e outros temas relacio-
nados a Liderança.

As atividades deste capítulo serão desenvolvidas em três 
etapas subsequentes:

 Fase 1 – Revisão Bibliográfica – verificou se a aborda-
gem de diferentes autores, de forma a identificar as principais 
correntes teóricas sobre o tema.

 Fase 2 – Coleta de dados: foi aplicado um questioná-
rio com 10 (dez) questões onde 10 (dez) alunos da turma que 
atuam em empresas responderam analisando o perfil de seus 
gestores. 

 Fase 3 – Análise dos Dados obtidos – O instrumento de 
coleta utilizado na pesquisa, foi o questionário formulado por 
Elisabeth Mendes Belo que buscou verificar, se os gestores lide-
ram de uma forma Autocrática ou Democrática. O questionário 
foi composto por 10 questões e foram respondidas de forma cla-
ra e objetiva, contendo questões que consideramos indispensá-
vel para verificarmos qual o estilo de liderança que vem sendo 
aplicado pelos líderes dentro das organizações. 

Segue abaixo as questões formuladas: 
Questionário aplicado em campo que será respondido por 
10 alunos da turma do 1º ano do Curso Técnico em Adminis-
tração subsequente pelo Colégio D. Alberto Gonçalves: 
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1)	 Seu líder orienta os colaboradores para atingirem metas e ob-
jetivos?
( ) Sim ( ) Não
2)	 Seu líder reconhece e elogia os colaboradores pelas tarefas bem 
executadas?
( ) Sim ( ) Não
3)	 Seu líder não se importa em ferir os sentimentos da sua equipe, 
se for para corrigir erros ou falhas? 
( ) Sim ( ) Não 
4)	 Seu líder envolve os colaboradores nas decisões que afetam 
seus trabalhos?
( ) Sim ( ) Não
5)	 Seu líder costuma dar feedback individual sobre as avaliações 
de desempenho de cada funcionário?
( ) Sim  ( ) Não
6)	 Seu líder gosta de treinar a equipe para novas tarefas e proce-
dimentos?
( ) Sim  ( ) Não
7)	 Seu líder trata a todos com respeito, independentemente dos 
seus cargos?
 ( ) Sim  ( ) Não
8)	 Seu líder incentiva a participação de todos da equipe na defini-
ção das metas e dos objetivos?
( ) Sim ( ) Não
9)	 Seu líder incentiva o trabalho em equipe e a motiva com suces-
so?
( ) Sim  ( ) Não
10)	  Seu líder costuma delegar tarefas para os colaboradores?
( ) Sim ( ) Não

Análise e discussão dos resultados 

Com base nos dados coletados através da aplicação do 
questionário, feito de forma objetiva e adaptadas às condições 
específicas dos resultados obtidos.

Em relação a questão 01 sobre a orientação do seu líder 
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para que seu grupo atinja metas e objetivos entre os 15 alunos 
que responderam o questionário, 13 deles responderam que 
sim, obtivemos 87,5%. A questão 02 relacionado com o reco-
nhecimento e elogios do trabalho executados dos colaborado-
res obtivemos 07 alunos que responderam sim seus gestores 
costumam elogiar e reconhecer a tarefa dos colaboradores, mas 
53,33% responderam que não.

A questão 03 está relacionado com os sentimentos dos 
colaboradores no momento em que o líder vai corrigir falhas ou 
erros 53,33% responderam que não que o líder não se importa 
com os sentimentos deles. 

A questão 04 diz respeito ao envolvimento dos colabora-
dores na tomada de decisões que afetam seus trabalhos analisan-
do o gráfico abaixo podemos perceber que entre os entrevista-
dos 53,33% responderam que não envolvem seus colaboradores 
para tomar algum tipo de decisão. A questão 05 diz respeito ao 
feedback individual sobre a avaliação de desempenho de cada 
colaborador obtivemos 73,33% como não. Seus gestores não 
costumam dar feedback ao desempenho dos colaboradores. 

A questão 06 diz respeito ao líder treinar a sua equipe 
para novas tarefas e procedimentos obtivemos um percentual 
de 73,33% como não. 

A questão 07 diz respeito como o líder trata seus subor-
dinados se trata todos com respeito independentemente do car-
go obtivemos como resposta entre os entrevistados que 73,33% 
relataram que sim. 

A questão 08 está relacionada com o incentivo do líder 
para que todos da equipe participem das metas e objetivos a 
resposta obtida foi que 53,33% que não costumam receber in-
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centivo dos seus líderes. A questão 09 está relacionada com a 
motivação e o incentivo do trabalho em equipe obtivemos como 
resposta que 53,33% que não recebem incentivo e nem motiva-
ção para trabalharem em equipe. 

A questão 10 que diz respeito ao líder delegar tarefas 
para os colaboradores obtivemos um percentual de 80% res-
ponderam que sim que seus líderes costumam delegar tarefas 
para o grupo de trabalho. 

Os gráficos abaixo demonstram as respostas das ques-
tões levantadas: 

Questão 01:
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Questão 02: 

Questão 03: 
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Questão 04: 

Questão 05: 
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Questão 06:

 

Questão 07:
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Questão 08:

Questão 09:
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Questão 10:

Considerações Finais
O objetivo do capítulo foi constatar o quanto é importan-

te o papel de liderança dentro das organizações. O questionário 
aplicado em campo nos leva a refletir que alguns líderes ainda 
precisam desenvolver seu papel dentro da organização com 
mais democracia. Pude constatar no questionário aplicado em 
campo que os líderes ainda precisam se desenvolver em alguns 
aspectos principalmente no que diz respeito a motivação, reco-
nhecimento e confiabilidade em sua equipe de trabalho. 

Quando aplicamos o trabalho de uma forma democrática 
onde todos os colaboradores são participantes do processo de 
trabalho e tenham liberdade para tomar decisões e são ouvidos 
pelos seus gestores a empresa tende de alcançar seu objetivo 
com mais eficácia. 
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Introdução
Este estudo trata-se de uma abordagem sobre a impor-

tância da leitura para a formação do indivíduo, ressaltando que 
é por meio da leitura que podemos formar cidadãos críticos e 
reflexivos. 

Assim, a escolha deste tema “A importância da leitura 
para a formação do indivíduo”, justifica-se em virtude das di-
ficuldades que encontramos nos educandos para desenvolver 
um texto devido à falta de leitura. Neste capítulo será abordado 
a importância da leitura para desenvolver um bom texto e de-
monstrar o quanto a leitura enriquece nosso conhecimento. 

Ninguém nasce sabendo ler: aprende-se a ler à medida 
que se vive. Se ler livros geralmente se aprende nos bancos da 
escola, outras leituras se aprendem por aí, na chamada escola da 
vida. Ler é um ato valioso para o nosso desenvolvimento pessoal 
e profissional. É uma forma de ter acesso às informações e, com 
elas, buscar melhorias para você e para o mundo.

Geralmente buscamos a leitura para entender o mundo, 
para viver melhor e para escrever melhor. Em nossa cultura, 
quanto mais abrangente a concepção de mundo e de vida, mais 
intensamente se lê, numa espiral quase sem fim, que pode e deve 
começar na escola, mas não pode (nem costuma) encerrar-se 
nela. A leitura dos livros é o ponto de intersecção para a escrita, 
escrevemos bem a partir do momento que lemos textos e livros 
de vários gêneros literários.

Por meio da leitura desenvolvemos conhecimentos e va-
lores, ler é fundamental para soltar a imaginação. Por meio dos 
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livros, criamos lugares, personagens e histórias. Graças aos li-
vros, descobrimos novas palavras e novos usos para as que já 
conhecemos, pois ela nos faz conhecer o mundo, ter ideias e 
desenvolve a criatividade. Quem lê desde cedo está muito mais 
preparado para os estudos, para o trabalho e para a vida. 

A Trajetória da Leitura

O livro tem aproximadamente seis mil anos de história 
para ser contada. Há 40.000 anos o homem expressava-se atra-
vés de pinturas nas paredes de cavernas (pictografia). Durante 
seu desenvolvimento o homem foi substituindo a representação 
visual, pela sonora, assim, a linguagem foi adquirindo sua ver-
dadeira natureza, que é a oral. A humanidade é possuidora da 
razão, possibilitando a comunicação e o relacionamento com os 
outros homens. 

Os sumérios guardavam suas informações em tijolo de 
barro. Os indianos faziam seus livros em folhas de palmeiras. Os 
maias e os astecas, antes do descobrimento das Américas, escre-
viam os livros em um material macio existente entre a casca das 
árvores e a madeira. Os romanos escreviam em tábuas de ma-
deira cobertas com cera, os egípcios desenvolveram a tecnologia 
do papiro, uma planta encontrada às margens do rio Nilo, suas 
fibras unidas em tiras serviam como superfície resistente para a 
escrita hieroglífica. 

Durante séculos, a arte da oratória era à base dos ensi-
namentos, sendo através do diálogo que os mestres ensinavam 
seus aprendizes, fazendo dos leitores apenas ouvintes. 

A leitura e a escrita eram restritas somente aos nobres, 
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que eram intitulados como “seres privilegiados”, por exemplo, 
na Grécia restringia-se aos filósofos e aristocratas, enquanto que 
em Roma a escrita tornou-se uma forma de garantir os direitos 
dos patrícios às propriedades. Na Idade Média uma minoria da 
população era alfabetizada, somente nos mosteiros e nas aba-
dias que se encontravam as únicas escolas e bibliotecas da épo-
ca, e era lá que se preservavam e restauravam textos antigos da 
herança greco-romana. 

A educação formal entrou em crise durante a Alta Idade 
Média, ficando restrita somente ao clérigo. Neste período a igre-
ja manteve total domínio sob qualquer forma de comunicação 
que pudesse se expressar além dos seus interesses. As escolas 
episcopais garantiram a formação do clero, enquanto nos mos-
teiros, como acabamos de citar eram realizadas as leituras e có-
pias de todos os textos da era greco-romana. 

A partir deste momento a leitura, passa a ter caráter re-
ligioso, restringindo o ensino somente para àqueles que segui-
riam a vocação religiosa. Milhares de obras foram censuradas, 
pois suas ideias não se adequavam às normas da igreja. A escrita 
passou a ser um símbolo sagrado, vinculando-se a opinião de 
que os demais indivíduos só poderiam, em sinal de respeito, es-
cutar e memorizar tais ensinamentos sagrados, sem o direito de 
contestá-lo ou interpretá-los. 

Somente em meados do século XI, a igreja foi perdendo 
pouco a pouco sua influência sob o ensino, devido ao crescimen-
to das atividades comerciais e manufatureiras, propiciando o 
aumento das zonas urbanas. Devido ao desenvolvimento social 
e econômico, a necessidade de instrução da população foi cada 
vez maior. Com isso, surgiram as primeiras escolas públicas. 
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Mas desenvolver o hábito da leitura é um desafio a ser 
enfrentado ainda na atualidade. A História da Leitura pode-se 
conceber de maneira mais simples, enquanto mero relato da 
progressão cronológica das obras escritas. Essa acepção, ainda 
que singela, impõe de imediato certas condições; a primeira é 
a de existir a escrita, reconhecida pela sociedade enquanto um 
de seus possíveis meios de comunicação; outra é a de obras pro-
duzidas terem se tornado públicas, vale dizer, socializadas. Do 
seu aparte, essa socialização decorre de algumas providências, 
como a de possibilitar o acesso à escrita por parte dos membros 
da sociedade, o que implica também o estabelecimento de uma 
instituição encarregada de fazê-lo: a escola, que, de seu lado, ca-
rece de pessoal qualificado para desempenhar a tarefa de deco-
dificar letras a alfabetizar- o que corresponde à leitura. 

Já se ver que a história da leitura ultrapassa a história da 
literatura, preocupada, pelo menos até o momento, com a se-
quência, no tempo, de obras de cunho artístico, divididas con-
forme o gênero – a poesia foi privilegiada desde o início, mesmo 
antes de a história da literatura se reconhecer como tal e confor-
me a língua em que circularam pela primeira vez. A história da 
literatura adota recortes que identifica seu objeto pela naciona-
lidade, a língua sendo a opção mais frequente. Quando esse cri-
tério falha, como no caso das literaturas produzidas nas Améri-
cas, recorre-se o fator geográfico, e a literatura confunde-se com 
os pais em que apareceu inicialmente ou de provém ou autor do 
texto.

Logo a história de leitura consiste na história das possi-
bilidades de ler. A atividade da escola, somada à difusão da es-
crita enquanto forma socialmente aceita de circulação de bens e 
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à expansão dos meios de impressão, faculta a existência de uma 
sociedade leitora. Mas, para que isso ocorra, é preciso:

- Que a escola atuante, isto é, que se valorize a educação 
quanto o fator de ingresso a sociedade e ascensão;

- Que a escrita seja, ela mesma, considerada um bem, pro-
priedade que atesta a existência de outras propriedades (talvez 
não seja um acaso que se assegure a propriedade por intermédio 
de uma escritura que o dinheiro circule como papel e se traduza 
em investimentos – letras);

- Que se julgue a impressão de textos escritos um negócio 
lucrativo. 

Leitura então consolidou-se como prática, nas suas vá-
rias acepções. Produto da escola e critério para ingresso e par-
ticipação do indivíduo na sociedade, veio a ser valorizada como 
ideia, por distinguir o homem alfabetizado e culto do analfabeto 
e ignorante. A leitura passou a distinguir, mas afastou o homem 
comum da cultura oral; nesse sentido, cooperou para acentuar 
a clivagem social, sem, contudo, revelar a natureza de sua ação, 
pois colocava o ato de ler como um ideal a perseguir. O ainda não 
leitor civilizado da propriedade, por consequência, do dinheiro 
e da fortuna. 

Jorge Amado, por sua vez, atribui à leitura a capacidade 
não apenas de despertar no indivíduo seus vínculos com os pro-
blemas nacionais, mas também de torna-lo apto a preparar os 
companheiros para a luta social. Verifica-se por esses aspectos 
que a leitura não constitui tão-somente uma ideia. 

Uma história da leitura faz parte, portanto, da história da 
sociedade capitalista, encarada desde o prisma econômico até o 
das representações. Inclui a história dos livros e das publicações; 
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e recorre à história da literatura, que esclarece que livros, dentre 
os editados em circulação, permaneceram, de preferência 
ligados à poesia e arte. Mas, vai mais adiante, porque indica, para 
os próprios leitores, como eles se pensaram, consumidores de 
obras escritas (matéria de uma sociologia da leitura).

Sabemos que a melhoria do rendimento escolar ou das 
sociais das crianças não acontece rápida e forçadamente. Diz 
Kramer (2001, p.150) que ler ou escrever não deve ser feito com 
constrangimento, mas como caminho de libertação. Paulo Frei-
re, já nos anos de 1960, destacava-se a leitura como “prática de 
liberdade”.

A leitura tem um valor positivo absoluto: ela traz benefí-
cios óbvios e indiscutíveis ao indivíduo e à sociedade – forma de 
lazer e de prazer, de aquisição de conhecimentos e de enriqueci-
mento cultural, de ampliação das condições de convívio social e 
de interação. Com isso, os educadores, principalmente de leitura 
deve questionar-se: por que não há acesso à leitura a todas as 
crianças, jovens, adultos em geral?

Quando a pessoa experimenta a leitura, ela executa um 
ato de compreender o mundo. O propósito básico de qualquer 
leitura é a apreensão dos significados fixados pelo discurso es-
crito, ou seja, a compreensão dos horizontes inscritos por um 
determinado autor, numa determinada obra. (Silva, 2000, p.44). 

Às vezes quando nos deparamos com uma palavra pela 
primeira vez, seja um vocábulo estranho, uma nova gíria, ou uma 
palavra de uma língua estrangeira, adquirimos uma ideia apro-
ximada do significado da expressão, a partir do contexto lin-
guístico em que ela é usada. Isto é, inferimos o significado dessa 
palavra nova a partir do contexto. Aos poucos, mediante novos 
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encontros com a palavra, em outros contextos, vamos adquirin-
do uma ideia mais precisa do significado. Quando passamos a 
usar a palavra, então há uma transformação desse conhecimen-
to inicial (Kleiman, 2001, p69).

A leitura favorece a renovação das barreiras educacionais 
de que tanto se fala, concedendo oportunidades mais justas de 
educação, principalmente através da promoção do desenvolvi-
mento da linguagem e do exercício intelectual e aumenta e au-
menta a possibilidade de normalização da situação pessoal de 
um indivíduo (Bamberger, 1995, p.11).

Ler é realmente fascinante, é desvendar segredos, é esti-
mular pensamentos, é transformar ideias, por isso, não se deve 
esquecer que a leitura não é uma pratica neutra, pois entre o lei-
tor e texto estão envoltas questões culturais, políticas, históricas 
e sociais, como afirma ORLANDI (1998, p.11).

	 Segundo Ferreiro e Palácio (1987), o processo de leitu-
ra é dotado de uma série de opções. O leitor não responde sim-
plesmente aos estímulos do meio, e sim desenvolve estratégias 
para trabalhar com o texto de tal maneira que seja possível com-
preendê-lo.

Foi somente em meados de 1840 que surgiram as primei-
ras livrarias e bibliotecas, para suprirem a carência educacional. 
Remião (1996) sustenta que o Brasil ocupa o sétimo lugar no 
mercado mundial de livros; ainda assim, o nosso índice de livros 
por habitante, que é de 1 livro/habitante, está longe de relação 
americana, 10 livros/habitantes. 

O computador, sem dúvida, é o grande instrumento que 
permitirá individualizar a aprendizagem, proporcionando ao 
mesmo tempo a massificação do conhecimento. 
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Destaca-se também a descentralização do processo ensi-
no-aprendizagem, onde o docente pode aprender também com 
os discentes e, também todas as facilidades que o uso do compu-
tador e da Internet podem disponibilizar, visando uma melhor 
eficiência deste processo interativo educativo. A respeito cita 
Paulo Freire “quem ensina aprende ao ensinar, quem aprende 
ensina ao aprender”.

“Isso mostra como a leitura pode ser um processo bas-
tante complexo e envolve muito mais a habilidades que se resol-
vem no que imediatismo da ação de ler. “Saber ler é saber o que 
o texto diz e o que não diz”.

Portanto, cabe aos professores maiores interesse em 
formar leitores pensantes e não apenas decodificadores. No en-
tanto, o aprendizado da leitura ainda é um grande desafio para 
muitos educadores que precisam de respostas para tantas inda-
gações referentes à formação de leitores. 

Para Marisa Lajolo, “Ler não é decifrar, como num jogo 
de adivinhações, o sentido de um texto”. E a partir do texto, ser 
capaz de atribuir-lhe significados, conseguir relacioná-lo a todos 
os outros textos significativos para cada um, reconhecer nele o 
tipo de leitura que seu autor pretendia e, dono da própria vonta-
de entregar-se a esta leitura, ou rebelar-se contra ela, propondo 
outra não prevista. 

Assim a leitura será um processo de interlocução entre 
leitor e autor. E o leitor participará ativamente, dando sua opi-
nião a favor ou contra. Tornando-se um leitor maduro, cons-
truindo ao longo do processo.

A leitura na escola tem sido, fundamentalmente, um 
objeto de ensino. Para que possa construir também objeto de 
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aprendizagem, é necessário que faça sentido para o aluno, isto 
é, a atividade de leitura deve responder, do seu ponto de vista, 
a objetivos de realização imediata. Como se trata de uma prá-
tica social complexa, se a escola pretende converte a leitura 
em objeto de aprendizagem deve preservar sua natureza e sua 
complexidade, sem descaracterizá-la, ou seja, trabalhar com a 
diversidade de texto e de combinações entre eles. Ler buscando 
as informações relevantes, ou o significado implícito nas entre-
linhas, para a solução de um problema. Só assim formaremos 
leitores competentes. 

Ler na Escola: O “Livros de Leitura”

É pelas leituras extensas que os alunos 
adquirem alguns conhecimentos: eles 
não têm capacidade para analisar por si 
mesmos, profundamente, um escasso 
número de linhas.

Durante séculos a literatura exerceu um papel 
preponderante como eixo vertebral do ensino linguístico, 
a formação moral, a consciência de uma cultura com raízes 
clássicas greco-latinas e, desde o século XIX, d aglutinadora de 
cada nacionalidade. Que a literatura tivesse representado todas 
essas funções não significa, no entanto, que os alunos tenham se 
dedicado a ler obras literárias nas aulas, nem que a literatura lida 
fosse adequada à sua capacidade e interesse. Basta lembrar que, 
segundo os redatores do Plano Educativo de 1825, na Espanha, 
as únicas leituras necessárias na escola primária eram a cartilha, 
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o catecismo e as Fábulas de Sama Riego, e que, um século mais 
tarde, passou a ser obrigatória uma leitura tão discutível para os 
destinatários infantis como o Quixote. 

Entre essas duas datas, em meios do século XIX, haviam 
começado a ser escritos em diferentes países livros especial-
mente pensados e escritos para a etapa escolar, embora sempre 
levando em conta que sua função principal era a instrução mo-
ral. Esses “livros de leitura” agrupavam pequenos relatos edifi-
cantes, histórias humorísticas ou pequenas peripécias emocio-
nantes. Alguns foram incluindo também poemas ou fragmentos, 
patrimônios da literatura nacional, de modo que se unificaram 
as referências entre as etapas primária e secundária. Outros 
conservaram as sequências narrativas sobre diferentes aspectos 
educativos a partir do fio condutor de um protagonista infantil; 
um dos exemplos mais famosos foi o italiano Giannetti, de Par-
ravicini, que durante mais de cem anos encheu as escolas espa-
nholas de Joaozinho e Joaninhas, produto de suas versões caste-
lhanas. Ainda na década de 1950 os livros de leitura da Espanha 
franquista adotaram formas, já caricatas, desse modelo. 

1-	 Saúda seu papai e sua mamãe e lhes deseja um bom 
dia.

2-	 Hoje, primeiro dia de aula, está muito contente. O pro-
fessor lhe dará um livro novo.

3-	 Depois do café da manhã Joãozinho irá ao colégio jun-
to com seu irmão Luís. 

4-	 Ao entrar cumprimentará o professor e dirá como to-
das as crianças espanholas: “Ave Maria Puríssima”.

5-	 E logo, diante da bandeira da Espanha, cantará junto 
com seus companheiros, o hino pátrio.
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“que soube seguir sobre o azul do mar o 
caminho do sol”.

Em alguns países, os livros de leitura coletiva adotaram 
a forma de “novelas escolares”, narrativas extensas e coesas, 
que às vezes estimulavam o conhecimento do passado, como 
no condensado Voyage du jeune Anarchasis em Grèce, do abade 
Barthèlemy, publicado originalmente em 1788 e muito utilizado 
nas escolas francesas da primeira metade do século XIX, outras 
faziam os leitores deslizar por um autêntico espaço geográfico, 
como EL maravilloso viaje de Nils Holgersson através de Suécia, 
de Selma Lagerloff, publicado em 1907, e outras ainda resulta-
vam em um compêndio de unidade patriótica e de proposta de 
articulação social, como no caso de Coração, a obra de Edmundo 
de Amicis, publicada em 1878 na Itália recém-unificada. 

 
Através de sua explicação se ouvia o martelo da oficina de 

algum ferreiro, a canção de ninar de alguma mulher das casas vi-
zinhas, e, ao longe, as cornetas e cornetins da tropa que treinava 
no quartel de Cernaia. Todos estávamos contentes; até Eduardo 
estava alegre.

Em um momento, o ferreiro começou a bater mais forte, a 
mãe a cantar mais alto e o professor se deteve em sua explicação. 
Logo disse, lentamente, olhando pela janela:

- O céu que sorri, a mãe que canta, um 
bom homem que trabalha, crianças que 
estudam... aí estão quatro coisas muito 
boas e bonitas. 
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Lidas em capítulos nas classes finais do curso primário, as 
novelas escolares eram uma garantia de que qualquer pessoa te-
ria lido ao menos um livro recreativo completo em sua vida e se 
tornavam um vínculo de referência coletiva. Basta evocar que to-
dos os imigrantes italianos que foram para a Argentina levaram 
o Coração em suas maletas, como um de seus mais apreciados 
sinais de identidade.

A Importância da Leitura dentro da 
Sociedade e como ela é Formada

A leitura é algo muito amplo, não pode apenas ser consi-
derada como uma interpretação dos signos do alfabeto. Produz 
sentido, ou seja, surge da vivência de cada um, é posta como prá-
tica na compreensão do mundo na qual o sujeito está inserido. 

Tal aprendizagem está ligada ao processo de formação 
geral de um indivíduo e sua capacitação dentro da sociedade, 
como por exemplo: a atuação política, econômica e cultural, o 
convívio com a sociedade, seja dentro da família ou no trabalho. 

Para os gregos, a leitura é a ideia simples, baseada na de-
cifração dos códigos linguísticos, sendo o bastante para modifi-
car a estrutura de uma sociedade, o que não corresponde com a 
realidade. O indivíduo modifica sua visão de mundo através da 
leitura, não pela sua forma. 

Iremos nos basear em duas diferentes formas e níveis de 
leitura: a leitura sendo apenas uma decodificação mecânica dos 
signos linguísticos, abordada pela pedagogia, onde a prática é 
formal e está apenas ligada às atividades geralmente desenvolvida 
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pelas escolas; e leitura como um processo de compreensão, que 
abrange os componentes sociológicos, estudando os aspectos 
sociais da vida humana, que terá seu foco na transmissão do 
gosto pela leitura no ambiente familiar. 

Há três níveis de leitura: o sensorial emocional o racional, 
que estão inter-relacionados, trazendo uma enorme riqueza ao 
texto.

O nível sensorial é diretamente ligado aos sentidos; o 
emocional lida com as emoções de cada indivíduo e o racional 
concentra-se na parte intelectual, dinâmica e questionadora. 

O ato de leitura é muito mais do que simplesmente ler um 
artigo de revista, um livro, um jornal. Ler se tornou uma neces-
sidade, é participar ativamente de uma sociedade, desenvolver 
a capacidade verbal, descobrir o universo através das palavras, 
além do fato que ao final de cada leitura nos enriquecemos com 
novas ideias, experiências. 

Através de um livro, milhares de crianças podem desco-
brir um universo de aventuras, um mundo só seu, repleto de ma-
gia que é concedido nas páginas de um livro.

A leitura é uma atividade prazerosa e poderosa, pois de-
senvolve uma enorme capacidade de criar, traz conhecimentos, 
promovendo uma nova visão do mundo. O leitor estabelece uma 
relação dinâmica entre a fantasia, encontrada nos universos dos 
livros e a realidade encontrada em seu meio social. A criativida-
de, a imaginação os raciocínios se sobrepõem diante deste mag-
nífico cenário, criando um palco de possibilidades.

Cada leitor ao fazer uma leitura, trava um contato direto 
com o texto, trazendo para o seu objeto de leitura as suas expe-
riências pessoais, suas ideologias, seus conceitos, é isto que faz 
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o ato de ler tão importante. O leitor se tornará um coautor do 
texto, deixando suas características e impressões, segundo Josef 
Soares, “cada leitura é uma nova escritura de um texto. O ato de 
criação não estaria, assim, na escrita, mas na leitura, o verdadei-
ro produtor não seria o autor, mas o leitor”. Ler não é descobrir 
o que o autor quis nos dizer “o leitor trabalha produzindo signi-
ficações e nesse trabalho que ele se constrói leitor. Suas leituras 
prévias, suas histórias como leitor, estão presentes como condi-
ção de seu trabalho de leitura e esse trabalho o constitui como 
leitor e assim sucessivamente. 

São várias as qualidades despertadas pelo hábito da leitu-
ra nas crianças, como por exemplo, a criatividade à medida que 
lhe proporciona oportunidades de conhecer alternativas para 
questões reais e cotidianas. A visão de mundo, o conhecimento 
de culturas, situações, pessoas e ideias diferentes, tais conceitos 
nos auxiliariam, por exemplo, no combate ao preconceito, abrin-
do assim a mente para o diferente.

O vocabulário de uma pessoa que tem o hábito de ler é 
amplo, pois a aptidão para ler com proficiência é o mais signi-
ficativo indicador de bom desempenho linguístico, permitindo 
ao leitor ter uma quantidade de informações sobre quase todos 
os domínios do conhecimento, sabendo hierarquiza-las, estabe-
lecendo as devidas correlações entre elas e discernindo as que 
se implicam das que se excluem, utilizando-as apropriadamente 
como recursos argumentativos para sustentar suas ideias. 

A capacidade de compreensão adquirida pela interpreta-
ção é fundamental. No Brasil, o numero de analfabetos funcional 
é alarmante, trata-se daquelas pessoas que sabem ler e escrever, 
mas que não compreendem o que estão lendo.
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O hábito de leitura neste ponto é primordial, pois quanto 
mais se lê, mais aumenta a capacidade de compreensão do mun-
do de cada indivíduo, lembrando que isso vale para qualquer 
tipo de leitura, desde os célebres e clássicos romances como a 
leitura diária de uma crônica num jornal.

Outro dos pontos principais que não podemos deixar de 
citar é a influência que a família tem sobre o hábito da leitura, 
pois é através dela que normalmente surge o primeiro contato 
com a leitura. 

Porém em uma sociedade em que a maioria dos pais tra-
balha fora, ou não tiveram acesso a leitura, o tempo para dedi-
car-se à formação de seus filhos como leitores é cada vez menor. 

Então, resta à escola a responsabilidade de desenvolver 
esta habilidade em seus alunos, ressaltando que no âmbito es-
colar, é o seu caráter interdisciplinar o traço de maior relevo, já 
que interfere decisivamente no aprendizado de todas as demais 
matérias do currículo.

A escola, dessa forma, toma como prioridade a aprendi-
zagem da leitura, “aprender a ler” para, então “ler e aprender”, 
quer dizer, apropriar-se de uma competência para compreender 
os diferentes tipos de textos, existentes no seu contexto social, e 
também fora dele. 

Devemos motivar os alunos para que vislumbrem as 
diversas e diferentes razões para lermos. Lemos para obter 
informações, para receber instruções, para obter e aprofundar 
conhecimentos, para passatempo, por prazer, por gosto, para 
estabelecer comunicação com outrem, para melhor compreender 
o meio em que vivemos, para encontrar, à distância, com quem 
trocar ideias sobre tudo aquilo que pensamos do mundo exterior 
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e interior. Nesse sentido, a leitura tem uma função ao mesmo 
tempo social e individual. E é neste universo que a criança deverá 
ser convidada a se integrar. 

Que tipo de barreiras são encontradas na 
leitura? 

 
 A maior parte das pessoas hoje não tem o hábito de ler. 

A leitura diária a essas pessoas poderia trazer vários benefícios 
como interpretação, conhecimento de diversos assuntos e atua-
lização das notícias do mundo. 

Várias pessoas mantêm suas vidas restritas apenas as 
comunicações oral e dificilmente ampliam seus horizontes. Por 
muitas vezes se depararem com pessoas que tem a mesma linha 
de pensamento sua ou opiniões acabam formando um círculo 
vicioso, onde a troca dessas informações somente ocorre de ma-
neira informal entre amigos, neste caso as informações ficam 
restritas, não havendo uma opinião focada crítica e concreta, 
somente dados expostos de formas simples e sem julgamentos. 

Segundo Scarpa, “é nos livros que temos a chance de en-
trar em contato com o desconhecido”. É primordial em meio à 
globalização incentivar a formação dos leitores, garantindo as-
sim uma convivência pacífica com as diversidades que nos cerca. 

Quando lemos um bom livro e nos deixamos ser trans-
portados para uma realidade paralela, onde à medida que cada 
página é virada, o leitor é submetido a universo único, repleto de 
descobertas, encantamento e diversão.

Não nos limitamos a um só tipo de leitor, ou o que cada 
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leitor está lendo e sim o prazer que ele mantém ao ler tal livro 
ou tal poesia. 

O papel da escola é fundamental neste processo, e o pro-
fessor é o seu maior mediador. Em um país que ainda sofre com a 
deficiência no ensino público e com o alto índice de analfabetis-
mo funcional, todas as tentativas que incentivem e transformem 
nossos brasileiros em leitores são extremamente bem-vindas.

Uma das maiores dificuldades encontradas pelos adoles-
centes está na forma de ler. O livro oferece uma mensagem ela-
borada a ser decifrada e compreendida, porém para obter este 
saber é necessário decifrar os signos escritos e compreendê-los. 
O que acontece é que a maioria dos alunos somente “passam os 
olhos” sobre o texto e não compreendem o que está sendo pro-
posto pelo autor. 

Muitos estudantes leem sem compreender, decifram o 
texto sem compreender o que o texto realmente traz de norma-
tividade. É muito importante salientar que, para um leitor ca-
pacitado, a principal proposta da leitura é compreender qual é 
a mensagem, como o objetivo de buscar analisar todos os pon-
tos abordados pelo autor de uma forma coerente e ágil. Já para 
um leitor inexperiente, como por exemplo, uma criança, quando 
aprende a ler, cuja principal tarefa é decifra as letras, sua leitura 
será, provavelmente, mais lenta, antes da compreensão da men-
sagem, ela deverá discriminar e identificar as letras, combinan-
do-as entre si, reconhecer o seu significado, relacioná-las e por 
fim compreender a mensagem daquele texto. 

O fracasso da leitura pode ocasionar problemas na vida 
social e escolar do indivíduo, e neste contexto, de modo geral, 
a leitura ainda é entendida como uma simples compreensão do 
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sentido literal das palavras, ou seja, do sentido contido no di-
cionário e atribuído aos signos do texto. E como toda palavra é 
referência linguística ao mundo, o educador acaba se contentan-
do com a leitura da mensagem literal do texto e com os efeitos 
empíricos desta mensagem, podendo gerar como consequência 
o mau rendimento escolar. Mesmo na vida social, a criança ou 
adolescente não possuirá um senso crítico, não compreenderá 
o mundo em que vive, será o que se entende por analfabeto fun-
cional. 

Ler, de fato, não é tarefa simples, pois exige do leitor o tra-
balho sensível e inteligente de desconstrução do texto, ou seja, 
de reconhecimento do jogo complexo dos signos, tornando aqui-
lo que parecer trivial aos olhos de um leitor pouco crítico num 
modo simbólico e profundo de revelação particular da realidade 
humana. 

O hábito da Leitura 
	
O hábito de ler é imprescindível para que sejamos indiví-

duos letrados, capazes de transferir de maneira adequada ideias 
e argumentos para o papel. Embora existam técnicas que aju-
dem a melhorar a escrita, você jamais deve subestimar a impor-
tância da leitura, pois é por meio dela que criamos um repertó-
rio linguístico e cultural que nos fornecerá elementos para uma 
boa produção textual. Para ajudá-lo a alcançar uma escrita com-
petente, o sítio de Português preparou cinco dicas de redação, 
dicas simples, mas eficazes. 

As dicas são: leia mais, lembre-se do leitor; desenvolva 
adequadamente o seu texto, cada parágrafo deve conter apenas 
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uma ideia, leia seu texto em voz alta. 
	 Nunca subestime o poder da leitura, não existe um bom 

escritor que não seja um bom leitor, escrever um texto requer 
uma norma padrão da língua portuguesa. Um bom texto deve 
apresentar ideias e argumentos capazes de convencer o leitor, 
e isso só é possível quando possuímos uma bagagem cultural, 
bagagem essa que pode ser adquirida por meio da leitura. Quem 
não lê não sabe se comunicar, não consegue estudar, não conse-
gue progredir. A leitura aperfeiçoa nossos conhecimentos. Quan-
do se lê livros aprendemos muitas coisas, a leitura nos leva a 
reflexão e é indispensável para que um país se desenvolva. 

	 Ler o texto em voz alta é um exercício fundamental para 
quem quer aprender com os próprios erros, a leitura em voz alta 
torna a leitura agradável, além de entender o texto. 

Especial Importância da Leitura

Ler é um hábito poderoso que nos faz conhecer mundos 
e ideias. Descubra a importância da leitura para todas as idades. 

A leitura frequente ajuda a criar familiaridade com o 
mundo da escrita. A proximidade com o mundo da escrita, por 
sua vez, facilita a alfabetização e ajuda em todas as disciplinas, 
já que o principal suporte para o aprendizado na escola é o livro 
didático. Ler também é importante porque ajuda a fixar a grafia 
correta das palavras. 

Quem é acostumado à leitura desde bebezinho se torna 
muito mais preparado para os estudos, para o trabalho e para a 
vida. Isso quer dizer que o contato com os livros pode mudar o 
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futuro dos seus filhos. Parece exagero? Nos Estados Unidos, por 
exemplo, a Fundação Nacional de Leitura Infantil (National 
Children´s Reading Foundation) garante que, para a criança 
de 0 a 5 anos, cada ano ouvindo historinhas e folheando livro 
equivale a 50 mil dólares a mais na sua futura renda. 

Então, o que está esperando? Veja nossas recomendações 
e estimule as pessoas a embarcar na aventura que só o bom lei-
tor conhece. 

Quais são os benefícios da leitura?
- Desenvolve o repertório: ler é um ato valioso para o nos-

so desenvolvimento pessoal e profissional. É uma forma de ter 
acesso às informações e, com elas, buscar melhorias para você e 
para o mundo. 

- Liga o senso crítico na tomada: livros, inclusive os ro-
mances, nos ajudam a entender o mundo e nós mesmos. 

- Amplia o nosso conhecimento geral: além de ser envol-
vente, a leitura expande nossas referências e nossa capacidade 
de comunicação. 

- Aumenta o vocabulário: graças aos livros, descobrimos 
novas palavras e novos usos para as que já conhecemos.

-Estimula a criatividade: ler é fundamental para soltar a 
imaginação. Por meio dos livros, criamos lugares, personagens, 
histórias. 

Emociona e causa impacto: quem já se sentiu triste (ou 
feliz) ao fim de um romance sabe o poder que um bom livro tem. 

Muda sua vida: quem lê desde cedo está muito mais pre-
parado para os estudos, para o trabalho e para a vida. 

Facilita a escrita: ler é um hábito que se reflete no domí-
nio da escrita. Ou seja, quem lê mais escreve melhor. 
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 Procedimentos 
Metodológicos

A pesquisa de campo utilizou como instrumento de co-
leta de dados questões em forma de questionário para obter a 
resposta necessária para as informações sobre a importância da 
leitura na formação do indivíduo, o questionário foi aplicado no 
Colégio D. Alberto Gonçalves em Palmeira-PR para 26 alunos do 
Curso Técnico em Administração subsequente. 

A leitura é importante em todos os níveis educacionais. 
Portanto, deve ser iniciada no período de alfabetização e conti-
nuar-nos diferentes graus de ensino. Ela constitui-se numa for-
ma de interação das pessoas de qualquer idade. A leitura é uma 
atividade essencial a qualquer área do conhecimento. Está inti-
mamente ligada ao sucesso do ser que aprende. Permite ao ho-
mem situar-se com os outros. Possibilita a aquisição de diferen-
tes pontos de vista e alargamento de experiências. É também um 
recurso para combater a massificação executada principalmente 
pela televisão. Para ele, o livro é ainda um importante veículo 
para a criação, transmissão e transformação da cultura. A práti-
ca da leitura se faz presente em nossas vidas desde o momento 
em que começamos a “compreender” o mundo à nossa volta. No 
constante desejo de decifrar e interpretar o sentido das coisas 
que nos cercam, de perceber o mundo sobre diversas perspec-
tivas, de relacionar a realidade ficcional com a que vivemos, 
no contato com um livro, enfim, em todos estes casos estamos 
de certa forma, lendo - embora, muitas vezes, não nos demos 
conta. A atividade de leitura não corresponde a uma simples 



367

Capacitando Alunos para o Século XXI

decodificação de símbolos, mas significa, de fato, interpretar e 
compreender o que se lê. O ato de ler é imprescindível ao indi-
víduo, pois proporciona a inserção do mesmo no meio social e o 
caracteriza como cidadão participante. A criança aprende a ler 
antes mesmo de entrar na escola, nas situações familiares. Nos 
primeiros anos de escolarização o discente precisa ser incenti-
vado e instigado a ler, de modo que se torne um leitor autônomo 
e criativo. Cabe ao professor proporcionar momentos de leitura 
significativa, incentivando a formação do indivíduo crítico e re-
flexivo. Ela proporciona a descoberta do mundo da leitura, um 
mundo totalmente novo e fascinante. Entretanto, a sua apresen-
tação à criança deve ser feita de forma atrativa, estabelecendo 
uma visão prazerosa sobre a mesma, de modo que torne um há-
bito contínuo. A leitura desenvolve a capacidade intelectual do 
indivíduo devendo fazer parte de seu cotidiano e desenvolvendo 
a criatividade e a sua relação com o meio externo. A criança que 
faz parte do universo da leitura é ativa e está sempre pronta a 
desenvolver novas habilidades, ao contrário daquelas que não 
possuem contato com esse universo, pois se prende dentro de 
si mesma com “medo” de tudo que a cerca. No entanto nossas 
experiências vivenciadas em leitura na nossa vida escolar e nas 
situações familiares, desde as series iniciais até os dias atuais. 

A pesquisa proposta justifica-se a partir da divulgação 
dos resultados levantados junto às escolas, quem tem o hábito 
da leitura, quantos livros costuma ler, qual gênero textual e qual 
a maior dificuldade encontrada durante a leitura e a escrita. 

As fases de elaboração desta pesquisa foram compostas 
por três etapas denominadas:

 Fase 1 – Revisão Bibliográfica – verificou se a 
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abordagem de diferentes autores, de forma a identificar as 
principais correntes teóricas sobre o tema.

 Fase 2 – Coleta de dados: foi aplicado um questionário 
para 26 alunos no Colégio D. Alberto Gonçalves com 5 questões 
relacionadas a leitura. 

 Fase 3 – Análise dos Dados obtidos – O instrumento 
de coleta utilizado na pesquisa foi um questionário formulado 
que buscou verificar o hábito de leitura dos indivíduos, quantos 
livros costuma ler durante o ano, qual gênero e a maior dificul-
dade encontrada durante a leitura e a dificuldade para escrever 
um texto ou redação. 

O questionário foi composto por 5 questões objetivas a 
qual consideramos indispensável para verificarmos o hábito de 
leitura dos indivíduos, qual gênero costuma ler, quantos livros e 
qual a maior dificuldade encontrada durante a leitura e também 
se tem dificuldade para escrever um texto ou uma redação. 

Segue abaixo as questões formuladas: 

1)	Tem o hábito de ler? 
( ) Sim ( ) Não ( ) Somente quando precisa
2)	Quantos livros lê durante o ano? 
( ) 0 a 10 ( ) 11 a 20 ( ) mais de 20
3)	Qual gênero textual costuma ler?
( ) Reportagens ( ) Romance e Literatura ( )Outros
4)	Qual a maior dificuldade encontrada durante a leitura?
( ) Interpretação ( ) Concentração ( ) Motivação 
5)	Tem dificuldade para escrever um texto ou redação?
( ) Sim ( ) Não 

Análise e Discussão dos resultados 

Com base nos dados coletados através da aplicação do 
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questionário, feito de forma objetiva e adaptadas às condições 
específicas dos resultados obtidos.

Em relação a questão 01 sobre o hábito de leitura dentre 
os 26 alunos que responderam ao questionário, 16 deles res-
ponderam que sim, obtivemos dois não e 8 alunos leiam somen-
te quando precisam. 

A questão 02 da quantidade de livros que costumam ler a 
maioria deles responderam de 0 a 10 livros e somente dois deles 
respondeu de 11 a 20. 

A questão 03 está relacionado com o gênero textual entre 
os 26 alunos que responderam ao questionário 7 deles escolhe-
ram o gênero reportagens, 8 responderam Romance e Literatura 
e 11 deles responderam outros gêneros. 

A questão 04 sobre a maior dificuldade que eles encon-
tram durante a leitura a falta de concentração foi a qual obteve 
o maior número de votos com 13 alunos, em seguida vem a In-
terpretação com 7 votos e por último adquirindo 6 votos vem 
motivação. 

A questão 05 está relacionada com a dificuldade para es-
crever texto ou redação 14 alunos responderam que sim e 12 
responderam que não tenham dificuldade. 

Os gráficos abaixo demonstram as respostas das questões 
levantadas: 
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Questão 01:

Questão 02: 
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Questão 03: 

Questão 04: 
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Questão 05: 

 

Considerações Finais
O objetivo do capítulo foi constatar o quanto é importante 

o hábito de leitura na formação dos indivíduos, pois é através 
dela que adquirimos muitos conhecimentos e desenvolvemos 
nossa capacidade de entender vários assuntos. 

 Foram coletados em campo algumas questões relaciona-
das a leitura e pude constatar que muitas pessoas tenham o há-
bito de leitura que considero um ponto positivo.

Pois, durante a leitura descobrimos um mundo novo, cheio 
de coisas desconhecidas. O hábito de ler deverá sempre ser esti-
mulado para que o indivíduo aprenda que ler é algo importante e 
prazeroso, assim ele será uma pessoa culta, dinâmica e perspicaz. 
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Saber ler e compreender o que os outros dizem nos difere dos ani-
mais irracionais, pois comer, beber e dormir até eles sabem; é a lei-
tura, no entanto, que proporciona a capacidade de interpretação. 
Toda escola, particular ou pública, deve fornecer uma educação 
de qualidade incentivando a leitura, pois dessa forma a popula-
ção se torna mais informada, crítica e reflexiva. 
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APÊNDICE I - QUESTIONÁRIO APLICADO PARA O CURSO DE 
LICENCIATURA EM LETRAS E LITERATURA PELA UNINTER
Tem o hábito de ler? 
( ) Sim ( ) Não ( ) Somente quando precisa
Quantos livros lê durante o ano? 
( ) 0 a 10 ( ) 11 a 20 ( ) mais de 20
Qual gênero textual costuma ler?
( ) Reportagens ( ) Romance e Literatura ( )Outros
Qual a maior dificuldade encontrada durante a leitura?
( ) Interpretação ( ) Concentração ( ) Motivação 
Tem dificuldade para escrever um texto ou redação?
( ) Sim ( ) Não 
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Introdução 
Os autores Miranda e Silva (2017) apontam que a docên-

cia tem o seu significado diretamente relacionado com o exercer 
da profissão do professor. No decorrer do exercício da profissão, 
o professor desempenha papeis além de ensinar na sala de exi-
gindo competências especificas dos profissionais como, estudar 
e dominar o conteúdo da disciplina e possuir um método eficaz 
de repassar o conhecimento. Ainda de acordo com as autoras no 
ensino superior os docentes desempenham funções como orien-
tação de monografias e teses de doutorado ou mestrado, isso de-
manda tempo e um estilo dinâmico de ser docente.

Corroborando com este viés, o autor Pimentel (2016) 
descreve que a ferramenta de trabalho do professor é o conhe-
cimento, e este deve ser trabalhado no aluno, com o objetivo de 
que o aluno consiga desenvolver o seu próprio pensamento. Ou 
seja, o professor torna-se um mediador entre o conhecimento e 
o aluno e cabe ao professor auxiliar o processo de assimilação 
do aluno. Sendo um mediador o professor propõe a tornar o pa-
pel do aluno mais ativo no processo de ensino-aprendizagem. De 
maneira que o professor deve estar sensível e apto a compreen-
der as demandas situacionais e gerais dos alunos. 

Todorov (2007) explica que os comportamentos do 
ser humano são moldados por organismos-ambientes, sendo 
quatro no total, onde dois se caracterizam internamente, sendo 
o histórico e o biológico, e dois se caracterizam externamente 
sendo o físico e o social. Todo ser humano ao emitir qualquer 
comportamento está experimentando uma interação dos 
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organismos-ambientes citados acima. No organismo-ambiente 
histórico é onde tem-se os aprendizados da pessoa, e é neste 
organismo-ambiente que são fixadas as nossas experiências 
com base nos nossos estímulos reforçadores e punitivos (Skiner 
1984). Todo nosso comportamento se dá pela interação dos 
organismos-ambientes referenciados por Todorov (2007), 
inclusive os comportamentos verbais que podem desempenhar 
diversos papeis segundo Skinner (1978). Todorov (2007) 
afirma que quando estamos em um ambiente o mudamos e 
pelo ambiente somos mudados. Essa afirmação já mostra a 
importância de se analisar o contexto ambiental para o estudo 
das interações, o que pode ser comparado ao modelo da teoria 
sistêmica que mostra a complexidade em uma situação, onde 
a causa não só provoca o efeito, mas o efeito também atua na 
causa de modo a existir o efeito da circularidade. De maneira 
que assim se pode compreender o impacto do ambiente físico, 
social e histórico do contexto educacional por completo.

Vivemos em uma época que a tecnologia tem tido um de-
senvolvimento constante e continuo, de modo que não se pode 
ignorar a presença dela no contexto educacional de forma algu-
ma. Perrenoud (2000) descreve dez novas competências para 
ensinar em seu livro publicado no ano 2000, e desde aquela 
época já apontava na oitava competência a necessidade de se 
utilizar novas tecnologias, refletindo sobre as possibilidades 
do uso de informática na escola, uso de recursos e ferramentas 
multimídia no ensino, bem como apontava também a necessi-
dade de constante atualização elencada diretamente com esta 
competência , uma vez que para o uso correto e proveitoso de 
novas tecnologias compreende-se a necessidade da formação 
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continuada. Pimentel (2016) afirma que a formação continuada 
não apenas reforça a identidade do profissional docente, bem 
como também, adiciona valor a sua prática profissional. Sendo 
este um processo de desenvolvimento de habilidades e compe-
tências com o intuito de potencializar a prática, podendo assim 
otimizar o desempenho e resultado na prática de ensinar. Pi-
mentel então é enfático ao dizer: “A busca pelo desempenho de 
qualidade de uma prática docente de qualidade reafirma a au-
toimagem do professor” (Pimentel, 2016, p.104). De forma que 
o autor segue dizendo que a qualidade de um docente não está 
necessariamente interligada ao título que possui, seja mestrado, 
doutorado ou especialização, o fator que pode inferir qualidade 
ao profissional se dá justamente no esforço visando a qualidade 
do próprio, ou seja seu comprometimento, vivências, relaciona-
mentos, seu preparo didático e atenção em sala de aula. Diante 
destas questões discorreremos sobre a maneira que a educação 
deve ser levada diante da modernidade e as gerações atuais de 
estudantes, contemplando suas características, bem como as 
instituições e os professores devem agir diante desta prática.

Desenvolvimento

A educação mediante a modernidade 
atual e a geração atual de estudantes: 
características e desafios

Discorrer sobre esta temática se faz necessário 
compreender como é a geração atual dos estudantes. Para tal é 
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preciso entender as diferenças e semelhanças entre as gerações, 
para tal compreenderemos um pouco das características das 
gerações Baby Boomer, X, Y (Millennial) e Z propostas pelos 
americanos Strauss e Howe (1991). A geração Baby Boomer é 
composta por pessoas entre 1946 a 1964, contexto histórico 
do pós-guerra, de maneira que Melo, Faria e Lopes (2019) 
descrevem a característica principal desta geração como o 
fato de que a função laboral é sinal de ascensão profissional, 
valorizando assim as obrigações de trabalho. Sendo uma geração 
marcada pelo aumento significativo da taxa de natalidade, 
contudo sendo este ponto de maneira mundial. Por outro lado 
Melo, Faria e Lopes (2019) descrevem a Geração X compreende 
as pessoas que nasceram entre os anos de 1965 a 1981, sendo 
uma geração que apresentou diversas mudanças sobretudo 
por caracterizar pessoas que buscavam autonomia distinta de 
uma organização especifica, rompendo assim com o modelo 
da geração Baby Boomer, apresentando já apego a tecnologia 
que estava se desenvolvendo a época, neste recorte histórico 
temos o desenvolvimento de tecnologias significativas como os 
computadores e a rede mundial de internet, ainda que não tão 
acessível para toda a população. 

Geração Y também chamada de geração Millennial é des-
crita pelos autores Melo, Faria e Lopes (2019) como uma gera-
ção nascida entre 1982 a aproximadamente 2005 e que viveu 
a prevalência dos mercados voláteis e com isso possuem uma 
volatilidade também em sua postura profissional, de maneira 
que quando são submetidos a um desafio ou não possuem opor-
tunidade de crescimento tendem a mudar de ocupação ou de 
organização, marcada pelo acesso mais amplo a tecnologia que 
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a geração anterior, de maneira que com a progressão do desen-
volvimento tecnológico signifique mais acesso à informação e 
de forma ainda mais versátil. Marcada por ser uma geração que 
necessita de mais feedback segundo Tamoto e colaboradores 
(2020). A Geração Z por sua vez é descrita por pessoas que nas-
ceram de 2005 para frente de acordo com americanos Strauss e 
Howe (1991). Marcados por um avanço tecnológico ainda maior 
que propõe uma gama maior de acesso a informações e também 
de abstração. De tal maneira que Dickens e Flynn (2001) des-
crevem o Efeito de Flynn através da maior capacidade de abs-
tração das gerações mais novas e uma das possibilidades diante 
desta se dá pelo acesso a tecnologia. Sendo assim atualmente 
temos estas distinções das gerações que podem estar presentes 
no contexto educacional, pode-se evidenciar que algumas tem 
maior familiaridade e contato já desde o seu início com a tecno-
logia.

Quando se trata das gerações mais atuais como a Y 
(Millennials) e a Z temos que levar em consideração que alguns 
autores como Tamoto e colaboradores (2020) apontam que a 
geração Y é uma das mais presentes no ensino superior, sendo 
que a integração com a tecnologia é esperada por esta geração. 
Por outro lado, para Kampf (2011) a geração Z já é nativa da tec-
nologia e por esta razão a tecnologia faz parte da construção do 
pensamento desta geração.

Para Gaidargi-Garutti (2020) ter acesso à informação 
através da tecnologia não é necessariamente acesso a educação. 
De maneira que a autora supracitada afirma ainda que negar ou 
mesmo negligenciar a influência da tecnologia no contexto edu-
cacional pode ser equivalente a negar o processo histórico de 
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cada estudante independente da geração. Contudo o professor 
e as instituições de ensino podem se ver frentes a um desafio 
expressivo quando se trata da tecnologia e de seus avanços.

Desafios para as instituições de ensino e 
para os professores

Para os professores auto atualização através da formação 
continuada é um passo extremamente importante para o domí-
nio da tecnologia. Perrenoud (2000) aponta com veemência que 
esta competência, de se atualizar e se manter em constante for-
mação, é de vital necessidade. Salienta-se que competência pode 
ser compreendida como um conjunto de conhecimentos, habili-
dades e atitudes de um determinado profissional para uma de-
terminada atividade. Neste caso estamos pensando no papel do 
docente diante do uso de tecnologias, é de conhecimento públi-
co que tecnologias estão em um continuum de mudanças.

Modelski, Giraffa e Casartelli (2019) afirmam que a tec-
nologia sempre fez parte do cotidiano da vida do professor e 
das instituições de ensino, todavia o uso de forma pedagógica 
sempre dependeu da decisão do professor. No estudo propos-
to pelos autores supracitados se estabelece uma relação em que 
ambiência tecnológica, estratégias didáticas e formação do do-
cente, possuem uma relação de circularidade e a relação destas, 
compreende a fluência digital. Ambiência tecnológica pode ser 
compreendido como um espaço físico ou mesmo virtual de ma-
neira a integralizar as interações presenciais e com possibilida-
des virtuais. “Convém, portanto, perceber as tecnologias como 
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ferramenta cultural. O nível de familiaridade está relacionado ao 
uso de artefatos que uns e outros realizam e que são diferentes 
em função do nível de experiência”. ( Modelski, Giraffa e Casar-
telli, 2019 p.10)

Um desafio significativo também é na compreensão da 
mudança na dinâmica da atenção das gerações atuais. Uma vez 
que com maior acesso a informações e com uma dinâmica muito 
imediata, temos crianças que podem ser consideradas multita-
refas. Nesta questão Kampf relata que:

As crianças multitarefas, que estão 
habituadas a controlar diversas mídias 
ao mesmo tempo (navegar na internet, 
enviar e receber mensagens pelo celular, 
ouvir músicas no tocador de mp3), 
desenvolvem um estilo de atenção 
muito diferente de quem cresceu em 
ambiente alfabético e está acostumado 
a focar sua atenção no texto escrito e 
habituado a raciocinar em termos de 
um objeto preciso e específico, tendo 
uma atenção mais focalizada”, explica. 
Fantin também afirma que as crianças 
multitarefa controlam diversos aspectos 
e elementos perceptivos e, portanto, 
sua atenção é distribuída e periférica, 
ou seja, menos focada no objeto. Ela diz 
que muitas vezes esse estilo e ritmo de 
atenção podem ser mal interpretados e 
confundidos com hiperatividade, termo 
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bastante comum atualmente, usado 
de maneira muito generalizada para 
classificar o comportamento de crianças 
e adolescentes. (Kampf, 2011, p.2)

Neste contexto se faz necessário que tanto o professor 
quanto a instituição estejam atentos aos múltiplos focos de 
atenção que as gerações podem apresentar de distinção. Quan-
do se trata de acesso à tecnologia também é pertinente ter uma 
ponderação quanto a forma de acesso à informação, aulas que 
envolvem tecnologia podem ser muito bem vindas para a ins-
tituição em sua grade curricular por exemplo, o outro lado a li-
beração de uma rede de wifi pública da escola para os educandos 
pode incentivar a utilização para atividades distrativas como jogos 
durante as aulas. Logo este pode ser considerado um ponto de 
consideração, deve-se ponderar o uso das tecnologias em relação 
aos seus objetivos, realizando sempre uma reflexão sobre estes e se 
há necessidade de alguma limitação do uso.

Um desafio que pode ser pertinente também se dá quan-
to a relação dos genitores e/ou responsáveis pelos estudantes 
em caso de estudantes não universitários. Se faz necessário uma 
comunicação para que todos os genitores e/ou responsáveis te-
nham ciência do arcabouço técnico para a utilização das tecno-
logias, inclusive a utilização da tecnologia pode auxiliar no pro-
cesso de comunicação. Instituições que utilizam aplicativos de 
controle dos pais, que recebem notificações quanto a notas e bo-
letins, avisos, recados, notificações de punições ou de bom com-
portamento, podem torná-los mais próximos da instituição sem 
necessariamente depender da famosa reunião de pais e mestres. 
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Diante deste contexto podemos compreender uma 
geração, que é a Z, que pode ser capaz de pensar que nunca 
existiu um mundo sem as tecnologias atuais. Ou seja, uma forma 
de pensar que pode ser bem distinta e assim criar desafios a 
serem enfrentados pelas instituições e pelos profissionais.

Com o avanço tecnológico e o acesso de informações na 
palma da mão diante dos smartphones, celulares inteligentes 
com inteligência artificial e diversas funções que não resumem 
o aparelho a ligações Fávero e Centenaro (2019) apontam que 
o docente e a escola passam a não ser vistos mais pelas novas 
gerações como o local do único saber e apontam ainda que mes-
mo o conhecimento passa a ter um papel as vezes descartável 
de maneira que é relacionado a velocidade com que se obtém as 
informações com a mesma velocidade que ele é descartado. Este 
ponto se torna um desafio na prática educacional, tanto para os 
docentes quanto para as instituições: o perpetuar do conheci-
mento e das informações, ou seja, transmitir conhecimentos que 
não sejam temporários, mas sim confiáveis e permanentes.

Considerações Finais 
Pode-se compreender existem diferenças significativas 

no contexto histórico e social de diversas gerações como as 
gerações dos Baby Boomers, gerações X, Y e Z, e assim como há 
essas distinções, no campo tecnológico também há diferenças 
expressivas. Gerações Y (Millennials) e Z estão mais acostumadas, 
adaptadas e ajustadas com o uso de tecnologia em seu cotidiano, 
ao passo que as outras gerações viram o surgimento destas e o 
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ingressar destas no processo educacional, diante deste exposto 
temos uma dualidade geracional, a tecnologia e seus usos 
modificam a experiência e a vivência, de tal modo que se pode 
observar distinções características no comportamento de cada 
geração

Na educação passa-se a ter desafios quanto a adaptações 
e considerações do uso destas tecnologias por parte institucio-
nal e pelo corpo docente. Docentes precisam se atualizar e es-
tarem aptos a compreender qual tecnologia poderá ser utiliza-
da de modo a agregar no processo de ensino e aprendizagem 
assim como qual poderá apresentar um risco neste processo, e 
sobretudo, não apenas identificar, mas sim dominar em termos 
de competência, possuindo assim fluência nesta tecnologia para 
agregar ao processo de ensino-aprendizagem. 
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Introdução
O design curricular constitui um componente essencial 

na estruturação de práticas educacionais eficazes, refletindo na 
qualidade do ensino oferecido em instituições de educação bási-
ca e superior. Com o passar das décadas, a evolução desse design 
tem acompanhado as transformações sociais, tecnológicas e pe-
dagógicas, adaptando-se às novas demandas e expectativas da 
sociedade em relação à educação. Esta revisão bibliográfica foca 
na evolução histórica e nas tendências futuras do design curri-
cular, explorando como essas transformações podem orientar e 
melhorar as práticas educacionais no futuro.

A justificativa para a escolha deste tema reside na obser-
vação de que, apesar da relevância do design curricular no con-
texto educacional, muitas vezes as revisões e reformulações cur-
riculares não acompanham as rápidas mudanças na dinâmica 
social e tecnológica contemporânea. Além disso, o alinhamento 
entre teoria e prática ainda se apresenta como um desafio signi-
ficativo nas políticas educacionais e nas metodologias de ensino. 
Assim, uma compreensão da trajetória e dos princípios do de-
sign curricular torna-se fundamental para que educadores e for-
muladores de políticas possam desenvolver programas eficazes 
e responsivos às necessidades atuais e futuras dos estudantes.

O problema central que esta pesquisa pretende 
abordar é como as inovações no design curricular podem ser 
integradas nas práticas educacionais para enfrentar os desafios 
contemporâneos da educação. Este problema é pertinente em 
um momento em que as instituições de ensino buscam formas de 
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incorporar habilidades digitais e competências interdisciplinares 
nos currículos, ao mesmo tempo em que atendem a demandas 
por inclusão e equidade. A pesquisa buscará identificar as 
barreiras existentes e as oportunidades para a implementação 
de estratégias inovadoras no design curricular.

O objetivo desta revisão bibliográfica é analisar a evolu-
ção do design curricular ao longo do tempo e discutir suas impli-
cações para o desenvolvimento de práticas educacionais futuras. 
Através deste estudo, busca-se compreender como as mudanças 
no design curricular podem ajudar a formar cidadãos bem pre-
parados para os desafios do século XXI, contribuindo assim para 
a melhoria contínua da qualidade educacional. 

Este capítulo está estruturado em várias seções, cada 
uma dedicada a explorar diferentes aspectos do design curricu-
lar e suas implicações futuras. Inicialmente, é apresentado um 
panorama histórico e as bases teóricas que fundamentam o de-
sign curricular, seguido por uma discussão sobre as metodolo-
gias empregadas ao longo do tempo e as inovações metodológi-
cas recentes. Posteriormente, explora-se o papel da tecnologia 
no design curricular, destacando como tem sido integrada e as 
possibilidades que oferece para a educação futura. A metodolo-
gia adotada, revisão bibliográfica, é detalhada para proporcionar 
ao leitor uma compreensão dos processos utilizados na coleta e 
análise de dados. Finalmente, são discutidas as implicações das 
tendências atuais e futuras do design curricular para a prática 
educacional, culminando com a apresentação de estudos de caso 
que ilustram como teorias e práticas podem ser aplicadas em 
contextos reais, e concluindo com considerações finais que sin-
tetizam os achados e sugerem direções para pesquisas futuras.
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Referencial Teórico 
O referencial teórico deste estudo está organizado em 

três partes principais para proporcionar uma análise do design 
curricular. Inicialmente, aborda-se o conceito e a evolução histó-
rica do design curricular, destacando as principais mudanças e 
influências ao longo das décadas. Em seguida, são examinadas as 
contribuições significativas de teóricos renomados, que funda-
mentam as práticas curriculares contemporâneas e influenciam 
as abordagens metodológicas. Por fim, a seção discute as me-
todologias de design curricular, evidenciando as inovações que 
foram introduzidas para atender às necessidades emergentes 
da educação moderna, com especial enfoque na interação entre 
teoria e prática e na incorporação de tecnologias educacionais. 
Este arranjo proporciona uma base sólida para entender como o 
design curricular pode ser adaptado para enfrentar os desafios 
educacionais contemporâneos e futuros.

Fundamentos do Design Curricular 

O design curricular é entendido como o processo de orga-
nização e estruturação dos conteúdos educacionais, que deter-
mina não apenas o que será ensinado, mas como e quando será 
ensinado dentro de um contexto educacional específico. Este 
processo é essencial para garantir que os objetivos educacionais 
de uma instituição ou de um sistema educacional sejam alcança-
dos de forma eficaz.

O conceito de design curricular tem evoluído ao longo das 
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décadas, refletindo mudanças nas demandas sociais, nas teorias 
pedagógicas e nas tecnologias disponíveis. Como afirmam Ran-
ghetti e Gesser (2009), o design curricular deve ser visto como 
um processo contínuo de análise, implementação e avaliação, 
onde cada etapa é crítica para o desenvolvimento de práticas 
educativas que sejam responsivas às necessidades dos alunos e 
da sociedade.

As contribuições de teóricos para o campo do design cur-
ricular são variadas e enraizadas em diferentes filosofias educa-
cionais. Por exemplo, a pesquisa de Santos (2023, p. 36) destaca 
a importância da integração do design e da educação para a for-
mação de professores, propondo que “um diálogo efetivo entre 
essas áreas pode enriquecer o currículo e tornar a aprendiza-
gem relevante e contextualizada”.

Além disso, Tamiosso e Pigatto (2023) discutem que o de-
sign curricular deve considerar não apenas a transmissão de co-
nhecimento, mas também a colaboração e conexão entre teoria 
e prática. Eles afirmam que:

A pesquisa em Design Educacional ofere-
ce caminhos para uma colaboração efeti-
va entre pesquisadores e praticantes, pos-
sibilitando que o currículo seja revisado 
e adaptado às mudanças nas demandas 
educacionais e nas condições de apren-
dizagem dos alunos (Tamiosso; Pigatto, 
2023, p. 3).

Este pensamento é complementado por Luciani (2022), 
que explora as reformas curriculares em escolas de elite, inves-
tigando como as mudanças no design curricular podem refletir e 
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reforçar desigualdades sociais, ao mesmo tempo em que oferece 
oportunidades para inovações educacionais significativas.

Portanto, a evolução do design curricular é um tema com-
plexo que abrange uma série de debates teóricos e práticos. O 
entendimento desses fundamentos e a apreciação das contribui-
ções dos principais teóricos são essenciais para qualquer dis-
cussão sobre como o currículo pode e deve evoluir em resposta 
às exigências futuras. 

Metodologias de Design Curricular 

As metodologias de design curricular constituem o cerne 
do desenvolvimento educacional, delineando estratégias e prá-
ticas que orientam a aprendizagem. O design curricular enfocava 
a transmissão de conhecimentos baseados em conteúdo disci-
plinares estritos, com uma abordagem centrada no professor, 
onde o planejamento curricular seguia uma estrutura linear e 
predefinida. No entanto, com o passar do tempo, as abordagens 
metodológicas no design curricular têm sofrido transformações.

Inovações metodológicas têm emergido com um foco 
maior na aprendizagem centrada no aluno e no desenvolvimen-
to de habilidades críticas para o século XXI, como pensamento 
crítico, criatividade e colaboração. Estas abordagens modernas 
incorporam tecnologia e métodos interativos para engajar os 
estudantes de maneira efetiva. A integração de tecnologia no 
design curricular, por exemplo, não apenas facilita o acesso a re-
cursos diversificados, mas também permite a personalização da 
aprendizagem, atendendo às necessidades individuais dos alu-
nos. Um exemplo notável de inovação metodológica é discutido 
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por Tamiosso e Pigatto (2023), que destacam a importância da 
pesquisa colaborativa no design curricular:

O envolvimento ativo de pesquisadores e 
profissionais educacionais na concepção 
de currículos pode resultar em melhorias 
significativas na aplicação prática do co-
nhecimento. A pesquisa em Design Edu-
cacional abre portas para a colaboração 
contínua, o que pode fortalecer a ponte 
entre teoria e prática. (Tamiosso; Pigatto, 
2023, p. 9).

De forma comparativa, a eficácia das diferentes metodo-
logias pode variar dependendo do contexto educacional e dos 
objetivos específicos de aprendizagem. Estudos como os de Feio, 
Valente e Leite (2023) investigam como diferentes tipologias de 
ensino impactam a eficácia do design curricular. Eles sugerem 
que a adaptação das metodologias às necessidades locais e às 
características dos alunos é importante para a eficácia do ensino 
“a adaptação do currículo para atender às características demo-
gráficas e às necessidades de aprendizagem dos alunos mostra 
uma melhoria na retenção de conhecimento e no engajamento 
dos alunos” (Feio; Valente; Leite, 2023, p. 98).

Essa comparação destaca a necessidade de uma avaliação 
contínua das práticas de design curricular, bem como a impor-
tância de adaptar as metodologias à medida que novas evidên-
cias e tecnologias se tornam disponíveis. Dessa forma, é possível 
garantir que o design curricular continue relevante e eficaz em 
promover uma educação de qualidade. 
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Design Curricular e Tecnologia 

O impacto das tecnologias educacionais no design curri-
cular é uma área de crescente interesse e importância na educa-
ção contemporânea. A integração da tecnologia nos currículos 
não só modifica as metodologias de ensino, mas também expan-
de as possibilidades de aprendizagem, permitindo acesso a uma 
variedade de recursos e ferramentas que facilitam e enriquecem 
o processo educativo.

A adoção de tecnologias educacionais tem permitido aos 
educadores e instituições superar limitações tradicionais de 
tempo e espaço, oferecendo aos estudantes oportunidades de 
aprendizado flexíveis e personalizadas. Plataformas de aprendi-
zado online, softwares educativos e ferramentas de colaboração 
digital são alguns exemplos de tecnologias que têm sido inte-
gradas ao design curricular de maneira eficaz. Essas tecnologias 
não apenas facilitam a interação entre alunos e professores, mas 
também permitem que o aprendizado se adapte ao ritmo e estilo 
de cada estudante.

Um exemplo significativo de integração tecnológica eficaz 
é descrito por Santos (2023, p, 42), que explora a implementação 
de ferramentas digitais no contexto da formação de professores

A utilização de plataformas digitais na for-
mação de professores permite uma abor-
dagem interativa e engajada no processo 
educativo, proporcionando aos futuros 
educadores uma experiência alinhada às 
práticas pedagógicas modernas (Santos, 
2023, p. 53).
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Além disso, a tecnologia também tem um papel funda-
mental na coleta e análise de dados sobre o desempenho dos 
alunos, o que pode ser fundamental para a revisão e melhoria 
contínua dos currículos. Softwares que permitem a avaliação em 
tempo real do progresso do aluno e a adaptação instantânea dos 
conteúdos conforme necessário são exemplos de como a tecno-
logia pode impactar o design curricular.

Feio, Valente e Leite (2023) também discutem a integra-
ção da tecnologia no design curricular, destacando a sua relevân-
cia para a personalização da educação:

As tecnologias digitais oferecem meios 
para personalizar a aprendizagem, adap-
tando os conteúdos e métodos de ensino 
às necessidades individuais de cada alu-
no, o que pode aumentar a eficácia do 
processo educacional. (Feio; Valente; Lei-
te, 2023 p. 98).

Portanto, a integração da tecnologia no design curricular 
é indispensável para a evolução das práticas educativas. Ela não 
só melhora a qualidade e acessibilidade da educação, mas tam-
bém prepara os estudantes para participarem de uma sociedade 
cada vez digitalizada. 

Metodologia
Esta pesquisa adota a metodologia de revisão bibliográfi-

ca, uma abordagem sistemática que envolve a análise crítica de 
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literatura publicada para extrair conclusões sobre um campo de 
estudo específico. O tipo de pesquisa é exploratório e descritivo, 
com o objetivo de compilar e sintetizar conhecimentos sobre a 
evolução do design curricular e suas implicações futuras.

Os instrumentos utilizados para a coleta de dados consis-
tem em bases de dados acadêmicas, bibliotecas digitais, e repo-
sitórios institucionais, que proporcionam acesso a dissertações, 
teses, artigos de periódicos e materiais de conferências relevan-
tes para o tema. As principais bases de dados consultadas in-
cluem Google Scholar, Scopus, e JSTOR, enquanto os repositórios 
como os da CAPES e bibliotecas universitárias também foram de 
grande valia para acessar recursos que não estão disponíveis.

Os procedimentos para a realização da revisão bibliográ-
fica começaram com a definição de palavras-chave e termos de 
pesquisa relacionados ao design curricular, como “design curri-
cular”, “reformas educativas”, “teorias de aprendizagem aplica-
das ao currículo”, e “tendências futuras em educação”. A busca foi 
conduzida de forma a incluir literatura que cobrisse desenvol-
vimentos históricos e contemporâneos, permitindo uma análise 
comparativa sobre as mudanças e continuidades no campo.

As técnicas utilizadas para analisar os dados coletados 
incluíram a análise temática, que permitiu identificar e organi-
zar os principais temas e subtemas na literatura. Cada fonte foi 
examinada para entender como aborda a questão do design cur-
ricular, os desafios associados e as soluções propostas. A seleção 
dos materiais foi guiada por critérios de relevância para a ques-
tão de pesquisa, qualidade metodológica dos estudos, e a forma 
com que tratavam o tema proposto.

Por fim, a revisão bibliográfica foi complementada pela 
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técnica de síntese narrativa, que envolveu a construção de um 
relato coeso que integra os diferentes aspectos abordados pelos 
estudos analisados. Isso permitiu a formulação de uma discus-
são articulada sobre como o design curricular evoluiu e quais 
são as expectativas para sua aplicação nas práticas educacionais 
futuras, fornecendo uma base sólida para recomendações práti-
cas e direções para futuras pesquisas. 

Para facilitar a compreensão da evolução e das inovações 
no design curricular, este capítulo inclui um quadro que resume 
os principais marcos teóricos e metodológicos ao longo do tem-
po. O quadro apresenta uma visão cronológica dos autores e das 
teorias que moldaram o design curricular, destacando os avan-
ços significativos e as mudanças de paradigmas que ocorreram 
desde o início do século XX até os dias atuais. Esta organização 
permite aos leitores visualizar a progressão das ideias e as con-
tribuições específicas que influenciaram as práticas educacio-
nais ao longo das décadas.

Quadro 1: Evolução e Inovações no Design Curricular: Um Pano-
rama Histórico
Ano Autor(es) Título
2004 PINHEIRO, F.; 

BURINI R. V.
Ensino Por Competência–O Desafio da Edu-
cação n Século 21

2006 PACHECO, J. 
A.

Uma perspectiva actual sobre a investigação 
em Estudos Curriculares

2009 RANGHETTI,  
S.; GESSER, V.

Um Design Curricular de Formação: Uma 
Nova Racionalidade Em Construção

2022 LUCIANI, F. T. Formar para quê? Reformas curriculares em 
escolas de elite de São Paulo no século 21

2023 FEIO, M.; VA-
LENTE, B; 
LEITE, T.

As tipologias de ensino no desenho curricu-
lar do curso de Licenciatura em Educação 
Básica
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2023 SANTOS, J. S. Educação e design: um diálogo com a produ-
ção acadêmica para pensar o currículo e a 
formação de professores do ensino funda-
mental I

2023 TAMIOSSO, R. 
T.; PIGATTO, 
A. G. P.

Pesquisa em Design Educacional: um cami-
nho para a colaboração e para a conexão en-
tre pesquisa e prática educacional

Fonte: autoria própria

O texto prossegue com uma análise detalhada de cada pe-
ríodo histórico apresentado, discutindo como as ideias dos au-
tores e as inovações metodológicas foram aplicadas na prática e 
quais foram os impactos percebidos no ambiente educacional. 
Esta discussão proporciona uma compreensão de como teorias 
e práticas se entrelaçam e evoluem em resposta às necessida-
des educacionais emergentes, preparando o terreno para uma 
exploração das tendências atuais e futuras no design curricular.

Resultados e Discussão
Para ilustrar as tendências e os conceitos frequentes no 

campo do design curricular, este estudo inclui uma nuvem de 
palavras que destaca os termos recorrentes na literatura pes-
quisada. A nuvem de palavras foi criada a partir da análise de 
frequência dos termos em artigos acadêmicos, dissertações e 
outros documentos relevantes ao tema, permitindo identifi-
car os focos de interesse e as áreas de maior debate dentro do 
campo do design curricular. Esta representação gráfica facilita a 
compreensão das prioridades atuais e emergentes na área, bem 
como das mudanças nas ênfases teóricas ao longo do tempo.



401

Capacitando Alunos para o Século XXI

Palavras-Chave em Design Curricular: Tendências e Conceitos 
Centrais

Fonte: autoria própria

Após a apresentação da nuvem de palavras, o texto avan-
ça para discutir a relevância de cada termo identificado, corre-
lacionando-os com os principais desafios e inovações no design 
curricular que foram abordados no referencial teórico. Este seg-
mento busca proporcionar uma análise de como esses termos se 
conectam com as práticas educacionais e o impacto que podem 
ter na formulação de políticas e na implementação de práticas 
curriculares inovadoras. Tal discussão é essencial para entender 
as dinâmicas atuais do campo e as direções possíveis para futu-
ras pesquisas e aplicações práticas no design curricular.
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Políticas Educacionais e o Design Curricular 

As políticas educacionais exercem uma influência signifi-
cativa no design dos currículos, moldando as diretrizes que de-
terminam tanto o conteúdo quanto os métodos de ensino nas 
escolas. Essas políticas, formuladas tanto em níveis nacionais 
quanto internacionais, são fundamentais para definir os objeti-
vos educacionais de uma sociedade e influenciam a preparação 
dos estudantes para os desafios do futuro.

A influência das políticas educacionais no design curri-
cular pode ser vista através da implementação de normas e pa-
drões educativos que objetivam garantir um nível mínimo de 
qualidade e equidade na educação. Essas políticas muitas vezes 
requerem que os currículos sejam ajustados para incluir novas 
áreas de conhecimento, competências e habilidades essenciais, 
como pensamento crítico, literacia digital e consciência ambien-
tal. Além disso, as políticas educacionais podem incentivar a 
adoção de metodologias inovadoras de ensino e avaliação, que 
são importantes para um ambiente de aprendizagem dinâmico 
e adaptativo.

Um exemplo ilustrativo é discutido por Luciani (2022), 
que explora as reformas curriculares em escolas de elite de São 
Paulo. O autor analisa como as políticas locais e os frameworks 
internacionais influenciam o design curricular, levando a adap-
tações que refletem tanto as expectativas globais quanto as ne-
cessidades locais:

as reformas curriculares nas escolas de 
elite refletem uma interseção entre as 
expectativas educacionais globais e as 
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particularidades do contexto brasileiro, 
evidenciando um esforço para alinhar 
o design curricular com as tendências 
educacionais internacionais enquanto 
se atende às demandas e desafios locais. 
(Luciani, 2022, p. 26).

Em um contexto internacional, a comparação entre dife-
rentes políticas educacionais revela uma variedade de aborda-
gens no design curricular. Por exemplo, enquanto alguns países 
enfatizam a formação técnica e profissional como parte inte-
grante do currículo, outros podem focar no desenvolvimento de 
competências socioemocionais. Essas diferenças muitas vezes 
refletem prioridades nacionais e podem influenciar os resulta-
dos educacionais.

A análise de Pacheco (2006) sobre as tendências em estu-
dos curriculares destaca a influência das políticas educacionais 
na concepção de currículos que promovam uma educação inclu-
siva e acessível a todos:

As políticas educacionais desempenham 
um papel essencial na configuração dos 
currículos, promovendo uma educação 
que seja inclusiva e capaz de responder 
às necessidades de todos os alunos ou 
necessidades educacionais especiais (Pa-
checo, 2006, p..259).

Assim, fica evidente que as políticas educacionais não 
apenas influenciam, mas também moldam o design curricular de 
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maneiras que podem ter impactos duradouros sobre a qualida-
de e a acessibilidade da educação. Estudar essas políticas e suas 
implementações em diferentes contextos permite uma com-
preensão de como os currículos são estruturados e adaptados 
para atender às exigências e desafios contemporâneos.

Desafios Contemporâneos no Design 
Curricular 

Os desafios contemporâneos no design curricular são 
numerosos e complexos, refletindo as mudanças rápidas na so-
ciedade, tecnologia e expectativas educacionais. Educadores e 
instituições enfrentam a tarefa contínua de desenvolver e imple-
mentar currículos que não apenas atendam às exigências acadê-
micas, mas também preparem os estudantes para um mundo em 
constante transformação.

Um dos principais desafios é a integração efetiva de tec-
nologias no currículo. A rapidez com que novas ferramentas e 
plataformas digitais são desenvolvidas muitas vezes supera a ca-
pacidade das instituições de adaptar seus currículos de maneira 
oportuna e eficaz. Isso pode resultar em discrepâncias entre as 
habilidades ensinadas e as habilidades demandadas no mercado 
de trabalho e na sociedade em geral.

Outro desafio significativo é a necessidade de personali-
zação do ensino. A diversidade de estilos de aprendizagem e ne-
cessidades dos alunos requer que os currículos sejam flexíveis 
e adaptáveis. No entanto, muitas escolas ainda seguem modelos 
curriculares rígidos e padronizados que não conseguem atender 
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a essas necessidades individuais. A pesquisa de Santos (2023, 
p. 68) destaca essa questão, indicando que “a rigidez dos currí-
culos tradicionais impede a adaptação às necessidades indivi-
duais dos alunos, comprometendo a eficácia da aprendizagem 
e limitando o desenvolvimento de competências chave que são 
essenciais no século XXI”.

Além disso, a questão da equidade e inclusão no design 
curricular continua a ser um grande desafio. Instituições devem 
garantir que todos os estudantes, sem considerar suas origens 
socioeconômicas, habilidades ou identidades, tenham acesso a 
uma educação de qualidade e a oportunidades iguais. Luciani 
(2022, p. 48) aborda essa temática, explicando que:

As reformas curriculares em escolas de 
elite muitas vezes não refletem as neces-
sidades da maioria dos estudantes, crian-
do uma disparidade educacional que 
perpetua desigualdades sociais e econô-
micas. É essencial que os currículos sejam 
desenvolvidos com uma perspectiva de 
inclusão que considere as diversas reali-
dades dos alunos.

A inclusão não se refere apenas à acessibilidade física ou 
aos recursos disponíveis, mas à representatividade no conteúdo 
curricular, que deve abranger diversas culturas, perspectivas e 
histórias para promover uma compreensão do mundo.

Portanto, enquanto os educadores e as instituições conti-
nuam a enfrentar esses desafios, é imperativo que o design cur-
ricular seja revisado e adaptado, com um compromisso firme 
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com a melhoria contínua e a inovação, garantindo que todos os 
alunos possam beneficiar-se de uma educação equitativa.

Futuro do Design Curricular 

O futuro do design curricular está ligado às rápidas mu-
danças nas tecnologias educacionais, demandas do mercado de 
trabalho e expectativas sociais. As tendências no design curricu-
lar estão movendo-se em direção a uma maior personalização 
da aprendizagem, integração de tecnologia e uma abordagem 
holística que considera habilidades socioemocionais tão impor-
tantes quanto conhecimentos acadêmicos.

Uma das principais tendências é a personalização do cur-
rículo, que busca adaptar o ensino às necessidades, habilidades 
e interesses individuais dos alunos. Essa abordagem facilita uma 
experiência de aprendizagem engajadora e eficaz, promovendo 
melhores resultados educacionais. A integração de inteligência 
artificial e sistemas de aprendizado adaptativo são exemplos de 
como a tecnologia pode ser empregada para personalizar o en-
sino em grande escala.

Outra tendência significativa é a crescente ênfase no 
aprendizado baseado em competências, que se concentra me-
nos em horas de aula e na demonstração de habilidades e conhe-
cimentos práticos. Esse modelo permite que os estudantes avan-
cem em seu próprio ritmo e sejam avaliados por sua capacidade 
de aplicar o que aprenderam em contextos reais. Em relação à 
integração de habilidades socioemocionais, Tamiosso e Pigatto 
(2023, p. 10) destacam a importância desta inclusão no currícu-
lo moderno:
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A pesquisa em Design Educacional deve 
contemplar não apenas a transmissão de 
conhecimento técnico, mas também o de-
senvolvimento de habilidades essenciais 
para a vida, como empatia, resiliência e 
colaboração, que são cada vez valorizadas 
no ambiente de trabalho e na sociedade 
como um todo.

As implicações dessas tendências para práticas educa-
cionais futuras são gigantescas. A maior flexibilidade e perso-
nalização dentro dos currículos têm o potencial de melhorar a 
motivação e o engajamento dos alunos, reduzindo as taxas de 
evasão escolar e melhorando os resultados de aprendizagem. 
Além disso, a educação que inclui habilidades socioemocionais 
prepara melhor os estudantes para os desafios do século XXI, 
equipando-os não apenas com conhecimento técnico, mas com 
competências para gerenciar emoções e relacionamentos.

Projeções sobre o futuro da educação sugerem que os 
currículos continuarão a evoluir para serem integrativos, inter-
disciplinares e ajustados às necessidades globais e locais. Lucia-
ni (2022, p. 53) oferece uma análise sobre essas projeções:

O design curricular do futuro enfatizará 
ainda a interdisciplinaridade e a globali-
zação dos conhecimentos, preparando os 
estudantes para participar de um mundo 
cada vez interconectado e dependente de 
soluções colaborativas para problemas 
globais.
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Portanto, à medida que avançamos, o design curricular 
deve continuar se adaptando e respondendo às mudanças nas 
tecnologias educacionais, às necessidades do mercado e às ex-
pectativas sociais, garantindo que a educação permaneça rele-
vante e eficaz na preparação dos estudantes para o futuro.

ESTUDOS DE CASO 

A análise de estudos de caso específicos onde o design 
curricular teve um impacto significativo na aprendizagem é es-
sencial para compreender as nuances práticas e teóricas da im-
plementação de mudanças curriculares. Esses casos fornecem 
insights sobre como teorias e estratégias curriculares podem ser 
aplicadas com sucesso em contextos educacionais reais, além de 
destacar desafios e soluções potenciais.

Um exemplo notável é analisado por Luciani (2022), que 
estuda reformas curriculares em escolas de elite de São Paulo. O 
caso explora como essas escolas implementaram mudanças no 
currículo que refletem tanto aspirações globais quanto necessi-
dades locais. Luciani (2022, p. 73), observa:

As escolas de elite, ao adotarem currícu-
los que incorporam elementos interna-
cionais enquanto se adaptam à cultura e 
expectativas locais, demonstram como 
práticas inovadoras podem ser aplicadas 
de forma eficaz para melhorar a qualida-
de e a relevância da educação oferecida.

Este estudo de caso ilustra a importância da flexibilidade 
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curricular e da localização do conteúdo educacional, permitin-
do que as instituições atendam tanto aos padrões internacionais 
quanto às especificidades culturais e sociais da população estu-
dantil.

Outro exemplo importante é discutido por Tamiosso e 
Pigatto (2023), que examinam a implementação de uma aborda-
gem colaborativa no design curricular em um contexto de pes-
quisa em design educacional. Os autores destacam que:

A colaboração entre pesquisadores e pra-
ticantes durante o processo de design 
curricular pode levar a inovações signi-
ficativas na prática educacional, promo-
vendo uma maior integração entre teoria 
e prática e melhorando os resultados de 
aprendizagem dos alunos. (Tamiosso; Pi-
gatto, 2023, p. 8).

Este caso mostra como a pesquisa colaborativa pode in-
fluenciar o design curricular, tornando-o adaptativo e responsi-
vo às necessidades dos alunos e professores. A lição aprendida 
aqui é que a participação ativa de diferentes stakeholders no 
processo de design curricular não só enriquece o produto final 
mas facilita a implementação de mudanças significativas que 
são sustentáveis e bem-recebidas pela comunidade escolar.

A aplicabilidade das lições aprendidas desses estudos de 
caso é vasta. Elas sugerem que uma abordagem de design curri-
cular que considera fatores globais e locais, e que integra a co-
laboração entre teóricos e praticantes, pode ser eficaz. Ademais, 
esses casos reforçam a ideia de que adaptar o currículo para 



Desenvolvimento de Competências Digitais

410

refletir a diversidade cultural e as necessidades específicas dos 
alunos pode levar a uma aprendizagem engajada e relevante.

Essas experiências evidenciam a necessidade de estra-
tégias curriculares que sejam flexíveis e adaptáveis, capazes de 
responder às rápidas mudanças no ambiente educacional e às 
expectativas da sociedade. Portanto, os formuladores de políti-
cas, educadores e administradores devem considerar essas prá-
ticas ao desenvolver ou reformular currículos, visando maximi-
zar o impacto positivo na aprendizagem dos estudantes.

Impacto do Contexto Socioeconômico no 
Design Curricular

A análise das reformas curriculares em escolas de elite 
por Luciani (2022) revela que as decisões educacionais refletem 
e reforçam as condições socioeconômicas da comunidade servi-
da. Estas escolas tendem a implementar currículos que não ape-
nas atendem às exigências acadêmicas, mas também preparam 
os alunos para manterem seu status socioeconômico. 

Em contrapartida, Feio, Valente e Leite (2023) discutem 
como a adaptação das tipologias de ensino às necessidades lo-
cais pode melhorar a retenção de conhecimento e o engajamen-
to dos alunos, sugerindo que a consideração do contexto so-
cioeconômico pode levar a melhorias significativas na eficácia 
educacional. Além disso, os estudos internacionais de Pacheco 
(2006) sobre tendências em estudos curriculares indicam que 
as políticas educacionais e práticas curriculares variam entre di-
ferentes contextos socioeconômicos, destacando uma diversida-
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de de abordagens que são influenciadas por fatores econômicos 
e sociais.

Este tópico argumenta que para que o design curricular 
seja eficaz e inclusivo, é necessário considerar as realidades so-
cioeconômicas dos estudantes. As instituições de ensino devem 
estar cientes de como as disparidades socioeconômicas podem 
influenciar as oportunidades educacionais e devem trabalhar 
para desenvolver currículos que não apenas preparem os alunos 
para os desafios acadêmicos, mas também promovam equidade 
e inclusão social. A compreensão de como diferentes contextos 
socioeconômicos influenciam o design curricular é essencial 
para formular estratégias que promovam uma educação justa e 
igualitária.

Considerações Finais
As considerações finais desta revisão bibliográfica sobre 

a evolução do design curricular e suas implicações para práticas 
educacionais futuras destacam os principais achados que res-
pondem à pergunta de pesquisa central. Ao explorar a trajetória 
histórica e as tendências no design curricular, observou-se que 
há uma evolução contínua das metodologias e abordagens, ten-
dendo à maior personalização e integração de tecnologias, bem 
como uma valorização de competências socioemocionais.

Um dos principais achados é que o design curricular tem 
se tornado adaptativo às necessidades individuais dos alunos, 
utilizando tecnologias para personalizar a aprendizagem. 
Isso não apenas melhora a eficácia educacional, mas também 
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promove um envolvimento significativo dos alunos no processo 
de aprendizagem. Além disso, constatou-se que a colaboração 
entre teóricos e praticantes no processo de design curricular 
pode resultar em desenvolvimentos inovadores e aplicáveis, 
facilitando a transição de teorias educacionais para práticas 
efetivas.

Este estudo também revelou a importância de incluir 
habilidades socioemocionais nos currículos, preparando os alu-
nos não apenas com competências técnicas, mas também com 
habilidades necessárias para navegar em um ambiente social e 
profissional em constante mudança. A educação, portanto, não 
se limita ao desenvolvimento acadêmico, mas se estende ao de-
senvolvimento integral do indivíduo.

As contribuições deste estudo são notáveis no sentido de 
que oferecem uma análise compreensiva da evolução do design 
curricular e projetam as necessidades futuras de adaptação dos 
currículos às novas realidades educacionais. Esta revisão pro-
porciona uma base para a formulação de políticas educacionais 
e para a prática pedagógica, sugerindo caminhos para a incorpo-
ração efetiva de novas metodologias e tecnologias educacionais.

No entanto, apesar dos insights proporcionados, há ne-
cessidade de estudos para complementar os achados. Pesquisas 
futuras deveriam focar na avaliação empírica da eficácia de dife-
rentes modelos de design curricular personalizado e na investi-
gação de estratégias para a implementação efetiva de currículos 
que integram habilidades socioemocionais. Além disso, seria 
benéfico explorar como as escolas de diferentes contextos cul-
turais e socioeconômicos podem adaptar essas tendências para 
melhorar suas práticas educacionais.
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Em suma, enquanto este estudo proporciona um olhar 
das tendências atuais e futuras no design curricular, ele também 
destaca a necessidade contínua de inovação e avaliação na área. 
Isso assegura que a educação permaneça relevante e eficaz na 
preparação de estudantes para os desafios do futuro, garantindo 
que todos tenham acesso a oportunidades educacionais de qua-
lidade e equitativas.
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Introdução
A introdução deste capítulo aborda as inovações tecnoló-

gicas aplicadas à educação infantil, com um foco especial em es-
tudos de caso que ilustram tendências nesse campo. A educação 
infantil, fase inicial do processo educacional, é um período fun-
damental para o desenvolvimento cognitivo, emocional e social 
da criança. Com a integração de novas tecnologias neste setor, 
observa-se uma transformação no modo como as interações e o 
aprendizado ocorrem no ambiente educacional. Este fenômeno 
necessita de análise para que se compreendam suas implicações 
e benefícios potenciais.

A justificativa para a escolha deste tema reside na ob-
servação de que, apesar da rápida evolução tecnológica que 
permeia todos os setores da sociedade, há uma escassez de li-
teratura que focalize seu impacto e aplicação na educação de 
crianças em idade pré-escolar. Além disso, a implementação de 
tecnologias educacionais emergentes apresenta desafios únicos 
e oportunidades que podem revolucionar práticas pedagógicas, 
tornando-as interativas, engajadoras e adaptadas às necessida-
des individuais dos alunos.

O problema central deste estudo é identificar como as 
inovações tecnológicas estão sendo integradas na educação in-
fantil e quais os efeitos dessa integração no desenvolvimento e 
aprendizado das crianças. A relevância do problema está em dis-
cernir quais tecnologias se mostram eficazes e como elas podem 
ser utilizadas para maximizar os benefícios educacionais, consi-
derando as variáveis envolvidas como contexto socioeconômico, 
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recursos disponíveis e treinamento docente.
O objetivo desta pesquisa é analisar estudos de caso de 

inovações tecnológicas na educação infantil para identificar ten-
dências e avaliar sua eficácia e aplicabilidade no processo de 
ensino e aprendizado. Este objetivo permitirá compreender não 
apenas os benefícios, mas também os desafios enfrentados por 
educadores e instituições ao implementar tais tecnologias em 
ambientes educativos formais e informais. 

Este documento está estruturado em várias seções que 
abordam diferentes aspectos das inovações tecnológicas na 
educação infantil. Inicialmente, apresenta-se uma introdução ao 
tema, seguida por uma justificativa que discute a importância 
do estudo no contexto atual. Posteriormente, o referencial teó-
rico fornece uma base acadêmica, explorando trabalhos anterio-
res que tratam da integração de tecnologias emergentes como 
a robótica educacional e a realidade aumentada. A metodologia 
empregada é descrita, explicando como a revisão bibliográfica 
foi conduzida. Os resultados são apresentados em seguida, com 
uma discussão que interpreta as implicações desses achados. 
Finalmente, as considerações finais resumem os principais pon-
tos abordados, avaliando os impactos e desafios identificados e 
sugerindo direções para futuras pesquisas. Esta estrutura visa 
proporcionar uma compreensão sobre como as inovações tec-
nológicas podem transformar a educação infantil, destacando 
tanto os benefícios quanto os desafios associados.
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Referencial Teórico 
O referencial teórico deste estudo está organizado de for-

ma a fornecer uma visão sobre a aplicação de tecnologias emer-
gentes na educação infantil. Inicia-se com uma análise geral das 
tendências atuais em inovações tecnológicas no campo educa-
cional, seguida por uma exploração da robótica educacional e da 
realidade aumentada, suas características, e como estas são apli-
cadas para melhorar o aprendizado e desenvolvimento infantil. 

Em seguida, discute-se o impacto dessas tecnologias no 
engajamento e desenvolvimento cognitivo das crianças, com 
base em estudos e pesquisas recentes. Além disso, são aborda-
dos os desafios e barreiras à implementação dessas tecnologias, 
como a infraestrutura necessária e a formação dos educadores. 
Por fim, o referencial teórico avalia as implicações sociais e edu-
cacionais dessa integração tecnológica, considerando diferentes 
contextos socioeconômicos. Este arranjo temático não só estru-
tura o debate em torno das tecnologias educacionais emergen-
tes, mas também estabelece a fundamentação para as análises 
realizadas nos capítulos subsequentes do trabalho.

Importância das Inovações na Educação 
Infantil

A importância das inovações na educação infantil é signi-
ficativa, dada a capacidade que estas tecnologias têm de trans-
formar o ensino e aprendizagem. A integração de ferramentas 
como a robótica e a realidade aumentada cria oportunidades 
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para que as crianças desenvolvam habilidades essenciais de ma-
neira eficaz e engajadora.

Almeida e Ferreira (2021) destacam em seu estudo, que 
a robótica educacional permite que os alunos da educação in-
fantil desenvolvam habilidades de pensamento crítico e reso-
lução de problemas de uma maneira lúdica e interativa, o que 
promove não apenas o aprendizado de conceitos matemáticos 
e científicos, mas também o desenvolvimento socioemocional. 
Esta afirmação ressalta como as inovações tecnológicas podem 
ser incorporadas para enriquecer a experiência educacional das 
crianças, preparando-as melhor para desafios futuros.

Outro aspecto relevante é o uso da realidade aumenta-
da, que segundo Azevedo et al. (2024, p. 829), proporciona uma 
“abordagem lúdica para o aprendizado inicial, onde as crianças 
podem interagir com conteúdo educativos de uma forma esti-
mulante, o que aumenta o engajamento e a retenção de informa-
ções.” Esta tecnologia demonstra potencial para transformar a 
maneira como as crianças aprendem, tornando o processo inte-
rativo e prazeroso.

Uma citação que ilustra bem a aplicabilidade e os benefí-
cios dessas tecnologias é de Pereira e Santos (2021, p. 03), que 
investiga o uso de tecnologias durante a pandemia e afirma:

A incorporação de tecnologias na educa-
ção infantil durante a pandemia mostrou-
-se não só necessária para a continuidade 
do aprendizado, mas também benéfica 
em termos de alcance e adaptação de mé-
todos pedagógicos. O uso de tablets, sof-
twares educativos e plataformas de vídeo 
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permitiu que professores mantivessem 
um nível de interatividade e personali-
zação do ensino, que, embora desafiador, 
proporcionou continuidade educacional 
em tempos de isolamento social.

Estas observações sublinham a relevância das inovações 
tecnológicas na educação infantil, não apenas como ferramen-
tas de ensino, mas como elementos vitais para a evolução dos 
métodos educacionais em resposta a necessidades emergentes 
e contextos variados.

Robótica Educacional

A incorporação de tecnologias emergentes na educação 
infantil, particularmente a robótica educacional, tem sido des-
tacada como uma prática promissora para o desenvolvimento 
de habilidades fundamentais em crianças pequenas. A robótica, 
como ferramenta educacional, introduz os alunos a conceitos de 
ciências, tecnologia, engenharia e matemática (STEM) de ma-
neira intuitiva e interativa, promovendo habilidades essenciais 
como resolução de problemas, pensamento crítico e trabalho em 
equipe.

O uso da robótica para desenvolver habilidades em crian-
ças é apoiado por estudos que demonstram como essa tecnologia 
pode ser adaptada para melhorar o aprendizado em ambientes 
educacionais variados. Como Oliveira e Silva (2022) indica em 
sua pesquisa que a integração da robótica no ensino básico pos-
sibilita que tanto estudantes de escolas públicas quanto de esco-
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las privadas desenvolvam habilidades importantes para o sécu-
lo XXI, incluindo a capacidade de resolver problemas complexos 
e de pensar de forma crítica e criativa. Esta citação ressalta a 
universalidade e a adaptabilidade da robótica como ferramenta 
educativa, capaz de beneficiar alunos da instituição educacional.

Um estudo de caso de Oliveira e Silva (2022) ilustra a 
aplicação prática da robótica em diferentes contextos educacio-
nais. O estudo compara os impactos da implementação de pro-
gramas de robótica em escolas públicas e privadas, mostrando 
que, apesar das diferenças em recursos e infraestrutura, ambas 
podem alcançar melhorias significativas no engajamento e nas 
habilidades dos alunos. A citação direta longa de Oliveira e Silva 
(2022, p. 59) explica:

Em nossas observações, notamos que a 
robótica educacional serve não apenas 
como uma ferramenta para ensinar con-
teúdos programáticos tradicionais de for-
ma atraente, mas também como um meio 
para incentivar a colaboração entre os 
alunos, desenvolvendo suas habilidades 
sociais em conjunto com suas capacida-
des cognitivas. Em ambos os ambientes, 
escolas públicas e privadas, os alunos de-
monstraram um aumento na motivação e 
uma melhor compreensão dos princípios 
básicos de STEM.

Estes resultados sugerem que a robótica educacional não 
é apenas eficaz em promover o aprendizado técnico e cogniti-
vo, mas também em cultivar competências sociais e emocionais, 
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fundamentais na formação integral dos estudantes. Portanto, a 
adoção de tecnologias emergentes, como a robótica, na educa-
ção infantil representa um avanço significativo na metodologia 
de ensino, respondendo às exigências de um mundo cada vez 
tecnológico e interconectado. 

Realidade Aumentada 

A realidade aumentada (RA) na educação infantil tem se 
destacado como uma tecnologia promissora para o aprendizado 
lúdico, proporcionando uma experiência imersiva que combina 
elementos visuais e interativos em um ambiente educacional. 
Este método inovador captura a atenção das crianças e enrique-
ce sua experiência de aprendizagem, transformando conceitos 
abstratos em realidades visuais manipuláveis, o que facilita a 
compreensão e o engajamento dos pequenos alunos.

A aplicação da realidade aumentada no contexto educa-
cional é sustentada por estudos que evidenciam sua eficácia em 
melhorar a interação e o entendimento dos conteúdos por parte 
das crianças. Segundo Azevedo et al. (2024, p. 831), a realidade 
aumentada permite “uma abordagem lúdica para o aprendizado 
inicial, onde as crianças podem explorar conceitos educativos 
de forma dinâmica e envolvente, o que potencializa a retenção 
de conhecimento e a motivação para aprender.” Esta afirmação 
destaca como a RA pode ser integrada de maneira efetiva nas 
práticas pedagógicas para enriquecer a educação infantil.

Em um estudo de caso abordado por Azevedo et al. (2024, 
p. 836), observou-se a implementação de realidade aumentada 
em uma série de atividades educativas destinadas a crianças em 
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idade pré-escolar. Os autores relatam que:
Em nossa intervenção com a realidade 
aumentada, utilizamos aplicativos que 
transformavam elementos do currículo, 
como números e letras, em objetos tridi-
mensionais interativos. Esta técnica não 
só capturou a atenção das crianças, como 
também permitiu que elas interagissem 
com os conceitos de maneira física, tocan-
do e movendo os objetos virtuais, o que 
resultou em uma experiência de aprendi-
zado envolvente e eficaz.

Este relato demonstra como a realidade aumentada pode 
ser aplicada para criar um ambiente de aprendizado estimu-
lante e interativo, ajudando as crianças a desenvolverem habi-
lidades fundamentais de forma natural e intuitiva. A integração 
desta tecnologia na educação infantil oferece uma abordagem 
revolucionária, que alia diversão e educação, mostrando-se uma 
ferramenta importante no desenvolvimento cognitivo e senso-
rial dos estudantes. 

Metodologia
A metodologia empregada nesta pesquisa consiste em 

uma revisão bibliográfica, que se caracteriza pelo levantamento, 
análise e interpretação de literatura já publicada sobre inova-
ções tecnológicas na educação infantil. A abordagem adotada é 
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qualitativa, visando a compreensão de fenômenos associados à 
aplicação de tecnologias emergentes no ambiente educacional e 
seus impactos no desenvolvimento infantil.

Para a coleta de dados, foram utilizados como instru-
mentos bases de dados acadêmicas, periódicos científicos e pu-
blicações digitais. As fontes primárias incluíram artigos, teses, 
dissertações e relatórios de conferências que abordam a inte-
gração de tecnologias na educação infantil. A busca foi realizada 
em plataformas como Scielo, Google Scholar e bases de dados de 
universidades renomadas.

Os procedimentos para a revisão iniciaram com a defini-
ção de palavras-chave relevantes como “educação infantil”, “tec-
nologias educacionais”, “inovações tecnológicas na educação” e 
“estudos de caso em educação”. Após essa etapa, realizou-se o 
rastreamento de literatura pertinente, seguido da seleção de pu-
blicações que discutiam a implementação e os efeitos de tecno-
logias inovadoras na educação de crianças pequenas.

As técnicas utilizadas na análise dos dados envolveram a 
categorização dos textos com base em temas específicos como 
tipos de tecnologia, resultados educacionais observados, e desa-
fios na adoção de novas ferramentas pedagógicas. A interpreta-
ção dos dados seguiu um método analítico que procurou sinteti-
zar as informações de modo a evidenciar padrões, semelhanças 
e divergências nos estudos revisados. Esta análise permitiu uma 
compreensão dos temas investigados, contribuindo para a iden-
tificação de tendências e práticas eficazes no uso de tecnologias 
na educação infantil. 

O quadro a seguir sintetiza os principais estudos relacio-
nados às tecnologias emergentes na educação infantil. Ele inclui 
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referências importantes que abordam a aplicação da robótica 
educacional e da realidade aumentada, destacando autores, títu-
los e o foco principal de cada estudo. Esta compilação não ape-
nas facilita o acesso rápido a informações chave sobre as pes-
quisas relevantes no campo, mas também oferece um panorama 
das diversas abordagens e resultados encontrados na literatura 
atual sobre o tema. Cada entrada no quadro é selecionada para 
representar uma faceta da complexa interação entre tecnologia 
e educação infantil.

Quadro 1: Principais Estudos sobre Tecnologias Emergentes na 
Educação Infantil
Autor(es) Título conforme publicado Ano
MENDONÇA, 
T.; SOUZA, C.

Gamificação na educação: conceitos e aplica-
ções práticas

2020

ALMEIDA, B.; 
FERREIRA, L.

Robótica educacional na educação infantil: 
desenvolvendo o pensamento computacional

2021

PEREIRA, A.; 
SANTOS, B.

Tecnologias na educação infantil durante a 
pandemia: um estudo de caso

2021

RAMOS, J.; AL-
VES, Pedro

Aprendizagem baseada em projetos na edu-
cação profissional e tecnológica

2021

OLIVEIRA, J.; 
SILVA, M.

Impactos da robótica educacional no ensino 
básico: uma análise comparativa

2022

Fonte: autoria própria

A análise dos estudos apresentados no quadro permite 
identificar padrões e tendências nas pesquisas sobre tecnologias 
educacionais emergentes, além de evidenciar lacunas existentes 
que requerem investigação adicional. Essa síntese é importan-
te para compreender como diferentes contextos e abordagens 
influenciam a eficácia e a implementação das tecnologias na 
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educação infantil. Com base nesses dados, é possível delinear 
estratégias efetivas e inclusivas que considerem as necessidades 
específicas de diferentes populações infantis e os desafios en-
frentados pelos educadores no uso de ferramentas tecnológicas 
avançadas.

Resultados e Discussão
Uma ferramenta visual utilizada nesta pesquisa foi a 

nuvem de palavras, que destaca as palavras frequentes encon-
tradas na literatura revisada. Esta visualização gráfica facilita a 
identificação dos conceitos-chave e tendências predominantes 
no campo das inovações tecnológicas na educação infantil. A nu-
vem de palavras revelou que termos como “engajamento”, “de-
senvolvimento cognitivo”, “robótica educacional” e “realidade 
aumentada” são centrais na discussão acadêmica, corroborando 
os achados qualitativos sobre os benefícios dessas tecnologias. 
Além disso, palavras relacionadas a desafios, como “infraestru-
tura” e “formação de educadores”, também apareceram com des-
taque, refletindo as barreiras significativas mencionadas pelos 
pesquisadores. A inclusão desta ferramenta proporciona uma 
visão panorâmica das áreas de maior interesse e preocupação, 
enriquecendo a análise e discussão dos resultados.
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Fonte: autoria própria

Gamificação na Educação 

As metodologias de ensino inovadoras, como a gamifica-
ção, têm se mostrado eficazes na educação infantil, oferecendo 
uma abordagem que mescla aprendizado e entretenimento de 
maneira equilibrada. A gamificação na educação utiliza elemen-
tos de jogos para engajar os alunos, incentivando o aprendizado 
através de recompensas, pontos, e sistemas de progressão, o que 
pode tornar o processo educativo atraente e motivador para as 
crianças.

A aplicabilidade da gamificação na educação infantil é 
discutida na literatura, com Mendonça e Souza (2020, p. 21) 
oferecendo insights sobre como esses elementos lúdicos podem 
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ser integrados no currículo escolar. Conforme esses autores ar-
gumentam, “a gamificação pode ser aplicada na educação para 
aumentar o engajamento e a motivação dos estudantes, trans-
formando atividades educacionais em experiências dinâmicas e 
interativas” Este comentário destaca a relevância da gamificação 
como uma estratégia pedagógica capaz de estimular o envolvi-
mento ativo dos alunos no processo de aprendizagem.

Em um estudo, Mendonça e Souza (2020, p. 17) exploram 
exemplos de aplicação da gamificação na educação infantil:

No contexto de uma sala de aula de educa-
ção infantil, implementamos um sistema 
de gamificação que incorporava elemen-
tos como missões, pontos e emblemas 
para recompensar os alunos por com-
pletarem tarefas e desafios educativos. 
Observamos que essa abordagem não só 
incentivou as crianças a participarem das 
atividades propostas, como também pro-
moveu uma melhora significativa na sua 
capacidade de concentração e na assimi-
lação de novos conteúdos. Os resultados 
demonstraram que a integração de me-
cânicas de jogo pode ser uma ferramen-
ta efetiva para facilitar a aprendizagem e 
desenvolver habilidades essenciais, como 
trabalho em equipe e resolução de pro-
blemas.

Essa análise reforça como a gamificação pode ser uma 
metodologia de ensino poderosa, capaz de transformar a educa-
ção infantil ao introduzir um aspecto de jogo que é atraente para 
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as crianças. Por meio dessas estratégias, é possível não apenas 
melhorar a educação tradicional, mas também preparar os alu-
nos para enfrentar desafios futuros de maneira criativa e cola-
borativa. 

Aprendizagem Baseada em Projetos 

A aprendizagem baseada em projetos (ABP) é uma meto-
dologia educacional que se concentra na realização de projetos 
concretos como meio de aprendizado, proporcionando aos es-
tudantes a oportunidade de explorar problemas reais e desen-
volver soluções práticas. Na educação infantil, essa abordagem 
promove não apenas a aquisição de conhecimentos, mas tam-
bém habilidades de vida, como pensamento crítico, colaboração 
e autogestão.

Os benefícios da aprendizagem baseada em projetos na 
educação infantil são substanciais. Essa metodologia permite 
que as crianças se envolvam com o material de estudo, aplican-
do o que aprenderam em contextos significativos. Como Padilla 
Severo (2020, p. e6717) aponta, “a ABP engaja os alunos de ma-
neira significativa, incentivando a curiosidade e a investigação 
ativa, o que é eficaz em idades precoces onde a exploração natu-
ral é uma forma predominante de aprendizado”.

Um estudo de caso relevante na educação profissional e 
tecnológica descrito por Ramos e Alves (2021, p. e6719) ilustra 
como a ABP pode ser adaptada para diferentes níveis educacio-
nais. O autor relata que:

Em nossa pesquisa, implementamos a 
aprendizagem baseada em projetos em 
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um curso de educação profissional e tec-
nológica, onde os alunos foram desafiados 
a desenvolver soluções tecnológicas para 
problemas comunitários. Este método 
não só resultou em um engajamento sig-
nificativo por parte dos estudantes, mas 
também em uma compreensão das tec-
nologias aplicadas. Os alunos não apenas 
aprenderam a teoria, mas também como 
aplicá-la na prática, o que melhorou suas 
habilidades de pensamento crítico e sua 
capacidade de colaborar com os outros 
(Ramos e Alves, 2021, e6723).

Nessa reflexão, ressalta-se a eficácia da ABP em fomen-
tar uma experiência educacional enriquecedora e contextual, 
onde os alunos não apenas absorvem informações, mas também 
aprendem a aplicá-las de forma prática e colaborativa. A ABP, 
portanto, não só complementa o currículo tradicional, mas ofe-
rece uma abordagem dinâmica que prepara os estudantes para 
desafios reais, fortalecendo suas habilidades e competências em 
um ambiente cooperativo e prático. 

Impacto das Tecnologias Durante Desafios 
Globais

Durante a pandemia de COVID-19, os desafios impostos 
ao sistema educacional global foram significativos no segmento 
da educação infantil. A necessidade de manter o aprendizado 
contínuo em face das restrições físicas levou à adoção acelerada 
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de diversas tecnologias educacionais. Essas ferramentas não 
apenas possibilitaram a continuidade da educação, mas também 
apresentaram novas formas de engajamento e aprendizagem 
que podem permanecer válidas no futuro.

A importância dessas tecnologias durante a pandemia é 
evidenciada pelo seu papel em facilitar o acesso ao ensino a dis-
tância, proporcionando recursos que permitiram a interação en-
tre professores e alunos de maneira remota. Conforme Pereira e 
Santos (2021, p. 5) descreve em seu estudo, 

a adoção de plataformas de videoconfe-
rência, softwares educativos e ferramen-
tas digitais foi essencial para manter a 
continuidade pedagógica durante os pe-
ríodos de isolamento social, permitindo 
que as crianças continuassem a receber 
educação de qualidade mesmo fora do 
ambiente escolar tradicional.

Um estudo de caso realizado em uma escola do município 
de Campo Redondo, RN, explorado por Pereira e Santos (2021), 
detalha como a implementação dessas tecnologias foi realizada 
e quais foram os impactos observados. Pereira e Santos (2021, p. 
09) proporciona uma análise sobre essa experiência:

Em resposta à pandemia, nossa escola 
adotou uma série de tecnologias educacio-
nais que foram importantes para garantir 
que não houvesse perda significativa no 
desenvolvimento educacional das crian-
ças. Utilizamos plataformas de ensino à 
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distância para fornecer aulas regulares e 
recursos interativos, que foram comple-
mentados por sessões de videoconferên-
cia para garantir a interatividade e man-
ter o vínculo entre alunos e professores. 
Essa estratégia não só ajudou a manter o 
ritmo de aprendizado, mas também per-
mitiu adaptar os métodos pedagógicos 
para atender às necessidades individuais 
dos alunos durante um período de grande 
incerteza.

O impacto dessas tecnologias, como destacado pelo estu-
do de Pereira e Santos (2021), sublinha a capacidade de adapta-
ção e resiliência do setor educacional. A experiência adquirida 
durante a pandemia demonstra que as ferramentas tecnológi-
cas, quando integradas de forma eficaz, podem transformar os 
desafios em oportunidades para reformular práticas pedagógi-
cas e melhorar o acesso à educação.

Avaliação Crítica dos Impactos das 
Inovações Tecnológicas na Educação Infantil

A avaliação dos impactos e desafios das inovações tec-
nológicas na educação infantil é essencial para entender como 
essas ferramentas estão reformulando o ambiente de aprendi-
zagem. A introdução de tecnologias como a realidade aumenta-
da, a robótica educacional e plataformas digitais interativas tem 
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transformado o ensino, oferecendo novas oportunidades para 
engajamento e interação. No entanto, essas mudanças também 
trazem desafios significativos que precisam ser gerenciados 
para garantir que os benefícios sejam maximizados.

Os impactos dessas tecnologias são vastos e variados. 
Conforme observado por Oliveira e Silva (2022, p. 51), as inova-
ções na robótica têm o potencial de melhorar o desenvolvimento 
cognitivo e social das crianças, ao oferecer “um ambiente dinâ-
mico que desafia as crianças a pensar e resolver problemas de 
forma criativa”. Este tipo de aprendizado baseado em projetos 
e resolução de problemas prepara as crianças para o futuro de 
maneiras que os métodos tradicionais podem não conseguir.

No entanto, a implementação de tecnologias na educa-
ção infantil não é isenta de desafios. A necessidade de acesso 
à infraestrutura tecnológica adequada é um obstáculo conside-
rável em regiões menos desenvolvidas. Além disso, a formação 
de professores para utilizar essas tecnologias de maneira eficaz 
continua sendo um desafio crítico. Como Pereira e Santos (2021, 
p. 18) relata em seu estudo:

Embora a introdução de tecnologias edu-
cativas durante a pandemia tenha sido 
fundamental para continuar o ensino, 
identificamos várias barreiras, incluin-
do a falta de treinamento adequado para 
os professores, o que por vezes resultou 
em uma implementação ineficaz e em 
desafios na manutenção da qualidade do 
ensino. Estes problemas destacam a im-
portância de um suporte contínuo e de 
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programas de desenvolvimento profissio-
nal que capacitem os educadores a utili-
zar ferramentas tecnológicas disponíveis.

Apesar dos benefícios proporcionados pelas inovações 
tecnológicas, os desafios associados à sua implementação não 
podem ser ignorados. É fundamental que haja um investimento 
contínuo não apenas em tecnologia, mas também no desenvolvi-
mento profissional dos educadores que a utilizarão.

Em suma, a avaliação dos impactos e desafios das inova-
ções tecnológicas na educação infantil revela uma dupla reali-
dade: enquanto essas tecnologias oferecem métodos de ensino 
revolucionários que podem melhorar a aprendizagem, elas tam-
bém exigem um compromisso considerável com a capacitação 
de professores e com a infraestrutura. Nesse contexto, a colabo-
ração entre desenvolvedores de tecnologia, instituições educa-
cionais e governos será fundamental para otimizar os benefícios 
dessas inovações para todas as crianças.

Desafios na Implementação dessas 
Tecnologias e Metodologias

A implementação de tecnologias e metodologias inova-
doras na educação infantil apresenta uma série de desafios que 
precisam ser abordados para garantir uma transição bem-su-
cedida do tradicional para o moderno. Esses desafios envolvem 
aspectos técnicos, pedagógicos e logísticos que podem afetar a 
eficácia e a sustentabilidade das inovações implementadas.
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Um dos principais desafios é a infraestrutura tecnológica 
inadequada, que pode limitar a implementação eficaz de tecno-
logias educacionais avançadas como realidade aumentada e ro-
bótica. Escolas em regiões com recursos limitados muitas vezes 
lutam para fornecer o equipamento necessário e a conectivida-
de à internet de alta velocidade que tais tecnologias requerem. 
Além disso, a formação de professores é um obstáculo signifi-
cativo. Pereira e Santos (2021, p. 21) enfatiza em seu estudo, “a 
falta de capacitação adequada dos educadores para utilizar no-
vas tecnologias pode resultar em uma aplicação ineficiente e em 
oportunidades perdidas para enriquecer o ensino”. Este pensa-
mento reflete a necessidade crítica de programas de treinamen-
to adequados que preparem os professores não só para usar a 
tecnologia, mas para integrá-la de forma pedagógica.

Outro desafio é a resistência à mudança por parte de edu-
cadores que podem se sentir intimidados pelas novas tecnolo-
gias ou métodos, como a aprendizagem baseada em projetos, 
que alteram o ambiente de sala de aula e o papel do professor. A 
implementação de qualquer nova metodologia requer uma mu-
dança cultural dentro da instituição educacional que não pode 
ser subestimada.

Além disso, há o desafio de inclusão e equidade. As tec-
nologias educacionais devem ser acessíveis a todos os alunos, 
independente de suas condições socioeconômicas. Ramos e Al-
ves (2021) destaca que a implementação de projetos baseados 
em tecnologia deve considerar a diversidade e as necessidades 
específicas de todos os alunos para evitar a exclusão e garantir 
uma experiência de aprendizagem equitativa. Este pensamen-
to aponta para a necessidade de abordagens personalizadas e 
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adaptativas que possam atender a necessidades educacionais.
Portanto, superar esses desafios requer uma abordagem 

colaborativa que envolva não apenas educadores e administra-
dores escolares, mas também pais, comunidades e formulado-
res de políticas. Juntos, eles precisam trabalhar para criar um 
ambiente que não só suporte a implementação de novas tecno-
logias, mas também cultive uma cultura de inovação contínua e 
aprendizado adaptativo.

Impacto das Tecnologias Educacionais na 
Inclusão e Diversidade na Educação Infantil

Este tópico analisa como as tecnologias educacionais, tais 
como a realidade aumentada e a robótica educacional, podem 
promover a inclusão e diversidade nas salas de aula de educa-
ção infantil. O trabalho de Azevedo et al. (2024) evidencia como 
a realidade aumentada pode ser utilizada para criar experiên-
cias de aprendizagem lúdicas e envolventes, que são acessíveis a 
crianças de diferentes capacidades e origens. Da mesma forma, 
a pesquisa de Almeida e Ferreira (2021) sobre a robótica educa-
cional na educação infantil demonstra que essa tecnologia pode 
ser adaptada para fomentar habilidades de pensamento compu-
tacional, beneficiando todos os alunos, incluindo aqueles com 
necessidades especiais.

Além disso, Pereira e Santos (2021) discute o papel das 
tecnologias educacionais durante a pandemia, destacando como 
essas ferramentas proporcionaram a continuidade da educação 
infantil em um contexto desafiador, oferecendo oportunidades 



439

Capacitando Alunos para o Século XXI

igualitárias de aprendizado a distância. Este estudo sublinha a 
importância da tecnologia em manter o engajamento e inclusão 
quando o acesso físico às instituições de ensino está limitado.

Por outro lado, a pesquisa de Oliveira e Silva (2022) sobre 
os impactos da robótica no ensino básico revela que, apesar dos 
benefícios em termos de desenvolvimento de habilidades, exis-
tem desafios relacionados à equidade no acesso às tecnologias. 
Este estudo aponta para a necessidade de políticas educacionais 
que garantam que todas as crianças, independentemente de sua 
condição socioeconômica, tenham acesso às novas tecnologias 
educacionais.

Portanto, ao considerar a implementação de tecnologias 
educacionais, é essencial abordar a questão da inclusão e da 
diversidade, assegurando que as ferramentas e métodos sejam 
acessíveis a todos os estudantes. Isso não apenas promove um 
ambiente de aprendizado equitativo, mas também prepara todas 
as crianças para um mundo cada vez digital e interconectado.

Considerações Finais
As considerações finais deste estudo refletem os princi-

pais achados sobre a implementação de inovações tecnológicas 
na educação infantil e avaliam a eficácia destas em responder à 
questão da pesquisa sobre como essas inovações estão sendo in-
tegradas e quais são seus impactos no desenvolvimento e apren-
dizagem das crianças. A análise realizada proporcionou uma 
compreensão das vantagens e dos desafios associados à adoção 
dessas tecnologias e metodologias educativas.
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Um dos principais achados deste estudo indica que a 
integração de tecnologias como a realidade aumentada e a ro-
bótica na educação infantil tem um impacto significativo no 
engajamento e no desenvolvimento cognitivo das crianças. Es-
sas tecnologias fornecem meios interativos e estimulantes que 
promovem habilidades como a resolução de problemas e o 
pensamento crítico. Além disso, foi observado que a aprendiza-
gem baseada em projetos, ao incorporar elementos práticos e 
colaborativos no processo educacional, facilita a compreensão e 
aplicação do conhecimento em situações reais, o que é essencial 
para a preparação das crianças para os desafios futuros.

Contudo, os desafios na implementação dessas inovações 
não podem ser subestimados. A falta de infraestrutura adequa-
da, a necessidade de formação contínua para educadores e as 
questões de acesso e equidade são barreiras significativas que li-
mitam a efetividade dessas tecnologias. Estes desafios destacam 
a importância de uma abordagem integrada que envolva inves-
timentos em infraestrutura, programas de formação de profes-
sores e políticas que garantam a igualdade de acesso a recursos 
tecnológicos.

Este estudo também revela que, apesar dos progressos 
já realizados, há uma necessidade contínua de pesquisa na área. 
É fundamental que estudos futuros explorem como diferentes 
contextos sociais e econômicos influenciam a implementação 
e os resultados das tecnologias educacionais. Além disso, pes-
quisas adicionais são necessárias para avaliar os efeitos a longo 
prazo dessas inovações na trajetória educacional e no desenvol-
vimento das crianças.

As contribuições deste estudo são notáveis na medida em 
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que oferecem uma análise rigorosa e atualizada das tendências 
em tecnologia educacional na educação infantil. Os achados pro-
porcionam uma base para educadores, formuladores de políti-
cas e pesquisadores que buscam integrar inovações tecnológicas 
de maneira eficaz e equitativa. Ademais, este capítulo destaca 
áreas críticas para o desenvolvimento futuro, sugerindo que a 
melhoria contínua da prática educativa deve sempre considerar 
a equidade de acesso e a qualidade da formação docente como 
pilares fundamentais.

Em conclusão, enquanto as inovações tecnológicas na 
educação infantil apresentam oportunidades substanciais para 
enriquecer o aprendizado e o desenvolvimento das crianças, 
elas também exigem um compromisso constante com a melho-
ria e adaptação das práticas educacionais. A realização de es-
tudos adicionais para superar os desafios identificados e maxi-
mizar os benefícios dessas tecnologias é essencial para avançar 
nesse campo dinâmico e impactante.
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Introdução
A deficiência visual representa uma condição que impe-

de ou limita o sentido da visão, seja por meio de perda total ou 
parcial da capacidade visual. Esta condição afeta diversos aspec-
tos da vida do indivíduo, no que tange à educação e à interação 
social. Assim, torna-se imperativo estudar e compreender as im-
plicações que tal deficiência acarreta no desempenho acadêmi-
co e na integração social dos indivíduos afetados.

A relevância deste estudo reside na necessidade de se 
identificar estratégias e métodos que possam ser implementa-
dos no ambiente educacional para facilitar o acesso e a aprendi-
zagem de pessoas com deficiência visual, bem como promover 
sua inclusão efetiva na sociedade. Dado o impacto significativo 
que a deficiência visual pode ter na autonomia e na qualidade de 
vida, torna-se essencial investigar como as instituições educa-
cionais e as políticas públicas estão lidando com esses desafios e 
quais são as melhores práticas para mitigar as barreiras encon-
tradas por esses indivíduos.

O problema central deste estudo envolve compreender 
como a deficiência visual afeta o desempenho acadêmico e a ca-
pacidade de integração social dos indivíduos, explorando tanto 
os desafios quanto as possíveis soluções para superá-los. Apesar 
de existirem estudos anteriores sobre o tema, percebe-se a ne-
cessidade de uma investigação recente que incorpore os avan-
ços tecnológicos e as mudanças nas práticas pedagógicas que 
podem influenciar a educação inclusiva.

Portanto, o objetivo deste capítulo é analisar o impacto da 



deficiência visual no desempenho acadêmico e na integração social, 
propondo soluções que possam ser implementadas para melhorar 
a inclusão educacional e social de pessoas com deficiência visual. 
Esta análise pretende contribuir para o desenvolvimento de práticas 
educacionais eficazes e para a formulação de políticas públicas 
inclusivas. 

Este documento está estruturado em diversas seções 
que visam proporcionar uma análise sobre o impacto da defi-
ciência visual no desempenho acadêmico e na integração social. 
Inicialmente, apresenta-se uma introdução ao tema, seguida 
por uma revisão detalhada da literatura, que explora os tipos de 
deficiência visual e as implicações tanto legais quanto médicas 
associadas. Posteriormente, discute-se a influência da deficiên-
cia visual no aprendizado e desenvolvimento cognitivo, enfati-
zando a importância das tecnologias assistivas e das estratégias 
pedagógicas adaptativas. A metodologia empregada na pesqui-
sa é descrita em seguida, esclarecendo os processos utilizados 
para a coleta e análise de dados. Os resultados obtidos são dis-
cutidos em detalhes, comparando-os com estudos anteriores e 
explorando as implicações práticas das descobertas. A seção de 
discussão aprofunda o entendimento dos desafios e avanços na 
inclusão de pessoas com deficiência visual, e as considerações 
finais sintetizam os principais achados e sugerem direções para 
pesquisas futuras. Ao longo do texto, são apresentados estudos 
de caso e exemplos práticos que ilustram as abordagens discu-
tidas, proporcionando uma visão prática e aplicada dos temas 
tratados.
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Referencial Teórico 
O referencial teórico deste estudo está organizado para 

fornecer uma base sobre a qual se apoiam as discussões e aná-
lises realizadas. Inicia-se com uma exploração dos diferentes 
tipos de deficiência visual — cegueira total e baixa visão — de-
talhando as necessidades específicas e adaptações requeridas 
para cada condição. Segue-se uma análise dos aspectos legais e 
médicos que fundamentam as práticas de inclusão e os direitos 
das pessoas com deficiência visual. Posteriormente, aborda-se 
a influência da deficiência visual no aprendizado e desenvolvi-
mento cognitivo dos indivíduos, destacando o papel crítico das 
tecnologias assistivas e das estratégias pedagógicas adaptativas 
na promoção da educação inclusiva. Este segmento é enriqueci-
do com citações e referências de estudos pertinentes, proporcio-
nando uma discussão sobre como as adaptações educacionais 
podem melhorar o desempenho acadêmico e facilitar a integra-
ção social de pessoas com deficiência visual.

Tipos de Deficiência Visual (Cegueira Total, 
Baixa Visão) 

Os tipos de deficiência visual classificam-se em duas ca-
tegorias: cegueira total e baixa visão. Essa diferenciação é fun-
damental para entender as necessidades específicas e as adap-
tações requeridas para cada grupo no contexto educacional e 
social.

A cegueira total refere-se à perda completa da visão, onde 
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o indivíduo não possui percepção de luz e forma. Já a baixa vi-
são caracteriza-se pela visão limitada que não pode ser corrigida 
com óculos convencionais, lentes de contato, medicamentos ou 
cirurgias. Pessoas com baixa visão possuem algum nível de visão 
funcional que pode ser utilizado para a realização de tarefas. Se-
gundo Mazzarino, Falkenbach e Rissi (2011, p. 95), a baixa visão

não implica a inutilidade da visão, nem 
significa uma limitação severa. Pessoas 
com baixa visão utilizam sua capacida-
de visual remanescente para planejar e 
executar suas atividades diárias, embora 
possam necessitar de dispositivos de au-
xílio visual ou estratégias adaptativas es-
pecíficas. 

Esta descrição enfatiza a importância de reconhecer o 
potencial funcional da visão, mesmo quando esta é comprome-
tida. A identificação correta do tipo de deficiência visual é fun-
damental para a aplicação de tecnologias assistivas adequadas. 
Laplane e Batista (2008, p. 215) ressaltam que “a escolha de re-
cursos pedagógicos adaptados depende do tipo e nível de resí-
duo visual que o estudante possui”. Este aspecto é essencial para 
a eficácia das práticas educacionais inclusivas, assegurando que 
as adaptações se alinhem às necessidades visuais dos alunos.

A inclusão de citações e referências de estudos relevan-
tes, como os mencionados, ajuda a construir um argumento 
fundamentado sobre as categorias de deficiência visual e sua in-
fluência nas estratégias de educação e inclusão. 
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Aspectos Legais e Médicos 

O entendimento dos aspectos legais e médicos relaciona-
dos à deficiência visual é fundamental para garantir os direitos e 
o bem-estar dos indivíduos afetados. Legalmente, diversas legis-
lações abordam a necessidade de inclusão e de acesso a recur-
sos adequados para pessoas com deficiência visual. Do ponto de 
vista médico, a definição e diagnóstico da deficiência visual são 
cruciais para a implementação de políticas de saúde e educação.

As normativas internacionais e nacionais estabelecem 
que o acesso à educação e a outros serviços deve ser garantido 
sem discriminação. Silva et al. (2013, p. 169) destacam que “as 
legislações vigentes reconhecem a necessidade de adaptações 
curriculares e de acesso físico e informacional nas escolas para 
alunos com deficiência visual”. Essa observação sublinha a im-
portância de políticas inclusivas que amparam o direito à educa-
ção de qualidade.

Do ponto de vista médico, a classificação da deficiência 
visual é determinada com base no melhor nível de acuidade vi-
sual corrigida e no campo visual que a pessoa consegue atin-
gir mesmo com correção óptica. Régis-Aranha et al. (2017, p. 
e20170032) fornecem uma descrição detalhada:

Deficiência visual é definida pela Organi-
zação Mundial da Saúde como uma con-
dição de redução significativa da função 
visual que não pode ser corrigida com 
óculos, mas que não leva à cegueira. Os 
níveis de deficiência visual são classifica-
dos como leve, moderada, severa antes de 
alcançar o estágio de cegueira.
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Esta definição médica é essencial para entender as varia-
ções na percepção visual e para aplicar o tratamento e as adap-
tações necessárias para cada caso. A identificação precisa do 
nível de deficiência visual permite a criação de ambientes edu-
cacionais e sociais acessíveis e inclusivos.

Os aspectos legais e médicos, portanto, são interdepen-
dentes e juntos formam a base para o desenvolvimento de estra-
tégias eficazes de inclusão social e educacional de pessoas com 
deficiência visual. A compreensão integrada desses aspectos 
garante que as intervenções sejam adequadas e fundamentadas 
tanto em evidências médicas quanto em compromissos legais. 

Influência da Deficiência Visual no 
Aprendizado e Desenvolvimento Cognitivo 

A deficiência visual tem um impacto significativo no 
aprendizado e no desenvolvimento cognitivo, afetando a manei-
ra como os indivíduos recebem e processam informações. Este 
impacto pode variar de acordo com a extensão da deficiência, re-
querendo adaptações específicas no ambiente educacional para 
facilitar o acesso ao conhecimento e a participação plena.

A capacidade de acessar materiais didáticos adaptados, 
por exemplo, é primordial para garantir que os estudantes com 
deficiência visual não sejam colocados em desvantagem acadê-
mica. Conforme explicado por Azevedo et al. (2019, p. 247), os 
desafios enfrentados por esses alunos podem influenciar seu 
desempenho escolar “os sintomas visuais, quando não gerencia-
dos podem levar a dificuldades de aprendizagem significativas, 
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impactando o desempenho escolar dos adolescentes”. Ressalta-
-se, então, a necessidade de intervenções educativas que consi-
derem as limitações visuais e as habilidades individuais.

Além disso, a deficiência visual pode afetar o desenvolvi-
mento de habilidades sociais e cognitivas essenciais, como a ca-
pacidade de navegação espacial e a interação social. O ambiente 
escolar, portanto, deve ser adaptado não apenas em termos de 
acessibilidade física, mas também no que se refere ao suporte 
pedagógico e tecnológico. Rabello et al. (2007, p. 12) oferecem 
uma perspectiva importante sobre este aspecto: 

O uso do computador e de outras tecnolo-
gias assistivas no ambiente escolar pode 
melhorar a autonomia e a participação de 
alunos com deficiência visual, permitin-
do-lhes acessar informações de maneira 
independente e eficaz, o que contribui 
para o desenvolvimento de habilidades 
cognitivas e de aprendizado.

Este trecho destaca a importância de incorporar tecno-
logias assistivas no processo educativo como meio de facilitar 
a aquisição de conhecimento e o desenvolvimento cognitivo de 
alunos com deficiência visual. Assim, é evidente que a integração 
de recursos adequados e a formação de professores para lidar 
com essas necessidades específicas são essenciais para promo-
ver uma experiência de aprendizagem eficaz e inclusiva.
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Metodologia
A metodologia empregada neste estudo caracteriza-se 

por uma revisão bibliográfica, visando identificar, analisar e sin-
tetizar as informações disponíveis na literatura sobre o impacto 
da deficiência visual no desempenho acadêmico e na integra-
ção social. Esta abordagem permite uma compreensão dos te-
mas tratados, com base na compilação de dados já publicados. 
A pesquisa adota uma abordagem qualitativa, centrando-se na 
interpretação de dados textuais para fornecer uma análise siste-
mática das questões investigadas.

Os instrumentos utilizados para a coleta de dados con-
sistem em bases de dados acadêmicas e bibliotecas digitais, in-
cluindo Google Scholar, PubMed, Scielo, entre outras. A seleção 
de material focou em artigos científicos, teses, dissertações e 
relatórios de organizações reconhecidas que discutem a defi-
ciência visual relacionada à educação e à sociabilidade. Foram 
utilizados termos específicos relacionados à deficiência visual, 
desempenho acadêmico e integração social como palavras-cha-
ve na busca por literatura relevante.

Os procedimentos para a realização desta revisão 
bibliográfica começaram com a definição de critérios de inclusão 
e exclusão para selecionar os estudos relevantes. Os critérios 
de inclusão incluíram trabalhos publicados nos últimos vinte 
anos, em português e inglês, que tratassem dos impactos da 
deficiência visual na educação e socialização. Estudos que não 
focassem nestas áreas foram excluídos. A seleção final das fontes 
foi baseada na relevância para o tema de pesquisa e na qualidade 
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metodológica dos estudos.
Após a coleta inicial, procedeu-se à leitura e à análise te-

mática dos textos selecionados. As informações foram organiza-
das e categorizadas de acordo com os temas e subtemas identi-
ficados que são pertinentes ao objetivo da pesquisa. Esta análise 
foi complementada pela técnica de análise de conteúdo, que 
envolveu a identificação de padrões e a interpretação de signi-
ficados nos dados coletados, permitindo uma compreensão das 
discussões existentes na literatura sobre o tema.

Esta metodologia proporciona uma base para a discussão 
dos resultados e para a formulação de recomendações pertinen-
tes à melhoria da inclusão de pessoas com deficiência visual no 
ambiente acadêmico e na sociedade. 

Este quadro sintetiza as principais estratégias pedagógi-
cas e tecnologias assistivas que são fundamentais para a inclu-
são de pessoas com deficiência visual no ambiente educacional. 
Organizado de forma clara e objetiva, ele apresenta as diferentes 
abordagens e ferramentas empregadas para superar as barrei-
ras enfrentadas por estudantes com deficiência visual, desta-
cando exemplos práticos e recomendando práticas baseadas em 
evidências. O quadro serve como um recurso útil para educado-
res, formuladores de políticas e pesquisadores interessados em 
aprofundar seus conhecimentos sobre as soluções eficazes para 
a inclusão educacional e social desses indivíduos.
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Quadro 1: Estratégias e Tecnologias para Inclusão de Pessoas 
com Deficiência Visual
Autor(es) Título Ano
RABELLO, S. et al. O uso do computador no desempenho 

de atividades de leitura e escrita do 
escolar com deficiência visual

2007

LAPLANE, A. L. F.; 
BATISTA, C. G.

Ver, não ver e aprender: a participa-
ção de crianças com baixa visão e ce-
gueira na escola

2008

SELAU, B.; 
KRONBAUER, C. I.; 
PEREIRA, P.

Educação inclusiva e deficiência vi-
sual: algumas considerações

2010

MAZZARINO, J. M.; 
FALKENBACH, A.; 
RISSI, S.

Acessibilidade e inclusão de uma alu-
na com deficiência visual na escola e 
na educação física

2011

SILVA, C. M. F. da et 
al.

Desempenho escolar: interferência da 
acuidade visual

2013

RÉGIS-ARANHA, L. 
A. et al.

Acuidade visual e desempenho esco-
lar de estudantes em um município na 
Amazônia Brasileira

2017

AZEVEDO, C. P. et al. Influência dos sintomas visuais no de-
sempenho escolar de adolescentes

2019

Fonte: autoria própria

A inserção deste quadro no estudo proporciona uma vi-
são compreensiva e condensada das intervenções possíveis e 
necessárias para a efetiva integração de alunos com deficiência 
visual. Ele complementa a discussão no texto, permitindo que os 
leitores visualizem as informações e entendam como estas po-
dem ser aplicadas na prática. Esta abordagem visual e sintética 
não apenas reforça os argumentos apresentados no texto, mas 
também facilita a aplicação prática das teorias discutidas, ofe-
recendo uma referência rápida e acessível para implementação 
das estratégias e uso das tecnologias destacadas.



Desenvolvimento de Competências Digitais

454

Resultados e Discussão
A nuvem de palavras apresentada a seguir ilustra os 

termos frequentes utilizados neste estudo sobre a inclusão de 
pessoas com deficiência visual no sistema educacional. Esta re-
presentação gráfica enfatiza as palavras-chave que surgem com 
maior destaque na literatura consultada, refletindo as áreas de 
maior interesse e as tendências nas discussões acadêmicas e 
práticas sobre o tema. A inclusão de uma nuvem de palavras per-
mite uma rápida apreensão das temáticas centrais e dos focos de 
atenção no campo da educação inclusiva, servindo como recurso 
visual que complementa e enriquece a compreensão textual.

Conceitos Chave na Educação Inclusiva de Pessoas com Deficiên-
cia Visual

Fonte: autoria própria
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A utilização da nuvem de palavras, logo após sua introdu-
ção, oferece aos leitores uma perspectiva imediata das priorida-
des e preocupações prevalentes no estudo da deficiência visual 
no contexto educacional. Este elemento gráfico não apenas capta 
a essência das discussões em curso de forma eficiente, mas tam-
bém engaja o público, facilitando a memorização dos conceitos-
-chave e estimulando uma reflexão sobre as práticas inclusivas. 
Ao visualizar as palavras que dominam o discurso acadêmico e 
prático, os leitores podem melhor identificar as áreas que exi-
gem atenção prioritária e investigação futura.

Estratégias Pedagógicas para Melhoria do 
Desempenho Acadêmico 

As estratégias pedagógicas para a melhoria do desem-
penho acadêmico de estudantes com deficiência visual devem 
ser planejadas e implementadas para atender às necessidades 
específicas desses alunos. A adaptação do material didático, o 
uso de tecnologias assistivas e a capacitação de professores são 
componentes vitais dessas estratégias.

O uso de materiais adaptados é um aspecto fundamen-
tal. Livros didáticos em Braille, áudio livros e materiais digitais 
acessíveis permitem que os estudantes com deficiência visual 
tenham acesso independente ao conteúdo curricular. Laplane e 
Batista (2008, p. 215) destacam a importância dessas adapta-
ções “a acessibilidade dos materiais didáticos é essencial para 
que alunos com baixa visão ou cegueira possam participar das 
atividades de aprendizagem e alcançar sucesso acadêmico”. Esta 
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afirmação ressalta que a igualdade de acesso ao conhecimento é 
primordial para a inclusão educacional.

Além disso, a integração de tecnologias assistivas no am-
biente de aprendizagem pode transformar a experiência edu-
cacional de alunos com deficiência visual. Ferramentas como 
softwares de leitura de tela, lentes de aumento digitais e dispo-
sitivos de texto para fala são exemplos de tecnologias que faci-
litam o acesso ao conteúdo educacional. Segundo Mazzarino, 
Falkenbach e Rissi (2011, p. 95):

O uso estratégico de tecnologias assistivas 
proporciona aos alunos com deficiência 
visual a oportunidade de desenvolver in-
dependência, habilidades de autoestudo e 
acesso a informações que seriam de outra 
forma inacessíveis. Essas tecnologias não 
apenas ajudam na acessibilidade ao con-
teúdo educacional, mas também incen-
tivam a interação e a colaboração entre 
todos os alunos, criando um ambiente de 
aprendizagem inclusivo.

Os autores sublinham que além de facilitar o acesso ao 
conhecimento, as tecnologias assistivas têm um papel funda-
mental na promoção da autonomia e integração social dos estu-
dantes com deficiência visual.

A capacitação dos educadores é importante. Professores 
que recebem formação específica sobre as necessidades de estu-
dantes com deficiência visual estão bem equipados para adaptar 
suas metodologias de ensino, avaliar progressos de forma eficaz 
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e criar um ambiente de aprendizagem inclusivo e produtivo.
Portanto, a implementação de estratégias pedagógicas 

eficazes para estudantes com deficiência visual requer um com-
promisso com a adaptação de materiais, a incorporação de tec-
nologias assistivas e a formação contínua de educadores. Tais 
estratégias garantem que todos os estudantes tenham as mes-
mas oportunidades de sucesso acadêmico.

Uso de Tecnologias Assistivas na Educação 
de Indivíduos com Deficiência Visual 

O uso de tecnologias assistivas na educação de indivíduos 
com deficiência visual é um elemento fundamental para promo-
ver a inclusão e o acesso ao conhecimento. Tais tecnologias per-
mitem que esses estudantes superem barreiras na aquisição de 
informações e na comunicação, contribuindo para sua indepen-
dência e sucesso acadêmico.

As tecnologias assistivas abrangem uma variedade de 
ferramentas, incluindo softwares de leitura de tela, dispositivos 
de ampliação visual, sistemas de áudio descrição, e teclados em 
Braille. Estas ferramentas são projetadas para adaptar o ambien-
te de aprendizagem às necessidades dos estudantes com perda 
visual, permitindo-lhes acessar textos e materiais didáticos de 
maneira que se alinhe à sua capacidade de percepção. Rabello 
et al. (2007, p. 14) oferecem uma perspectiva sobre o impacto 
dessas tecnologias: 

A integração das tecnologias assistivas 
no processo educacional permite que os 
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alunos com deficiência visual participem 
de maneira completa e efetiva nas ativi-
dades escolares. Estas tecnologias pro-
porcionam meios alternativos de acesso 
ao currículo que, de outra forma, seriam 
inacessíveis, garantindo assim a igualda-
de de oportunidades educacionais.

Tal pensamento ilustra a relevância das tecnologias assis-
tivas, não apenas como ferramentas compensatórias, mas como 
recursos essenciais para a participação e o engajamento pleno 
dos alunos com deficiência visual.

Além disso, o treinamento no uso dessas tecnologias é 
primordial para maximizar seus benefícios. Os educadores de-
vem estar preparados para incorporar essas ferramentas em 
suas práticas pedagógicas, adaptando métodos de ensino e ava-
liação para acomodar as necessidades específicas desses alunos. 
A formação contínua em novas tecnologias e técnicas de ensino 
para educadores é um componente vital para manter a eficácia 
do ensino inclusivo.

Em resumo, as tecnologias assistivas desempenham um 
papel indispensável na educação de indivíduos com deficiência 
visual. Elas não apenas facilitam o acesso ao conhecimento, mas 
também promovem a autonomia, a participação ativa e a igual-
dade de condições no ambiente educacional. A adoção e a im-
plementação adequada dessas tecnologias, com o suporte edu-
cacional apropriado, são essenciais para atingir os objetivos de 
uma educação inclusiva.
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Integração social e deficiência visual 	

A integração social de pessoas com deficiência visual é 
um tema complexo que envolve a superação de barreiras, a im-
plementação de programas e políticas eficazes de inclusão e o 
papel ativo da família e da comunidade. Cada um desses aspec-
tos contribui de maneira significativa para a plena participação 
social desses indivíduos.

As barreiras para a integração social de pessoas com de-
ficiência visual incluem a falta de acessibilidade em espaços pú-
blicos, preconceitos e uma compreensão limitada por parte da 
sociedade sobre as capacidades e necessidades dessas pessoas. 
Laplane e Batista (2008, p. 213) destacam que “a visibilidade 
da deficiência muitas vezes precede a pessoa em si, o que pode 
levar a uma recepção social baseada em estereótipos e não nas 
habilidades reais do indivíduo”. Esta realidade sublinha a neces-
sidade de mudanças sociais e estruturais que promovam a inclu-
são efetiva.

No que se refere a programas e políticas de inclusão so-
cial e educacional, vários esforços têm sido realizados para me-
lhorar a situação de pessoas com deficiência visual. Esses pro-
gramas visam fornecer recursos adequados nas escolas, locais 
de trabalho e outros espaços sociais, facilitando assim a acessi-
bilidade e o engajamento. Azevedo et al. (2019, p. 248) afirmam 
que “políticas públicas bem estruturadas são fundamentais para 
assegurar que as necessidades educacionais e sociais de pessoas 
com deficiência visual sejam atendidas, permitindo uma melhor 
qualidade de vida e maior autonomia”. Esta citação longa destaca 
a importância de uma abordagem institucional para a inclusão.
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Além disso, a família e a comunidade desempenham um 
papel importante na integração social de pessoas com deficiên-
cia visual. O apoio familiar é essencial para o desenvolvimento 
da autoestima e para a construção de habilidades sociais. Co-
munidades que são informadas e inclusivas podem proporcio-
nar redes de suporte significativas que encorajam a participação 
ativa de indivíduos com deficiência visual em diversas ativida-
des sociais. Selau, Kronbauer e Pereira (2010) observam que 
o envolvimento da comunidade e o suporte familiar podem in-
fluenciar a percepção de inclusão e aceitação de pessoas com 
deficiência visual.

Portanto, a integração social de pessoas com deficiência 
visual requer um esforço conjunto entre políticas públicas ade-
quadas, suporte comunitário e familiar, e uma mudança na per-
cepção social sobre a deficiência. Abordar estas áreas de forma 
integrada é essencial para remover as barreiras à inclusão e pro-
mover um ambiente acolhedor e igualitário.

Estudos de Caso e Exemplos Práticos

A análise de estudos de caso e exemplos práticos é es-
sencial para compreender os desafios e sucessos na integração 
escolar e social de pessoas com deficiência visual. Esses estudos 
fornecem insights importantes sobre as variáveis que influen-
ciam os resultados educacionais e sociais, assim como as políti-
cas eficazes aplicadas em diferentes contextos geográficos.

Um exemplo prático relevante é discutido por Mazzarino, 
Falkenbach e Rissi (2011), que analisam a inclusão de uma alu-
na com deficiência visual em atividades de educação física. Eles 



461

Capacitando Alunos para o Século XXI

observam que a participação efetiva da aluna foi possível devido 
à adaptação das atividades e ao suporte contínuo dos professo-
res e colegas, demonstrando a viabilidade da inclusão mesmo 
em disciplinas práticas. Este estudo de caso ilustra como ajustes 
práticos e uma atitude de suporte por parte do ambiente escolar 
podem facilitar a integração bem-sucedida de estudantes com 
deficiência visual.

Além disso, a pesquisa de Rabello et al. (2007) oferece 
um exemplo sobre a utilização de tecnologia assistiva. Eles de-
talham como o uso de computadores adaptados com leitores de 
tela permitiu que estudantes com deficiência visual melhoras-
sem suas habilidades de leitura e escrita, contribuindo para seu 
desempenho acadêmico e integração social. Para a autora, 

o acesso a tecnologias assistivas, quando 
integrado ao contexto educacional de ma-
neira eficaz, não apenas apoia a aprendi-
zagem acadêmica, mas também promove 
a inclusão social, permitindo que os estu-
dantes participem de atividades coletivas 
e interações com seus pares”. (Rabello et 
al. 2007, p. 18).

A discussão sobre políticas educacionais e sociais em di-
ferentes contextos geográficos também é fundamental. Selau, 
Kronbauer e Pereira (2010, p. 50) analisam as políticas de in-
clusão em um contexto brasileiro, apontando que “a legislação 
nacional proporciona uma base para a inclusão, mas a imple-
mentação prática dessas políticas ainda enfrenta desafios sig-
nificativos, em termos de recursos disponíveis e treinamento de 
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pessoal”. Esta observação sugere que, enquanto a formulação de 
políticas pode ser forte, a eficácia real depende de fatores como 
financiamento, infraestrutura e educação profissional.

Portanto, a análise de estudos de caso e a discussão so-
bre políticas educacionais e sociais revelam a complexidade da 
integração de pessoas com deficiência visual. Elas mostram que, 
embora existam exemplos de sucesso, a replicação desses suces-
sos em larga escala requer comprometimento político, recursos 
adequados e uma abordagem adaptativa que considere as parti-
cularidades de cada contexto geográfico.

Discussão
A discussão sobre a influência da deficiência visual no de-

sempenho acadêmico e integração social, com base nos dados 
encontrados e comparando-os com a literatura existente, revela 
uma série de insights e discrepâncias que merecem uma análise 
crítica. Esta comparação permite entender melhor as dinâmicas 
atuais e as áreas que ainda necessitam de desenvolvimento.

A literatura revisada mostra uma convergência signifi-
cativa na identificação dos desafios enfrentados por indivíduos 
com deficiência visual. Estudos como os de Azevedo et al. (2019) 
destacam que a deficiência visual pode impactar de forma ne-
gativa o desempenho escolar de adolescentes, quando não são 
disponibilizadas as adaptações necessárias. Eles afirmam que 
“os sintomas visuais, se não geridos de forma adequada, podem 
resultar em dificuldades significativas de aprendizado, influen-
ciando o desempenho escolar dos adolescentes” (Azevedo et al., 
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p. 247). Este resultado está em linha com a literatura anterior 
que também aponta para a necessidade de intervenções direcio-
nadas para mitigar tais impactos.

Por outro lado, a pesquisa de Rabello et al. (2007, p. 20) 
ilustra como a integração de tecnologias assistivas pode ofere-
cer melhorias substanciais nas habilidades de leitura e escrita 
de alunos com deficiência visual, um achado que é apoiado por 
outras pesquisas na área. Este estudo detalha “o uso de tecnolo-
gias assistivas, como softwares de leitura de tela, não só facilita 
o acesso ao conteúdo curricular, mas também promove a inde-
pendência e a autoestima dos alunos”. Este resultado ressalta a 
eficácia de tais tecnologias na promoção da educação inclusiva, 
o que é um tema recorrente na literatura revisada.

No entanto, a análise crítica também revela lacunas na 
aplicação prática de políticas e programas de inclusão. Selau, 
Kronbauer e Pereira (2010, p. 50) discutem as dificuldades de 
implementação efetiva das políticas de inclusão, apontando para 
a falta de recursos e treinamento adequado como barreiras sig-
nificativas. Eles comentam: “Embora a legislação proponha um 
framework que abranja a inclusão, a realidade nos mostra que 
a falta de recursos e a inadequação no treinamento dos profes-
sores muitas vezes limitam a realização plena dessas políticas”. 
Este aspecto sugere que, apesar dos avanços teóricos, a aplica-
ção prática ainda enfrenta obstáculos substanciais, o que é cor-
roborado por estudos internacionais que encontram desafios 
semelhantes em diferentes contextos geográficos.

Portanto, a discussão baseada na comparação dos dados 
encontrados com a literatura existente permite não apenas va-
lidar achados anteriores, mas também identificar áreas críticas 
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que precisam de atenção adicional. A implementação de estraté-
gias eficazes para a educação e integração social de pessoas com 
deficiência visual continua sendo um desafio que exige compro-
misso contínuo de todas as partes envolvidas.

Impacto Psicossocial da Deficiência Visual 
na Experiência Educacional

O estudo do impacto psicossocial da deficiência visual na 
experiência educacional revela desafios significativos que vão 
além das limitações físicas, afetando o bem-estar emocional e 
social dos estudantes. Azevedo et al. (2019) destacam como os 
sintomas visuais podem interferir no desempenho escolar de 
adolescentes, sugerindo que as consequências da deficiência vi-
sual não são apenas acadêmicas, mas também psicológicas, afe-
tando a autoestima e a participação social dos alunos.

Laplane e Batista (2008) exploram a participação de 
crianças com baixa visão e cegueira na escola, observando que 
as barreiras não são somente físicas ou instrucionais, mas tam-
bém incluem a exclusão social e o isolamento. Eles argumentam 
que a inclusão efetiva depende não apenas de adaptações curri-
culares, mas também de um ambiente acolhedor que promova 
interações sociais saudáveis e construtivas.

Mazzarino, Falkenbach e Rissi (2011) fornecem um exem-
plo prático de como a inclusão de uma aluna com deficiência vi-
sual em atividades de educação física não apenas melhorou seu 
desempenho acadêmico, mas também sua confiança e interação 
social, ressaltando a importância de integrar os estudantes em 
todas as atividades escolares.
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Por outro lado, Rabello et al. (2007) discutem como o uso 
de tecnologias assistivas, como computadores adaptados, pode 
melhorar a autonomia e o desempenho acadêmico, ao mesmo 
tempo que facilita a inclusão social de estudantes com deficiên-
cia visual, proporcionando-lhes ferramentas para uma partici-
pação ativa e igualitária.

Régis-Aranha et al. (2017) examinam a relação entre 
acuidade visual e desempenho escolar, sublinhando que a per-
da visual não corrigida pode levar a desvantagens educacionais 
e sociais, destacando a necessidade de diagnóstico e suporte 
apropriados para maximizar o potencial de aprendizado e inclu-
são social dos estudantes.

Finalmente, Selau, Kronbauer e Pereira (2010) discutem 
a educação inclusiva e deficiência visual, enfatizando que a ver-
dadeira inclusão vai além do acesso físico e curricular, envolven-
do a aceitação social e a valorização das capacidades de cada es-
tudante, independentemente de suas limitações visuais.

Este panorama teórico ressalta a importância de uma 
abordagem integrada que considere tanto as necessidades aca-
dêmicas quanto psicossociais dos estudantes com deficiência 
visual, garantindo que a inclusão seja tanto prática quanto emo-
cionalmente suportiva.

Considerações Finais
As considerações finais deste estudo focalizam os prin-

cipais achados em relação ao impacto da deficiência visual no 
desempenho acadêmico e na integração social, respondendo à 
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pergunta da pesquisa. O estudo destacou que a deficiência vi-
sual impõe barreiras significativas ao desempenho acadêmico 
e à integração social dos indivíduos, que podem ser mitigadas 
através de adaptações pedagógicas adequadas e uso eficaz de 
tecnologias assistivas.

O principal achado é que, enquanto a deficiência visual 
pode representar um desafio significativo ao aprendizado e à 
socialização, intervenções adequadas, como a adaptação de ma-
teriais didáticos e a implementação de tecnologias assistivas, 
provaram ser eficazes na melhoria do acesso à educação e na 
promoção da autonomia dos estudantes. Além disso, constatou-
-se que o suporte contínuo de professores e colegas é essencial 
para a plena integração dos alunos com deficiência visual em 
ambientes acadêmicos.

Este estudo ressaltou a importância de políticas educa-
cionais e sociais estruturadas que apoiem a inclusão de pessoas 
com deficiência visual. A análise indicou que, apesar da existên-
cia de legislações que favorecem a inclusão, a implementação 
prática dessas políticas enfrenta obstáculos, no que se refere à 
disponibilidade de recursos e ao treinamento de profissionais.

As contribuições deste estudo para a área de educação 
especial são claras. Ele oferece uma compreensão de como inter-
venções específicas podem melhorar o desempenho acadêmico 
e a integração social de pessoas com deficiência visual, servindo 
como um guia para instituições educacionais que buscam im-
plementar ou melhorar suas práticas inclusivas. Além disso, os 
achados deste estudo reforçam a necessidade de um compro-
misso com a inclusão, não apenas em teoria, mas também na 
prática cotidiana das escolas.
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Por fim, é evidente a necessidade de estudos para comple-
mentar os achados desta pesquisa. Pesquisas futuras deveriam 
explorar as variáveis que influenciam a eficácia das intervenções 
pedagógicas e tecnológicas, além de estudar os efeitos a longo 
prazo da inclusão efetiva no bem-estar e no sucesso profissional 
de pessoas com deficiência visual. Também seria benéfico inves-
tigar como diferentes contextos culturais e econômicos impac-
tam a implementação de políticas de inclusão, para que modelos 
adaptativos e sensíveis ao contexto possam ser desenvolvidos.
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Introdução 
 Screenagers: Quem são?
Para discorrer sobre esta questão, sobre quem são os 

screenagers, primeiramente é preciso entender sobre as gera-
ções e suas distinções. Entender as diferenças e semelhanças 
entre as gerações irá fornecer subsídios para a descrição mais 
fidedigna. Diante disto parte-se do pressuposto das gerações 
Baby Boomers, X, Y (Millennial) e Z propostas pelos americanos 
Strauss e Howe (1991). A geração, respectivamente sendo a dos 
Baby Boomers possui sua composição por pessoas que nasceram 
entre 1946 a 1964, sendo este contexto histórico do pós-guerra, 
sendo assim os autores Melo, Faria e Lopes (2019) denotam que 
a qualidade principal desta geração se dá pelo o fato de que o 
trabalho e a jornada laboral são sinais de ascensão profissional, 
aquilatando e agregando valor para as obrigações de trabalho. 
Outra característica que é visível como uma identificação desta 
geração é o número expressivo da taxa de natalidade, algo que 
marca inclusive a expressão que nomeia a geração, salienta-se 
através dos autores que esta questão não é remetente a um con-
texto isolado, o aumento da taxa de natalidade desta geração foi 
de contexto global. 

Os autores Melo, Faria e Lopes (2019) delineiam que a 
Geração X abrange as pessoas que nasceram entre os anos de 
1965 a 1981, caracterizadas por mudanças diversificadas da 
geração anterior, sobretudo na busca de autonomia distinta das 
questões referentes aos vínculos laborais como na geração an-
terior, evidenciando uma ruptura significativa da geração dos 



Baby Boomers. Apresentando já afeição a tecnologia que estava 
se desenvolvendo neste recorte geracional e neste recorte his-
tórico tem-se o desenvolvimento de tecnologias significativas 
como os computadores e a rede mundial de internet, ainda que 
não se fosse tão acessível para toda a população global.

Os autores Melo, Faria e Lopes (2019) delineiam também 
a geração Y e de acordo com os autores também pode ser de-
nominada de geração Millennial. Esta geração pode ser descri-
ta pelo nascimento entre 1982 a aproximadamente 2005 e que 
viveu a prevalência dos mercados voláteis e instáveis, logo com 
isso apresentaram também uma volatilidade em sua atitude pro-
fissional, marcada até mesmo em questões referentes as compe-
tências (conhecimentos, habilidades e atitudes). Esta geração é 
referida para a tendência mudança de ocupação sem medos ou 
receios quando ocorre a submissão de um desafio ou falta de 
oportunidade de crescimento, baixa satisfação ou qualidade de 
vida no trabalho. Sendo caracterizada pelo acesso mais dilatado 
a tecnologia que a geração anterior, quase que acompanhando a 
progressão e evolução do desenvolvimento tecnológico, tornan-
do o acesso e utilização de recursos tecnológicos cada vez mais 
acessível, sendo já possível neste recorte evidenciar a diferença 
da postura das gerações diante da tecnologia e sua familiaridade 
no uso e incrementação no dia-a-dia. A geração Millennial possui 
em seu desenvolvimento o acompanhamento do avanço tecno-
lógico quase que como algo familiar, em uma metáfora, quase 
como um ente querido ou um familiar próximo.

A Geração Z por sua vez é descrita por pessoas que 
nasceram de 2005 para frente de acordo com americanos Strauss 
e Howe (1991). São delineados por um avanço tecnológico ainda 
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maior que propõe uma gama maior de acesso a informações 
e também de abstração. Esta abstração é tão característica 
Dickens e Flynn (2001) apresentam o Efeito de Flynn através da 
maior capacidade de abstração das gerações mais novas e uma 
das possibilidades diante desta se dá pelo acesso da tecnologia. 
Salienta-se que a capacidade de abstração é componente 
primordial dos testes psicológicos de ordem psicométrica que 
avaliam a inteligência e fornecem dados substanciais para o 
quociente de inteligência, bastante conhecido pela sigla Q.I. A 
geração Z também é estigmatizada por ser uma geração que 
necessita de mais feedback segundo Tamoto et al (2020). 

Quando se trata das gerações mais atuais como a Y 
(Millennials) e a Z temos que levar em consideração que alguns 
autores como Tamoto et al (2020) apontam que a geração Y é 
uma das mais presentes no ensino superior, sendo que a integra-
ção com a tecnologia é esperada por esta geração. Já para Kampf 
(2011) a geração Z já é nativa da tecnologia e sendo assim a tec-
nologia faz parte da construção do pensamento desta geração.

Os Screenagers, neologismo da polimerização das pa-
lavras teenagers (adolescente/jovem) e screen (tela) segundo 
Douglas Rushkoff (2006), são evidenciados na Geração Z. Con-
forme aponta Santander: 

Geração Z ou Byte são termos usados para 
designar os jovens que cresceram com os 
novos meios e que os utilizam para se co-
municar, se formar e também para seu 
lazer. Eles representam o setor da popu-
lação que conseguiu um saber superior 
se comparados com seus pais no uso das 
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novas telas, o que os levou a entender esta 
forma de cibercomunicação como uma 
oportunidade e uma forma de vida. (San-
tander, 2012 p.316)

As autoras Almeida e Silva (2011) em sua produção aba-
lizam que diversos artifícios tecnológicos advieram a fazer parte 
dos espaços educativos. A princípio acrescidos e apresentados 
pelas mãos dos próprios alunos ou mesmo pelo modo de pensar 
e agir dos alunos que são marcados pela geração nativa digital. 
As autoras afirmam então que a partir deste ponto as Tecnolo-
gias digitais de Informação e Comunicação (TIC) não haveriam 
possibilidade de estarem confinadas em um espaço e tempo li-
mitados. Esta determinação se faz relevante nesta pesquisa uma 
vez que aponta para a emergência e escalonamento da presença 
das TDIC no cotidiano tanto do aluno em relação a escola e ao 
processo educacional quanto em relação a todo fator global.

Objetiva-se então através desta produção compreender a 
relação dos screenagers e a educação. De forma mais especifica 
compreender as possibilidades e impactos do processo educa-
cional desta geração digital e seu percurso escolar, assim como 
sinalizar quais poderão ser os desafios institucionais e para os 
docentes.

Justifica-se esta produção pautada na constante evolução 
tecnológica e o avanço proporcional da geração a ser estudada. 
Esta evolução pode causar distanciamento entre as gerações, fa-
tor este que pode apontar para desafios no processo educacio-
nal, sendo assim através desta produção poderá ser problemati-
zada as possibilidades e desafios da temática.
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A metodologia será pautada na revisão bibliográfica e do-
cumental através de periódicos e materiais técnico-científicos 
que abordam a temática do uso de tecnologias, geração scree-
nagers e educação. Como fonte para seleção dos periódicos são 
consideradas as plataformas do Scielo e Pepsic. Critérios ado-
tados para a seleção de periódicos englobam a abrangência do 
tema e presença de resumo. Sendo assim, critérios para exclusão 
são considerados a não abrangência da temática que envolvam 
os screenagers, tecnologia e educação, assim como ausência de 
resumo na produção e publicação do periódico. Para a seleção 
de livros os critérios adotados para inclusão se dão pela abran-
gência da temática.

Desenvolvimento 

Uma geração nativa na era digital e seu 
percurso educacional

Kampf (2011) aponta sobretudo para a presença quase 
que nativa da Geração Z frente a TIC, a naturalidade desta gera-
ção para a tecnologia é significativa. Sendo assim os screenagers 
se validam bastante da tecnologia no contexto educacional. San-
tander (2012) discorre sobre o uso das TICs por esta geração, 
corroborando assim com o autor supracitado anteriormente. 
Santander enfatiza:

Também ao analisar as novas formas de 
convivência online, reconhecemos que as 
capacidades que permitem interagir com 
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centos de “amigos virtuais” não necessi-
tam daquelas habilidades sociais neces-
sárias na comunicação tête à tête. Assim, 
o gesto que costuma ser substituído rapi-
damente por emoticones é fundamental 
no desenvolvimento da linguagem verbal. 
Em estudos comparativos se observou 
que as crianças que tinham sido estimula-
das a se comunicar de forma gestual des-
de muito cedo eram capazes de entender 
mais palavras, seu vocabulário era maior 
e se envolviam em jogos mais sofisticados 
que as crianças privadas desta forma de 
comunicação. (Santander, 2012, p.318)

Kampf (2011) problematiza a questão da atenção e suas 
diferentes formas de aprendizagem no contexto da geração Z. 
Para a autora são evidenciadas esta diferença de forma que as 
diferenças geracionais ficam expostas na multiplicidade de tare-
fas realizadas pelos screenagers em comparação aos docentes de 
outras gerações. A autora denota:

As crianças multitarefa, que estão ha-
bituadas a controlar diversas mídias ao 
mesmo tempo (navegar na internet, en-
viar e receber mensagens pelo celular, 
ouvir músicas no tocador de mp3), de-
senvolvem um estilo de atenção muito 
diferente de quem cresceu em ambiente 
alfabético e está acostumado a focar sua 
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atenção no texto escrito e habituado a ra-
ciocinar em termos de um objeto preciso 
e específico, tendo uma atenção mais fo-
calizada. (Kampf, 2011, p.2)

Kampf (2011) ainda promove a discussão sobre o apren-
dizado diante de diversas tecnologias. Uma das apontadas e dis-
cutida pela autora se dá quanto a possibilidade de aprendizagem 
diante de jogos eletrônicos e sobre a possibilidade de auxilio no 
processo de aprendizagem e encontra nesta reportagem reali-
zada dados relatados sobre a positividade diante desta questão.

Desafios para escola e professores

O autor Pimentel (2016) apresenta que o instrumento 
de trabalho do professor é o conhecimento, e este deve ser tra-
balhado no educando, com o utilitário de que o educando seja 
capaz tecer o seu próprio pensamento de forma crítica. Ou seja, 
o docente torna-se um mediador entre o conhecimento e o es-
tudante e cabe ao docente auxiliar o processo de assimilação do 
aluno. Sendo um mediador o docente se propõe a tornar o pa-
pel do aluno mais ativo no processo de ensino-aprendizagem. 
De maneira que o docente precisar estar sensível e apto a com-
preender as demandas situacionais e gerais dos educandos. 

No contexto das TICs e da geração dos screenagers um 
desafio tanto para a instituição educacional e para o decente se 
dá na compreensão e domínio das necessidades dos estudantes. 
Para os docentes aplica-se o conteúdo proposto por Perrenoud 
(2000), sendo este conteúdo referente a descrição de novas 
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competências no processo de ensinar, salienta-se a oitava com-
petência apontada e descrita pelo autor sobre a necessidade de 
se atualizar diante das novas tecnologias, a geração Z já vem com 
esta bagagem quase inata, desde pequenos expostos, contudo o 
docente precisa despender uma quantidade de tempo e energia 
para aprender e dominar também estas tecnologias para que as-
sim possa corroborar no processo de ensino-aprendizagem des-
ta geração, negar a atualização tecnológica pode ir contra outra 
nova competência proposta por Perrenoud (2000). Todavia cabe 
salientar também que há limites que podem e devem ser estabe-
lecidos no quesito uso tecnológico para aprendizado e para mo-
mentos de recreação e/ou diversão, ainda que para esta geração 
seja cada vez mais divertido o uso das TICs.

O processo de aporte tecnológico pode ser visto como um 
desafio para diversas instituições, ainda que separar a tecnologia 
da instituição educacional seja difícil nos tempos atuais. Model-
ski, Giraffa e Casartelli (2019) afiançam que a tecnologia sempre 
fez parte do cotidiano da vida do professor e das instituições de 
ensino, todavia o uso de forma pedagógica sempre dependeu da 
decisão do professor. No estudo proposto pelos autores supraci-
tados se estabelece uma relação em que ambiência tecnológica, 
estratégias didáticas e formação do docente, possuem uma rela-
ção de circularidade e a relação destas, compreende a fluência 
digital. A ambiência tecnológica pode ser compreendida como 
um espaço físico ou mesmo virtual de maneira a integralizar as 
interações presenciais e com possibilidades virtuais. Sendo uma 
questão que deve fortemente estar presente no pensamento crí-
tico da composição institucional do ambiente escolar.

Para Alves (2007) um dos desafios a serem considerados 
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diante dos nativos digitais se dá pelo planejamento de cursos 
online. Para a autora o fato de planejar algo referente ao contexto 
educacional já se constitui de um desafio, neste recorte então 
passa a ser mais significativo, pois exige uma verdadeira imersão 
no contexto ambiental dos screenagers. Pensar em desenvolver 
cursos on-line implica primeiramente em vivenciar a experiên-
cia de ser um aluno on-line, percebendo os limites e possibili-
dades oferecidos pelas diferentes ferramentas disponíveis no 
mercado sejam gratuitas ou comercializadas (Alves, 2007 p.8)

Possibilidades e Impactos

	Santander (2012) referência que as TICs promovem uma 
teia social mais consistente para os screenagers. Ainda que estas 
relações não sejam físicas, um screenager pode dialogar, manter 
vinculo e trocar experiências, seja de aprendizado ou não, com 
outros indivíduos independente da distância. Este fator promo-
ve um impacto significativo, pois reflete ainda mais a globaliza-
ção, corroborando assim com Alves (2007).

Considerações Finais 

O papel do docente poderia ser descrito como o deten-
tor do conhecimento e o maestro que rege o processo de ensi-
no-aprendizagem, antigamente. Analisa-se que utilizando-se da 
tecnologia o professor não desempenha o papel do único deten-
tor de conhecimento, mas sim um mediador que poderá propor-
cionar uma experiência de aprendizado mais segura, confiável e 
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duradoura ao discente, mas para tal não poderá negligenciar o 
fator tecnológico, assumindo o seu envolvimento com esta como 
uma de suas competências no processo de ensino. Assim como 
a instituição educacional deve-se permitir não apenas que a tec-
nologia adentre seu ambiente físico e social, mas que seja inte-
gralizada e utilizada com o devido viés necessário para o aporte 
de ensino.

Os screenagers mostram que se faz necessário a com-
preensão e domínio da tecnologia como competência ao docen-
te e para a instituição educacional. As ferramentas tecnológicas 
promovem uma forma distinta de inserção no processo de aces-
so à informação, com ótima imersão e fatores globalizantes.
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Introdução 
A escola possui um papel fundamental na formação dos 

cidadãos, sendo essa uma instituição capaz de possibilitar o de-
senvolvimento de conhecimentos necessários para a vida em so-
ciedade, através das habilidades que lhes são proporcionadas. 
Cada instituição segue uma diretriz básica, que, neste caso, é co-
nhecida como Base Nacional Comum Curricular, BNCC, porém 
são um conjunto de habilidades que devem ser adaptadas em 
cada instituição de ensino, pensando em sua realidade local.

Um exemplo disso está nas habilidades e competências 
que podem ser desenvolvidas nas grandes cidades brasileiras, 
com uma realidade peculiar de cotidiano, e comparar com as ati-
vidades desenvolvidas na zona rural do interior dos estados. São 
realidades diferentes, e, por esse motivo, é necessário adequar o 
conteúdo desenvolvido em sala de aula com a realidade de cada 
região.

Portanto, cada escola possui uma realidade diferente, e 
refletindo sobre isso, questiona-se sobre o conceito da gestão 
democrática. Mas o que é a gestão democrática na escola e como 
esta pode possibilitar a garantia dos interesses da comunidade? 
É necessário que haja uma participação das famílias ou somente 
o gestor e sua equipe de profissionais são suficientes para obter 
uma qualidade de ensino?

Pensando nesta problemática, foi preciso estender a com-
preensão da gestão escolar, e seu processo de democratização, e 
sobre a participação ou não da comunidade escolar. No primei-
ro momento será visto sobre o conceito da gestão democrática 



escolar, e como a educação foi se democratizando ao longo da 
história. 

Visto isso, será necessário compreender sobre a impor-
tância da participação da comunidade escolar e, em seguida, 
uma breve descrição das possíveis falhas na gestão democrática. 
Por fim, serão apresentadas sugestões de participação da comu-
nidade escolar para uma gestão democrática.

Para aprofundar os conhecimentos, foi necessário reali-
zar uma pesquisa bibliográfica sobre o que os especialistas no 
assunto discorrem sobre a gestão democrática escolar e como a 
participação da comunidade escolar é necessária. 

Objetivos

Objetivo Geral 
Compreender como deve ser a gestão Democrática na es-

cola, através da articulação do gestor com a comunidade escolar

Objetivos Específicos 
	Apresentar o conceito de gestão democrática;
	Discutir sobre a importância da gestão democrática para 

a comunidade escolar e para a educação;
	Compreender as possíveis falhas na gestão democrática;
	Sugerir ações que favoreçam a participação de toda a co-

munidade escolar para uma efetiva gestão democrática.
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Metodologia
Para uma melhor compreensão do tema, foi necessário 

realizar uma revisão bibliográfica, a fim de analisar como a ges-
tão democrática é conceituada e quais são as falhas ocorridas na 
prática dessa ação conjunta na escola.

É uma pesquisa bibliográfica qualitativa com abordagem 
exploratória e descritiva, que busca se aprofundar no tema com 
o auxílio dos espertalhões na área. Serão analisadas obras, sites e 
artigos científicos.

Sobre a análise qualitativa, esta “permite fazer uma aná-
lise teórica dos fenômenos sociais baseada no cotidiano das pes-
soas e em uma aproximação crítica das categorias e formas como 
se configura essa experiência diária”. (Richardson, 1999, p. 103).

Resultados
	Após, a leitura e análise dos dados referentes a revisão 

bibliográfica referente à temática, foram encontrados resulta-
dos que corroboram com a investigação cientifica proposta. As-
sim, se dará destaque as mais relevantes dentro do escopo da 
pesquisa, e também serão apresentadas, como forma de ilação, 
para enfatizar o referendado estudo. Primeiramente, abordare-
mos o conceito de uma administração escolar fundamentada em 
princípios democrático. Em segundo, será abordado a relevância 
de uma gestão democrática dentro do ambiente escolar. Dando 
prosseguimento, irar-se-á discorrer sobre as possíveis falhas 
que podem ocorrer nessa temática. É por fim, será sugerido as 
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contribuições que a comunidade escolar tem para que ocorra 
uma administração mais democrática. 

Conceito de Gestão Democrática Escolar
	
A educação no Brasil passou por muitas reformas ao lon-

go dos anos, à medida que foi comprovada a sua importância 
para toda a sociedade. No entanto, a gestão escolar precisou ser 
reformulada, surgindo a partir da década de 80, com a Constitui-
ção Federal de 1988 (CF/98), onde houve um processo de rede-
mocratização e descentralização da gestão na escola. 

Foi finalmente efetivada pela Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional, Lei 9394/96) (LDBEN). De acordo com o ar-
tigo 14 da LDB:

“Os sistemas de ensino definirão as nor-
mas da gestão democrática do ensino pú-
blico na educação básica, de acordo com 
as suas peculiaridades e conforme os se-
guintes princípios: I – participação dos 
profissionais da educação na elaboração 
do projeto pedagógico da escola; II – par-
ticipação das comunidades escolar e local 
em conselhos escolares ou equivalentes” 
(Brasil, 1996).

Dessa forma, o Conselho Escolar deve ser formado a par-
tir do diretor da escola, e por representantes da comunidade es-
colar e local, e não cabe a lei federal determinar a composição 
dos conselhos escolares:
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I - Professores, orientadores educacionais, supervisores 
e administradores escolares;

II - Demais servidores públicos que exerçam atividades 
administrativas na escola;

III - estudantes;
IV - Pais ou responsáveis;
V - Membros da comunidade local. (Brasil, 2023). 

A gestão escolar passou a ser um “processo político-ad-
ministrativo contextualizado, através do qual a prática social 
da educação é organizada e viabilizada” (Bordignon; Gracindo, 
2001, p.147). A prática social refere-se à prática pedagógica que 
busca uma qualidade na educação pública com o objetivo de 
emancipar o ser humano. 

O conceito de gestão democrática escolar, então, envolve 
a participação da comunidade escolar na organização da escola, 
com o objetivo de promover condições adequadas para o avanço 
do processo de ensino e aprendizagem. As ações que serão de-
terminadas em conjunto, em todos os aspectos organizacionais, 
como as áreas pedagógica, administrativa e financeira. 

A democratização envolve outros aspectos que são defi-
nidos pelo Plano Nacional de Educação, de 2001, onde apresenta 
o seguinte objetivo: “Democratizar a educação do ensino públi-
co, deve-se seguir as normas para a participação dos professores 
para elaborarem o PPP da instituição” (Brasil, 2001). No sentido 
mais abrangente, a educação deve ser entendida sempre como 
democrática. 

Quanto à gestão democrática, Gadotti afirma que:
A gestão democrática da escola exige, em 
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primeiro lugar, uma mudança de menta-
lidade de todos os membros da comuni-
dade escolar. Mudança que implica deixar 
de lado o velho preconceito de que a es-
cola pública é do estado e não da comu-
nidade. A gestão democrática da escola 
implica que a comunidade, os usuários da 
escola, sejam os seus dirigentes e gesto-
res e não apenas os seus fiscalizadores ou 
meros receptores dos serviços educacio-
nais. Na gestão democrática, pais, alunos, 
professores e funcionários assumem sua 
parte de responsabilidade pelo projeto da 
escola (1994, p. 2). 

O autor acima cita a responsabilidade de todos para a 
efetivação da gestão democrática, sendo assim, a seguir, serão 
enfatizados os motivos pelos quais se julga a importância dessa 
forma de gestão, para a comunidade escolar. 

A Importância da Gestão Escolar para a 
Comunidade Escolar

Para a efetivação dessa prática social na escola, é neces-
sário que se aplique os princípios democráticos em sua admi-
nistração, que envolve a participação ativa de todos os sujeitos 
deste processo, a chamada comunidade escolar. Pode-se desta-
car que os sujeitos que fazem parte da comunidade escolar são: 
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todos os profissionais que atuam na escola, pais e alunos. 
Sendo assim, “o primeiro passo para a interação positiva 

entre escola e a comunidade é, sem dúvida, o conhecimento da 
própria comunidade por parte da escola” (Piletti, 2004, p, 95). 
Para que ocorra essa interação, é necessário que o gestor escolar 
possa possibilitar esse momento, dando espaço para discussões 
conjuntas entre os profissionais da escola e a comunidade local. 

É preciso e até urgente que a escola vá se 
tornando em espaço escolar acolhedor e 
multiplicador de certos gostos democráticos 
como o de ouvir os outros, não por puro 
favor, mas por dever, o de respeitá-los, o da 
tolerância, o do acatamento às decisões to-
madas pela maioria a que não falte, contu-
do o direito de quem diverge de exprimir 
sua contrariedade (Freire, 1997, p.60).

Para que todos possam se expressar, é necessário que 
ocorra um respeito mútuo às diversidades. O saber ouvir e falar, 
faz parte de toda e qualquer relação e o objetivo final deve sem-
pre ser voltado para um único fator: a qualidade da educação e 
o acesso a todos. 

Sobre a diversidade é importante ressaltar que não se 
trata de um empecilho para se chegar a uma conclusão, pelo 
contrário, as divergências de um determinado assunto nos faz 
refletir sobre um ponto de vista que muitas vezes não foi pensa-
do e analisado. Por isso, quanto mais pessoas envolvidas nesse 
processo pedagógico, mais chances de melhorar a educação. 

A comunidade escolar traz uma realidade muitas vezes 
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desconhecida pela direção escolar. São situações peculiares e 
necessita de uma maior atenção para compreender o público 
que a escola atende. Isso ocorre, principalmente, em situações 
onde a direção é recém chegada na escola. 

Não existe uma fórmula mágica para uma atuação efi-
ciente do gestor escolar, mas a observação e a escuta da comuni-
dade escolar podem contribuir para que os erros sejam menos 
frequentes. Nesse sentido, no próximo capítulo será enfatizado 
sobre as possibilidades de erros cometidos pelos gestores esco-
lares, pela busca despreparada da gestão democrática.

Possíveis falhas na Gestão Escolar

É comum que um diretor escolar recém nomeado para a 
função possa cometer algumas falhas na gestão escolar. Isso, de 
forma alguma, quer dizer que não exista competência, e sim, uma 
falta de experiência para o novo cargo, já que a realidade escolar, 
por mais que tenha sido estudada, é diferente em cada escola.

Cada escola traz suas particularidades que exigem do ges-
tor uma análise e um planejamento para potencializar a educa-
ção. Dessa forma, como dito anteriormente, pode ocorrer de for-
ma mais eficaz com a participação de toda a comunidade escolar.

Araújo (2000) aponta que existem quatro características 
principais para a garantia da efetivação da gestão democrática 
escolar e pode se compreender que, a não ação dessas caracte-
rísticas implicam em erros cometidos pelos gestores. São elas:
	Participação e o trabalho coletivo - por diversos motivos 

o gestor é quem toma as decisões sozinho, e isso é contra 
os princípios defendidos pela gestão democrática;
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	Pluralismo de ideias e opiniões - é ideal que o respeito às 
diferenças deve ocorrer e quando isso não acontece, cabe 
ao gestor mediar os conflitos;

	Falta de autonomia em todos os aspectos, especialmente 
no pedagógico e financeiro. Em certos momentos, a dire-
ção escolar precisa tomar uma postura autônoma sobre 
as questões pedagógicas e financeiras, isso não significa 
que ocorra uma ação autoritária, mas coerente com a ne-
cessidade que possa existir;

	Transparência - em casos citados, onde o gestor precisa 
tomar uma decisão precisa e urgente, a transparência 
deve ser sempre levada em conta. Não é correto agir sem 
mostrar aos demais membros da comunidade escolar. 
Para evitar que mais erros aconteçam na gestão demo-

crática escolar, serão apresentadas a seguir, algumas sugestões 
que podem contribuir para a efetividade na participação da co-
munidade escolar, levando em consideração a gestão democráti-
ca em busca de uma melhor qualidade de ensino aprendizagem 
dos alunos e para que os problemas encontrados na escola se-
jam resolvidos ou pelo menos minimizados.

Sugestões de Participação da Comunidade 
Escolar para uma Gestão Democrática

	A base de todo conhecimento é a observação e a vontade 
de fazer bem a sua parte, portanto, neste contexto é necessário 
que o gestor escolar tenha em mente as suas atribuições e possa 
ser comprometido com elas. Sua atuação envolve a observação e 
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a busca pela parceria do seu trabalho.
	Não é possível considerar que o gestor seja a pessoa mais 

importante na escola, pelo contrário, sem os alunos a escola não 
existiria, e sendo eles os sujeitos mais importantes, é necessário 
que todas as ações girem em torno de suas necessidades.

	Partindo então do aluno, todas as outras ações devem es-
tar relacionadas a seu bem estar e qualidade de ensino. Dentre 
as ações que favorecem a gestão escolar estão:
	Facilitar a participação e interação das famílias nos as-

suntos escolares, através de uma comunicação direta. 
Para que a família possa ter confiança na escola, é preciso 
manter um diálogo aberto, com confiança, tranquilidade 
e transparência. Dessa forma, a aproximação com as fa-
mílias fica cada vez mais ativa e desperta o interesse em 
fazer parte dos assuntos da escola;

	Caso não seja possível, essa interação no dia a dia, por 
diversas situações, é possível que a escola se aproxime 
mais das famílias através de eventos realizados em par-
ceria com a escola. Nessa ocasião, é importante que o 
gestor aproveite o momento para convidar os pais para 
fazer parte do conselho escolar;

	Conhecer a região onde se localiza a escola - O gestor pre-
cisa conhecer melhor o bairro e as características do pú-
blico escolar. Dessa forma fica mais fácil compreender os 
problemas que afetam a escola;

	Solicitar ajuda de outros órgãos governamentais e so-
ciais, quando necessário - em muitos casos a escola pre-
cisa dividir os problemas existentes na escola com outros 
órgãos, como o serviço de saúde, Conselho Tutelar e o 
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Ministério Público, por exemplo;
	Criar ações sociais que envolvam toda a comunidade es-

colar - através de eventos, palestras e campanhas.
De acordo com Lück (2009), as competências de gestão 

democrática e participativa, incubem ao diretor:
	A liderança da atuação democrática efetiva e participativa 

do Conselho Escolar;
	Equilibrar e integrar as pessoas a objetivo educacional, 

liderando-as de forma que todos possam cooperar;
	Demonstrar interesse na participação de todos, em prol 

da promoção do aprendizado;
	Estimular a participação dos membros mais distantes; 
	Manter-se a par das questões da comunidade escolar; 
	Promover práticas de co-liderança, compartilhando res-

ponsabilidades e espaços de ação entre os participantes 
da comunidade escolar; 

	Promover a articulação e integração entre escola e co-
munidade próxima, com o apoio e participação dos cole-
giados escolares, mediante a realização de atividades de 
caráter pedagógico, científico, social, cultural e esportivo. 
(Lück, 2009, p.8).

	Portanto, pode-se afirmar que o administrador escolar, 
seja o indivíduo mais relevante na instituição de ensino, porém, 
sem a articulação com os demais entes da comunidade escolar, 
esta não existiria, e, como são eles os elementos mais essenciais, 
é imprescindível que todas as iniciativas se concentrem em suas 
demandas e garantias destes.
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Considerações Finais
Toda relação para ser bem sucedida precisa criar um elo 

de confiança e reciprocidade, e isso não é diferente na gestão es-
colar, onde cabe ao gestor/diretor possibilitar essa aproximação 
entre a escola e a família, criando, assim, uma gestão democráti-
ca em benefício da educação.

Neste estudo, foi possível analisar que o conceito de de-
mocratização tem o sentido de permitir a participação de todos 
os envolvidos no processo da educação, neste caso, na comuni-
dade local. A escola faz parte da região da qual está inserida e 
por isso é preciso conhecer as características do público que a 
frequenta.

Através desse estudo, foi visto que o gestor deve articular 
a participação das famílias, bem como dos demais profissionais 
da educação que estão na escola, e esse grupo deve ter um único 
objetivo em comum, que é o de melhorar a qualidade da educa-
ção para os alunos. 

Foi destacado, também, a importância desses sujeitos no 
processo de aprendizagem e melhorias na escola, uma vez que 
o gestor sozinho não é suficiente para resolver todos os proble-
mas existentes. E mesmo assim, a diversidade possibilita que os 
erros possam ser eliminados ou minimizados. 

Sobre as falhas e erros que o gestor pode desenvolver, 
está o fato de querer agir sozinho, sendo esse o único detentor 
do conhecimento. E isso não é. Todas as pessoas que fazem par-
te desse contexto possuem condições necessárias para opinar e 
contribuir para a solução de problemas que ocorrem na escola. 
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Cabe, portanto, ao gestor escolar possibilitar essa parti-
cipação de todos. E isso foi citado ao final do estudo, onde fo-
ram expostas ações que favorecem a participação das famílias e 
ações que cabe ao gestor escolar tomar, para uma efetiva demo-
cratização do ensino.

Muitas vezes, existe um despreparo por parte dos gesto-
res, principalmente quando estes estão iniciando em suas car-
reiras. E também ocorrem em casos de gestores que estão há 
muitos anos à frente da mesma instituição de ensino. Os dois 
extremos são perigosos, porque as situações mudam e não exis-
te uma fórmula mágica para corrigir todos os problemas. O que 
existe são gestores que estão em constante observação e que sa-
bem escutar a opinião de todos. 

	Este estudo foi importante para clarear as concepções da 
gestão democrática escolar, mostrando onde podem ocorrer os 
conflitos e quais são as ações que podem ser tomadas para corri-
gir uma gestão isolada e descontextualizada com a comunidade 
local. Espera-se que este tema seja abordado por mais especia-
listas, a fim de trazer contribuições favoráveis para os futuros 
gestores escolares. 
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